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APRESENTAÇÃO 

 

A I Jornada de Pós-Graduação (JPG) aconteceu no Campus Rio de Janeiro, no 

dia 08 de junho de 2017. O evento foi simultâneo ao VI Fórum de Inovação, Tecnologia 

e Educação e contou com a presença de palestrantes renomados na área acadêmica, 

ensejando diversas atividades, tais como palestras, mesas-redondas e minicursos.  

A JPG apresenta-se como uma iniciativa acadêmica da Pró-Reitoria de Pesquisa, 

Inovação e Pós-graduação e constitui-se, sobretudo, na apresentação de trabalhos 

que visem à divulgação da produção dos pós-graduandos e egressos recentes (até 2 

anos) dos cursos de pós-graduação lato sensu e stricto sensu do IFRJ, propiciando a 

troca de experiências e a integração entre pesquisadores e alunos. Nesse evento 

foram apresentados 59 trabalhos na modalidade pôster. 
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Resumo: A necessidade de garantir um alimento seguro ao consumidor se tornou 

requisito essencial para empresas ligadas à produção de alimentos. Para conseguir esse 

mérito, são necessárias ferramentas de qualidade, como as Boas Práticas de Fabricação 

(BPF), Procedimento Padrão de Higiene Operacional (PPHO), Análise de Perigos e 

Pontos Críticos de Controle (APPCC), e o Seis Sigma integrado ao PDCA (Plan, Do, 

Check, Action). O objetivo do trabalho é desenvolver programas de autocontrole (BPF, 

PPHO e APPCC) e propor ferramenta de gestão estratégica em um matadouro frigorífico 

de aves localizado no município de Paty do Alferes, Rio de Janeiro. Para conseguir o 

objetivo preposto será realizado um diagnóstico da empresa e dos processos através do 

ciclo PDCA; elaborada a documentação referente aos programas de autocontrole (manual 

BPF /PPHO e plano APPCC); realizada uma amostragem na linha de produção objeto do 

estudo para a caracterização microbiológica das carcaças e proposta a gestão estratégica 

através da ferramenta Seis Sigma integrada ao PDCA. Espera-se obter como resultados 

medir estatisticamente a melhoria dos processos de fabricação do estabelecimento e 

consequentemente dos produtos. 

 

Palavras-chave: programas de autocontrole, Seis Sigma, matadouro frigorífico de aves 

 

 

INTRODUÇÃO 

A avicultura é um dos setores do agronegócio brasileiro com maior crescimento 

nas últimas décadas. O país é o terceiro produtor mundial de frangos de corte e líder de 
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exportações. Fatores como sanidade, qualidade e preço foram os principais responsáveis 

por esse sucesso, que conquistou cerca de 142 países. 

A principal preocupação mundial relacionada à sanidade das aves e a qualidade 

da carne é o potencial risco de ocorrência de doenças transmitidas pelo alimento. Este é 

um problema de saúde pública que afeta tanto países desenvolvidos quanto os em 

desenvolvimento. A Organização Mundial de Saúde estima que as doenças diarreicas 

transmitidas por alimentos ou pela água matam juntas cerca de 2,2 milhões de pessoas 

anualmente, sendo 1,9 milhões crianças (OMS, 2012). No Brasil, dados da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), de 1999 a 2008, confirmam que dos 2074 

surtos notificados, 84% foram ocasionados por contaminações alimentares por bactérias, 

13,6% por vírus e 1% por parasitas. 

A necessidade de garantir um alimento seguro ao consumidor se tornou requisito 

essencial para empresas ligadas à produção de alimentos. Para conseguir esse mérito, são 

necessárias ferramentas de qualidade e autocontrole das indústrias, como as Boas Práticas 

de Fabricação (BPF), Procedimento Padrão de Higiene Operacional (PPHO), Análise de 

Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC), que associadas a estratégias de gestão 

como o Seis Sigma integrado ao PDCA (Plan, Do, Check, Action) se tornam ainda mais 

efetivas. Além disso, a inspeção sanitária dos produtos e processos realizada pelos órgãos 

de fiscalização é essencial para garantir a inocuidade desses alimentos. 

 

OBJETIVO 

O presente trabalho se justifica por oferecer ao mercado consumidor da região do 

município de Paty do Alferes um produto de melhor qualidade, oriundo do matadouro 

frigorífico de aves, através do desenvolvimento de programas de autocontrole e 

proposta de gestão estratégica. 

 

METODOLOGIA 

 

O estabelecimento em questão é um matadouro frigorífico de frangos localizado 

no município de Paty do Alferes, RJ, com média de abate diário de 30.000 aves. Seus 

principais produtos são frango inteiro temperado, frango inteiro, cortes de frango, farinha 

de vísceras, farinha de penas e sangue, óleo de vísceras. 

Tem 250 funcionários e a equipe de qualidade é composta de 3 técnicas de alimentos e 1 

médica veterinária responsável. 

  

LISTA DE VERIFICAÇÃO 

Para diagnóstico da situação do estabelecimento, será desenvolvida uma lista de 

verificação baseada na RDC 275 de 21 de outubro de 2002 (Brasil, 2002). A partir dos 

resultados verificados, serão elaborados os documentos relacionados aos programas de 

autocontrole (manual de BPF, PPHO). Além disso, um questionário será apresentado à 

direção do estabelecimento, para estabelecer os principais problemas gerenciais da 

empresa que poderão influenciar no desenvolvimento do PDCA.  
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PROPOSTA DE PLANO APPCC 

O plano APPCC será proposto especificamente para a linha de produção de ave 

temperada. Será baseado na Portaria 46 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Brasil, 1998) e na Circular 668 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Brasil, 2006). O plano será adequado à realidade da empresa e ao 

produto. 

 

ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

As análises microbiológicas para caracterizar o produto antes e depois da 

implementação dos programas de autocontrole serão baseadas na metodologia descrita na 

Resolução RDC nº 12 da ANVISA, de 02 de janeiro de 2001 (Brasil, 2001).  

Serão realizadas análises de Coliformes a 45ºC/g, em plano de três classes pela técnica 

de número mais provável (NMP). Cada amostra representativa será composta de cinco 

unidades (carcaças) por lote.  

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

Serão elaboradas as etapas do PDCA para promover a melhoria de qualidade do 

produto oferecido pelo estabelecimento. Em cada etapa será utilizada uma ferramenta 

estatística para medir os resultados e a variabilidade do processo. 

Em paralelo serão observados os resultados das análises de coliformes a 45°C 

antes e após a implementação das melhorias gerenciais no estabelecimento, para 

comprovar se houve melhora na qualidade microbiológica do produto final. 

 

Quadro: Fases do PDCA e as respectivas ferramentas de qualidade 

FASE DO PDCA FERRAMENTA DE QUALIDADE DO SEIS SIGMA 

Identificação do problema Gráfico de pareto 

Análise do fenômeno Folha de verificação 

Análise do processo Diagrama de causa e efeito 

Plano de ação --- 

Execução Folha de verificação 

Verificação Gráfico de pareto 

Padronização Folha de verificação 

Conclusão Histograma 
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Fonte: support.minitab.com 

 

Fonte: logisticatreinamentos.wordpress.com 

 

Fonte: : logisticatreinamentos.wordpress.com 
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Fonte: support.minitab.com 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

 

Espera-se que as ferramentas de gestão Seis Sigma e PDCA integradas possam 

otimizar os resultados obtidos com a implementação dos autocontroles na indústria, 

minimizando as não conformidades nos processos e oferecendo ao consumidor um 

produto de melhor qualidade. 
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Resumo: O café é uma das principais commodities do mundo e seu consumo alcança grandes 

proporções em todos os continentes. É um produto significativo na pauta de exportações brasileiras, 

com o país mantendo a posição de maior produtor mundial há mais de 150 anos. No IFRJ, dois projetos 

que abordam (i) o tratamento pós-colheita e (ii) o processo de torra do café têm trazido resultados 

significativos e tido relacionamento e cooperado com produtores e empresas. As linhas de pesquisa 

têm abordado o controle de processos fermentativos naturais para a produção de cafés diferenciados e 

o estudo das variáveis que influenciam no processo de torra e afetam tanto as variáveis de resposta do 

sistema de torra quanto as variáveis sensoriais na bebida. Os cafés diferenciados por fermentação estão 

sendo exportados, e os projetos viabilizaram a compra de equipamentos e a cooperação com empresas 
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e instituições deste setor produtivo no Brasil e no exterior. No aspecto de treinamento e formação, 

diversos alunos dos cursos técnicos e da graduação do IFRJ participaram do projeto desde 2014. 

Professores de pelo menos 3 campi tiveram envolvimento e alunos de mestrado e doutorado ampliam 

as linhas de pesquisa originais. Técnicas como potenciometria, espectrofotometria, titulometria, 

cromatografia a gás, cromatografia a líquido e espectrometria de massas fazem parte do acervo 

analítico do projeto, que utiliza técnicas matemáticas multivariadas para planejamento de experimentos 

e para tratamento de dados, de modo a poder lidar melhor com sistemas de elevada complexidade, 

como os que envolvem as tecnologias ligadas ao café. 

Palavras-chave: fermentação natural em café; processo de torra do café; determinação de 

substâncias voláteis do café; técnicas matemáticas multivariadas  

 

 Introdução: 

No ano de 2013, a região do Caparaó, localizada na fronteira de Minas Gerais com o Espírito Santo, 

consolidava-se como uma das áreas de produção de cafés especiais de maior qualidade no Brasil 

[REVISTA GLOBO RURAL, 2013]. Contudo, o cafeicultor contemplado com o prêmio brasileiro de 

melhor café naquele ano obteve, por acidente, um café fermentado após a colheita, que ele secou 

separadamente em terreiro e levou à torra. Esse café demostrou ser de excelente qualidade, 

contrariando o senso comum que existia até então sobre a fermentação. A pergunta era: esse resultado 

poderia ser repetido? 

A história do cafeicultor campeão brasileiro na região foi compartilhada e repassada até chegar a 

uma conjunção de (i) uma associação de produtores, (ii) uma empresa de classificação de café e (iii) 

pesquisadores e alunos do IFRJ. Tudo isso para tentar responder à pergunta e ter maior controle sobre 

a produção desse café, que, apesar de produzido a partir da mesma matriz inicial, quando fermentado, 

apresentava um flavor diferenciado, como se fosse outro café. 

A investigação inicial mostrou que o resultado pode ser repetido e foi além: a partir da pesquisa 

realizada em 2014, os produtores da região passaram a ter a opção de uma nova etapa no tratamento 

pós-colheita, que reduziu custos e otimizou o uso de mão de obra [DA SILVA et al., 2015]. 

Em 2016, começou uma nova associação, sugerida pelos cafeicultores, com uma empresa da região 

que fabrica torradores. O complexo processo de torra é afetado pelo ritmo e pela intensidade das trocas 

de calor do sistema, tanto de maneira endotérmica, no início, quanto de maneira exotérmica, no final 

do processo, que tem de ser interrompido com resfriamento forçado. Sem a torra, o café não alcança 

as qualidades que permitem a sua apreciação como bebida – o café verde não possui nem o cheiro, 

nem o sabor e nem a cor que são característicos do que conhecemos como café. Há bastante pesquisa 

para monitorar o processo de torra, utilizando as mais diversas técnicas. A possibilidade de aliar a 

experiência de quem trabalha na torra e produz torradores com técnicas matemáticas modernas e 

controle experimental mais rigoroso produziu resultados interessantes e proposta de patente 

[GARCIA, 2016]. 

Este trabalho é um resumo dos resultados alcançados até agora pela equipe que se formou em torno 

desses projetos, com a intensa colaboração e contribuição de cafeicultores e empresas ligadas à área 

do café. 

 

 Objetivo:  

Descrever os resultados alcançados pelo Projeto Café e o Projeto Torrefação de Café, bem como 

seus desdobramentos em pesquisa e relações de produção até o presente momento. 



Anais da Jornada da Pós-graduação do IFRJ 

 

 Metodologia: 

A descrição dos resultados seguirá 4 vertentes: (i) a pesquisa em fermentação natural e seus 

desdobramentos, (ii) a pesquisa do processo de torra, (iii) a pesquisa que busca relacionar o perfil de 

voláteis com os resultados organolépticos e (iv) o monitoramento online da torra, também seguindo o 

perfil de voláteis produzidos durante o processo. 

 

 Resultados: 

 

I – A pesquisa em fermentação natural 

Um bom café pode ser descrito como tendo 

uma combinação de flavor, corpo e aroma na 

ausência de defeitos [MORI et al., 2003]. 

Diferentes tratamentos pós colheita produzem 

cafés com caraterísticas sensoriais distintas, numa 

mesma propriedade agrícola, e a fermentação 

pode ser mais uma etapa, com potencial de 

melhorar características sensoriais do café 

[SCHWAN & FLEET, 2014] 

Durante a safra de 2014, para a avaliação dos 

processos fermentativos por via seca, foram 

produzidas 60 amostras de café, variando-se o 

tempo de fermentação (amostras colhidas, 

ensacadas e deixadas por dias dentro da sacaria), 

o processo de secagem (altura da pilha no terreiro) 

e o tipo de processamento dos grãos (cafés 

naturais, N, descascados mecanicamente, DS, e 

desmucilados, DM). O objetivo de utilizar o 

planejamento fatorial completo 22 com adição de 

ponto central foi a possibilidade de obtermos o 

máximo de informação com o mínimo de 

amostras produzidas, fator de grande impacto 

econômico e logístico para os produtores [NETO 

et al., 2010]. 

Tabela 1 – Valores de nota global da análise sensorial via protocolo SCAA. N = natural, sem descascamento; DS = 

descascado; DM = desmucilado. 

Matriz 

do Experimento 

Forquilha do Rio Villa Januária Santa Rita São Domingos 

Exp cm dias N DS DM N DS DM N DS DM N DS DM 

1 2 0 82,25 82,38 82,50 82,50 83,00 82,25 83,50 82,25 82,25 82,75 82,25 82,00 

2 8 0 80,25 82,00 83,25 81,00 83,00 83,00 82,25 82,25 83,25 81,75 82,50 82,50 

3 2 7 79,88 82,38 83,00 81,75 83,00 82,50 82,50 78,25 80,00 79,50 83,00 81,00 

4 8 7 82,25 77,75 85,25 82,00 81,75 84,00 80,75 48,00 0,00 70,75 73,50 70,75 

5 4 4 81,12 82,00 84,00 83,25 83,00 83,75 80,25 7,25 81,25 81,75 82,00 81,25 

Os cafés das propriedades Forquilha do Rio e 

Villa Januária, localizadas nas maiores altitudes, 

receberam melhores notas sensoriais, quando 

fermentados por mais tempo e secados após 

descascamento mecânico. O comportamento 

oposto pode ser observado nos cafés das 

propriedades Santa Rita e São Domingos, em 

menor altitude e com fermentação mais enérgica.  

Durante a safra de 2015, novo planejamento 

foi executado, com o intuito de verificar a 

reprodutibilidade do processo fermentativo à 

seco, buscar uma região de ótimo sensorial e um 

processamento mais adequado para as 
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propriedades. Foi utilizado planejamento fatorial 

33. O resultado para a propriedade Forquilha do 

Rio é apresentado na figura 1. Os resultados 

apontam para boa reprodutibilidade do processo e 

para a consolidação do processo fermentativo à 

seco como alternativa de melhoria da qualidade 

do café da região. 

 

 

 

 

II – A pesquisa no processo de torra 

O processo de torrefação do café é quase 

sempre realizado de forma empírica, baseado na 

experiência dos profissionais da área. A 

torrefação é um processo complexo de 

aquecimento no torrador, em que o grão sofre 

uma série extensa de reações químicas, que 

promovem a mudança da composição original do 

grão e de seu aroma e sabor, com formação de 

compostos orgânicos voláteis [GLOESS et al., 

2014; KARYADI et al., 2009; YERETZIAN et 

al., 2012]. A torrefação revela características dos 

cafés obtidos e de seu processamento pós-colheita 

[VITORINO, 2001].  

As ferramentas quimiométricas de 

planejamento experimental usadas no estudo das 

variáveis do torrador Atilla Gold Plus, modelo 

para 2 kg, permitiram extrair o máximo de 

informações do sistema em estudo, realizando o 

mínimo de experimentos, gerando economia de 

tempo e recursos financeiros [NETO et al., 2010; 

SILVA, 2010]. Amostras de café homogêneas 

(mesmo produtor, lote e tamanho do grão) foram 

empregadas. 

As cinco variáveis de interesse do torrador 

(temperatura inicial, rotação do tambor, rampa de 

gás, tempo após expansão do grão - ou “pop” - e 

abertura do fluxo de ar) foram estudadas em 

varredura, por planejamento fatorial completo, 

assumindo 2 níveis e correlacionadas 

matematicamente com (i) as variáveis de resposta 

ou operacionais (redução em massa, temperatura 

de fundo, temperatura do “pop”, tempo do “pop” 

e temperatura final) e com (ii) os parâmetros 

sensoriais (nota final, aroma, sabor, retrogosto, 

acidez, balanço e global). O estudo das 32 torras 

permitiu determinar quais variáveis influenciam 

as respostas sensoriais e operacionais, se a 

influência é positiva ou negativa e qual o seu grau.  

Os resultados obtidos deram dimensão 

numérica ao que vem sendo observado pelos 

mestres de torra e profissionais da área, 

mostrando que os estudos preliminares do 

processo de torra apresentam coerência 

 

Figura 1 – planejamento fatorial (esq.) e gráfico de resultados sensoriais (dir.) da propriedade Forquilha do Rio. 
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Tabela 2 – Variáveis independentes significativas para 

cada variável operacional de resposta e sua importância 

relativa para cada resposta. 

 T0  Abertura Rotação Rampa “pop” 

Redução em 

Massa 
  -0,56     1,56 

Temperatura 

de Fundo 
14,12   -3,12     

Temperatura 

do “pop”  
      -1,19   

Tempo do 

“pop” 
-1,35 0,53 -1,11     

Temperatura 

final (°C) 
  -2,75 -2,00 2,00 10,12 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 3 – Variáveis independentes significativas para 

análise sensorial e sua importância relativa para cada 

resposta. 

 

Tabela 4 - Interações entre variáveis significativas para a 

análise sensorial e a importância relativa de cada interação 

para cada resposta. 

 
Interações entre as Variáveis Valor 

Nota Final  Rampa × '"pop" -1,16 

Sabor  
Rampa × '"pop" -0,21 

T0 (°C) × Rotação  0,15 

Retrogosto  
Rampa × '"pop" -0,24 

T0 (°C) × Rotação  0,15 

Acidez   Rampa × '"pop" -0,19 

Equilíbrio 
Rampa × '"pop" -0,26 

Abertura × Rampa -0,18 

 

III – Perfil de voláteis  resultados organolépticos 

O aroma e o sabor do café (flavor) são 

constituídos por centenas de substâncias, que 

estão diretamente relacionadas à percepção 

organoléptica da sua qualidade [FLAMENT, 

2001; HALAL, 2008]. 

A classificação dos cafés é realizada pela 

análise sensorial, popularmente conhecida como 

“prova de xícara” ou “cupping”. Esse teste é 

normatizado pelo protocolo “Cupping Specialty 

Coffee” da Specialty Coffee Association of 

America (SCAA) e executado por profissionais 

intitulados Q-Graders (quality graders ou 

classificadores de qualidade), determinando a 

qualidade do café e, consequentemente, o seu 

valor de mercado [FLAMENT, 2001; HALAL, 

2008]. 

A correta percepção dos flavors na análise 

sensorial depende de fatores humanos e 

ambientais [DELLA LUCIA, 2006]. Sendo 

assim, uma alternativa para a indicação da 

qualidade do café é utilizar técnicas analíticas 

modernas para a análise de seus constituintes 

 T0 (°C) Abertura Rotação Rampa "pop" 

Nota Final       -0,73 -2,48 

Aroma       -0,13 -0,40 

Sabor         -0,34 

Retrogosto       -0,15 -0,41 

Acidez         -0,50 

Corpo - - - - - 

Equilíbrio       -0,18 -0,44 

Global         -0,48 
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voláteis. Contudo, seria tarefa complexa e 

onerosa separar, identificar e quantificar todos os 

componentes em cada lote de café produzido 

[BASSOLI, 2006]. Assim, a quimiometria pode 

ser uma ferramenta importante, com a utilização 

da Análise de Componentes Principais (PCA), 

para fazer a distinção [RODARTE, 2008]. 

Um método analítico por cromatografia 

gasosa com espectrometria de massas e micro-

extração em fase sólida (CG-EM-SPME) foi 

otimizado para a determinação do perfil dos 

componentes voláteis em um lote de café gourmet 

produzido no Sítio Bela Vista (Caparaó). Foram 

obtidas 4 diferentes torras, sendo 6 controles (C) 

e 3 testes (T). Os grãos torrados foram moídos e 

pesados em 0,2 g. Foi utilizada fibra 

DVB/CAR/PDMS 50 µm para SPME, com tempo 

de equilíbrio de 20 min e agitação a 750 rpm, 

aquecimento a 60ºC e tempo de exposição de 20 

min. A injeção foi realizada a 250ºC, com 

exposição de 10 min no modo divisão de fluxo 

1:10. A coluna cromatográfica foi HP-5MS, 

aquecida a 50°C (10 min) até 250°C (4°C min-1) 

e 250°C (5 min), sendo He o gás de arraste (1 mL 

min-1). Os espectros de massas foram obtidos com 

impacto de elétrons (70 eV) na faixa de 50-550 

m/z A identificação de constituintes voláteis foi 

baseada na biblioteca NIST. 

O PCA para resultados da análise sensorial 

está exposto na Figura 2 e mostra que é possível 

explicar 89% da variabilidade total dos dados 

com apenas dois componentes principais. 

 

Figura 2 – Espaço das amostras do PCA para a análise 

sensorial. 

 

A Figura 3 mostra a disposição espacial das 

amostras no PCA para análise do perfil dos 

componentes voláteis, com 63% de toda a 

variabilidade dos dados. 

 

Figura 3 – Espaço das amostras do PCA para a análise do 

perfil dos componentes voláteis. 

 

A comparação entre as duas figuras permite 

observar que as amostras tendem a se agrupar de 

maneira semelhante, indicando que a análise do 

perfil dos componentes voláteis também pode ser 

utilizada como método avaliador da qualidade de 

café gourmet. 

 

IV – Monitoramento online de torra 

O monitoramento online de torra está sendo realizado em um pós-doutorado na Monash University, 

laboratório ACROSS (Australian Centre for Research on Separation Science), Austrália.  

O trabalho inicial utilizou um sistema convencional de retenção de semi-voláteis em cartuchos e 

eluição em solvente. O eluato era submetido à resolução em cromatografia gasosa bidimensional 
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abrangente e identificação por espectrometria de massas, possibilitando monitorar, ao longo da torra, 

a evolução das classes de substâncias que os cartuchos retinham [NOVAES et al., 2017, submetido]. 

 

No segundo sistema montado na Austrália, os 

gases produzidos no sistema de torra vão do torrador 

até a válvula de amostragem de 10 vias por meio de 

uma tubulação aquecida, aspirados por uma bomba 

de vácuo de baixa pressão (figura 4).  

A válvula de 10 vias, em cada mudança de 

posição, introduz o volume da 1ª alça de injeção 

dentro do injetor do cromatógrafo. Quando volta, 

introduz o volume da 2ª alça de injeção. O controle 

temporal da ação da válvula faz com que os gases de 

torra possam ser amostrados e introduzidos no 

sistema cromatográfico em qualquer momento da 

torra (figura 5) [DA SILVA JUNIOR et al., 2017]. 

 

 

  

Para que haja separação e 

identificação das substâncias 

liberadas num dado momento da 

torra, no entanto, só pode haver uma 

amostragem de gases por cada torra. 

Foi obtido um quadro abrangente da 

liberação de substâncias durante a 

torra, que precisa ser repetida 

algumas vezes com o mesmo lote de 

grãos de café, para que um perfil 

consistente de torra aconteça (figura 

5). Este segundo sistema será 

remontado no Brasil. 

 

Figura 4 – Amostragem direta dos gases de torra 

Figura 6 – Evolução 

temporal da separação 

cromatográfica dos gases 

de torra 

Figura 5 – Posições da válvula de amostragem de gases. 
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 Conclusão: 

Os diversos aspectos que a pesquisa em café assumiu no IFRJ nem de longe cobrem todas 

as facetas das tecnologias envolvidas no complexo processamento do café. Foram, no entanto, 

a resposta aos anseios imediatos dos cafeicultores e outros profissionais da área, que aderiram 

aos projetos e com eles colaboraram. Estes resultados têm encontrando aplicação na prática 

dessa indústria. 

Mas as inúmeras possibilidades de pesquisa vão abrindo novos caminhos, à medida em que 

a própria pesquisa avança e novas necessidades vão sendo encontradas. Como os recursos 

físicos e humanos nunca são ilimitados, a evolução do trabalho apontou para a colaboração com 

outras instituições e empresas no país e no exterior. 
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03 - UTILIZAÇÃO DO ESTUDO APPCC NA GARANTIA DA 

QUALIDADE DA ALIMENTAÇÃO DE TURISTAS COM 

RESTRIÇÕES ALIMENTARES HOSPEDADOS EM UM  

HOTEL 5 ESTRELAS DO RIO DE JANEIRO 
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Resumo: Em um hotel, o bem receber está fortemente ligado à oferta de serviços na área 

de Alimentos e Bebidas, inclusive no que se refere à disponibilidade de alimentação para 

hóspedes que possuem restrições alimentares. Dentre estas, destacam-se a Doença 

Celíaca, a Intolerância à Lactose e o Diabetes Mellitus. Esta pesquisa visa, em sua 

primeira etapa, avaliar o interesse de turistas em ter disponível em um hotel um programa 

de alimentação especial para hóspedes com restrições alimentares, em continuidade, 

propõe utilizar o sistema de Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC) 

para adequar o serviço de café da manhã oferecido a estes hóspedes e, por fim, elaborar 

uma lista de verificação para validação do sistema implementado. A pesquisa é 

caracterizada como estudo de caso único, exploratória e quantitativa e foi realizada em 

um hotel de grande porte, de categoria 5 estrelas, de uma rede hoteleira localizado no Rio 

de Janeiro. Para avaliar o primeiro objetivo deste estudo, foi elaborado um questionário 

inédito com perguntas abertas e fechadas, em dois idiomas, para ser respondido por 

turistas através preenchimento on-line pela plataforma SurveyMonkey. O Estudo APPCC, 

foi aplicado conforme estabelecido por legislação vigente com o objetivo avaliar os 

perigos e riscos envolvidos no armazenamento e manipulação dos alimentos isentos de 

glúten, lactose e dos produtos diets ou com baixo índice glicêmico servidos no café da 

manhã do restaurante do hotel e implementar as medidas de controle para garantir a 

segurança da qualidade destes. Também foi elaborada uma lista de verificação ou check 

list para avaliação e validação do sistema com base em normas e manuais técnicos sobre 

o tema. O questionário foi respondido por 216 pessoas brasileiras e estrangeiras e pode-

se concluir que há o interesse por parte dos turistas em ter disponível uma alimentação 

que atenda a este grupo. Quanto ao sistema APPCC, embora implementado, ainda 

existem falhas em algumas etapas do processo e são necessárias reuniões mais frequentes 

da Equipe de Segurança de Alimentos do hotel, a fim de detectar os desvios e corrigi-los. 

Observa-se que as legislações atuais se limitam as indústrias e seria bastante pertinente a 

obrigatoriedade dos serviços de alimentação informar a presença de substâncias 

alergênicas nos alimentos disponíveis em buffet. 

Palavras-chave: restrição alimentar, serviços de alimentação, hotelaria, alérgenos, 

APPCC. 
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Resumo: O chá é uma bebida popular muito consumida em todo o mundo e tem despertado cada 

vez mais interesse por conta de estudos investigando efeitos benéficos para a saúde, destacando a 

ação como antioxidante. Muitas especiarias à base de plantas têm importância como ingredientes 

em alimentos, incluindo preparações de chás; medicamentos e/ou produtos de perfumaria. Um 

exemplo é o cardamomo, planta usada na culinária e que também apresenta usos medicinais por 

desempenhar funções de promoção de saúde, sendo apontado como carminativo, diurético, 

antibacteriano, antiviral, antifúngico; considerado útil no tratamento da constipação, cólicas, 

distúrbios digestivos, diarréia, dispepsia, vómitos, dor de cabeça, epilepsia e doenças 

cardiovasculares.Os sucos da fruta são fontes de vitaminas e minerais. No caso do suco de maçã, 

uma série de compostos ativos são encontrados e relacionados à prevenção de doenças crônicas 

não transmissíveis, tais como câncer, diabetes tipo II e redução do risco de doenças 

cardiovasculares, assim como atividade antialergênica. 

Segundo a RDC nº 19/ 1999, a alegação de propriedade funcional “é aquela relativa ao papel 

metabólico ou fisiológico que o nutriente ou não nutriente tem no crescimento, desenvolvimento, 

manutenção e outras funções normais do organismo humano”. O objetivo deste trabalho é 

desenvolver um suchá, contendo suco de maçã e chá de cardamomo, com alegação de propriedades 

funcionais.O chá foi preparado por infusão. O suco será feito com maçãs orgânicas, misturado 

com o chá e depois levado para refrigeração. A análise dos compostos antioxidantes será pelo 

método DPPH. Os compostos fenólicos totais serão determinados pelo método 

espectrofotométrico de Folin- Ciocalteau e a identificação dos compostos voláteis presentes no 

chá de cardamomo serão analisados por espectrometría de masas (MEFS-CG-EM). As 

características de preparo do chá foram definidas observando valores de compostos fenólicos 

encontrados para os tempos 5 e 10 minutos de infusão dos chás, que foram de 21,14  e 45,00 ug 

AG.mL-1 de cardamomo para os tempos de infusão, respectivamente. Portanto, um aumento de 

cerca de 2 vezes dos compostos fenólicos no tempo de 10 minutos. O trabalho está em fase inicial 

de análises. Como resultados preliminares, foi verificado que em tempos de infusão maiores havia 

um aumento das concentrações de fenólicos totais. Porém, esses tempos de infusão superiores a 

10 minutos não são indicados no preparo de chás por diversos autores, devido principalmente à 

liberação de taninos, que conferem sabor adstringente e amargo ao chá, o que não agrada aos 

consumidores. De acordo com os dados obtidos até o momento, conclui-se que o tempo de 10 

minutos de infusão para o preparo do chá de cardamomo é o ideal por apresentar melhor extração 

de compostos fenólicos e conservar outras características desejáveis.  
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RESUMO – A análise microbiológica de fórmulas lácteas infantis (FLI) e de utensílios 

utilizados em seu preparo provenientes de um lactário hospitalar no Rio de Janeiro 

revelou a presença de diferentes bactérias Gram-negativas, em especial da família 

Enterobacteriaceae. Alguns dos isolados compreendem espécies patogênicas que podem 

causar doenças aos lactentes, como meningite, bacteremia, enterocolite necrosante e 

encefalite, especialmente em prematuros. Substâncias antimicrobianas (SAM) 

produzidas por bactérias podem ser capazes de reduzir ou impedir o crescimento de 

patógenos. Neste trabalho, quarenta e oito isolados foram testados quanto à produção de 

SAM em meio sólido e 31 (64,6%) mostraram atividade inibitória contra pelo menos uma 

das dez bactérias utilizadas como indicadoras. Cinco isolados de utensílios, 3 

Acinetobacter baumannii/calcoaceticus (JE3, JE6 e JE4) e 2 Enterobacter cloacae (ME1 

e BIE1) foram considerados os mais promissores na inibição de patógenos alimentares 

como Bacillus cereus e Salmonella enterica sorotipo Typhi, além de Klebsiella 

pneumoniae, Proteus mirabilis e P. vulgaris, sugerindo assim que as SAM produzidas 

por estes isolados possam ter algum potencial de aplicação na área de alimentos. 
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INTRODUÇÃO 

As fórmulas lácteas infantis (FLI) são produtos alimentícios desenvolvidos em forma 

liquida ou em pó, utilizados para suprir as necessidades alimentares de crianças e recém-

nascidos quando por motivos de doenças, a prática da amamentação não seja possível ou 

desejável (WEFFORT, 2012; ARSALAN et al., 2013). 

Apesar de constituírem um recurso usado para a alimentação infantil, têm preocupado 

bastante as organizações de saúde pelo fato de não serem estéreis, o que facilita a 

contaminação por agentes microbiológicos. Além disso, falhas relacionadas à 

higienização correta dos utensílios contribuem para a contaminação microbiana (USAI et 

al., 2013) comprometendo, assim, a segurança das FLI e saúde dos lactentes. 

As espécies Enterobacter sakazakii (Cronobacter spp.) e Salmonella enterica são as mais 

associadas à contaminação e as principais responsáveis por causar infecções em crianças 

e recém-nascidos (MORAES et al., 2015; GRIBBLE e HAUSMAN, 2012).  Estudos 

realizados por nosso grupo em um lactário hospitalar no Rio de Janeiro verificaram a 

contaminação de FLI e de utensílios utilizados em seu preparo por diferentes patógenos 

Gram-negativos (MORAES et al., 2015; ARAÚJO et al., 2015a). Muitas destas bactérias 

são de grande importância devido à produção de diversos fatores de virulência, 

motivando, assim, pesquisas relacionadas à produção de substâncias antimicrobianas 

(SAM), que podem ser capazes de reduzir ou impedir o crescimento bacteriano (YANG 

et al., 2014). 

Ao contrário dos conservantes e dos antibióticos, a utilização de aditivos com 

propriedades antimicrobianas tem se tornado uma potente arma na preservação de 

alimentos. Dentre eles destacam-se as SAM que geralmente são substâncias naturais, 

semi-sintéticas ou sintéticas capazes de retardar ou inibir o crescimento e reprodução dos 

micro-organismos ou até mesmo causar a sua morte. Existem muitas SAM produzidas 

por animais, plantas, insetos e bactérias como, por exemplo, o peróxido de hidrogênio, 

ácidos orgânicos, antibióticos e bacteriocinas (YANG et al., 2014). 

 

 

OBJETIVO 

Objetivo Geral 

Investigar a produção de substâncias antimicrobianas por bactérias Gram-negativas 

associadas a fórmulas lácteas infantis. 

 

Objetivos Específicos  

 

 Isolar e identificar bactérias Gram-negativas a partir de utensílios utilizados no 

preparo, distribuição e armazenamento de FLI em um lactário do Rio de Janeiro. 

 

 Investigar a produção de substâncias antimicrobianas pelo isolados. 

 

 Analisar as características bioquímicas das substâncias antimicrobianas. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O esquema abaixo ilustra o resumo da metodologia empregada até o momento: 

 

             

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Trinta e um isolados foram capazes de produzir algum tipo de substância 

antimicrobiana contra pelo menos uma das bactérias utilizadas como indicadoras, 

entretanto, 5 isolados denominados JE3, JE6, JE4, ME1 e BIEI foram os mais 

promissores, sendo capazes de inibir patógenos alimentares como Bacillus cereus, 

Salmonella enterica sorotipo Typhi, Klebsiella pneumoniae, Proteus mirabilis e Proteus 

vulgaris, conforme a Tabela 1. Exemplos da inibição de P. vulgaris e B. cereus pelo 

isolado JE6 estão apresentados na Figura 1. 

O espectro de ação dos isolados produtoras de SAM mostrou-se extremamente 

relevante para a indústria alimentar porque B. cereus e Salmonella spp. estão no grupo 

das bactérias mais associadas a doenças transmitidas por alimentos no Brasil (SVS, 2016). 

Tabela 1: Produção de SAM por bactérias Gram-negativas isoladas de utensílios usados 

no preparo de fórmulas lácteas infantis 
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IV SEMINÁ RIOÇÃO  

Figura 1: Produção de SAM pelo isolado JE6 contra (A) P. vulgaris e (B) B. cereus. 

 

Além da inibição de Salmonella e de Bacillus cereus, vale ressaltar alguns agentes 

infecciosos Gram-negativos encontrados em alimentos como, Klebsiella e Proteus podem 

carrear genes de resistência a antibióticos, tornando o tratamento dos casos, quando 

necessário, mais difícil. Estes agentes dificilmente são inibidos por bacteriocinas 

produzidas por bactérias Gram-positivas (FLEMING et al., 2010; DAMACENO et al., 

2015). Devido a este fato, surge a importância do estudo de bacteriocinas produzidas por 

bactérias Gram-negativas que sejam ativas contra estes micro-organismos. 

 

CONCLUSÕES 

 

Este trabalho mostra a produção de SAM por isolados de Acinetobacter 

baumannii/calcoaceticus e Enterobacter cloacae oriundos de utensílios usados no 

preparo de FLI. São necessários mais estudos para se determinar a natureza química 
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destas SAM, as melhores condições para a sua produção e como podem ser usadas como 

agentes na redução ou inibição do crescimento de patógenos em alimentos. 
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06 - ANÁLISE DA CAPACIDADE DE PRODUÇÃO DE BIOFILME POR 

BACTERIAS PSICROTROFICAS GRAM NEGATIVAS ISOLADAS DE 

LEITE E DERIVADOS ORGÂNICOS COMERCIALIZADOS NA CIDADE 

DO RIO DE JANEIRO 

 

Cinthia Aparecida Costa Rabêlo (Mestranda-PCTA), Júlia Assis Porfírio (PIBITI-Jr), Bianca Bueno 

Marinho Corrêa (PIBITI-Jr), Marina da Silva Ricardo (PIBIC), Thais Souza Silveira Majerowicz (PQ-

IFRJ), Leonardo Emanuel de Oliveira Costa (PQ), 
Leonardo.costa@ifrj.edu.br 

 
Resumo: A população mais interessada em ter uma alimentação saudável está aumentando o consumo de 

alimentos orgânicos, pois além de nutritivos são isentos de substâncias químicas prejudiciais a saúde. O Leite 

e derivados são largamente consumidos e os produzidos na modalidade orgânica não contem resíduos de 

antibióticos e medicamentos veterinários o que os tornam ainda mais atrativos. Os Produtos lácteos são meios 

de crescimento de inúmeras bactérias que podem ser patogênicas ou deterioradoras. Com a utilização da 

refrigeração no transporte e acondicionamento do leite e derivados favoreceu-se a disseminação de bactérias 

psicrotróficas em detrimento das mesófilas que deixaram de ser as principais deterioradoras dos produtos. 

As Bactérias psicrotróficas conseguem se desenvolver em temperaturas entre 0 e 7ºC, e são recorrentes em 

alimentos refrigerados. Diversas bactérias são conhecidas como formadoras de biofilmes e muitas delas são 

psicrotróficas. O biofilme é uma matriz extracelular formada por exopolissacarídeos, proteínas e DNA, que 

abriga diversos gêneros de micro-organismos. Esta matriz é protetora e dificulta a eliminação das bactérias 

das superfícies além de protegê-las da ação de antibióticos, sanitizantes, tornado-as mais resistentes. Os 

biofilmes são comumente formados nas reentrâncias de equipamentos e utensílios podendo se desprender e 

contaminar os alimentos, por isso são vistos como um problema relevante na indústria alimentícia. Diante 

disto, objetivou-se com este projeto verificar a capacidade de produção de biofilmes por bactérias 

psicrotróficas Gram negativas que foram isoladas de amostras de conveniência de leites orgânicos e seus 

derivados comercializados no Rio de Janeiro. Foram utilizadas 99 bactérias Gram negativas previamente 

isoladas de leites, iogurtes e queijos orgânicos. A análise semi-quantitativa da produção de biofilme foi 

realizada em quadruplicata em placas de ELISA utilizando-se cristal violeta 0,25 % m/v, água destilada, 

álcool absoluto e ácido acético glacial. A leitura dos resultados foi realizada em um espectrofotômetro para 

placas de Elisa utilizando o comprimento de onda de 600 nm. Das bactérias avaliadas 30% foram 

classificadas como não produtoras, 39% fracamente produtoras, 26% moderadamente produtoras e 4% 

fortemente produtoras. Observou-se que grande parte das bactérias não produziram biofilme e que apenas 

4% das bactérias foram designadas como fortemente produtoras. As bactérias que se apresentaram como 

fortemente produtores pertencem ao complexo Acinetobacter baumannii/calcoaceticus e a espécie 

Burkholderia pseudomallei, encontradas respectivamente em amostras de leite orgânico e queijo orgânico. 

A Higienização na produção de leite e derivados, sobretudo de utensílios e equipamentos deve ser rigorosa 

para evitar a formação de biofilme por estas bactérias que podem inclusive re-contaminar o produto após os 

tratamentos utilizados para eliminar estes micro-organismos. 
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O setor de Alimentos & Bebidas (A&B) em um hotel reúne os serviços mais importantes para 

a hotelaria depois do serviço de hospedagem em si (PARADA, 2013). Representa uma parte 

significativa das receitas hoteleiras, sendo uma das áreas mais complexas da estrutura 

organizacional e funcional de um hotel e sua gestão envolve diversos desafios, entre os quais 

se destacam a garantia da qualidade e a segurança dos alimentos envolvidos em todo tipo de 

refeição oferecida pelo hotel (CASTELLI, 2006). A legislação sanitária brasileira exige das 

empresas que prestam serviços de alimentação, como no caso do setor de A&B dos hotéis, 

apenas à adequação às Boas Práticas de Manipulação de Alimentos (BP) e a adoção de Sistemas 

de Gestão da Qualidade e Segurança de Alimentos (SGQSA) mais completos nestas empresas 

e, particularmente na hotelaria, é uma prática relativamente recente e voluntária no setor. O 

presente estudo avalia a importância atribuída por gestores do setor de A&B à implementação 

de um SGQSA não obrigatório em um hotel 5 estrelas localizado na orla da cidade do Rio de 

Janeiro que em 2014 obteve a certificação pelo Sistema de Análise de Perigos e Pontos Críticos 

de Controle (APPCC) para os produtos de maior consumo do seu buffet de café da manhã. Os 

resultados obtidos no estudo indicam que os gestores entrevistados consideram relevante a 

implementação voluntária de um Sistema de Gestão da Qualidade e Segurança de Alimentos e, 

particularmente do Sistema APPCC. Além disso, o grupo entrevistado atribui a estes sistemas 

um aumento da confiança na garantia da qualidade dos alimentos servidos aos hóspedes assim 

como uma redução dos riscos na prevenção das Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA). 

Porém entendem que estes cuidados adicionais com os hóspedes poderiam ser convertidos em 

vantagem competitiva para o hotel se os mesmos fossem adequadamente comunicados ao 

mercado. 
Palavras-chave: segurança de alimentos; hotelaria; manipuladores de alimentos; APPCC. 
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Financiamento: IFRJ, CNPq, FAPERJ. 

mailto:janainadeas@gmail.com
mailto:simone.alves@ifrj.edu.br
mailto:iracema.hora@ifrj.edu.br
mailto:josias.gomes.tolentino@gmail.com


Anais da Jornada da Pós-graduação do IFRJ 

 

Introdução 

A hotelaria é considerada um dos setores de serviços mais relevantes para o estado 

do Rio de Janeiro (BRASIL, 2015). A hospedagem é uma prestação de serviços, dentre 

os quais se destacam os de alimentação prestados pela área designada como Alimentos & 

Bebidas (A&B), que envolve desde o café da manhã até grandes refeições servidas em 

restaurantes que podem compor a alta gastronomia da cidade (ARAÚJO et al, 2014). Os 

hotéis oferecerem serviços de alimentação tanto para os hóspedes que utilizam os 

restaurantes, bares, serviços de quarto e frigobar, assim como para clientes que 

frequentam eventos sociais e corporativos realizados em suas dependências. Os 

estabelecimentos de serviços de alimentação devem ter preocupações que vão além da 

apresentação dos pratos e dos menus (SHINOHARA et al, 2013). A segurança dos 

alimentos é uma destas preocupações, além de ser uma exigência legal, pois diferentes 

pessoas são atendidas, algumas delas mais susceptíveis a transtornos por Doenças 

Transmitidas por Alimentos (DTA).  

Acredita-se que a alimentação contaminada é a principal causa das chamadas 

doenças turísticas e que de 20 a 50% dos viajantes sofrem com problemas 

gastrointestinais causados pela alimentação feita durante a viagem, ainda que somente 

uma pequena porcentagem seja reconhecida e registrada (NASCIMENTO, 2003). Diante 

deste cenário é fundamental que os setores envolvidos com o serviço de alimentação em 

unidades hoteleiras busquem o aperfeiçoamento contínuo da qualidade de seus produtos 

e processos, a fim de garantir o fornecimento de uma alimentação de acordo com os 

critérios higiênico-sanitários adequados para que o cliente não seja exposto a nenhum tipo 

de alimento potencialmente perigoso resultante de processamento inadequado.  

Além das exigências legais, alguns estabelecimentos de alimentação têm buscado 

aperfeiçoar seus Sistemas de Gestão da Qualidade e da Segurança de Alimentos (SGQSA) 

através da implementação de controles adicionais, como por exemplo, o Sistema de 

Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC).  

A iniciativa tem por objetivo oferecer um diferencial de mercado e aumentar a 

segurança quanto à prevenção da ocorrência de surtos alimentares, visando o aumento da 

confiança dos clientes. Mas para eficiência dos sistemas que envolvem a segurança de 

alimentos e de qualquer outro sistema de gestão é importante que todos os colaboradores 

envolvidos no processo, desde a alta direção até o pessoal operacional da empresa, 

estejam alinhados e sensibilizados quanto à sua importância, e saibam ainda distinguir o 

porquê e para quê realizam suas tarefas, participam na etapa da cadeia produtiva que é 

estabelecida e na qual estão envolvidos (TONDO e BARTZ, 2014). 

A segurança de alimentos nos serviços de alimentação, particularmente na área de 

A&B da hotelaria, tem sido um tema de interesse crescente em pesquisas acadêmicas com 

turistas, gestores e manipuladores. O Quadro 1 demonstra um resumo da pesquisa 

bibliográfica sobre o tema. 

 

Objetivo 

Avaliar a importância e o grau de interesse de uma equipe de gestores e 

manipuladores do setor de Alimentos e Bebidas (A&B), de um hotel 5 estrelas localizado 

na cidade do Rio de Janeiro na implementação de um SGQSA, de caráter não obrigatório. 
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Quadro 1: Pesquisas sobre Segurança dos Alimentos na Hotelaria 

Referência 
Objeto de 

Estudo 
Local Itens investigados na Pesquisa 

Nascimento 

(2003) 

10 Hotéis 

(Funcionários) 
Brasília, DF 

Existência do Manual de Boas Práticas nos 

estabelecimentos, conhecimento dos 

funcionários sobre a legislação vigente e 

existência de profissional nutricionista 

coordenando as atividades de gestão da 

qualidade. 

Moysés e 

Moori  

(2006) 

Gestores e 

Hóspedes de 

Hotéis 

Vale do Paraíba, 

SP 

Quais os atributos mais valorizados segundo a 

percepção de hóspedes e de gestores de hotel. 

Fletcher et al 

(2009) 

Gerentes e 

Manipuladores 

de Alimentos 

de  

16 Hotéis 

St. Mary e St. 

Anna, 

Jamaica 

Existência de sistemas de segurança dos 

alimentos nos hotéis e qual a percepção destes 

dois grupos sobre a relação dos mesmos com o 

sistema APPCC e qual nível de compromisso, 

motivação e os desafios na utilização do 

sistema. 

Almeida, 

Costa e 

Gaspar 

(2010) 

Gerentes e 

Manipuladores 

de Alimentos 

Rio de Janeiro, RJ 

Identificação de deficiências e sugestão de 

ações simples, de baixo custo, cabíveis no dia-

a-dia, e que trarão melhorias eficazes sobre 

suas rotinas, de maneira a sustentar um sistema 

de segurança de alimentos bem-sucedido. 

Silva (2010; 

2012) 
13 Hotéis Caruaru, PE 

Avaliação das Boas Práticas, e, existência e 

implementação de Manual de Boas Práticas e 

POPs. 

Almeida e 

Hostins 

(2011) 

Turistas 
Balneário 

Camboriú, SC 

Condições higiênico-sanitárias dos quiosques 

de churros e milho verde vendidos na Praia 

Central e o comportamento alimentar dos 

turistas consumidores desses alimentos. 

Castro et al. 

(2011) 

Manipuladores 

de Alimentos 

Shoppings 

Rio de Janeiro 

Percepção dos manipuladores de alimentos 

sobre alimento seguro.  

Aguiar e 

Carvalho 

(2012) 

Turistas de 

Hotéis e 

Pousadas 

São Raimundo 

Nonato, PI 

Perfil dos turistas e seus respectivos graus de 

satisfação em relação aos serviços de 

alimentação do município.  

Wu (2013) Hotel Taiwan 

Estratégias adotadas em segurança dos 

alimentos no hotel e o porquê as mesmas são 

ou não implementadas  

Belém 

(2013) 
3 Hotéis Brasília, DF 

Avaliação das Boas Práticas, e, existência e 

implementação de Manual de Boas Práticas e 

POPs.  

Arendt, Paez 

e Strohbehn 

(2013) 

Gestores de 

Serviços de 

Alimentação 

Estados Unidos 

Verificar as perspectivas dos gestores em 

relação ao seu papel e as razões para as práticas 

de manipulação de alimentos inseguras dos 

funcionários. 

Mayra et al 

(2014) 
2 Hotéis Caruaru, PE 

Avaliação das Boas Práticas com foco nos 

resultados dos itens relacionados aos 

manipuladores de alimentos. 

Bernardo et 

al (2014) 
10 Hotéis 

Belo Horizonte, 

MG 

Avaliação das Boas Práticas, e, existência e 

implementação de Manual de Boas Práticas e 

POPs. 

Andrade 

(2014) 

19 Hotéis e 

Pousadas 
São Paulo 

Nível da segurança dos alimentos, a partir da 

percepção de gestores e manipuladores de 

alimentos. 

Gomes et al 

(2014)  
Hotel Rio de Janeiro, RJ 

Training of food handlers in a hotel: tool for 

promotion of the food safety 

Lopes et al 

(2015) 
10 Hotéis Uruguaiana, RS 

Avaliação das Boas Práticas, e, controle de 

saúde dos manipuladores de alimentos. 
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Binz et al 

(2015) 
6 Hotéis Gramado, RS 

A relação entre o porte do hotel e seus 

resultados em relação à qualidade higiênico-

sanitária dos alimentos, as Boas Práticas.  

Jeinie et al. 

(2016) 
Hotel Malásia 

A eficácia da segurança de alimentos e a 

adoção de práticas de higiene pessoal e 

ambiental no restaurante do hotel avaliado. 

 

 

Metodologia 
Utilizou-se como metodologia de pesquisa um Estudo de Caso em profundidade 

(YIN, 2001). A pesquisa de campo foi realizada em duas etapas, iniciando-se com uma 

abordagem qualitativa que serviu de base para a uma pesquisa quantitativa ainda em 

andamento. Para a pesquisa qualitativa adotou-se o método da Análise de Conteúdo 

(MOZZATO e GRZYBOVSKI, 2011) de entrevistas semiestruturadas em profundidade 

e observação participante (BOWEN, 2002).  

O objeto de estudo trata-se de uma unidade hoteleira localizada na cidade do Rio 

de Janeiro, pertencente à uma rede de hotéis com padrão turístico cinco estrelas, atuante 

no mercado nacional e internacional há cerca de 60 anos, contando com 19 unidades 

localizadas em estados brasileiros e também no exterior desde a sua fundação. A escolha 

deste hotel como objeto de estudo foi motivada por um conjunto de fatores, mas sobretudo 

pelo interesse acadêmico no caso em si, uma vez que se trata de um dos poucos hotéis da 

cidade do Rio de Janeiro que possui um Sistema APPCC certificado para a área de A&B. 
As entrevistas da primeira etapa da pesquisa foram realizadas com um grupo de seis 

gestores da área de A&B do hotel (67% do total de gestores da área), durante o mês de 

agosto de 2016.  O entrevistador contou com o apoio de um Roteiro Estruturado 

desenvolvido com base na revisão da literatura e validado através de consulta a dois 

especialistas da área de A&B com experiência em pesquisas acadêmicas sobre o tema. O 

período de realização das entrevistas foi escolhido estrategicamente por coincidir com o 

da realização das Olimpíadas Rio 2016, evento que impactou significativamente o setor 

turístico da cidade. As entrevistas tiveram duração média de 31 minutos, tendo o áudio 

gravado e transcrito para posterior categorização e análise com o apoio do software 

ATLAS.ti. 
Os resultados da análise de conteúdo das entrevistas e uma revisão bibliográfica 

complementar sobre o tema serviram ainda de base para elaboração de um questionário 

com perguntas fechadas a ser aplicado aos manipuladores do setor de A&B do mesmo 

hotel, cujos dados serão tratados e analisados por estatística descritiva, em uma segunda 

etapa do estudo que se encontra em fase final de execução. 

 

Resultados 

O setor de A&B da unidade hoteleira adotada como objeto de estudo conta com 150 

funcionários distribuídos em diversos departamentos que possuem subdivisões, contando 

estas com nove cargos de gestão das áreas que são divididas conforme detalhado na Figura 

1. 

Em 2010, foi implantada o Sistema de Boas Práticas de Manipulação de Alimentos 

na área de A&B em toda a rede hoteleira da qual a unidade faz parte. E em busca de uma 

excelência no Sistema de Garantia de Qualidade da área de A&B, a unidade hoteleira em 

estudo avanço ao sistema APPCC para controle dos itens de maior consumo do seu buffet 

de café da manhã, única refeição incluída no serviço de hospedagem. Esse sistema foi 

certificado em setembro de 2014 pelo Bureau Veritas e inclui os seguintes 7 grupos de 

produtos, com 20 itens: ovos mexidos, mingau de aveia, salsicha com molho, frutas 

fracionadas (mamão bahia, abacaxi, melão amarelo, melão orange, melancia, manga e 
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kiwi), salada de frutas, queijos (gouda, tilsit, minas frescal, minas light e prato) e 

embutidos (blanquet, presunto, presunto defumado e salame). No ano seguinte, 2015, 

quando realizada auditoria de follow up, 5 itens adicionais foram também incluídos nesse 

sistema  bacon, linguiça assada, banana cozida, batata sauteé e tomate grelhado  

totalizando então 25 itens certificados segundo as normas do Codex Alimentarius (2003). 

 

Notas: (1) Denominação adotada na hotelaria para os funcionários responsáveis pela higienização 

ambiental e de equipamentos das áreas de manipulação de alimentos; (2) Incluem gerentes, 

supervisores, etc 

Figura 1: Distribuição dos funcionários do setor de A&B na unidade de estudo 

 

O grupo de entrevistados na primeira fase da pesquisa de campo, é composto por três 

homens e três mulheres que possuem cargos de gestão na área de A&B no hotel em 

estudo, com os cargos descritos no Quadro 2, e correspondente à 67% do total de 9 

gestores desta área. A faixa etária do grupo entrevistado varia de 25 a 64 anos de idade. 

Quatro dos seis entrevistados possuem ensino superior em cursos relacionados à área de 

A&B (nutrição, gastronomia e hotelaria) e os demais possuem ensino médio completo. 

Todos os entrevistados já atuam há mais de um ano no hotel em análise, sendo que o mais 

antigo atua há 24 anos. Além disso, três dos entrevistados possuem experiência anterior 

na área de A&B em outras redes hoteleiras. Como o Sistema de APPCC foi implantado 

em 2014, apenas um dos entrevistados não acompanhou sua implantação e a certificação 

dos itens selecionados, porém, desde sua contratação acompanha os processos e controles 

que são realizados em virtude desta certificação. 
 

Quadro 02: Perfil dos gestores de A&B entrevistados 
 

GESTOR IDADE SEXO FORMAÇÃO 
EXPERIÊNCIA 

HOTELARIA 

TEMPO NA 

UNIDADE 

Chefe de Steward 59 anos Masculino Ensino Médio 38 anos 24 anos 

Chefe de Cozinha 64 anos Masculino Graduação 49 anos 9 anos 

Coordenador de 

Segurança de 

Alimentos 

31 anos Feminino Pós-Graduação 5 anos 2 anos 

Nutricionista RT 

(Responsável 

Técnico) 
25 anos Feminino Graduação 2 anos 1 ano 

Gerente de A&B 30 anos Masculino Graduação 10 anos 2 anos 

Supervisor de 

Restaurante 
56 anos Feminino Ensino Médio 12 anos 12 anos 
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Os discursos dos entrevistados foram classificados em cinco categorias para 

comparação e análise do conteúdo: (i) Visão pessoal sobre os SGQSA; (ii) Cultura de 

Segurança dos Alimentos no hotel; (iii) Higiene pessoal do manipulador de alimentos; 

(iv) Percepções de risco; e (v) Influência dos gestores na segurança dos alimentos. 
Os resultados indicam que os gestores entrevistados consideram relevante a 

implementação voluntária de um SGQSA e, particularmente, do Sistema APPCC na 

unidade hoteleira em que atuam. Os principais desafios e motivações relacionados ao 

SGQSA citados nos discursos referem-se ao desenvolvimento de uma cultura própria de 

segurança dos alimentos e de cuidados com a higiene pessoal dos funcionários, assim 

como da melhoria na percepção de riscos da equipe de A&B sobre os perigos relacionados 

às DTA, sobretudo, por parte dos manipuladores de alimentos do hotel.  

Esses gestores de A&B também entendem que é função essencial da organização 

hoteleira garantir capacitação e apoio constantes aos manipuladores na área de segurança 

dos alimentos, pois a prática de hábitos saudáveis tem papel fundamental na 

responsabilidade de oferta de uma alimentação de qualidade e segura aos hóspedes. 

Acreditam também que suas próprias atitudes influenciam diretamente a postura dos 

funcionários de sua unidade, considerando-se partes integrantes do sucesso da 

implementação de qualquer sistema de gestão da qualidade, incluindo os relacionados à 

área de A&B, citando como exemplos a importância da postura do gestor quando entra 

nas cozinhas e demais áreas de manipulação de alimentos. 
Foi observado ainda que embora esse grupo de gestores de A&B se preocupe com a 

prevenção de ocorrência de surtos alimentares, a maioria considera baixo o risco no seu 

ambiente de trabalho. Além disso, todos os gestores entrevistados consideram que a 

adoção do sistema voluntário APPCC interfere positivamente sobre a imagem do hotel e 

confere maior status à organização no que se refere à qualidade dos serviços prestados 

aos hóspedes, mesmo no caso do Sistema APPCC em questão ter sido implantado para 

um grupo específico de produtos do buffet de café da manhã.  Dentre os principais 

benefícios destacados pelos gestores como motivação para a implementação de um 

sistema voluntário de APPCC incluem-se: melhor prevenção de DTA, conquista de 

diferenciais de mercado e aumento da qualidade dos alimentos servidos aos hóspedes.  

Já em relação ao período específico de realização dos jogos olímpicos na cidade, 

houve opiniões divergentes entre os entrevistados. Dois dos gestores acreditam que o 

risco associado a surtos alimentares não aumenta com a taxa de ocupação hoteleira, 

mostrando-se confiantes nos controles diários já realizados no hotel. Já os outros quatro 

gestores demonstraram insegurança em relação ao tema, considerando que há aumento 

do risco e que os controles relacionados à segurança de alimentos deveriam ser 

intensificados nessas ocasiões a fim de evitar possíveis ocorrências causadas pelo 

acréscimo de manipulação inerente ao maior movimento turístico.  

Finalmente, apesar de suas percepções pessoais de melhoria da imagem do hotel com 

a certificação APPCC alcançada para os produtos do buffet de café da manhã, a maioria 

dos gestores entrevistados (cinco deles) acreditam que ainda não há uma divulgação 

adequada da organização para transformar esta conquista em uma vantagem competitiva 

para o hotel ou para a rede hoteleira do qual faz parte, que possa vir a influenciar a decisão 

de escolha de hospedagem dos hóspedes e dos visitantes.  

 

Conclusão 
O grupo de gestores entrevistados demonstrou percepções positivas a respeito dos 

SGQSA, e levantou algumas hipóteses que podem influenciar as atitudes dos 

manipuladores e a eficiência destes Sistemas na prática, as quais pretende-se verificar 
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através dos resultados da pesquisa survey com este grupo, em fase de execução, tais como:  

(i) a idade, (ii) ambiente e cultura de segurança de alimentos construída desde a infância, 

(iii) percepção de risco à segurança alimentar e (iv) hábitos de higiene pessoal.  
Verificamos após a revisão bibliográfica sobre o tema, que no Brasil a produção 

acadêmica sobre a implementação e certificação do APPCC em unidades hoteleiras é 

ainda bastante restrita, assim como dados consolidados sobre a adoção desta prática. O 

próprio setor indica estar ainda se organizando em torno do tema, tendo realizado o I 

Workshop de Segurança de Alimentos na Hotelaria em novembro de 2016 com 

profissionais da área (LEONHARDT, 2016) abordando experiências dos desafios da 

implantação da implantação das Boas Práticas, passando pelo APPCC até a certificação 

pela ISO 22000.  
A implementação do sistema APPCC é um estímulo para o desenvolvimento da 

cultura de segurança dos alimentos no ramo de serviços de alimentação e mais 

especificamente para a hotelaria, que alia a alimentação à gastronomia. A comparação 

direta com a experiência sobre o tema na indústria alimentícia não se aplica a este 

segmento, devido ao número de preparos e variabilidade de produtos servidos nestes 

locais. Mas espera-se que, como já vem sendo observado nesta indústria, a construção de 

base científica mais sólida no tema possa subsidiar a aplicação não apenas deste sistema 

de controle da qualidade e segurança dos alimentos nos serviços de alimentação, mas 

ajudá-los a avançar em direção a sistemas de controle ainda mais seguros e complexos, 

como por exemplo a ISO 22000, agregando ainda maior valor aos serviços prestados. 

Ao mesmo tempo, espera-se que os esforços administrativos e operacionais 

necessários para a certificação e a manutenção destes sistemas de controle da segurança 

em alimentos na hotelaria, comecem a ser, estrategicamente e explicitamente, 

comunicados ao público e, sobretudo, aos hóspedes, afim de que as empresas do setor 

possam de fato contabilizá-los como vantagem competitiva frente à cada vez mais 

acirrada concorrência no setor. 
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Resumo 

A proporção de alimentos consumidos fora dos domicílios tem aumentado no Brasil. 

Seguindo essa tendência, o segmento de food truck – originário dos Estados Unidos – 

tornou-se uma opção de comida com qualidade e custo reduzido, em relação ao potencial 

de investimento e consumo. Também conhecidos como “comida sobre rodas” (food 

mobile), consistem em pequenos carros (caminhões, vans ou trailers) adaptados para 

abrigar equipamentos de cozinhas industriais e comercializar diversas refeições em vias 

e áreas públicas. Apesar de sua importância social, econômica, cultural e nutricional ainda 

são escassos os estudos e as legislações com essa temática no Brasil. Em sua maioria, os 

riscos à saúde do consumidor estão relacionados à contaminação, sobrevivência e 

multiplicação de microrganismos patogênicos. Em diversos estudos desenvolvidos, os 

manipuladores de alimentos são relacionados como os principais responsáveis por essa 

contaminação devido à adoção de práticas de higiene e manipulação deficientes. O 

objetivo do presente trabalho foi avaliar a qualificação dos manipuladores de alimentos 

que atuam nessa área em higiene e manipulação de alimentos e a adoção das boas práticas 

de manipulação. Procedeu-se à aplicação de questionários aos manipuladores de 

alimentos que atuam food trucks localizados nas regiões de Irajá e Tijuca no estado do 

Rio de Janeiro. Dentre os entrevistados, em sua maioria mulheres, 80% não possuíam 

curso de higiene e manipulação de alimentos, sendo que 60% desconheciam a 

obrigatoriedade do mesmo. Resultados abaixo do esperado também foram observados 

para a adoção de medidas corretas de higienização das mãos, apesar da maioria (70%) 

dos estabelecimentos disporem de alguma instalação sanitária às quais os funcionários 

tinham acesso. A partir dos resultados encontrados, é possível concluir que, o 

gerenciamento inadequado da cadeia produtiva nesse segmento pode comprometer a 

segurança do alimento que será comercializado, principalmente quando cuidados de 

higiene e manipulação não são empregados. 

 

Palavras-chave: food truck; comida de rua; manipulador de alimentos 
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Introdução 

A proporção de alimentos consumidos fora dos domicílios tem aumentado no Brasil. De 

acordo com dados da Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (ABRASEL), o 

hábito de se alimentar fora do lar tem sido cada vez mais incorporado ao dia a dia dos 

brasileiros, que aplicam cerca de 25% de sua renda na alimentação fora do lar, segundo o 

IBGE (ABRASEL, 2015). Alguns fatores como, a modernização das condições de 

trabalho, o desenvolvimento dos meios de transporte, as facilitações da vida doméstica, a 

crescente participação da mulher no mercado de trabalho e as mudanças nos gastos com 

alimentos, influenciam os novos comportamentos alimentares e favorecem o consumo 

dos alimentos de rua (QUEIROZ E COELHO, 2015). Seguindo essa tendência, o 

segmento conhecido como food truck – inicialmente consagrado nos Estados Unidos – 

ganhou mais adeptos pelo mundo e tornou-se uma opção de comida boa relativamente 

mais acessível ao bolso, tanto em relação ao potencial de investimento quanto ao 

potencial de consumo. Também conhecidos como “comida sobre rodas” (food mobile), 

consistem em pequenos caminhões, vans ou trailers que abrigam equipamentos de 

cozinhas industriais e comercializam diversas refeições em vias e áreas públicas, atraindo 

o interesse de investidores não só de grandes redes de restaurantes e fast food como dos 

pequenos empresários. Ao contrário do observado em outros países, no Brasil os 

primeiros food trucks surgiram em 2008, impulsionados pela globalização e a facilidade 

de viagens que permitiram aos empresários que iam ao exterior ver nessa modalidade de 

negócio uma oportunidade de empreender e expandir seus negócios ou abrir um 

restaurante num modelo diferente com contato direto com o público, de baixo custo, sem 

necessidade de adquirir ponto comercial ou outros encargos (SEBRAE, 2015). 

Atualmente encontramos os food trucks nas mais diversas regiões do Brasil oferecendo 

os mais variados cardápios, servindo desde os tradicionais sanduíches gourmets até doces, 

pizzas, comidas regionais (como tapiocas e acarajés), massas, comida japonesa, tacos, 

paletas e sucos naturais, visando atender a preferência dos diversos públicos e 

proporcionar a estes uma experiência gastronômica. Apesar da facilidade de instalação 

deste tipo de negócio, seu crescimento e importância - sócio-econômica, cultural, 

nutricional e higiênico-sanitária - ainda se observa a ausência de uma lei nacional para 

padronizar tanto o conceito food truck quanto os procedimentos e documentos necessários 

para a autorização dessa atividade. No momento tramita na Câmara dos Deputados um 

Projeto de Lei (PL 3954/2015) que disciplina regras nacionais gerais para este segmento 

(BRASIL, 2015). Enquanto o projeto não é aprovado, algumas cidades já sancionaram 

suas Leis para legalizar a atividade das cozinhas sobre rodas. A ausência de uma 

legislação específica combinada a ausência de conhecimento dos manipuladores de 

alimentos em relação às boas práticas de manipulação aumentam o risco de transmissão 

de doenças de origem microbiana veiculadas por alimentos (SOUZA et.al., 2015). 

Segundo SANTOS (2016), esses riscos aos quais os food trucks estão expostos aumentam 

o potencial de contaminação e insegurança dos alimentos. Dessa forma, torna-se 

fundamental o conhecimento dos manipuladores de alimentos a cerca dos perigos 

biológicos que ocorrem na cadeia produtiva de alimentos (GOMES, 2013). Ainda assim, 

é escasso vermos essa temática como caso de estudos no Brasil. O presente estudo 

pretende, portanto fornecer dados sobre o conhecimento do manipulador de alimentos 

desse segmento sobre as boas práticas de fabricação e a utilização desses conceitos nas 

suas atividades diárias. 
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Objetivo 

Apresentar dados referentes às boas práticas de manipulação dos vendedores de alimentos 

de rua e analisar as características higiênico-sanitárias adotadas durante o preparo desses 

alimentos, com base nos aspectos regulamentares. 

 

Metodologia 

Seguindo o modelo adotado em outros estudos foi aplicado um estudo descritivo e 

transversal (CORTESE, 2013; SOUZA, et al., 2015). Em um estudo descritivo, o 

pesquisador observa as situações que estão ocorrendo na população, preocupando-se em 

observar os fatos, registrá-los, analisá-los, classificá-los e interpretá-los (CORTESE 

(2013) apud RICHARDSON et al. (1999)).  

 

Figura 1: Etapas da pesquisa de campo 

 

Foi aplicado um questionário para determinação do perfil sociodemográfico e avaliação 

das condições higiênico-sanitárias dos vendedores de food truck. Selecionou-se, de forma 

aleatória, uma amostra de 10 estabelecimentos localizados nas regiões da Tijuca e Irajá. 

O questionário constou de 17 questões estruturadas, elaboradas com base nas principais 

legislações relacionadas com Higiene e Manipulação de Alimentos e Boas Práticas de 

Fabricação e com artigos científicos relacionados com qualidade higiênico-sanitária na 

comercialização de comida de rua. Para o tratamento estatístico, foi utilizado o sistema 

Microsoft Office Excel 2010, para entrada dos dados coletados com posterior descrição 



Anais da Jornada da Pós-graduação do IFRJ 

 

das variáveis utilizando a estatística descritiva, que consiste na apuração, apresentação, 

análise e interpretação dos dados observados em valores absolutos e percentuais 

(CORTESE, 2013 apud MEDRONHO, 2009). 

 

Resultados 

Em relação às características dos manipuladores de alimentos que atuam em food trucks 

incluídos neste estudo, os dados revelaram que a maioria (60%) era do sexo feminino. 

Quanto à média de escolaridade, 70% dos pesquisados possuíam ao menos o ensino 

médio incompleto, possuindo, portanto capacidade de assimilação dos conceitos básicos 

de higiene e manipulação de alimentos. Considerando os critérios do IBGE para divisão 

das classes sociais, obtivemos no presente estudo, a representação apresentada abaixo que 

demonstra que a maior parte dos indivíduos que atuam nessa área (70%) possuem renda 

familiar inferior a 4 salários mínimos. 

 
Figura 2: Renda familiar dos manipuladores de alimentos 

 

Quando questionados sobre a realização de curso de capacitação em higiene e 

manipulação de alimentos, a maioria dos entrevistados informou que não possuía o curso 

(60%). Outros 20% afirmam ainda ter realizado o mesmo há 6 meses ou 1 ano, apesar do 

mesmo ser obrigatório para manipuladores de alimentos com necessidade de reciclagem 

a cada 6 meses, segundo a RDC 216/04 (BRASIL, 2004). Tal fato corrobora com estudo 

realizado por LIU et al.(2015) com comida de rua urbana, onde somente 6% dos 

entrevistados possuía treinamento de segurança alimentar fornecido pelas autoridades 

competentes. Torna-se, portanto urgente a educação e certificação dos manipuladores de 

alimentos, já que atuam como um fator importante no controle de perigos e no 

fornecimento de alimentos seguros (CAMPOS et al., 2015). 

 
Figura 3: capacitação dos entrevistados em higiene e manipulação de alimentos 
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No ponto de venda, 70% dos entrevistados relataram realizar a higiene das mãos durante 

as atividades, entretanto somente 40% utilizam o método correto para higiene das mãos 

(com sabonete antisséptico, água e álcool 70% ou em álcool gel 70%). O uso de papel 

toalha para secagem das mãos foi relatado apenas por 40% dos entrevistados e eram do 

tipo branco (não reciclado).  Em estudo realizado por SOUZA (2015) com vendedores 

ambulante, 53,3% dos entrevistados relataram ter o hábito de lavar as mãos antes de 

manipular os alimentos, sendo que 33,3% dos declararam fazê-la somente com água. 

Cenário semelhante foi observado por FAW & TUTTLE (2014) em estudo realizado com 

food trucks na Califórnia, onde 88,4% da amostra analisada lavavam a mão de forma 

inadequada. A ausência da adoção dos procedimentos corretos de higienização das mãos 

é preocupante, uma vez que contribui com a elevação do risco de transmissão de agentes 

patogênicos nos alimentos oferecidos. Segundo CARNEIRO et al. (2017), o principal 

fator que limita essa prática seria a disponibilidade de locais para lavagem das mãos e de 

papel. 

 
Figura 4: Produtos utilizados na higienização das mãos durante o trabalho 

 

Entretanto, quando avaliamos a disponibilidade de instalações sanitárias, a maioria dos 

entrevistados (70%) dispunha de um sanitário (no local, em estabelecimento comercial 

próximo ou do tipo químico) para utilização durante as atividades. Observamos um 

cenário semelhante ao encontrado por SOUZA (2015), onde 26,7% dos ambulantes 

alegaram possuir banheiro anexo ao estabelecimento comercial e 73,3% relataram utilizar 

banheiros próximos ao local de trabalho, como o de igrejas, residências, universidade, 

hospital ou de outros estabelecimentos comerciais. CORTESE (2013) cita a ausência de 

sanitários nos pontos de venda como um fator de risco já que os locais próximos utilizados 

pelos manipuladores nem sempre dispõem de estrutura para lavagem das mãos antes de 

retornar às atividades de preparo de alimentos.  
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Figura 5: Tipo de sanitário utilizado pelos manipuladores de alimentos durante o trabalho 

 

De acordo com a FAO (2009), os manipuladores de alimentos devem utilizar uniformes 

de trabalho devendo os mesmos estar limpos, conservados e serem trocados, 

preferencialmente, todos os dias a fim de não contaminar os alimentos durante seu 

preparo e manipulação. A maioria dos entrevistados relatou utilizar uniformes durante a 

manipulação de alimentos e trocar o mesmo diariamente, mas o mesmo não é removido 

ao deixarem a cozinha ou o ponto de venda. 

 
Figura 6: Frequência de troca do uniforme pelos manipuladores de alimentos 

 

Conclusão 

Observamos com o presente estudo, que a escassez de uma legislação específica para o 

segmento de food truck combinado ao crescimento desse setor e os perigos aos quais estão 

expostos aumenta o potencial de risco de contaminação dos alimentos por eles 

comercializados. Apesar do papel fundamental do manipulador de alimentos no 

gerenciamento desses riscos, foi verificada a falta de capacitação dessa mão de obra em 

higiene e boas práticas de manipulação. Isso impacta diretamente em variáveis 
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importantes como a higienização das mãos e a remoção do uniforme ao deixar o local de 

trabalho. A ausência de sanitário próprio consegue ser minimizada pelo local de escolha 

para estacionamento, onde observamos que a maioria dos entrevistados teve acesso a um 

local para realização da sua higiene pessoal durante sua jornada de trabalho. Devem ser 

realizados maiores estudos e acompanhamento pelos órgãos legisladores competentes, a 

fim de garantir a segurança dos indivíduos que utilizam esses locais para realização de 

suas refeições. 
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Resumo: o manipulador de alimentos pode ser definido como todas as pessoas que 

preparam, distribuem ou vendem alimentos, representando um elo de grande importância 

para as medidas de controle da contaminação dos produtos alimentícios. Os treinamentos 

têm sua importância visto que possibilita aos manipuladores novos hábitos, 

conhecimentos e atitudes que impactam no seu trabalho. Estes podem ser feitos através 

de atividades lúdicas que possibilitam induzir o indivíduo a reflexão e ao raciocínio, 

contribuindo para o desenvolvimento de competências e habilidades, proporcionando 

motivação e a integração dos grupos, promovendo a construção do conhecimento 

cognitivo, físico e social. Ao longo dos últimos anos ocorreram mudanças significativas 

na geração dos impactos ambientais. Um dos grandes problemas da sociedade é a 

produção descontrolada dos resíduos, principalmente do setor de alimentos, contribuindo 

negativamente para à saúde pública e o meio ambiente como um todo. A qualidade neste 

setor não se restringe somente de produção de produtos com qualidade higiênico-

sanitárias; mas também envolve dentre outros fatores a responsabilidade socioambiental. 

Objetivo - elaborar material instrucional lúdico com foco didático para treinamento de 

manipuladores de diferentes ramos alimentares. Metodologia - consiste na elaboração do 

material instrucional, um software, incialmente “teste”, no formato de jogo, com base em 

levantamento bibliográfico dos requisitos RDC 275/02, RDC216/2004, Portaria 

1428/1993, Portaria 326/1997, Portaria 2914/2002, Lei 8078/1990, Norma NBR ISSO 

22.000:2006, NBR 15.635:2008, NR9, Lei Federal nº 12.305/10, Resolução CONAMA 

Nº 358/2005, bem como com métodos didáticos para sensibilizar e estimular os 

manipuladores em boas práticas, após a realização do treinamento bem como ser utilizado 

para a revisão e formação continuada, alimentando a plataforma conforme a atualização 

e publicação de novas legislações. Elaboração de uma lista única de verificação que 

contemple boas práticas de fabricação e boas práticas ambientais, baseadas nas 

legislações pertinentes e em listas já existentes como a RDC nº 275/2002 e a lista de 

verificação de boas práticas ambientais em serviços de alimentação. O uso do material 

instrucional de forma lúdica possibilita a transmissão de conhecimentos específicos da 

área, exigidos pelas legislações vigentes aos manipuladores de alimentos, garantindo uma 

maior assimilação e agregação de conceitos, contribuindo para a qualidade final do 

produto e a saúde e bem-estar dos comensais. 

 

Palavras-chave: material instrucional, manipulador, treinamento e lista de verificação. 

Área de conhecimento: Multidisciplinar. 
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Resumo: Os alimentos funcionais estão sendo muito pesquisados, pois beneficiam a 

saúde e reduzem o risco de doenças crônicas não-transmissíveis como o câncer, diabetes 

e obesidade, que são responsáveis por 72% das mortes no Brasil. As isoflavonas, 

fitoesteróis presentes no grão de soja, promovem a prevenção de doenças 

cardiovasculares, redução no colesterol, câncer, osteoporose e minimiza os efeitos 

colaterais da menopausa, além de possuírem atividade antioxidante e moduladores 

hormonais naturais. Os frutooligossacarídeos (FOS) possuem propriedades funcionais e 

nutricionais; sua função prebiótica estimula seletivamente o crescimento e ou atividade 

de um número limitado de bactérias no cólon. Os alimentos à base de soja são materiais 

complexos reologicamente e em muitos casos, consistem de misturas sólidas, bem como 

de componentes fluidos. Há pesquisas que visam melhorar a textura de produtos, e no 

caso de cremes vegetais à base de soja, a característica do grão confere uma textura 

granulada sem a suavidade e uniformidade dos cremes lácteos. O objetivo deste trabalho 

foi desenvolver uma pasta de grãos de soja com FOS e cálcio, e caracterizá-la quanto aos 

parâmetros físico-químicos e testes de vida de prateleira. Além disto, estudar e comparar 

o comportamento reológico da pasta desenvolvida com grãos versus uma pasta já 

comercializada no mercado, rica em fécula e extrato de soja. Foram determinados os 

teores de proteína, lipídeos, umidade, carboidratos, cinzas, fibras, pH e determinação da 

atividade de água. As análises microbiológicas realizadas englobaram Salmonella, 

Staplylococcus aureus, Coliformes de acordo com a legislação em vigor. Para a avaliação 

de vida de prateleira levou-se em consideração a instrução normativa número 62 do 

MAPA que prevê a contagem total de bactérias totais e bolores e leveduras, além de 

avaliações de estabilidade e sensoriais durante o armazenamento. As análises reológicas 

foram realizados nos parâmetros pré-estabelecidos pelo fabricante do equipamento, 

levando em consideração o tipo de amostra a ser avaliada. Tanto a pasta comercial com 

maior quantidade de fécula quanto a pasta desenvolvida com grãos de soja e baixo 

percentual de fécula, apresentaram comportamento pseudoplástico. A pasta com FOS  

mostrou um pequeno aumento na espalhabilidade, parâmetro importante para este tipo de 

produto. 
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RESUMO 

 

A química enquanto conteúdo curricular está diluída desde o quinto ano do ensino fundamental 

até o nono ano, e apesar deste conhecimento vir sendo trabalhado ao longo dos anos do segundo 

segmento de ensino, muitos são os desafios encontrados nos anos finais da educação básica. O 

relato desta experiência tem como objetivo divulgar a possibilidade de tornar um assunto 

curricular mais dinâmico através da participação dos alunos na elaboração de uma atividade de 

confecção de história em quadrinhos e que possa consolidar a aprendizagem do conteúdo 

trabalhado em sala de aula. O presente relato aconteceu em uma escola da zona norte da cidade 

do Rio de Janeiro com alunos do nono ano do Ensino Fundamental, com idades entre 14 e 15 

anos e consta de três momentos: escrita de uma redação, ilustração da redação em formato de 

quadrinhos e apresentação dos resultados aos alunos. Salienta resultados compatíveis com a 

idade e ano de escolaridade e apresenta considerações positivas sobre a construção de histórias 

em quadrinhos pelos alunos. 

 

Palavras-chave: participação; alunos; ensino; química;. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A química está diluída nos conteúdos curriculares desde o quinto ano do ensino 

fundamental, quando já se trabalha tópicos como eletricidade e magnetismo, energias 

renováveis e não renováveis, calor e temperatura. Contudo, vários são os problemas que 

encurtam o tempo que o professor tem para trabalhar o conteúdo de sua disciplina, e desta 

forma, trabalha-se o teor daquela etapa sem que haja ligação com outras áreas do conhecimento 

ou assuntos, culpando sempre o tempo. Assim, o ensino dos conteúdos de ciências segue seu 

curso anual apresentando como consequência uma aprendizagem simplista e fragmentada, 

sendo estes, desvinculados com as situações cotidianas e cada vez mais, apesar de estar 

constantemente presente no dia a dia, a química, acaba tornando-se uma disciplina considerada 

complexa e desnecessária pela maioria dos alunos onde o seu grande questionamento é: Para 

que serve isso? Ou onde eu vou usar isto? 

Muitos são os desafios encontrados nos anos finais da educação básica: turmas 

cheias, mobiliário insuficiente, indisciplina, etc., para que o professor possa administrar e ainda 

conduzir seu aluno à aprendizagem. Existe ainda a aprendizagem insuficiente que assola nosso 

país que causa as dificuldades individuais e estas vão se acumulando gradativamente trazendo 
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como consequência turmas cada vez mais heterogêneas, e agrupando alunos que estão em fases 

de aprendizagem diferenciadas. 

Um estudo realizado pela Fundação Lemann e disponibilizado no site da própria 

fundação salienta pelo menos quatro aspectos importantes que também podem ser considerados 

desafios nos anos finais do ensino fundamental, a saber, os déficits de aprendizagem 

acumulados ao longo dos anos de escolaridade, os professores especialistas no lugar dos 

generalistas, cursos de licenciatura voltados apenas para a área específica, com pouco conteúdo 

didático e a atenção direcionada à leitura e escrita e aos aspectos matemáticos sob o olhar de 

um único profissional já não aparece nos anos finais do Ensino Fundamental.  

De acordo com este panorama do ensino disciplinar, como trabalhar de forma 

motivadora um assunto planificado da apostila de ciências? Como dar sentido a uma 

aprendizagem para um jovem que está em constante movimento? 

 

OBJETIVO 

 

Divulgar a possibilidade de tornar um assunto curricular mais dinâmico através da 

participação dos alunos na elaboração de uma atividade de confecção de história em quadrinhos 

e que possa consolidar a aprendizagem do conteúdo trabalhado em sala de aula. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Ao iniciar o assunto sobre história em quadrinhos é necessário uma pequena 

conceituação. Para isto utilizamos a definição de Foguel, 2016, que relata: 

A história em quadrinhos é chamada de "nona arte" dando sequência à classificação 

de Ricciotto Canudo. O termo "arte sequencial" (traduzido do original sequential art), 

criado pelo quadrinista Will Eisner com o fim de definir o "arranjo de fotos ou 

imagens e palavras para narrar uma história ou dramatizar uma ideia", é comumente 

utilizado para definir a linguagem usada nesta forma de representação. 

Trabalhar com HQs ainda é um tema bastante novo e que apresenta algumas 

divergências quanto à sua classificação. Mas de acordo com McCloud, 2008, o estilo animista 

é uma corrente que dá bastante valor ao conteúdo, à narrativa e à subjetividade e se vinculam a 

movimentos que tem origem no Barroco e no Romantismo. 

Para este relato foi levado em conta mais o conteúdo e sua narrativa, de acordo com 

os objetivos propostos do que a sua origem. 

A introdução das histórias em quadrinhos na educação aconteceu de forma bastante 

limitada, pois não era bem vista por pais e professores no início sendo utilizada inicialmente 

apenas nos livros didáticos para ilustrar textos complexos.  

Para Vergueiro et.al. (2014), “pais e mestres desconfiavam das aventuras 

fantasiosas das páginas multicoloridas das HQs, supondo que elas poderiam afastar crianças e 

jovens de leituras “mais profundas”, desviando-se assim de um amadurecimento sadio e 

responsável”. 
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Depois de algum tempo foi sendo observada a boa aceitação das histórias em 

quadrinhos entre os alunos e as pesquisas começaram a demostrar benefícios da sua utilização 

nas salas de aula como apoio pedagógico em diversas disciplinas. A combinação entre palavras 

e imagens, ou somente imagens nos permite a articulação de diferentes temas do cotidiano e 

por esta razão, as HQs aparecem como uma poderosa aliada para o ensino de ciências. 

Borralho et. al. (2014) relatam vários benefícios a respeito da escolha das HQs 

enquanto recurso didático:  

É acessível e de baixo custo, sendo possível de ser implantada em qualquer realidade; 

tem uma boa aceitação entre crianças e adolescentes; é um recurso que pode ser 

adaptado e adequado a qualquer momento, antes, durante e depois da apresentação de 

um conteúdo em sala de aula; a linguagem de fácil acesso motiva e estimula os alunos 

à leitura, podendo estimular também a leitura científica; e incentiva a participação 

ativa na construção do conhecimento. 

Ao escolher uma metodologia ou recurso didático, o professor deve ser capaz de 

definir sua prática pedagógica e seus objetivos que serão articulados com as atividades de sala 

de aula e tornar possível a aprendizagem de seu aluno. Compreender que a didática e a 

metodologia de ensino são essência ao trabalho docente para que ocorra a mediação entre 

conteúdos e os alunos, faz-se necessário que, o professor, entenda que durante sua intervenção 

em sala de aula ele deve: [...] ajudar o aluno a transformar sua curiosidade em esforço cognitivo 

e passar de um conhecimento confuso, sincrético, fragmentado, a um saber organizado e preciso 

(HAYDT, 2008, p. 57). 

Propiciar aos alunos aulas mais atrativas não é tarefa fácil para os professores, mas 

“podemos encontrar nos quadrinhos elementos bastante úteis que podem ser utilizados na 

prática educativa podendo trabalhar concomitante várias disciplinas, tornando facilitadores no 

processo de ensino e aprendizagem”. (ARAÚJO, COSTA e COSTA, 2008). 

 

METODOLOGIA 

 

O presente relato de experiência aconteceu em uma escola da zona norte da cidade 

do Rio de Janeiro com alunos do nono ano do Ensino Fundamental com idade entre 14 e 15 

anos, divididos em quatro turmas do turno vespertino, da Escola Municipal Deputado Hilton 

Gama, a partir de um tema proposto pela apostila fornecida pela secretaria de Educação. O tema 

proposto tinha como título Propriedades Gerais: Essas todo mundo tem, encontrada na 

página 15 da referida apostila. O tema vem trabalhar as propriedades gerais da matéria, 

conteúdo presente no primeiro bimestre da disciplina de introdução aos estudos de química. O 

desenvolvimento deste relato consta de três momentos. 

No primeiro momento, após a leitura da página proposta, a professora apresentou 

um esquema das propriedades gerais e citou alguns exemplos sobre cada tipo de propriedade. 

Alguns alunos participavam oralmente interagindo com exemplos seus. Para registrar a aula e 

analisar até que ponto os alunos tinham compreendido foi solicitado pela professora que a turma 

se dividisse em grupos de no máximo cinco alunos para que escrevessem uma pequena redação 

onde eles pudessem expor a propriedade geral da matéria envolvida em acontecimentos do seu 

dia a dia. Os alunos participaram da atividade e a escolha da propriedade geral era de 

competência do grupo. A professora não influenciou ou orientou a escolha da propriedade. 

Apenas tirava alguma dúvida quando solicitada.  
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Após a leitura e correção das histórias produzidas pelos alunos a professora refletiu 

sobre esta prática e percebeu que este trabalho ainda poderia continuar, visto que, se o intuito 

de escrever a redação era a avaliação de um conteúdo, este objetivo já havia sido alcançado e 

analisando a própria página da apostila constatou que havia uma tirinha em quadrinho. A partir 

desta reflexão a professora propôs que os alunos saíssem de simples leitores e receptores da 

informação para o status de partícipe e ilustrador da história construída pelo colega de ano 

escolar. 

No segundo momento, dentre as histórias escritas, a professora selecionou as que 

tinham características não repetidas já que muitas redações descreviam as mesmas 

características. 

Desta forma ela apresentou seis redações para a turma, que não era a mesma que 

havia escrito a redação, e propôs a divisão em grupos novamente para que pudessem 

transformar em imagens o que eles estavam lendo. Nesta dinâmica houve uma indagação 

principal, pois muitos gostariam de desenhar sua própria história. Foi necessária a explicação 

do motivo da escolha daquelas redações para a turma (características repetidas) e após sua 

compreensão participaram da atividade. As únicas orientações dadas eram as de não 

modificarem o texto do colega e que a folha deveria ser utilizada no sentido horizontal. 

Após o recolhimento e leitura das histórias em quadrinhos, surgiu outra inquietação: 

o que fazer com essas histórias? Será que meu aluno não gostaria de ver o resultado do seu 

trabalho? Foi quando surgiu a ideia de trazer um feedback a eles. 

Neste terceiro momento a professora selecionou duas histórias em quadrinhos, uma 

que falava sobre inércia e outra sobre massa. É importante ressaltar o motivo de escolher inércia 

e massa porque estes são assuntos a serem trabalhados quando falarmos das Leis de Newton no 

terceiro bimestre deste ano de escolaridade, então, existe a possibilidade de retomada deste 

trabalho mais a frente. 

O trabalho realizado pelos alunos foi apresentado no formato digital com o 

programa Power point que estava dentro das possibilidades que a escola oferecia. Antes de 

assistirem a apresentação digital, a professora reuniu os alunos que haviam escrito e ilustrado 

os trabalhos para que eles se conhecessem, já que cursavam o mesmo ano de escolaridade, mas 

estavam em turmas diferentes, e para que ela explicasse todo o procedimento que havia feito. 

A princípio, os alunos pareciam não entender o que a professora lhes falava, mas quando viram 

suas histórias expressas na tela do computador, suas expressões faciais foram de grande 

surpresa e satisfação. Os alunos demostravam não acreditar no que estavam vendo e tiveram 

curiosidade de conversar com os ilustradores de suas histórias. 

 

 

RESULTADOS 

 

Para a construção das redações os alunos de uma forma geral sentiram dificuldades 

em transpor para o papel os exemplos expostos de forma espontânea, sendo necessária uma 

intervenção maior da professora neste processo, tanto para ajuda-los a organizar suas ideias 

quanto para registrá-las. 

Nas ilustrações das histórias em formas de quadrinhos, houve um questionamento 

de porque não era a história do grupo que seria ilustrada e sim a de outro grupo, havendo a 
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necessidade de explicar que muitas redações apresentavam-se repetidas, e por isso as histórias 

selecionadas para esta fase não correspondiam à turma/autor. Todavia, no momento de construir 

as ilustrações, os alunos não demonstravam dificuldades em desenhar a história escrita pelos 

colegas de ano de escolaridade.  

Na realização do terceiro momento houve um contentamento dos alunos ao 

visualizarem seus próprios trabalhos de uma forma que eles não estavam acostumados. 

 

CONCLUSÃO  

 

A partir do trabalho realizado nota-se a importância de realização de ações 

diferenciadas a partir de um conteúdo didático comum, onde é permitida a participação de 

outras disciplinas e professores em ação conjunta. Neste caso, por exemplo, podemos trabalhar 

além da disciplina de Ciências, a de Português e Artes.  

Tem-se também envolvida nesta dinâmica uma questão social, quando se trabalha 

o tema do respeito ao trabalho do outro, sua forma de escrever, suas ideias, a socialização entre 

os membros do grupo para que o trabalho seja feito dentro de um prazo de tempo determinado. 

E diante destas questões práticas e objetivas, relativas a conteúdo escolar, a vivência 

harmoniosa entre alunos tem-se também uma questão mais pessoal, vista de um ponto de vista 

profissional, mas direcionada para o emocional.  

Quando os profissionais de educação se propõem a fazer determinadas mudanças 

em sua prática educativa vão de encontro a várias situações desfavoráveis e em diversos 

momentos suas ideias não entram na dinâmica do ambiente escolar. Neste relato de experiência 

foi um prazer estar presente no momento em que os alunos viram seus trabalhos na tela do 

computador, porque o mais gratificante não foi ver o trabalho acabado ali, mas chegar à 

conclusão de que o professor de sala de aula é capaz de proporcionar uma aprendizagem 

significativa para o seu aluno e despertar o interesse em continuar aprendendo. 

Tardif (2002) nos indaga: 

Se sou um professor numa universidade do Rio de Janeiro e publico um artigo em 

inglês numa boa revista americana, é claro que isso é excelente para o meu currículo 

e para a minha ascensão na carreira universitária, mas será que isso tem alguma 

utilidade para os professores do bairro da Pavuna nesta cidade? 

Eu responderia que sim a Tardif, mas houve maior significado para os meus alunos, 

de eles estarem na escola naquele momento. 
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Resumo: Este trabalho traz uma reflexão sobre um jogo de caráter colaborativo e um modelo 

didático, como estratégias de ensino integrado da fotossíntese. Ambos utilizam diversos 

recursos semióticos, com destaque para o modelo com bolinhas de isopor, usado para relacionar 

a fotossíntese com a composição e transformações da matéria e energia nesse processo. O 

material didático foi aplicado num grupo de alunos, do 6º ano do Ensino Fundamental do CAp-

UFRJ, que tinham dificuldades na disciplina Ciências. Utilizou-se como instrumento de 

investigação a técnica de grupo focal. As informações obtidas pelas falas dos alunos 

evidenciaram uma associação direta do jogo com uma brincadeira na qual puderem aprender 

um conteúdo escolar, além de mostrar uma construção adequada dos conceitos dos educandos 

sobre a nutrição vegetal. 

 

Palavras-chave: jogo didático, ensino de fotossíntese, transformações da matéria.  

 

Introdução: 

 

O presente trabalho trata de uma reflexão sobre uma estratégia didática que favorece o ensino 

integrado da fotossíntese, relacionando a nutrição vegetal autotrófica com os principais 

conteúdos abordados no currículo do 6º ano do Ensino Fundamental (EF), como água, ar e solo, 

além de relacioná-la de forma inicial com assuntos ligados à química e à física. Estes últimos 

assuntos dizem respeito à composição da matéria (átomos e moléculas) e transformações da 

matéria e energia. Neste trabalho, investigou-se o uso de um jogo colaborativo sobre 

fotossíntese, denominado “Plantas Famintas”, e o uso de um modelo didático de bolinhas de 

isopor.  

De acordo com a literatura, nos anos iniciais de escolaridade persiste a tendência de abordar 

separadamente os temas água, ar e solo, botânica, fotossíntese, entre outros. Nesta forma de 

ensinar, as interações entre os fenômenos naturais e destes com diferentes aspectos ambientais, 

culturais e sociais são deixadas de lado ou se encontram ausentes (BRASIL, 1998). Como 

sugestão de resolução deste problema, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Ciências 

Naturais ressaltam a importância de se buscar propostas que trabalhem com temas que dão 

contexto aos conteúdos e permitam uma abordagem das disciplinas científicas de modo inter-

relacionado, promovendo a interdisciplinaridade para superar a abordagem fragmentada das 

Ciências Naturais (BRASIL, 1998). 

Deste modo, é relevante destacar a escolha do tema “fotossíntese” por ele favorecer um trabalho 

de forma integrada, uma vez que, o assunto exige conhecimentos de diferentes áreas 

(KAWASAKI e BIZZO, 2000). No entanto, encontramos um problema no ensino deste tema, 

pois muitas vezes a “fotossíntese” é didaticamente apresentada pelos professores como 

“processo pelo qual plantas produzem seu alimento”, e este enunciado, por si só, não faz sentido 

para o aluno, que não consegue ter uma compreensão global e coesa do processo de nutrição 
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vegetal (KAWASAKI e BIZZO, 2000).  Assim, propõem-se a utilização de um jogo e de um 

modelo didático, para que os alunos se envolvam ativamente na construção do conhecimento e 

compreendam “Como as plantas se alimentam?” e “Qual o papel da alimentação em seu 

crescimento e desenvolvimento?” através de uma atividade lúdica e colaborativa. 

 

Objetivo: 

 

O desse trabalho foi aplicar e analisar uma estratégia de ensino composta por um 

modelo didático e um jogo colaborativo com um olhar integrado voltado para nutrição 

vegetal/fotossíntese.  

 

Metodologia: 

 

A estratégia de ensino “Plantas Famintas” para introduzir o tema nutrição vegetal 

e buscou explorar o uso de modelos didáticos para representar as moléculas e as 

modificações que ocorrem na matéria durante a produção da glicose na fotossíntese. A 

estratégia apresenta três etapas.  

A primeira etapa consistiu em apresentar a composição das moléculas de água, 

gás carbônico, glicose e gás oxigênio, usando modelos com bolinhas de isopor, de três 

tamanhos diferentes, coloridas com tinta guache e unidas por palitos de dentes. Nesta 

etapa, procuramos dar ênfase à quantidade de átomos de hidrogênio, oxigênio e carbono 

em cada uma delas. Demos inicio à atividade com um pequeno texto, que fez uma 

analogia da reação fotossintética com uma “receita” para a produção da glicose. 

Após a leitura do texto, os educandos receberam bolinhas de isopor isoladas 

representando átomos e palitos de dente que serviriam como ligações químicas e 

puderam montar um modelo tridimensional da água e do gás carbônico. Esses modelos 

de moléculas foram posteriormente desmontados e reorganizados, e, usando os mesmos 

átomos os alunos montaram a molécula de glicose e moléculas de oxigênio.  

A utilização desse modelo didático teve como objetivo fazer os educandos 

perceberem o “princípio da conservação massa”, mais conhecido e imortalizado, a partir 

do século XVIII, por Antoine Lavoisier (1743-1894), através do enunciado “na 

natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se transforma” (MARTINS ANDRADE e 

MARTINS PEREIRA, 1993). Ao montarem as moléculas de água e gás carbônico com 

as bolinhas de isopor e ao utilizarem as mesmas peças para formar a molécula de glicose, 

esse princípio fundamental da Física e da Química foi trabalhado de forma intuitiva e 

lúdica. 

Na segunda etapa o jogo foi aplicado, os alunos foram divididos em duas 

equipes, “Folhas” e “Raízes”. As equipes trabalharam em conjunto para realizar um 

objetivo em comum: coletar recursos suficientes para produzir 10 moléculas de glicose. 

A intenção foi que os educandos compreendessem a importância dos diferentes órgãos 

da planta na captação dos elementos necessários para a fotossíntese. O grupo “Folhas” 

capturou bolinhas de isopor vermelhas, representando moléculas de gás carbônico e 

cartões de “Energia”. Os cartões de “energia” serviram para demonstrar a importância 

da energia solar, captada pela clorofila, para que fotossíntese ocorresse. Já o grupo 

“Raízes”, teve que pegar bolinhas azuis, que simulavam moléculas de água. À medida 

que foram capturando as bolinhas, os grupos tiveram 2 minutos para colocá-las em dois 

baldes diferentes, um com a etiqueta “água” e outro com “gás carbônico”.  

Vale ressaltar que, nesta etapa e no passo seguinte, os estudantes exercitaram o 

trabalho colaborativo. Esse tipo de comportamento possui extrema relevância por se 

tratar de uma alternativa às atividades competitivas, presentes tanto no universo escolar, 
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como na sociedade de modo geral. No jogo colaborativo, é valorizada a atividade e interação 

“com o outro” e não “contra o outro”. Desta maneira, o sucesso do grupo depende do sucesso 

de cada membro do grupo (GAVA e MENEZES, 2003). 

Na terceira etapa, foi realizado o registro e a análise dos resultados do jogo. Essa etapa 

serviu para os educandos compreenderem a relação entre as moléculas capturadas e a produção 

da glicose, ou seja, foi trabalhada a estequiometria de reação, de forma adaptada ao contexto 

do sexto ano.  

Esta etapa do jogo também se caracterizou pela simulação de diferentes situações 

nutricionais da planta, de acordo com as três possibilidades de resultado desta atividade, a saber: 

atingir, ultrapassar ou ficar abaixo do objetivo de formar 10 moléculas de glicose. Segundo 

Falkembach (2006), as simulações são capazes de promover a criação de modelos dinâmicos e 

simplificados do mundo real, permitindo a exploração de situações fictícias. Após o fim do 

jogo, estas três possibilidades de situações nutricionais para a planta foram problematizadas. 

A técnica de grupo focal foi usada como instrumento de investigação da aplicação da 

estratégia didática “Plantas Famintas”. O grupo focal se trata de um conjunto formado por 

pessoas selecionadas e reunidas por um pesquisador. O propósito desse grupo se concentra em 

discutir e comentar um tema, que é objeto da pesquisa em estudo, a partir de experiências 

pessoais do grupo (GOMES, 2005).  

O material foi aplicado com cinco alunos do 6º ano do EF do CAp-UFRJ. O grupo focal 

foi conduzido respeitando-se o princípio da não-diretividade, na qual o moderador/pesquisador 

ou facilitador se preocupa em não emitir opiniões particulares, conclusões ou intervenções 

diretas na dinâmica do grupo (GATTI, 2005; GOMES, 2005). Um roteiro de condução do grupo 

focal foi elaborado, para orientar e estimular a participação dos educandos na discussão. O 

roteiro foi usado de forma flexível e ajustado quando necessário ao longo do próprio processo 

grupal. 

 

 Resultados e Discussão: 

 

A partir da análise dos dados qualitativos gerados pelo grupo focal, percebemos que a 

estratégia didática “Plantas Famintas” foi capaz de promover uma aprendizagem lúdica sobre 

a nutrição vegetal e estimular uma atitude ativa na construção desse conhecimento por parte 

dos educandos. Destacamos que as principais impressões dos alunos sobre a utilização deste 

material demonstram uma forte associação entre brincadeira e aprendizagem. 

Os estudantes, em seus relatos, comparam a utilização desta estratégia didática com uma 

aula teórico-expositiva, e enfatizaram os ganhos na aprendizagem com uma atividade na qual 

são protagonistas na construção do conhecimento. De acordo com os alunos, eles aprenderam 

mais, pois o modelo didático e o jogo prendiam mais a atenção deles do que uma aula que utiliza 

apenas o quadro-negro. O lúdico, nessa estratégia educacional, foi uma valiosa alternativa para 

os educandos enfrentarem as dificuldades no processo ensino-aprendizagem, pois desperta o 

interesse, estimulando a curiosidade e criatividade (PEDROZA, 2005; ROLIM, GUERRA, 

TASSIGNY, 2008).  

Os dados deste trabalho mostram que o jogo foi eficaz na construção adequada dos 

conceitos dos educandos sobre a nutrição vegetal, uma vez que, as respostas dos alunos focaram 

na produção do alimento vegetal através de moléculas inorgânicas do ambiente, reforçando a 

ideia de uma alimentação autotrófica. Os alunos apontaram que para produzir o alimento da 

planta, identificado por eles como as glicoses, seriam necessárias moléculas de água e gás 

carbônico, demonstrando assim, uma compreensão da composição e transformações da matéria 

em seu nível molecular (Quadro 1). 

Esses dados contrastam com concepções alternativas de educandos encontrados na 

literatura, pois diversos estudos mostram que os alunos não compreendem que plantas realizam 
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nutrição autotrófica.  O modelo de compreensão que prevalece nos estudantes é que 

plantas obtêm seu alimento pronto diretamente do ambiente, os vegetais absorveriam os 

nutrientes do solo. Estes nutrientes, nessa concepção alternativa, seriam o alimento das 

plantas, negando o processo de nutrição autotrófica (BANDEIRA, JORDÃO, 2011; 

KAWASAKI, BIZZO, 2000; SOUZA, ALMEIDA, 2002).  

 

Quadro1: Falas dos alunos que demonstram uma compreensão autotrófica da nutrição vegetal 

e conhecimentos de estequiométricos, princípio de conservação de massa e transformações da 

matéria. 

SIGNIFICADOS PRODUZIDOS A PARTIR DA ESTÉGIA “PLANTAS FAMINTAS” 

Alimento da planta 
“[...] a glicose que é o alimento da planta [...]” (D) 

“[...] a planta se alimenta pela glicose [...]” (G) 

Elementos necessários 

para produzir o 

alimento da planta 

“[...] precisa de gás carbônico e água e da energia solar para 

formar a glicose [...]” (D) 

Conhecimentos sobre 

estequiometria e 

conservação de massa 

“[...] a glicose é formada por 6 moléculas de água e 6 moléculas 

de gás carbônico. Também tem as 6 (moléculas) que sobraram 

de oxigênio [...]”  (G 

“[...] oxigênio era o que tinha mais, porque no gás carbônico 

tem dois de oxigênio e na água..., tem dois (átomos) de oxigênio 

ficaram sobrando.” (D) 

“[...] por 5 moléculas de água a gente poderia não ter 

sobrevivido” (P) 

Transformações que 

ocorrem na matéria 

“[...] o gás carbônico e água “serão fundidos” para fazer a 

glicose.” (G) 

“[...] a gente precisa transformar esses átomos pra ter o 

alimento que é a glicose.” (D) 

 

O sucesso dos nossos alunos na construção adequada desse conhecimento pode 

ser atribuído ao uso do modelo com bolinhas de isopor. Esse modelo foi muito útil para 

explorar e desenvolver noções de proporção, relações dos átomos e moléculas na 

construção das substâncias que participam como reagentes e produtos da fotossíntese. 

Através desse jogo, os alunos também demonstraram conhecimentos iniciais sobre a 

estequiometria da fotossíntese e as transformações que ocorrem na matéria, como 

exemplificado no Quadro 1.  

Achados similares aos nossos também foram encontrados por Ribeiro e 

colaboradores (2014), que usaram modelos de bolinhas de isopor, com alunos do Ensino 

Médio (EM) para tratar da estequiometria, das reações da fotossíntese e da respiração 

celular. Estes pesquisadores constataram que este modelo é eficaz, por tornar a teoria 

sobre reações químicas menos abstrata, facilitando a aprendizagem destes temas, além 

de ser uma forma interdisciplinar de se trabalhar a Biologia e a Química. Segundo estes 

autores, valer-se da utilização de modelos de bolas, facilita a visualização das 

transformações que ocorrem nas moléculas para que novas substâncias sejam formadas 

(RIBEIRO et al., 2014).  

Outro conhecimento relevante proporcionado por nossa estratégia didática é o 

entendimento sobre o princípio de conservação de massas, através da compreensão, de 

forma lúdica, da estequiometria dos elementos na reação fotossintética. (Quadro 1). 

Nesse aspecto, nossos achados também divergem da literatura, pois diversos autores 

relatam dificuldades que alunos, em idade escolar do EF e EM, apresentam em 
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compreender as transformações químicas e a conservação de massa (NUNES, SANTOS e 

SOARES, 2000; SCHNETZLER e ROSA, 1998).  

Schnetzler e Rosa (1998), em seu trabalho de revisão da literatura sobre concepções 

alternativas de educandos sobre transformação química, apontam que a grande dificuldade dos 

estudantes reside em articular conhecimentos de ordem macroscópica (observação de 

fenômenos) e microscópica (nível explicativo ou interpretativo no qual se trabalha no plano 

atômico-molecular para racionalizar sobre o nível fenomenológico). Estas autoras sinalizam 

que o conhecimento de grande parte dos estudantes está focado apenas no nível 

fenomenológico, o que criaria um obstáculo para compreensão dos mecanismos das 

transformações químicas e, consequentemente, dificultaria o entendimento de muitos processos 

que ocorrem diariamente em nosso cotidiano.  

Podemos associar os achados destas autoras com as dificuldades que muitos estudantes 

encontram para compreender a fotossíntese. Consideramos que as dificuldades dos educandos 

para aprender sobre a nutrição autotrófica vegetal sejam dessa ordem, sendo exatamente esse 

obstáculo que o modelo didático usado nessa estratégia é capaz de transpor.  

Neste momento, é interessante falarmos dessa estratégia didática a partir de um olhar 

sobre os processos significativos (semiose). Diversos autores reconhecem que é importante que 

os educandos tenham acesso a diferentes formas representacionais de um mesmo conceito, 

estabelecendo-se as relações existentes entre esses diferentes modos de representação (GOIS e 

GIORDAN, 2007; ZOMPERO e LABURU, 2011). Nesta estratégia didática, o tema nutrição 

vegetal foi trabalhado por meio de diversos recursos semióticos, a saber: 1 – um pequeno texto 

que explora a fotossíntese, por meio de uma analogia com uma “receita”, na qual foram 

apresentados os reagentes e produtos necessários para a planta preparar o seu alimento; 2 – o 

modelo de bolinhas de isopor; e 3 – tabela de resultados do jogo, na qual os alunos deveriam 

calcular o número de moléculas de glicose produzidas a partir da quantidade de moléculas de 

água e gás carbônico que eles conseguissem recolher durante o jogo. Assim, os diferentes 

modos representacionais utilizados forneceram informações, além de terem proporcionado aos 

educandos as conexões entre essas representações semióticas, possibilitando a produção de 

significados coerentes para o conceito científico de fotossíntese. 

A presença da luz também foi nitidamente relacionada com a fotossíntese pelos alunos. 

No entanto, percebeu-se uma incoerência quando os educandos demonstraram certa confusão 

em relação aos termos luz e calor, como o exemplificado pelos fragmentos a seguir: “Ela 

também precisa do calor do sol, da energia”; “[...]sei que ela precisa de sol [...] e precisa 

estar num ambiente que não seja nem frio, nem quente. (R). A partir dos dados desta pesquisa 

e dos encontrados na literatura, que mostram a dificuldade dos educandos para entender os 

conceitos de luz e energia no discurso da Ciência, (ALMEIDA, 2005; SOUZA E ALMEIDA, 

2002; ZOMPERO E LABURU, 2011), faz-se necessário repensar em como abordar a luz na 

fotossíntese, tanto dentro do contexto desta estratégia como fora dela, para que haja uma melhor 

compreensão dos educandos sobre o papel da luz no processo de nutrição vegetal. 

Agora, voltaremos a discussão para outro objetivo deste trabalho. Partindo-se do 

pressuposto que a estratégia didática ajudaria na compreensão dos educandos sobre o papel da 

produção do alimento (fotossíntese) na manutenção, crescimento e desenvolvimento das 

plantas, percebeu-se que essa atividade foi bem sucedida. Parte desse sucesso pode ser atribuído 

ao fato dos jogos estimularem a cognição e o desenvolvimento intelectual, e, no caso das 

simulações, pelo fato dos educandos poderem testar, principalmente, a relação causa-efeito de 

um fenômeno (CORDAZZO e VIEIRA, 2007). 

Na simulação proposta durante o jogo, os alunos puderam vivenciar e refletir sobre 

diversas situações e constatar as várias possibilidades de estados nutricionais a partir da atuação 

coletiva dos jogadores. Reconhecemos que a análise do resultado do jogo, junto com os 

estudantes, fez com que eles tivessem que usar conhecimentos sobre a estequiometria da reação 



Anais da Jornada da Pós-graduação do IFRJ 

 

de fotossíntese para poderem calcular quantas moléculas de glicose o grupo conseguia 

produzir (Quadro 2).  

 

Quadro 2: Quantidades de moléculas recolhidas pelas equipes “Folhas” e “Raízes”. 

Número de bolinhas capturadas 

Quantidade de moléculas de glicose produzidas Vermelhas (gás 

carbônico) 

Azuis 

(água) 

96 64 10 

 

Também ficou claro para os alunos, a partir da reflexão dos resultados, que 

existem três possibilidades nutricionais atreladas ao objetivo do jogo, que era formar 10 

moléculas de glicose. Essas três possibilidades (atingir, ultrapassar ou ficar abaixo do 

objetivo da atividade) os alunos interpretaram da forma expressa no Quadro 3. 

 

Quadro 3: Os educandos criaram hipóteses sobre as condições nutricionais da planta a partir de 

uma reflexão sobre o resultado do jogo. 

Resultados possíveis: 
Escreva aqui o que aconteceria com a 

planta em cada um desses resultados 

1 Mais de 10 moléculas de glicose produzidas. A planta irá crescer. 

2 
Exatamente 10 moléculas de alimento foram 

produzidas pela planta. 

A planta se manterá viva, mas não vai 

crescer. 

3 
Menos que 10 moléculas glicose foram 

fabricadas pela planta. 

A planta irá morrer por falta de 

alimento. 

 

Após a discussão dos resultados, os alunos também conseguiram apontar qual o 

fator limitante ao crescimento da planta dentro do jogo. Os educandos mostraram que, 

neste caso, foi a água que limitou o crescimento da planta no jogo. Os alunos 

compreenderam que seria necessário que o grupo tivesse coletado mais moléculas de 

água (ao menos duas a mais) para ultrapassar o objetivo do jogo, para que na 

interpretação deles a planta pudesse crescer, demonstrando assim uma clara associação 

de conhecimentos em relação ao processo de fotossíntese. 

Além disso, os alunos perceberam com clareza que suas ações interferiram 

diretamente no resultado do jogo, como o demonstrado no seguinte fragmento: “[...] se 

nós, por exemplo, fôssemos plantas e a gente tivesse menos tempo (de coletar as 

bolinhas), nós não conseguiríamos, porque nós vimos ali que, quase por [...] 5 

moléculas de água, a gente poderia não ter sobrevivido. (P). Neste relato, o aluno 

percebeu claramente que se o grupo tivesse coletado 59 moléculas de água, ou seja, 5 

moléculas de água a menos do que coletaram, eles não teriam alcançado o objetivo do 

jogo que era formar 10 moléculas de glicose. 

Outro aspecto que merece destaque nesta discussão é a colaboração dentro do 

jogo “Plantas Famintas”. Utilizou-se a estratégia de dividir os alunos em duas equipes 

“Folhas” e “Raízes”, para que os educandos percebessem o corpo do vegetal como um 

todo trabalhando em conjunto para a realização da fotossíntese, superando assim, de 

acordo com Kawasaki e Bizzo (2000), uma visão compartimentada do funcionamento 

das plantas. 

Mesmo com a dificuldade inicial dos educandos de perceberem que faziam parte 

de uma mesma planta, a desconstrução do papel exagerado das folhas na realização da 

fotossíntese ocorreu quando os educandos entenderam, por exemplo, que a quantidade 

de água capturada pela equipe “Raízes” não foi suficiente para produzir uma quantidade 

de glicose capaz de promover o crescimento da planta.  
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É relevante ressaltar que alguns alunos ainda apresentaram dificuldades, mesmo após 

utilizarem o jogo e participarem da troca de informações durante o grupo focal. Concordando 

com Kawasaki e Bizzo (2000), não se pretende, num espaço tão curto de tempo, como o 

utilizado na realização desta atividade, superar todas as ideias equivocadas e concepções 

alternativas dos alunos, mas entendemos que a estratégia como um todo foi satisfatória em 

alcançar seus objetivos.  

 

Conclusão 

 

"Brincar com as crianças não é perder tempo, é ganhá-lo. Se é triste ver meninos sem 

escola, mais triste ainda é vê-los sentados enfileirados em salas sem ar, com exercícios 

estéreis, sem valor para a formação do homem." (Carlos Drummond de Andrade, 1902–

1987).  

 

Concluímos este trabalho com uma epígrafe deste grande poeta brasileiro, por acreditar 

que o lúdico, utilizado na estratégia didática, proposta neste trabalho, seja um caminho profícuo 

para a construção do conhecimento, de momentos de interação prazerosa entre os alunos e o 

professor, e também para dar voz às necessidades emocionais dos educandos. Junte-se a isto, o 

fato de esta estratégia ter sido capaz de mobilizar habilidades essenciais dos estudantes para 

uma formação além da vida acadêmica, como o trabalho colaborativo e reflexivo dos alunos. 

Finalizamos afirmando a crença de que o modelo didático utilizado foi bem sucedido na 

representação das transformações da matéria, além de auxiliar na compreensão sobre 

estequiometria e princípio de conservação de massa.  

A estratégia didática “Plantas Famintas” ajudou no ensino e compreensão da nutrição 

autotrófica, do papel da alimentação no crescimento e desenvolvimento dos vegetais, da 

estequiometria e do princípio de conservação de massa.  

Constatamos que usar os resultados do jogo foi uma tática adequada para simular três 

possibilidades de situações nutricionais para as plantas. Os alunos também puderam perceber 

que suas ações influenciavam diretamente os resultados do jogo. 

Destacamos ainda, a possibilidade de desdobramentos e aprimoramento desta estratégia 

didática, principalmente na dinâmica de aplicação e, sugere-se a possibilidade de uso deste 

material didático, com as devidas adequações, em outras sérias como 9º ano do EF e 1º ano do 

EM.  
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Bruna Ferreira de Almeida (Especialização em ensino de ciências e matemática), Pedro Henrique de 

Almeida Silva (IFRJ), Isaque Milton da Silva Moura (isaque.moura@ifrj.edu.br) 

 

 

Resumo: A Educação Ambiental (EA), de acordo com os principais pesquisadores da área, 

vem se estabelecendo em diversos contextos como prática educativa transformadora, 

contribuindo para o processo educativo e para à formação do cidadão. Porém, devido à falta de 

um conceito único que a caracterize, diversas pesquisas propõem categorias de classificação de 

EA considerando as diferentes perspectivas nas quais predominam suas práticas. Entre estas 

categorias, autores como Silva (2007) as classificam como conservadora, pragmática e critica. 

A EA conservadora, segundo o autor é pautada na ideia do ser humano visto como agente 

destruidor da natureza, além de praticada apenas em datas comemorativas e atividades pontuais, 

possui atividades com fim em si mesmas. Na EA pragmática, em geral o ser humano é 

considerado o centro de tudo, com atividades de resolução de problemas sem proposta de 

reflexão, e com ênfase na atuação individual. Já na EA crítica, existe uma relação entre o ser 

humano com o meio, através do reconhecimento de conflitos e problemas, com ênfase na 

participação coletiva e de forma contínua durante todo o processo educativo. Em vista disso, o 

objetivo desta pesquisa é investigar e categorizar o que vem sendo produzido no contexto da 

EA no curso de Especialização em Ensino de Ciências e Matemática do IFRJ, suas 

contribuições acadêmicas para a Educação Básica e as correntes da EA que vem sendo 

utilizadas para basear estas pesquisas a partir dos trabalhos de conclusão de curso.  Esta 

pesquisa será desenvolvida através de um estudo de revisão bibliográfica dos materiais 

produzidos no contexto da EA pelos alunos do curso de Especialização em Ensino de Ciências 

e Matemática do IFRJ, campus Volta Redonda, RJ entre os anos de 2011, ano este que teve 

início a primeira turma do presente programa, e o ano de 2016. Bem como, através da  

identificação de quais as correntes da EA estão subsidiando as práticas de ensino do presente 

programa de pós-graduação, baseado nas categorias de EA já existentes.  A pesquisa ainda se 

encontra em fase de desenvolvimento, até o momento, foi registrada a presença de 11 trabalhos 

de conclusão de curso produzidos no contexto da EA durante o período citado. Espera-se com 

esta pesquisa identificar o quão inseridos na temática ambiental encontram-se os trabalhos de 

conclusão do presente programa de pós-graduação. Além de auxiliar no direcionamento de uma 

EA crítica na formação continuada de professores e na disseminação de conhecimento sobre o 

tema.  

Palavras-chave: Educação ambiental; ensino de ciências e matemática; pós-graduação. 

Área de conhecimento: Ciências Biológicas 
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Resumo 

 O Ensino por Investigação é considerado uma metodologia com possibilidade de estimular a 

capacidade reflexiva e investigativa dos alunos para que eles assumam a condição de agentes 

construtores do conhecimento. Entretanto as perspectivas de aprendizagem proporcionadas por 

essa metodologia depende de como essa é proposta e desenvolvida com os alunos. Este trabalho 

consiste em analisar a produção acadêmica relacionada à reflexão sobre o que se entende sobre 

o Ensino por Investigação e suas outras denominações que foram apresentados na edição do IX 

Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (IX ENPEC) no ano de 2013. Os 

dados foram submetidos à análise de conteúdo e foram classificados de acordo com os 

parâmetros: nível educacional; área disciplinar associada; termo referenciado e categorias 

estabelecidas. Os resultados obtidos nos permitem concluir que participam do ENPEC 

profissionais da educação que possuem condições acadêmicas de aproximar a atividade de 

pesquisa com a metodologia de Ensino por Investigação. Verificou-se uma enorme variedade 

de termos para se referenciar ao Ensino de Ciências por Investigação, sendo apresentadas 

algumas especificidades para cada termo por alguns autores. Além disso, pôde-se perceber a 

importância de aprofundar o conhecimento dos professores sobre o ensino por investigação, 

durante toda a sua formação. Espera-se com este trabalho contribuir para reflexões das 

propostas de ensino por investigação, com o qual nos identificamos, em função de favorecer a 

formação de alunos mais ativos e críticos. 

 

Palavras-chave: ensino por investigação; ENPEC; ensino de ciências. 

 

Introdução 

Esta pesquisa propõe identificar e analisar como o Ensino por Investigação dentro do 

Ensino de Ciências vem sendo descrito nas Atas do IX Encontro Nacional de Pesquisa em 

Educação em Ciências (ENPEC). Através da valorização do Ensino por Investigação é possível 

estimular a capacidade reflexiva e investigativa dos alunos para que eles assumam a condição 

de agente construtor do conhecimento. 

No contexto educacional brasileiro, a abordagem do ensino envolvendo atividades de 

investigação é encontrada nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1997), 

como uma forma de favorecer que os objetivos propostos para o Ensino de Ciências sejam 

alcançados. 
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O Ensino por Investigação tem a sua relevância ressaltada, uma vez que dentro do PCN 

de Ciências diversos tópicos que fazem parte dessa metodologia são valorizados. Como por 

exemplo o planejamento, a realização de atividades práticas, a comunicação e o debate de fatos 

e ideias, possibilitados pela observação, experimentação, comparação e estabelecimento de 

relações entre fatos ou fenômenos que são consideradas uma forma de favorecer o alcance dos 

objetivos propostos pelos PCN (BRASIL, 1997) para o ensino de Ciências.  

Hodson (1992a) destaca que os trabalhos de pesquisa em ensino apontam que os 

estudantes aprendem mais sobre a ciência e desenvolvem melhor seus conhecimentos 

conceituais quando participam de investigações científicas. Segundo Hodson (1992b, apud 

GOMES et al., 2008), as atividades práticas investigativas são atividades 

 

nas quais os estudantes utilizam os processos e métodos da Ciência para investigar 

fenômenos e resolver problemas como meios de aumentar e desenvolver seus 

conhecimentos, e fornecem um elemento integrador poderoso para o currículo. Ao 

mesmo tempo, os estudantes adquirem uma compreensão mais profunda da 

atividade científica, e as investigações tornam-se um método tanto para aprender 

Ciência como aprender sobre a Ciência (p. 188). 

 

Segundo Carvalho (2011), o Ensino de Ciências por Investigação desenvolve 

habilidades a fim de possibilitar que o aluno seja consciente e racional também fora do ambiente 

escolar. 

 

Objetivo 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a produção acadêmica relacionada à 

reflexão sobre o que se entende a respeito do Ensino por Investigação e suas outras 

denominações que foram apresentadas na edição do IX Encontro Nacional de Pesquisa em 

Educação em Ciências (ENPEC) no ano de 2013. 

 

Metodologia 

O ENPEC constitui-se em um espaço para a reflexão sobre as atividades de pesquisa na 

área e para apresentação e discussão de trabalhos de pesquisa em Educação em Ciências, e é 

considerado atualmente como o evento mais representativo da área, em nível nacional, por isso 

os trabalhos desse evento foram escolhidos para o presente levantamento da literatura. 

A pesquisa foi baseada no levantamento já realizado por Trópia (2009a e 2009b), que 

mapeou os trabalhos das edições do I ao VI ENPEC (1997 até 2007) relacionados à prática de 

ensinar Ciências por atividades de investigação.  Foram utilizados os mesmos termos sugeridos 

por Trópia (2009a; 2009b): “metodologia investigativa”, “projetos de investigação”, 

“experimentos investigativos”, “casos investigativos”, “atividades de caráter investigativo”, 

“resolução de problemas como investigação” “trabalhos investigativos”, acrescentados de 

outros presente em um conjunto de trabalhos da área, retirados de trabalhos dos seguintes 

pesquisadores: Krasilchik (2000), “método científico”; Zômpero e Laburú (2010), “atividades 

investigativas”, “ensino por investigação”; Munford e Lima (2007), “ensino por investigação”. 

Também foram incluídos o termo “investigação” e seus derivativos.  
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A pesquisa dos artigos foi realizada no site das Atas do IX Encontro Nacional de 

Pesquisa em Educação em Ciências (http://www.nutes.ufrj.br/abrapec/ixenpec/home.htm) e do 

X Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (http://www.xenpec.com.br/pt/).  

Após a seleção dos trabalhos, foi realizada a análise e a classificação dos mesmos de 

acordo com os seguintes aspectos baseados em Trópia (2009a; 2009b): nível educacional; 

disciplina; termo referenciado (é o termo utilizado para se referenciar às práticas educativas que 

propõem a realização da investigação científica no ensino de Ciências) e categorias. 

A categorização foi feita para discutir como os trabalhos acadêmicos abordam o Ensino 

por Investigação, enfatizando quais aspectos os artigos privilegiam sobre essa metodologia. As 

categorias estabelecidas foram influenciadas e adaptadas dos trabalhos de Trópia (2009a, 

2009b) e Rodrigues, Wesendonk, e Terrazzan (2013) e foram divididas em quatro grupos que 

serão descritos nos resultados.  

 

Resultados 

O presente trabalho de levantamento mostrou a presença de 27 trabalhos relacionados à 

temática pesquisada apresentados no IX ENPEC, realizado em 2013.  

Ao comparar esse resultado com o encontrado por Trópia (2009 a, 2009b) pode-se 

perceber que houve uma diminuição com relação a VI edição, no ano de 2007. 

Uma tentativa de explicar essa diminuição de trabalhos envolvendo a temática pode ser 

o fato da área de pesquisa em Educação em Ciências como um todo estar se ampliando 

significativamente o que pode ser observado pelo número total de trabalhos apresentados em 

2007, que foi de 601 trabalhos, conforme pode ser observado na Tabela 1.   

 

Tabela 1 – Trabalhos publicados nas Atas das edições do ENPEC sobre Investigação como prática de Ensino de 

Ciências. 

Eventos 

Número total 

de trabalhos 

apresentados 

em cada edição 

do ENPEC 

Número de trabalhos 

sobre Ensino por 

Investigação em 

cada edição do 

ENPEC 

Representatividade dos 

trabalhos sobre Ensino 

por investigação em 

cada edição do ENPEC 

em % 

VI ENPEC (2007) 601 22 3,66 

IX ENPEC (2013) 1526 27 1,78 

Fonte: Elaboração da autora, sendo os dados referentes ao VI ENPEC (2007), adaptados de Trópia (2009a) 

 

A seguir serão apresentados os resultados de cada um dos aspectos analisados de 

forma individualizada. 

 

NÍVEL EDUCACIONAL 

Para fins de reconhecimento da presença de ênfase ou não de trabalhos voltados para os 

diferentes níveis educacionais, foi reconhecido nos 27 trabalhos, uma tendência para 

contemplar o ensino fundamental, aparecendo 12 trabalhos (44,44%), à medida que em nove 

http://www.nutes.ufrj.br/abrapec/ixenpec/home.htm
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trabalhos (33,33%) foi encontrado o ensino médio como público alvo, em três trabalhos 

(11,11%) a educação superior e em um trabalho (3,70%) a formação continuada de professores.  

Uma hipótese a ser investigada seria a maior liberdade de uso de estratégias diversas no 

ensino fundamental quando comparada com o ensino médio, que possui um interesse maior 

voltado para a preparação para o vestibular. 

 

DISCIPLINAS 

Ao analisar a área disciplinar foi observada uma predominância no Ensino de Ciências, 

totalizando 13 trabalhos (48,15%) de 27 ao total. A análise da área de Ensino de Física 

corresponde a nove trabalhos (33,33%). As outras áreas disciplinares foram: ensino de Química 

com quatro trabalhos (14,81%) e Ensino de Biologia com um trabalho (3,70%). É importante 

destacar que o artigo de Motta et al. (2013) não se refere a nenhuma disciplina e Oliveros e 

Sousa (2013) se refere as disciplinas de Biologia e Química. 

O resultado encontrado corrobora em partes com o encontrado por Trópia (2009a; 

2009b), o qual o autor encontrou a maior representatividade nas áreas de Ensino de Ciências e 

Ensino de Física. Já Carvalho et. al. (2009) apontou em sua pesquisa sobre as tendências da 

pesquisa em trabalhos publicados no ENPEC, que as pesquisas de Ensino de Física são as mais 

privilegiadas.  

Uma possível hipótese para os dados encontrados nessa pesquisa pode ser a mesma 

levantada com relação ao nível educacional, uma vez que Ciências é a disciplina lecionada no 

ensino fundamental. Com relação à área de Pesquisa em Ensino de Física é comum 

encontrarmos um número maior de artigos dessa área, uma vez que é uma área considerada a 

mais antiga no Brasil dentro das disciplinas de Ciências Naturais, que teve seu início em 1970 

(DELIZOICOV, 2013, DELIZOICOV, 2005). 

 

TERMO REFERENCIADO 

Existem várias denominações para se referenciar às práticas educativas que propõem a 

realização da investigação científica no Ensino de Ciências nos artigos pesquisados do IX 

ENPEC (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Área disciplinar dos trabalhos publicados na IX edição do ENPEC sobre o Ensino de Ciências 

através do Ensino por Investigação. 

Sigla Termo referenciado 
Quantidade 

de artigos 

Porcentagem 

de artigos 

AEI “atividades experimentais investigativas” 1 3,70% 

AI “atividades investigativas” 9 33,33% 

ENCI “ensino de ciências por investigação” 4 14,81% 

Ei “ensino investigativo” 1 3,70% 

EnI “ensino por investigação” 5 18,52% 

EI “experimentação investigativa” 1 3,70% 

IC “investigação científica” 1 3,70% 
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IE “investigação em ensino” 1 3,70% 

LDI “laboratório didático investigativo” 1 3,70% 

MP “metodologia de projetos” 1 3,70% 

MI “metodologia investigativa” 2 7,41% 

Total: 27 100% 

Fonte: Elaboração da autora. 

Nota: As abreviaturas foram formuladas para facilitar essa pesquisa, elas não foram necessariamente 

citadas anteriormente por outros autores. Foram encontradas várias formas para a ortografia dos termos, 

alguns autores a escreviam com letras maiúsculas e outros com letras minúsculas, optamos pela escrita 

minúscula para padronização.  

 

Observa-se uma predominância de estudos utilizando o termo “atividades 

Investigativas”, com nove ocorrências.  

Estes termos foram relacionados com os respectivos contextos disciplinares onde são 

empregadas conforme pode ser observado na Figura 01.  

 

 

 

Figura 01 – Relação da área disciplinar dos trabalhos publicados na IX edição do ENPEC sobre o Ensino de 

Ciências por Investigação com os termos utilizados. 

Fonte: Elaboração da autora 

 

Através dessa análise foi possível observar que todas as disciplinas utilizaram um único 

termo em comum: “Ensino por investigação”, apesar desse termo não ter sido o mais utilizado. 

O termo de maior predominância, “Atividades investigativas”, não foi utilizado pela disciplina 

Biologia. A área de Ensino de Ciências foi a que mais se utilizou de diferentes nomenclaturas 

para se referir à metodologia em questão.  
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CATEGORIAS      

Ao analisar os 27 trabalhos categorizando-os tal como sistematizado na Tabela 3, 

identificou-se uma predominância da categoria “Pesquisa sobre relatos de atividades”, sendo 

representada com 19 artigos, o que equivale a 70,37% do total. 

 

Tabela 3 – Classificação referente às Categorias dos trabalhos publicados na IX edição do ENPEC sobre o 

Ensino de Ciências através do Ensino por Investigação. 

Sigl

a 
Categorias 

Quantidad

e de 

artigos 

Porcentage

m de artigos 

RA Pesquisa sobre relatos de atividades 19 70,37% 

AD 

Pesquisas sobre a apropriação dos docentes sobre o 

Ensino por Investigação 
1 3,70% 

LD 

Pesquisas sobre o uso de livros didáticos para o 

Ensino Investigativo 
3 11,11% 

AT 

Pesquisas que prioritariamente tratam de aspectos 

teóricos 
4 14,81% 

Total: 27 100% 

Fonte: Elaboração da autora. 

Nota: As abreviaturas foram formuladas para facilitar essa pesquisa, elas não foram necessariamente citadas 

anteriormente por outros autores. 

 

1. Pesquisa sobre relatos de atividades (RA) 

Os trabalhos dessa categoria descrevem e avaliam as atividades investigativas. Esses 

trabalhos possuem grande relevância, uma vez que podem servir de exemplos para outros 

professores, uma vez que aproximam a teoria e a prática. 

 

2. Pesquisas sobre a apropriação dos docentes sobre o Ensino por Investigação - 

AD 

Nessa categoria foram classificadas as pesquisas que tratam da percepção sobre a 

apropriação dos docentes na utilização de atividades experimentais no ensino por investigação. 

Com a análise dos trabalhos dessa categoria pode-se perceber a necessidade de repensar a 

importância de ensinar aos professores, seja na sua formação inicial, ou seja, na formação 

continuada, sobre o ensino por investigação, uma vez que, essa metodologia não é de amplo 

conhecimento dos docentes e não é tão simples o seu entendimento.   

 

3. Pesquisas sobre o uso de livros didáticos para o Ensino Investigativo - LD 

Essa categoria reúne pesquisa sobre a utilização do uso de livros didáticos da área de 

Ciências da Natureza para o Ensino Investigativo. O artigo dessa categoria apresenta a 
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importância dos professores estarem preparados para selecionar o livro que será utilizado como 

recurso em sala de aula para auxiliar no âmbito do Ensino Investigativo. 

 

4. Pesquisas que prioritariamente tratam de aspectos teóricos - AT 

Os trabalhos dessa categoria prioritariamente tratam de aspectos teóricos, onde os 

trabalhos priorizam a pesquisa, a fim de modificar a prática. Verifica-se o papel do experimento, 

características importantes e fundamentos teóricos e as implicações das teorias de 

aprendizagem nas atividades experimentais investigativas no ensino. 

 

 

Conclusão 

Os trabalhos analisados que envolvem o tema Ensino por Investigação permitiu observar 

como são diversificadas as abordagens pelos diversos autores, permitindo assim a classificação: 

a nível educacional; em disciplina; por termo referenciado e em categorias. 

Verificou-se uma enorme variedade de termos para se referenciar ao Ensino de Ciências 

por Investigação, sendo apresentadas algumas especificidades para cada termo por alguns 

autores.  

A categorização, dos trabalhos, realizada para discutir como os mesmos abordam o 

Ensino por Investigação verificou uma predominância na Pesquisa sobre relatos de atividades, 

no qual os trabalhos descrevem e avaliam as atividades investigativas.  

A perspectiva de ensino baseado na investigação permite o aprimoramento do raciocínio 

e das habilidades cognitivas dos alunos. 

Por fim, acreditamos que esse trabalho traz uma contribuição para a área e reforça a 

necessidade de ampliar as reflexões e estudos sobre essa temática. Pois admitimos que a 

aplicação dessa metodologia nas grades curriculares pode desenvolver nos alunos o pensamento 

crítico, a busca pela luz do conhecimento científico trazendo esta experiência para a sua vida, 

para o seu cotidiano. Contribuindo também para aulas mais cativantes e participativas, 

facilitando a interação professor e aluno, favorecendo assim o processo de aprendizado do aluno 

e o seu desenvolvimento como cidadão. 
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RESUMO: Os costões rochosos são considerados um dos mais importantes habitats costeiros 

bentônicos por apresentarem alta riqueza de espécies de grande importância ecológica e 

econômica, como mexilhões, ostras, crustáceos e uma variedade de peixes. No costão rochoso 

da Praia do Pontal em Arraial do Cabo, na região de desembocadura do canal construído pela 

Companhia Nacional de Álcalis, ocorre uma população de mexilhões da espécie Brachidontes 

exustus, molusco bivalve da família Mytilidae. Apesar de sua ampla distribuição geográfica, 

ocorrendo da costa leste dos Estados Unidos, Caribe e América do sul, em ambientes de 

manguezais, estuários e ilhas oceânicas, até o momento, não havia registro de uma densa 

população estabelecida em Arraial do Cabo. Parece que a construção do canal da Álcalis, 

possibilitou a criação de um pequeno ambiente estuarino que viabilizou o aparecimento desta 

espécie em sua desembocadura. Dessa forma, é de grande importância o conhecimento desta 

população e das características ambientais que permitiram o seu estabelecimento. O objetivo 

do presente trabalho será conhecer a única população de mexilhões da espécie Brachidontes 

exustus de Arraial do Cabo, que ocorre na região entre-marés do costão rochoso na 

desembocadura do canal construído pela Álcalis, na Praia do Pontal, avaliando sua 

distribuição vertical e a estrutura populacional. Pretende-se buscar a compreensão dos fatores 

que viabilizaram o estabelecimento dessa espécie no costão, através da caracterização de 

parâmetros físico-químicos da água.  A coleta dos mexilhões será feita em triplicata, com 

auxílio de uma espátula e de um amostrador quadrado de 10 cm de lado, em locais de maior 

densidade da espécie no costão rochoso durante a maré baixa. A fauna associada aos bivalves 

também será identificada até o nível taxonômico mais específico possível. As amostras serão 

acondicionadas em sacos plásticos devidamente etiquetados, armazenadas em solução de 

álcool a 70% e transportadas até o laboratório do Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo 

Moreira (IEAPM), onde serão contados, medidos e pesados. Todo o material coletado será 

depositado na coleção do Laboratório do IFRJ e IEAPM. Após a coleta, será feito o 

acompanhamento mensal da recomposição da fauna da área raspada, através da observação 

visual e registro fotográfico. Será feita a caracterização da qualidade físico-química da água 

através da medição da salinidade, temperatura, pH e oxigênio dissolvido em cinco pontos a 

cada 10 m ao longo do canal, a partir da desembocadura. Essas medidas serão tomadas com o 

auxílio de um sensor HORIBA. Espera-se descrever a única população de Brachidontes 

exustus estabelecida no costão rochoso da Praia do Pontal, propor explicações sobre as 

características ambientais que viabilizaram o estabelecimento da espécie na desembocadura 

do canal da Álcalis e identificar sua fauna associada.  
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A costa brasileira vem sofrendo intensa exploração e degradação e como resultado, áreas de 

alta relevância ambiental, como a Mata Atlântica e seus ecossistemas associados, têm sido 

convertidos em áreas urbanas. As restingas compõem um dos ecossistemas mais ameaçados 

pela ocupação ilegal de terras públicas, através da especulação imobiliária, desmatamentos, 

loteamentos ilegais, caça, queimadas e espécies exóticas invasoras. O crescimento irregular e 

desordenado de empreendimentos imobiliários também foi impulsionado pela dinâmica do 

turismo nas regiões litorâneas, contribuindo para a destruição de habitat de muitas espécies. As 

restingas representam um ecossistema associado ao bioma Mata Atlântica e consideráveis 

reduções de sua cobertura vegetal original indicam a necessidade de proteção dessas áreas, que 

incluem diversas espécies endêmicas e ameaçadas de extinção. O presente trabalho tem como 

objetivo geral, diagnosticar a situação atual de produção de mudas de espécies (floresta atlântica 

e restinga) nativas nos municípios que compõem o Parque Estadual da Costa do Sol (PECSOL), 

avaliando sua infraestrutura, tamanho, existência de responsável técnico, qualificação, técnicas 

utilizadas na propagação de plantas, alem de outros aspectos, para atendimento de ações de 

restauração através do plantio de mudas. O levantamento dos viveiros produtores de espécies 

nativas será realizado entre os meses de março e maio de 2017, através de entrevistas, nos 

municípios que compõem a região dos Lagos (Araruama, Arraial do Cabo, Búzios, Cabo Frio, 

Iguaba, Maricá, São Pedro d'Aldeia, Saquarema, Rio das Ostras), e nos demais municípios 

próximos que apresentam a vegetaçã o de restinga (Maricá) ou que têm reconhecidamente 

viveiros importantes (Silva Jardim). As informações serão obtidas junto aos servidores 

municipais e estaduais de órgãos de agricultura e de meio ambiente, profissionais e 

pesquisadores da área ambiental, além fontes de informação através de revisão da literatura e 

de pesquisas em sites da internet. Foram realizadas entrevistas em todos os hortos municipais e 

os dados ainda estão sendo tabulados e analisados.  De acordo com as entrevistas já realizadas, 

observa-se a necessidade de reestruturação dos viveiros para produção de mudas nativas, pois 

na maioria a infraestrutura encontra-se em estado precário e necessita de manutenção, para que 

possam ser utilizadas na recuperação de áreas degradadas no entorno do Parque Estadual da 

Costa do Sol.  

Palavras chave: mata atlântica; restingas; viveiros; mudas nativas; parque estadual da costa do 

sol. 

Área do conhecimento: Ciências Biológicas; Ciências Ambientais.
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Resumo: Staphylococcus lugdunensis são uma espécie coagulase negativa anormalmente 

virulenta, que causa infecções graves, apresentando um curso infeccioso muito similar ao S. 

aureus. Quando comparadas a infecções por outros Staphylococcus coagulase-negativos, S. 

lugdunensis apresenta maior gravidade. Estudos em modelo animal confirmaram potencial de 

agressividade da espécie principalmente em endocardite induzida em cobaias. Recentemente, 

fora descrita uma amostra com capacidade invasiva, com aspecto morfocolonial diferente das 

demais amostras, se mostrando rugosa, enquanto as outras colônias previamente observadas, 

não invasivas, apresentavam-se lisas. Um possível biossurfactante foi extraído da amostra 

rugosa com perfil mais virulento, recuperado e submetido a testes de atividade superficial, 

sendo: índice de emulsificação, deslocamento de óleo e ensaio para colapso de gota. Os 

resultados mostraram capacidade de diminuir a tensão superficial, porém, não suficiente para 

ser classificado como biossurfactante. 

 

Palavras-chave: Staphyloccocus; lugdunensis; rugosa; surfactante; tensoativo.  
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1. Introdução  

 

A espécie S. lugdunensis foi descrita pela primeira vez na cidade de Lyon, na França, 

por Freney e colaboradores (1988). Em sua identificação, os testes bioquímicos eram diferentes 

dos observados em qualquer outra espécie de Staphylococcus.  

Quando comparadas a infecções por outros SCN, as causadas por S. lugdunensis têm 

apresentado maior gravidade. Alguns estudos mostram que essa espécie induz um curso 

infeccioso muito similar ao de S. aureus, provavelmente devido ao fato de ambas apresentarem 

fatores de virulência similares (BÖCHER et al., 2009). Recentemente, fora descrita uma cepa 

com capacidade invasiva e aspecto morfocolonial diferente das demais, com perfil rugoso, 

enquanto as outras cepas antes observadas, não invasivas, mostravam-se lisas. Tais amostras 

rugosas apresentaram formação de emulsão ao adicionar n-hexadecano ao meio, sugerindo a 

presença de moléculas capazes de reduzir a tensão superficial, possivelmente um 

biossurfactante (PEREIRA et al., 2012). 

 

2. Objetivo 

 

Extrair e caracterizar substâncias surfactantes de amostras clínicas de Staphylococcus 

lugdunensis do mesmo complexo clonal de fenótipo morfocolonial rugoso e liso. 

 

3. Metodologia 

 

3.1 Cultivo de S. lugdunensis para produção de biosurfactante 

A amostra com colônias rugosas (546s) foi cultivada em um erlenmeyer caldo Luria-

Bertani (LB) sob agitação. Após incubação, o caldo LB foi suplementado com 1 % (v/v) de 

azeite de oliva estéril. A cultura foi então incubada aerobicamente por 48h em shaker rotatório 

a 200 rpm à 37 ºC. O caldo remanescente foi centrifugado para a remoção de células. O 

sobrenadante livre de células foi usado para extração do biosurfactante (MANEERAT et al., 

2006).  

3.2 Recuperação do biosurfactante 

Após a separação do sobrenadante, o pH deste foi ajustado para 2,0 utilizando HCl 2N. O 

precipitado formado foi separado por centrifugação à 7000 rpm durante 20 minutos à 4ºC. Em 

seguida, foi realizada extração com acetato de etila antes de ser concentrado em rotaevaporador. 

Para purificação, o biosurfactante foi submetido à uma cromatografia em coluna C18 (2,5cm x 

30cm), usando como eluente um gradiente de metanol-H2O (65:35%). As frações foram 

submetidas ao teste de deslocamento de óleo e medição de OD280nm. 

3.3 Análise do índice de emulsificação E24 (%) 

O sobrenadante foi misturado ao substrato hidrofóbico e a camada de emulsão foi medida 

24 horas após, para determiner o índice. A equação utilizada para determinar o índice de 

emulsificação (E24%) foi: E24 = ·100, sendo E: O comprimento da camada de emulsificação, 

e E’: Comprimento total da mistura. 
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Como controle positivo, utilizou-se o dodecil sulfato de sódio (SDS), que é um 

surfactante aniônico, bromato de hexadecil-trimetil-amônio (CTAB), que é um surfactante 

catiônico e polissorbato 20 (Tween 20), que é um surfactante neutro. 

Como controles negativos foram utilizados água e tampão Tris. Como branco foi 

utilizado meio TSB estéril e precipitado ácido do meio TSB estéril. Os mesmos controles e 

brancos foram utilizados em todas as análises de tensão superficial. 

3.4 Ensaio de deslocamento de óleo  

Foi utilizado protocolo adaptado de Maneerat, 2006. Foi coberta com petróleo a 

superfície de uma placa de petri previamente preenchida com água. Adicionou-se uma gota do 

analito em seu centro e mediu-se em centímetros o halo formado na superfície de petróleo. 

(MANEERAT et al., 2006). 

3.5 Ensaio para colapso de gota  

Em uma placa de 96 poços de fundo chato, previamente revestida com óleo mineral, 

adicionou-se uma gota do analito. Após 1h de repouso, verificou-se a integridade da gota, sendo 

considerado resultado negativo a permanência íntegra da mesma, e positivo o seu rompimento 

ou sua deformidade (JAIN et al., 1991). 

 

3.6 Hemólise  

Para o teste de hemólise, utilizou-se uma suspensão de 1% de hemácia (coelho) em soro 

fisiológico (NaCl 0,85%), testando-se com concentrações relativas de 10%, 5%, 2,5%, 1,25%, 

0,65% (v/v) do extrato, utilizando-se SDS 10% como controle positivo e DMSO 10% como 

branco. O sobrenadante pós exposição por 30 minutos foi então medido em leitor de ELISA à 

540 nm. 

 

3.7 Citotoxicidade 

Nas análises de toxicidade, foi utilizada linhagem de célula VERO,com densidade 

celular de 6x103 e incubadas em estufa à 37°C com 5% de CO2 por 24 horas, sendo lidos à 570 

e 630 nm e a viabilidade celular obtida pela técnica de formação de cristais de formazan por 

MTT. 

 

4. Resultados 

 

Os resultados positivos de drop collapse estão intimamente associados à uma 

diminuição da tensão superficial da solução, característica essa associada aos surfactantes, 

produzidos pela amostra rugosa (546s) (JAIN et al., 1991). 

Tanto no branco como nos controles negativos, obteve-se um resultado negativo, já as 

amostras analisadas, apresentaram resultado positivo, o que sugere a presença de molécula com 

ação superficial. 
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Drop  SDS Tween CTAB Extrato TSB sob TSB pp sob TSB est TSB pp est MM gli sob MM óleo sob Água TRIS 

Resultado (+) (+) (+) (+) (-) (+) (-) (-) (-) (-) (-) (-) 

 

Foi observada também a ação superficial com a formação de emulsão com o 

sobrenadante da cultura, assim como em seu precipitado, porém um valor muito baixo em 

comparação com o controle positivo, como mostra o gráfico abaixo.  

 

Os resultados de oil displacement, assim como observado nos outros ensaios realizados, 

foram positivos, o que evidencia que as cepas analisadas produzem alguma molécula com ação 

superficial, porém esta tem uma ação surfactante muito baixa ou é produzida em quantidade 

reduzida. 

 

 

A capacidade hemolítica se mostrou mais ativa nas frações de 1 a 9, as quais atingiram 

hemólise de 100% em concentrações específicas, se mostrando muito ativas sobre membranas. 

Já as frações 4, 7, 8 e 10 apresentaram maior capacidade de causar morte celular em relação ao 

controle. Esses dados sugerem que além de apresentar uma atividade de tensão baixa, as 

moléculas produzidas são potencialmente tóxicas para células animais. 
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Conclusão: Com as análises de atividade superficial ficou evidente a presença de 

substância capaz de diminuir a tensão superficial, porém a diminuição nesta tensão não foi 

suficiente para se equiparar à ação de um biossurfactante. Portanto, apesar de sua ação 

superficial, sua baixa atividade ainda não classifica estas moléculas como biossurfactantes 

(ANDRADE et al., 2014). 

A capacidade hemolítica possivelmente está associada a esta substância ser capaz de 

diminuir a tensão superficial e/ou a mecanismos de indução à apoptose, mesmo que em um 

baixo índice, mostrando um potencial tóxico à célula, sendo esta atividade, reforçada pelos 

resultados de citotoxicidade em células VERO, onde a indução de morte de algumas frações foi 

significativa (>20%). 
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Resumo: Staphylococcus lugdunensis são uma espécie coagulase negativa anormalmente virulenta, que 

causa infecções graves, apresentando um curso infeccioso muito similar ao S. aureus. Quando 

comparadas a infecções por outros Staphylococcus coagulase-negativos, S. lugdunensis apresentou 

maior gravidade. Estudos em modelo animal confirmaram potencial de agressividade da espécie 

principalmente em endocardite induzida em cobaias. Recentemente, fora descrita uma amostra com 

capacidade invasiva, com aspecto morfocolonial diferente das demais amostras, se mostrando rugosa, 

enquanto as outras colônias previamente observadas, não invasivas, apresentavam-se lisas. O objetivo 

do presente estudo é extrair e caracterizar substâncias surfactantes, carboidratos e macromoléculas 

secretadas de amostras clínicas de Staphylococcus lugdunensis do mesmo complexo clonal de fenótipo 

morfocolonial rugoso, com capacidade invasiva, e liso, sem capacidade invasiva, e avaliar a cinética de 

adesão e invasão das mesmas frente a células epiteliais pulmonares humanas. O biosurfactante foi 

extraído da amostra rugosa com perfil mais virulento, recuperado e submetido a testes de atividade 

superficial, sendo: índice de emulsificação, deslocamento de óleo e ensaio para colapso de gota. Os 

resultados mostraram capacidade de diminuir a tensão superficial, porém, não suficiente para ser 

classificado como biossurfactante. As cepas de diferentes complexos clonais foram submetidas à 

microscopia eletrônica de varredura (MeV) e de transmissão (MeT), mostrando na MeT que as colônias 

lisas produzem uma parede celular mais espessa que as colônias rugosas, bem como também foi visto 

que as colônias rugosas apresentaram um material granuloso entre as amostras, sendo este material 

granuloso secretado também encontrado na MeV aparentando ser um carboidrato. O carboidrato foi 

fracionado com precipitação etanólica e diálise em membrana de 3,5 kDa, sendo este material liofilizado 

e caracterizado quanto à composição monossacarídica por cromatografia gasosa e dados estruturais 

serão dados a partir de Ressonância Magnética Nuclear 1D, HSQC e TOCSY. Este carboidrato também 

será testado em ensaio biológico com células de epitélio pulmonar (A549), sendo avaliado se o mesmo 

contribui para o potencial de adesão e invasividade de Staphylococcus lugdunensis. Macromoléculas 

solúveis em solventes orgânicos foram extraídas com acetato de etila e clorofórmio para obter moléculas 

apolares e mais polares em frações distintas. Tais macromoléculas serão analisadas quanto ao potencial 

de toxicidade celular em células A549 pelo método de resazurina, bem como também serão analisadas 

e fracionadas por cromatografia líquida de alta precisão e, conforme necessário, analisadas por 

espectrometria de massas e ressonância magnética nuclear. 
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Resumo: No momento atual de nossa sociedade, voltado para o uso contínuo e intenso dos 

recursos digitais, a abordagem de conteúdos das ciências naturais em consonância com o uso 

da informática com fins educativos, além de potencializar a motivação do aluno, pode até 

proporcionar condições favoráveis para a aprendizagem. Nesse contexto, foi construída uma 

webquest, que consiste numa sequência de atividades, que podem ser realizadas com o auxílio 

de pesquisa pela internet, tendo o professor como mediador e gerenciador das fontes de 

pesquisa, visando aprimorar conhecimentos sobre o mosquito Aedes aegypti.  O tema “Aedes” 

foi escolhido, por este inseto estar promovendo uma epidemia em nosso estado, 

comprometendo a qualidade de vida da população em geral, nos anos de realização desta 

pesquisa. Associando o sociointeracionismo de Vigotsky ao enfoque Ciência-Tecnologia-

Sociedade, buscamos balizar os conteúdos com a utilização dos recursos digitais e a reflexão 

da práxis do indivíduo no seu contexto socioambiental, estimulando ações responsáveis, 

fomentando tomada de decisões e resolução de problemas, numa expectativa de proporcionar 

um real significado ao que se aprende e ao que se ensina. Neste trabalho, apresentamos como 

modalidade de pesquisa o estudo de caso e para a análise de dados, a análise de conteúdos 

proposta por Bardim. A partir da análise de conteúdos e da utilização de uma webquest como 

produto educacional, observou-se um aprimoramento de conhecimentos específicos dos alunos. 

Houve também, a contribuição para o reconhecimento de que o cuidado com o meio ambiente 

está relacionado diretamente com a manutenção da saúde, e consequentemente com a melhoria 

da qualidade de vida da comunidade. Um estímulo para refletir sobre sua realidade de forma 

mais crítica.    

 

Palavras-chave: Recursos digitais, Sociointeracionismo, Ensino de Ciências, Aedes aegypti. 
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21 - A SOBREVIVÊNCIA DAS CÉLULAS INFECTADAS PELO 

Trypanosoma cruzi MEDIADA POR GALECTINA-3 É 

DEPENDENTE DA SINALIZAÇÃO DE BAX, BCL-2 E PARP E 

ENVOLVE SUA TRANSLOCAÇÃO NÚCLEO-CITOPLASMA, 

INIBINDO A VIA INTRÍNSECA DA APOPTOSE E 

ESTIMULANDO AS VIAS DE SOBREVIVÊNCIA 
 

Chain, Michelle de Oliveira; Laclette, João Sellos Rocha; Paiva, Cefas Augusto de Medeiros; 

De-Oliveira, Caroline Pacheco; De-Melo, Luiz Dione Barbosa 

michellechain@ymail.com 
 

Resumo: A apoptose pode ocorrer pela via extrínseca pelos "receptores de célula de morte" e 

pela via intrínseca que ocorre através da liberação do citocromo c pelas mitocôndrias. Estudos 

têm demonstrado que Galectina-3 (Gal-3) pode participar de ambas as vias, podendo influenciar 

a indução da apoptose no caso de infecção por Trypanosoma cruzi, o agente etiológico da doença 

de Chagas. Objetivo: Nossos experimentos tem como objetivo investigar o papel da galecina-3 

sobre a apoptose em células infectadas pelo T. cruzi. Métodos: As células HeLa, HeLa-shGal3 

(depletada de Gal-3 por RNAi), HeLa-scramble (controle negativo de RNAi) foram infectadas 

pelo T. cruzi em diferentes tempos seguidos de análise funcional: (1) viabilidade celular pelo 

ensaio MTT com ou sem indução de morte, (2) análise por western blotting para analisar os níveis 

de proteínas pró-anti-apoptóticas, (3) e imunofluorescência de Gal-3 e Bax. Resultados e 

Discussão: A análise de sobrevivência pelo ensaio de MTT confirmou uma viabilidade reduzida 

na linhagem depletada de Gal-3 infectada com T. cruzi, demonstrou que a presença do parasito 

promove estímulos proliferativos para células de forma dependente de Gal-3. Outra abordagem 

utilizando etoposídeo como um agente indutor de morte revelou que T. cruzi pode moderar e 

subverter os estímulos pró-morte em linhas com níveis endógenos de Gal-3, mas não na linhagem 

depletada de Gal-3. Na ausência de Gal-3 há uma diminuição nos níveis de mediadores 

apoptóticos tais como Bcl-2 e Bax durante a infecção. Em todas as linhagens infectadas foram 

identificadas uma sinalização em 4 horas pós-infecção com pico de Bcl-2, Bax e processamento 

proteolítico de PARP, embora com uma proteólise diferente da observada com etoposídeo. Além 

disso, foi detectada uma concentração de Gal-3 no citoplasma durante as primeiras horas de 

infecção com translocação subsequente para o núcleo a partir de 8 horas, acreditamos que a 

presença de Gal-3 no citoplasma pode estar interagindo com Bcl-2 e Bax que inibem a via de 

apoptose intrínseca a curto prazo, ao passo que o estoque nuclear pode estar indicando caminhos 

pró-sobrevivência tardios na infecção. Conclusão: Em resumo, acreditamos que o parasita se 

apropria das vias de sinalização da célula hospedeira a seu favor, regulando positivamente as 

funções de Gal-3 relacionadas à sobrevivência e à inibição da apoptose, mantendo a célula 

hospedeira viva por tempo suficiente para replicação de amastigotas e diferenciação em 

tripomastigotas. 
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22 - DESENVOLVIMENTO DA TÉCNICA DE PCR EM TEMPO 

REAL PARA QUANTIFICAÇÃO DA CARGA PARASITÁRIA EM 

HAMSTER DOURADO (MESOCRICETUS AURATUS) INFECTADO 

COM LEISHMANIA INFANTUM 

Patricia Nunes Morgado de A Oliveiraˡ, Marcelle Senhora Cappato, Fernanda R. Muniz, Alda 

Maria Da-Cruz, Raquel P. Ribeiro Romão, Otacilio da C. Moreira, Joanna Reis Santos de 

Oliveira, patynumoaver@hotmail.comˡ 

 

Nas Américas, a leishmaniose visceral (LV) é causada por Leishmania (Leishmania) 

infantum e transmitida pelo flebotomíneo do gênero Lutzomyia sp. O hamster dourado 

(Mesocricetus auratus) é o modelo experimental mais adequado, visto que reproduz a LV 

humana. Neste contexto, é necessário um método preciso e rápido para quantificar a carga 

parasitária (CP) em hamsters infectados para monitorar a eficácia de fármacos, candidatos 

vacinais e a evolução da doença. Além disso, os métodos convencionais de quantificação 

de carga parasitária são laboriosos e delongados. Desse modo, o objetivo deste trabahlo 

é  padronizar e validar um ensaio de PCR em tempo real para quantificar com 

sensibilidade e reprodutibilidade a CP dos hamsters infectados por L. infantum. Para a 

quatificação absoluta da CP, os ensaios foram realizados utilizando SYBR Green®. Uma 

curva padrão foi produzida a partir de amostras de DNA extraídas de tecidos de hamster 

(sangue) contaminadas artificialmente com 106 formas promastigotas de L.infantum. A 

mesma foi diluida de forma seriada, com 106-10-1 parasitas/ml por tubo de reacção. O 

DNA do cinetoplasto, alvo molecular (kDNA) escolhido, foi comparado com outros 

alvos. Para validar o método, hamsters foram infectados intraperitonealmente com 2x107 

amastigotas de L. Infantum e tiveram o baço e o sangue coletado para extração de DNA 

e quantificação da CP após 45 e 120 dias pós-infecção e tratamento anti-Leishmania, 

respectivamente. As concentrações ótimas de iniciadores e temperatura de anelamento 

foram: Fw: 200 nM, Rv: 200 nM à 62°C com eficiência de PCR de 97,4% para o kDNA 

específico para L. infantum. Entretanto, quando usamos um kDNA genérico para 

Leishmania sp, as condições foram: Fw: 100 nM, Rv: 75 nM a 61°C com eficiência de 

97,7%. No momento, estão sendo avaliados outros alvos moleculares e realizadas curvas 

padrão a partir de baço para validar esta metodologia e posteior quantificação da CP neste 

orgão alvo do parasito.  
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23 - POKEMON GO COMO ORGANIZADOR PRÉVIO 

 

Sheila Freitas Gomes 
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Eduardo Duarte Seperuelo 
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Valéria da Silva Vieira 
valeria.vieira@ifrj.edu.br  

 

 
Resumo: O século XXI começou em ritmo acelerado ao tom de inúmeros avanços científicos e 

tecnológicos, aos quais permitiu que a agilidade e conectividade possibilitasse o acesso a 

informação a distância de um toque. Todas essas novas tecnologias estão indiscutivelmente 

presentes para toda e qualquer pessoa que tem acesso a um simples smartphone com acesso à 

internet. As novas formas de se comunicar acabaram por modificar a forma como as pessoas se 

relacionam umas com as outras, e principalmente, como se busca a informação. E nesse contexto 

está inserida a escola, que se mantém em descompasso com a realidade do mundo conectado, 

globalizado, e em rede. Os alunos querem entender o que as disciplinas têm de útil para a vida 

deles, e se não encontram a utilidade desejada se desmotivam em aprender. No exercício da busca 

por um ensino de ciências mais contextualizado com a realidade dos alunos, foi construída uma 

estratégia didática como organizadora prévia, a fim de potencializar uma aprendizagem 

significativa que desperte no aprendiz a predisposição em aprender. Para a construção do material 

houve uma coleta de dados sob a forma de questionário com questões abertas, semiabertas e 

fechadas. A análise direcionou as questões a serem introduzidas, bem como o método a ser 

realizado para a ocorrência da participação ativa dos alunos. Os resultados revelam que o uso do 

organizador prévio em forma de jogo evidenciou vários pontos de partida para adentrar com o 

tema astrobiologia de forma mais personalizada na sala de aula. Considerando as dificuldades, 

bem como, potencialidades em trabalhar com um tema tão recente nas ciências.  Conclui-se que 

o organizador prévio foi capaz de identificar que há alunos que não possuem nenhum tipo de 

conhecimento a respeito, ou se possuem, são incipientes. E que dessa maneira, necessitam de um 

enriquecimento de significados dessas estruturas cognitivas, os seus subsunçores. Além de ponte 

cognitiva o organizador prévio contribuiu no despertar da pré-disposição em aprender dos alunos. 
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24 - CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES SOBRE EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO 

CONTEXTO DA GESTÃO EMPRESARIAL 

Thaís de Castro Cunha Parméra¹, Maylta Brandão dos Anjos² 

¹thaisparmera@yahoo.com.br , ²maylta.anjos@ifrj edu.br 
 

Resumo: A Educação Ambiental, nos diferentes espaços que possa acontecer, deve trabalhar para a criação de uma 

consciência democrática e participativa por parte dos atores da sociedade em relação às questões que perpassem o 

ambiente. As empresas são uma parte importante da sociedade e podem usar a Educação Ambiental como uma 

ferramenta de Gestão Ambiental para promover a cidadania. O objetivo desse estudo foi realizar um panorama sobre 

a Educação Ambiental empresarial brasileira como ferramenta de Gestão Ambiental. Para tal foi realizada uma 

pesquisa qualitativa descritiva a partir de um levantamento bibliográfico para observar como o discurso da Educação 

Ambiental é aplicado em termos empresariais. Foi também possível estabelecer um breve cenário histórico sobre a 

Educação Ambiental Empresarial e realizar reflexões críticas sobre o assunto. Os temas pesquisados foram: Educação 

Ambiental empresarial; Educação Ambiental e Gestão Ambiental, entre outros. Essas informações foram obtidas de 

livros, teses, dissertações e artigos científicos encontrados em sites de pesquisa, bancos de dados e sites oficiais do 

Governo. Complementarmente foram feitas pesquisas em fontes primárias (leis, políticas públicas, entre outros). 

Pode-se observar que o meio ambiente faz parte de estratégias empresariais atuais através do ideal de 

sustentabilidade.  Uma dessas estratégias é a Educação Ambiental Empresarial que representa uma prática de Gestão 

Ambiental. A Educação Ambiental pretende modificar comportamentos e incute uma consciência ambiental nos 

indivíduos. Portanto, ela pode ser conjugada com práticas empresariais. Historicamente, durante a Revolução 

Industrial, o meio ambiente era visto como provedor de recursos ambientais infinitos e não havia preocupação com 

os efeitos da poluição sobre a natureza e sobre a sociedade. Só após a segunda metade do século XX esse pensamento 

mudou, principalmente a partir da década de 70. Isso se deu com a emergência de um discurso de desenvolvimento 

sustentável que foi aos poucos acompanhado por políticas públicas e legislações no mundo. No Brasil a preocupação 

ambiental só ocorreu a partir da década de 80 quando a sociedade brasileira começou a prestar atenção a suas escolhas 

de consumo. Este deveria ser aliado a um ideal socialmente e ambientalmente responsável e isso se refletiu no 

comportamento das empresas. O meio empresarial passou a adotar o discurso do politicamente correto como forma 

de agregar competitividade no mercado e valorizar a sua imagem. Apesar do ideal da Educação Ambiental levar em 

consideração a busca de uma sociedade justa, ambientalmente consciente, democrática, livre e sustentável, isso não 

necessariamente se reflete nas empresas. Isso porque a maior parte das atividades de Educação Ambiental empresarial 

são curtas, efêmeras, fragmentadas e desarticuladas servindo somente para sensibilização do público para as questões 

ambientais. Grande parte dessas atividades é voltada para uma vertente conservacionista da Educação Ambiental que 

é caracterizada por ser comportamentalista e ensejar um baixo criticismo. As empresas, a partir dessa visão, são mais 

focadas em certificações, aumento de produtividade e prêmios e utilizam as práticas de Educação Ambiental como 

estratégias de marketing empresarial. Conclui-se que a Educação Ambiental na Gestão Ambiental deve ser crítica e 

capaz de ensejar na sociedade uma consciência sobre os conflitos sócio-ambientais.  
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25 - AVALIAÇÃO DA ROTULAGEM DE PÃES QUANTO ÀS INFORMAÇÕES 

OBRIGATÓRIAS 

 

EDUARDO, Raquel Karolyne; JESUS, Ana Carolina Castro; SANTOS, Augusto César Costa; 

KAMP, Fernanda 

fernanda.kamp@ifrj.edu.br 

 

Com o consumidor cada vez mais informado e atento à qualidade dos produtos alimentícios 

ingeridos é importante garantir a adequação de seus rótulos às legislações vigentes. Sendo o 

pão um alimento presente no hábito alimentar dos brasileiros e, portanto, comercializado em 

diversos estabelecimentos, torna-se importante avaliar a conformidade de seus rótulos, visando 

a segurança alimentar de seus consumidores. Entende-se por rotulagem toda inscrição, legenda 

ou imagem, textual ou visual depositada sobre a embalagem do alimento e, a fim de garantir a 

segurança do produto, as legislações RDC nº 259/2002, RDC n°360/2003, RDC nº 359/2003 

regulamentam a obrigatoriedade de algumas informações nos rótulos de pães. Neste sentido, 

objetivou-se com o presente estudo avaliar as informações obrigatórias em rotulagem de pães 

comercializados em redes varejistas do município de Duque de Caxias / RJ. Para isto foram 

analisados 42 rótulos dos seguintes tipos de pães: pão de forma tradicional, pão de forma 

integral, pão bisnaga, pão bisnaga integral, pão de milho, pão com coco, pão sovado, pão de 

ovo e pão de hot-dog. Além das informações obrigatórias foram analisadas as informações 

nutricionais complementares e a designação para presença de alérgenos. As legislações usadas 

como referência foram: RDC nº 259/2002, RDC n°360/2003, RDC nº 359/2003, RDC 

nº54/2012 e RDC nº 26/2015. Foi constatado que todos os rótulos de pães das marcas analisadas 

possuíam em seu layout as informações de denominação de venda, lista de ingredientes, nome 

ou razão social, identificação de origem, lote e prazo de validade, expressas como obrigatórias. 

Da mesma forma, observou-se conformidade de todas as informações nutricionais obrigatórias 

nos rótulos analisados. Dos 42 rótulos, 26 apresentaram declaração complementar de 

informação de propriedade nutricional, incluindo as informações de gordura monoinsaturada, 

poliinsaturada, polióis e de colesterol. Um destes produtos também declarou presença de 

minerais em sua composição. Quanto à obrigatoriedade de apresentação de informação 

referente à presença de ingredientes ou traços de alérgenos todas as embalagens também 

estavam adequadas. Considerando que todos os pães analisados apresentaram rótulos em 

conformidade com as legislações vigentes, conclui-se que no aspecto de rotulagem obrigatória, 

a segurança alimentar de seus consumidores está sendo garantida.  
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26 - PROPOSTA DE DOCUMENTAÇÃO PARA GERENCIAMENTO DE 

LACTÁRIO INSTITUCIONAL LOCALIZADO NO MUNICÍPIO DE 

NITERÓI - RIO DE JANEIRO: UM ESTUDO DE CASO 

 

Ingrid Pillar Nascimento da Costa Baptista1, Bárbara Cristina Euzébio Pereira Dias de Oliveira, 

Iracema Maria de Carvalho Hora. 
ipillar@ymail.com1 

   

 

 O aleitamento materno exclusivo é a alimentação recomendada para crianças até os 

seis meses de vida; porém há condições, tanto maternas quanto referentes ao recém-nato, 

que o impossibilitam. Nestes casos, pode ser recomendada a administração de fórmulas 

infantis, que em hospital devem ser preparadas em ambiente adequado. O lactário estudado 

pertence a um hospital particular que busca apresentar diferenciais a clientela; e a 

implantação de sistemas de qualidade com certificação confere destaque a instituição 

acreditada, que no ultimo ano recebeu o selo de acreditado pleno pela ONA, e no ano de 

2017 busca certificação por respeitada instituição canadense.  O objetivo da presente 

pesquisa é implantar um sistema de gestão por processos no lactário da institutição objeto 

do estudo. O presente trabalho é conduzido sob a forma de estudo de caso analítico, 

realizando diagnóstico inicial de documentação, de conformidades e não conformidades, 

fundamentado na ISO 9001 e no ciclo PDCA; desenho, revisão e validação de fluxos e do 

processo desde a aquisição de insumos até a entrega do produto ao cliente. Será fornecido  

treinamento a equipe acerca das questões pertinentes a implantação dos processos e serão 

realizadas análises microbiológicas das fórmulas infantis manipuladas, referenciadas nos 

parâmetros da RDC 63 /2000 da Anvisa, incluindo análise de  Cromobacter sakazakii. Será 

realizada também uma auditoria baseada nos critérios de segurança do paciente. Os 

resultados esperados serão a proposta de documentação para o gerenciamento de lactários 

institucionais, visto que não dispomos de legislação específica para o setor no Brasil. Como 

resultados parciais houve o desenvolvimento de plano de ação específico a partir do check 

list construído e validado, desenvolvimento de toda a documentação referente ao projeto de 

implantação de gerenciamento de processo; além da modelagem da situação atual. Foram 

estabelecidos os indicadores de qualidade mais adequados ao setor, com treinamento de toda 

a equipe. As análises microbiológicas foram iniciadas e são realizadas mensalmente, com 

ampliação futura para os utensílios e ambiente de preparo.  
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27 - OFICINA PEDAGÓGICA: UM ESPAÇO PARA APRENDIZAGEM E 

REFLEXÕES SOBRE A METODOLOGIA ESTUDO DE CASOS 
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manoela_bg@hotmail.com 

 

Denise Leal de Castro² 
  denise.castro@ifrj.edu.br 

 

Resumo: No processo de formação continuada, é essencial que os professores estejam dispostos a 

conhecerem e familiarizar-se com diversificadas estratégias e metodologias de ensino. No momento 

em que novas experiências são vivenciadas, os docentes se sentem mais seguros a adotarem certos 

recursos em suas aulas. A participação em oficinas pedagógicas permite que os atores no ensino  

reflitam sobre suas ações, a partir das atividades práticas que são desenvolvidas nesse espaço. O 

presente trabalho consiste em um relato de experiência adquirido durante a realização da atividade 

prática voltada para a disciplina Prática de Ensino Supervisionado I, de cunho obrigatório exigida 

no Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (MPEC) do IFRJ campus Nilópolis. A atividade 

consistiu na aplicação de uma oficina pedagógica e almejou averiguar a relevância em divulgar a 

metodologia de ensino Estudo de Casos, para professores e licenciandos que atuam em 

diversificadas áreas de ensino. Essa metodologia baseia-se no uso de narrativas acerca de dilemas 

vivenciados por indivíduos que necessitam buscar soluções para os problemas enfrentados. A 

oficina foi ministrada no I Fórum de Educação sobre Metodologias de Ensino (I MEEduc) ocorrido 

no IFFluminense localizado na cidade de Campos dos Goytacazes. Os 40 participantes da oficina 

representaram os seguintes cursos: Química, Biologia, Física, Matemática, Português, Geografia, 

Design Gráfico, Engenharia Elétrica e Meio Ambiente. A oficina constituiu-se em dois momentos: 

teórico e prático. No primeiro momento, os integrantes conheceram toda a teoria, direcionada ao 

Estudo de Casos, e no segundo momento formaram-se grupos heterogêneos, que elaboraram e 

apresentaram um caso investigativo voltado para suas áreas acompanhado de uma proposta de 

sequência didática. Avaliando os casos construídos, identificou-se a predominância de narrativas 

investigativas com caráter sócio-científico e interdisciplinar. Os participantes avaliaram a 

metodologia apresentada e relataram que adotá-la em sala possibilita uma aula problematizadora, 

integrada ao cotidiano do aluno e uma ampla discussão de diversas disciplinas. Também ressaltaram 

que a metodologia motiva o discente a ser o protagonista no processo de ensino e aprendizagem, 

uma vez que o aluno assume a responsabilidade de solucionar o problema em questão, a partir de 

uma empatia com o personagem central. Desse modo, considera-se que a oficina oportunizou aos 

participantes conhecerem a estratégia por intermédio de um espaço de debate e execução de tarefas 

em equipe, lembrando que o método pode ser adotado como alternativa para diversificar e dinamizar 

suas futuras aulas.  
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28 - MUSEU CIÊNCIA E VIDA E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA AS 

PRÁTICAS EDUCATIVAS: A EXPOSIÇÃO EVOLUÇÃO E NATUREZA 
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Resumo: A origem dos Museus remonta dos séculos XVI-XVII, com os Gabinetes de Curiosidades, 

que eram amplos salões, que abrigavam acervos de História Natural pertencentes à nobreza e a igreja 

católica. Esses locais, porém, não eram abertos ao público e nem preocupados com a educação. Ao 

decorrer do tempo surgiram os museus públicos e o perfil colecionista se modificou,  por 

consequência das demandas do público visitante como, por exemplo, a participação dos mesmos nas 

exposições. No Brasil, surgem na década de 1980, os primeiros Museus de Ciência e Tecnologia com 

caráter dinâmico, que buscavam projetar-se como instituições de comunicação e difusão cultural, 

voltadas para um público amplo e diversificado. Atualmente os Museus e Centros de Ciência vão 

além de uma função simplesmente comunicacional, eles também são conhecidos como um campo 

fértil para as práticas educativas. As exposições e os acervos vão além de possibilitar ao público 

visitante somente aprender, mas também, vivenciar experiências tanto intelectuais como emocionais. 

Este trabalho fundamenta-se na ideia de que os museus podem contribuir com as práticas educativas 

dos espaços formais de educação. A partir deste fundamento, tem-se como objetivo analisar o Museu 

Ciência e Vida como uma instituição cultural que dissemina a informação e o conhecimento e como 

espaço educativo extraescolar. Nesta finalidade, realizamos um levantamento de como se deu o 

processo histórico de criação dos Museus e Centros de Ciências, desde a origem colecionista até o 

seu caráter de comunicação e educação. Em um segundo momento aborda-se a relação museu/escola, 

as contribuições ao ensino pelos Museus e Centros de Ciências e sugestões para um melhor 

aproveitamento destes espaços pelos professores e alunos. Ainda este trabalho visa analisar a 

exposição Evolução e Natureza Tropical do Museu Ciência e Vida. A escolha por esta exposição se 

deve a dois motivos, o primeiro é o de a Evolução ser um dos temas unificadores da biologia. O 

segundo motivo é o da construção da teoria da evolução por seleção natural ser contada dando 

importância aos aspectos históricos e sociais. A partir do detalhamento técnico dos aparatos, 

observou-se os pontos positivos e negativos na estrutura da exposição. Já a partir da análise dos 

conteúdos presentes, foi possível identificar os tópicos que podem ser trabalhados em sala em 

disciplinas como biologia, geografia e história, fornecendo uma interdisciplinaridade. 

 

Palavras-chave: museus e centros de ciências; exposição; ensino de ciências. 
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RESUMO 

O objetivo deste estudo é apresentar é apresentar o levantamento realizado sobre quais os temas 

científicos contemporâneos foram divulgados no portal de notícias da internet, portal G1, durante o 

ano de 2016. Ainda que este meio de divulgação seja, atualmente, muito utilizado por grande parte 

da população, estudos mostram que a forma como a ciência é apresentada nestes ainda é pouco 

explorada. Desta forma, elegemos um portal de notícias de grande visualização, Portal G1, para 

levantarmos quais são os temas científicos contemporâneos divulgados. A respeito dos temas 

científicos, escolhemos quatro áreas de conhecimento fontes de interesse constante em pesquisas 

científicas dos séculos XX e XXI: Transgênicos, Clonagem, Engenharia Genética e Células-tronco. 

Para isso, selecionamos uma matéria por mês, publicada no Portal G1, com o intuito de identificar 

quais os temas foram divulgados. Esse estudo preliminar identificou que os assuntos dessas temáticas 

científicas foram divulgados todos os meses. Todas essas matérias selecionadas serão analisadas, num 

segundo momento da pesquisa, para entendermos como chegam até o publico leitor e de como a 

divulgação da ciência em portais da internet pode ser melhorada a fim de proporcionarem condições 

para que o cidadão possa tornar-se capaz de entender o mundo em que vivem e tornarem-se reflexivos, 

participativos e conscientes, a partir do conhecimento científico divulgado nestes veículos 

contemporâneos. 

Palavras-chave: divulgação científica; internet; temas científicos contemporâneos; jornalismo 

Científico. 

Área de conhecimento: Ciências Humanas.    
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 INTRODUÇÃO 

A divulgação científica pode ser definida como o conjunto de atividades que busca 

difundir o conhecimento científico para um público não especializado. De acordo com BUENO 

(2010), a DC compreende a “utilização de recursos, técnicas, processos e produtos (veículos ou 

canais) para a veiculação de informações científicas, tecnológicas ou associadas a inovações ao 

público leigo” (p.2). 

É visível a importância cada vez maior da divulgação da ciência (DC) em nossa 

sociedade, trazendo benefícios em diversos aspectos que podem ser percebidos por vários 

estudos existentes a cerca do tema (BUENO, 1985, 2010; ALBAGLI, 1996; CALVO, 1997; 

CASTRO 2006; MASSARANI et al, 2002). Para Bueno (2010, p.5), a DC tem a função 

primordial de democratizar o acesso ao conhecimento científico, fornecendo condições para a 

Alfabetização Científica, contribuindo, assim, para incluir cidadãos no debate sobre temas 

especializados e que impactam sua vida e seu trabalho, a exemplo os transgênicos, células 

tronco, mudanças climáticas, energias renováveis entre outros.  

Conforme Massarani et.al (2002) afirmam, essa atividade está em constante 

reconstrução, principalmente no Brasil, e que consolidá-la, melhorar sua qualidade e ampliá-la 

para incorporar grandes parcelas marginalizadas de nossa população é uma tarefa imensa, que 

só poderá ser tecida se contar com direcionamentos gerais consistentes. Para isso ocorrer, é 

necessário transformá-la em um processo coletivo suficientemente amplo, que envolva 

instituições de pesquisa, universidades, comunicadores, cientistas, educadores, estudantes e o 

público em geral. 

Gleiser 2010 ressalta a importância da divulgação científica ao relacionar a importância 

da ciência na formação cidadã: 

“A ciência pode não oferecer a salvação eterna, mas oferece a 

possibilidade de vivermos livres do medo irracional do 

desconhecido. Ao dar ao indivíduo a autonomia de pensar por 

si mesmo, ela oferece a liberdade da escolha informada”. 

(GLEISER, 2010, p1) 

 

A educação científica permite, portanto, o despertar da busca pelo conhecimento, pelas 

informações necessárias para fundamentar raciocínio e decisões, proporcionando ao sujeito 

capacidade para manejar o conhecimento sobre a realidade que o cerca.  Dessa forma, 

possibilita o despertar de cidadãos críticos e atuantes com condições de impactar positivamente 
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no desenvolvimento da nação. Como enfatiza Demo (2014), o analfabetismo científico aumenta 

as desigualdades e acaba por marginalizar quem já é excluído, e a DC torna-se um meio para 

se alcançar essa Educação Científica crítica.  

Ildeu de Castro (2006) acrescenta que como um dos objetivos centrais para a 

popularização da ciência e tecnologia está em contribuir para melhoria do Ensino de Ciências 

em todos os níveis, com ênfase nas atividades interdisciplinares estimulando a experimentação 

e a criatividade. Pode contribuir também para o aumento da autoestima dos brasileiros nesse 

domínio, e promove respeito ao meio ambiente e à diversidade de região e cultura. No entanto 

como salientam Massarani e Amorim (2005), o ensino formal apresenta-se, muitas vezes, 

insuficiente para a educação de toda a população, principalmente no que diz respeito à 

Educação em ciências.  

Nesse sentido, o jornalismo científico é uma ferramenta importante, exercendo um papel 

significativo na difusão de conhecimento sobre as novidades, importância e incertezas da 

ciência. Ainda segundo os autores, as informações científicas divulgadas pela imprensa tornam-

se necessárias para a formação cidadã, na medida em que todos possuem o direito a opinar 

criticamente sobre assuntos que cada vez mais têm impacto em nosso cotidiano, como 

transgênicos, clonagem terapêutica, energia nuclear, etc...  

A divulgação científica tem ganhado grande visibilidade, muito em função do avanço 

das tecnologias de informação e comunicação (TIC), uma vez que elas “tem a finalidade de 

facilitar o armazenamento, o acesso e a recuperação da informação” (SANTOS, 2007, p.1) e 

podem atuar como facilitadoras no processo ensino-aprendizagem, colaborando assim para a 

construção do conhecimento. Esse acesso facilitado, principalmente através da internet, permite 

uma maior interatividade do publico em geral com temas de ciência e tecnologia, que passaram 

a ocupar espaço cada vez maior na imprensa. (NASCIMENTO et. al,, 2015) 

Como destacam Mafra, Jesus e Barbosa (2013), a internet pode ser uma ótima aliada 

para desmistificar a ciência para o cidadão comum, uma vez que, além dos textos, traz fotos e 

vídeos, permitindo uma maior interação e aproximação com a informação divulgada. E é nesse 

sentido que a divulgação científica online pode atuar como um meio promissor para que 

mudanças sejam efetuadas e vistas em nossa sociedade.  

Com o aumento do acesso à internet, a população pode se comunicar, pesquisar, 

compartilhar um número ilimitado de informações e principalmente, se informar sobre diversos 

assuntos incluindo os científicos, com a rapidez e facilidade que essa ferramenta oferece. Diante 
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dessas mudanças tão rápidas em nosso cotidiano, é necessário mais estudos e reflexão sobre de 

que maneira esses assuntos de grande interesse, particularmente, os ligados às áreas de ciência, 

são difundidos na rede mundial de computadores, mais especificamente, como um portal de 

notícias divulga esses temas. 

De acordo com a própria natureza da internet, os conteúdos divulgados não possuem 

fronteiras e limites culturais, alcançando qualquer leitor de diferentes formações acadêmicas, 

social econômica ou cultural. De acordo com esse alcance, o jornalismo científico na internet, 

ou através da mídia geral, é um veículo de divulgação da ciência e tecnologia capaz de alcançar 

a grande massa da nossa população. Este aspecto do jornalismo científico na internet faz-se 

importante, tendo em vista as fragilidades do sistema formal de Educação em ciências, 

alcançando principalmente quem está fora do ambiente escolar, podendo despertar o interesse 

pelos processos científicos independente do nível de conhecimento do público. (MASSARANI 

et.al, 2013) 

O documento Digital News Report 2016, produzido pelo Instituto Reuters que analisa 

as principais tendências do jornalismo online em 26 países, incluindo o Brasil, no capítulo 

dedicado à imprensa brasileira, destaca o acelerado crescimento de sites de notícia como G1 e 

UOL, líderes de um setor da internet com 30 milhões de visitantes únicos em 2015. O 

documento afirma que mais da metade dos brasileiros já acessam o noticiário jornalístico por 

esse tipo de mídia. 

Em meio aos assuntos divulgados, destacamos os temas científicos contemporâneos, 

onde as principais áreas de interesse na Biologia estão, por exemplo, na compreensão da vida, 

sua organização, evolução e transformação. Assuntos como testes de paternidade pela análise 

do DNA, clonagem de animais, utilização de células tronco no tratamento de diversas doenças 

ou a forma como certos vírus produzem imunodeficiência estão cada vez mais presentes no 

cotidiano da nossa sociedade atual. (ALVETT et.al, 2007). De acordo com Carniello (2009), 

podemos chamar de temas científicos contemporâneos as demandas mais latentes, que são 

escolhas constantes de temas de pesquisa, e causam grande interesse na população de maneira 

geral. Neste trabalho, iremos delimitar quatro temas dentro desse contexto, são eles: 

transgênicos, células-tronco, clonagem e engenharia genética.  

Mediante esse cenário atual, o objetivo deste estudo é apresentar o levantamento 

realizado sobre quais os temas científicos contemporâneos foram divulgados no portal de 

notícias da internet, portal G1, durante o ano de 2016. A partir desse estudo, é possível 
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investigarmos, futuramente, em que sentido a ciência é divulgada nesse portal on line de forma 

a influenciar o público leitor de ciências. (GRUSZYNSKI, GOLIN, LUCCHESE, 2007).  

METODOLOGIA E ANÁLISE 

Nossa abordagem está baseada numa análise qualitativa, buscando o entendimento de 

quais os temas científicos contemporâneos foram divulgados no portal G1, durante o ano de 

2016. O objeto de análise e o corpus da pesquisa deste estudo são as notícias editadas e 

divulgadas no Portal G1. Foi escolhido o portal de notícias G1 para ser analisado, uma vez que 

possui um editorial de ciências e saúde. Criado em 2006, o portal destaca-se por seu conteúdo 

multimídia, aproveitando as vantagens da internet sobre os meios tradicionais de comunicação.  

Durante o período de levantamento de notícias com temas científicos contemporâneos 

no ano de 2016, foi selecionada uma matéria por mês com o intuito de identificar se havia e 

quais eram os temas científicos contemporâneos divulgados. No levantamento preliminar, 

foram selecionadas 28 matérias das temáticas científicas contemporâneas a serem analisadas. 

Dentre essas matérias selecionadas, definimos 12 (uma por mês) segundo o critério de escolha 

aleatória, considerando os dias de terça e quarta feira nos meses em que existiam mais de uma 

matéria a cerca dos temas. A tabela 1 evidencia a amostra das matérias definidas pelos dias da 

semana pelo método da escolha aleatória.  

Tabela 1: datas selecionadas para compor a amostra da pesquisa. 

Mês Dia da 

matéria 

Dia da semana 

Janeiro 03/jan Domingo 

Fevereiro 16/fev Terça feira 

Março 15/mar Terça feira 

Abril 12/abr Terça feira 

Maio 17/mai Terça feira 

Junho 15/jun Quarta feira 

Julho 04/jul Segunda feira 

Agosto 24/ago Quarta feira 

Setembro 16/set Sexta feira 

Outubro 11/out Terça feira 



Anais da Jornada da Pós-graduação do IFRJ 

 

Novembro 15/nov Terça feira 

Dezembro 21/dez Quarta feira 

 

Essa maneira de coleta de dados foi baseada no estudo feito por Carvalho (2016), — 

utilizada também no estudo de Whitelegg e colaboradores (2008) que tiveram como respaldo 

Silvermam (1993) —, de forma a certificar uma maneira aceitável de investigação, sobretudo 

em se tratando de estudo sobre DC em meios de comunicação em massa. 

Para a organização das matérias foi realizada uma planilha eletrônica que possibilitou 

uma melhor categorização das informações para atendermos a etapa de pré-análise, segundo a 

Análise de Conteúdo em que foi realizado o levantamento e organização do material a ser 

analisado. (BARDIN, 2009). 

De acordo com nosso levantamento, as matérias foram listadas no quadro 1, em que 

observamos quais foram os temas científicos contemporâneos divulgados no portal G1, durante 

o ano de 2016 e quais os meses em que tiveram mais de uma matéria divulgada sobre a temática. 

Quadro 1: matérias obtidas após levantamento. 

Data  dia da semana   título da matéria  

03/jan domingo  Transplante de células-tronco ajuda pacientes com doença de Crohn  

25/jan segunda  Cientistas usam macaco transgênico para melhorar tratamento do autismo  

16/fev terça feira  OMS defende teste com mosquito transgênico e bactéria contra o zika  

18/fev quarta feira  Estudo propõe edição genética para eliminar fêmeas de Aedes aegypti  

19/fev Quinta feira  Zika: nada indica que vacinas, inseticidas ou mosquitos transgênicos causem 

microcefalia, diz OMS  

15/mar terça feira  Células-tronco devolvem movimentos a pacientes com esclerose sistêmica  

17/mar Quinta feira  Memória perdida por Alzheimer pode ser recuperada, diz estudo  

30/mar quarta feira  Zika pode usar proteína como entrada para células-tronco neurais, diz estudo  

12/abr terça feira  Anvisa deve conceder registro temporário a mosquito transgênico  

15/abr sexta feira  China sinaliza que pode liberar cultivo de transgênicos nos próximos anos  

27/abr quarta feira  Espermatozoide humano é criado a partir de células da pele  

28/abr Quinta feira  Experimento com moscas revela nova abordagem para Parkinson  

17/mai terça feira  Alimentos transgênicos não fazem mal à saúde, diz academia dos EUA  

18/mai quarta feira  Academia americana aponta não haver risco à saúde com transgênicos  
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06/jun Segunda feira  Cientistas criam órgãos humanos em porcos para transplante  

06/jun segunda feira Cientistas descobrem maneira de editar RNA em células  

08/jun quarta feira  Maioria possui genes mutantes que causam doenças hereditárias  

15/jun quarta feira  Pesquisa da USP vai usar células-tronco para tratar cães paraplégicos  

04/jul segunda feira Clonagem da ovelha Dolly completa 20 anos  

24/ago quarta feira  Instituto de SP faz cruzamento bovino e produz leite que não causa alergia  

26/ago sexta feira  Vacina brasileira de esquistossomose inicia fase final de testes após 30 anos  

16/set sexta feira  Cientistas dos EUA desenvolvem pequenos pulmões em provetas  

11/out terça feira  Células-tronco criadas em laboratório regeneram corações de macacos  

14/out sexta feira  Cientistas lançam projeto para mapear todas as células humanas  

15/nov terça feira  Genes editados com a técnica Crispr são injetados pela 1ª vez em humanos  

19/nov sábado  Pesquisadores recuperam parte da visão de ratos com técnica de edição genética Crispr  

21/dez quarta feira  Coração de bebê de 4 meses recebe células-tronco em cirurgia inovadora  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O próximo passo desta pesquisa será entender de que forma esses temas científicos 

contemporâneos levantados são tratados no portal G1 e de que forma essa divulgação pode 

contribuir para a Educação Cientifica do cidadão. A partir dos objetivos e referenciais teóricos 

adotados, faremos uma descrição analítica aprofundada das matérias levantadas para uma 

posterior interpretação em busca não só o conteúdo manifesto, mas também do conteúdo latente 

contido nas matérias.  

Esta pesquisa torna-se importante, devido sua intenção de identificar quais foram os 

temas científicos contemporâneos divulgados num portal online, para entendermos como a DC, 

realizada na internet, pode ajudar a esclarecer a população e o que pode ser melhorado para que 

o cidadão leitor destes portais possa tornar-se, minimamente, esclarecido no sentido de ser 

capaz de refletir e opinar sobre temas cada vez mais inseridos em seu cotidiano.
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Resumo: A partir das leis Nº 10639/03 e suas complementares: 10645/08 e as recomendações 

do Plano Nacional de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Etnicorraciais, passam a emergir muitas questões acerca das suas aplicabilidades. 

Surgem debates acerca da necessidade de rever não somente os currículos e livros didáticos de 

toda a educação básica, mas efetivamente os currículos e saberes dos cursos de licenciatura e 

formação de professors. Sendo urgentes as ações de promoção e produção de cursos que atuem 

em novas ações pedagógicas entre os docents já formados, permitindo a desconstrução do que 

vem sendo reproduzido durante tanto tempo e que não condiz com a realidade plural e de 

diferenças etnicorraciais na qual o povo brasileiro está inserido. Buscamos através deste trabalho, 

evidenciar propostas de um projeto de formação continuada de professores em uma creche escola, 

privada, na cidade de Niterói, Estado do RJ. Essas propostas estão baseadas em uma filosofia 

decolonial do saber, que vem suscitando uma prática de interculturalidade crítica, através de um 

novo devir pedagógico, ético, político e epistemológico, enfrentando o que o racismo tem 

provocado nas mais tenras idades: a educação infantil — para a promoção da igualdade nas 

relações sociais através do reconhecimento das diferenças. A prática de pesquisa-ação crítica é 

utilizada aqui como uma ferramenta que nos traz a possibilidade de transformar os múltiplos 

sujeitos do processo. Num primeiro momento, fazemos isso a partir de uma fundamentação 

teórica e uma discussão consistente de conceitos, vocabulário e práticas que só têm reforçado uma 

visão deturpada dos brasileiros — em relação a questão etnicorracial - e desigual — balisada até 

então por saberes e visões eurocentradas, provocando uma educação que legitima o poder de 

alguns grupos sociais, étnicos e raciais legitimados hisotircamente sobre as diferenças de modo 

sistemático.  

 

Palavras-chave: pedagogia; decolonialidade; interculturalidade crítica; infância; etnicorracial. 

 

I. Introdução: 

A partir de uma demanda de trabalho de uma Creche Escola privada, no município 

de Niterói, no Estado do Rio de Janeiro, sendo esta uma instituição privada e atendendo 

a crianças de 6 meses até os 5 anos de idade, fui convidada a contribuir com reflexões e 

propostas para o tema central de trabalho que será realizado em todas as séries da 

educação infantil, durante todo o ano de 2017. 
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No momento do convite, a proposta inicial colocada pela direção e professoras foi: 

“O povo e a cultura brasileira”, sendo este ressignificado e alterado pelas professoras 

após o nosso primeiro encontro e definitivamente intitulado: “Brasil e sua diversidade 

étnico racial”.As turmas são divididas desta forma, a partir das seguintes faixas etárias: 

- Berçário e Eco 1- de 6 meses a 2 anos 

- Eco 2 e Eco 3- 2 anos e 1 mês a 4 anos 

- Eco 4 e Eco 5- 4 anos e 1 mês a 5 anos  

Admitimos a importância de identificar o ambiente de nossa pesquisa: trata-se de 

um ambiente majoritariamente branco, no que se refere ao pertencimento tanto 

etnicorracial quanto de classe da maioria dos discentes e de suas famílias; o que por 

vezes reflete nas intencionalidades do corpo pedagógico. A interseccionalidade entre 

raça e classe deve ser levantada como questão fundamental para contextualizar e 

identificar o nosso ambiente de pesquisa e vai em muitos momentos nos auxiliar nos 

direcionamentos das questões a serem levantadas dentro da escola. 

O que embasa nossa pesquisa é a tomada de um posicionamento político em 

relação à situação das relações étnico-raciais no Brasil. Ela se coloca em oposição a uma 

proposta de educação hegemônica, no que se refere à reprodução de uma visão positivista 

e eurocêntrica que foi e ainda é mola propulsora que foi e ainda é propulsora de múltiplas 

desigualdades que incide sobre a visão que a escola e as pessoas ainda possuem “de Brasil 

e do brasileiro”, enquanto matéria e identidade cultural essencializada, o que, a título de 

nossa abordagem, foge à realidade.  

II. Objetivos:  

A partir da LEI Nº 11.645, DE 10 MARÇO DE 2008, que: 

“Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela Lei no 10.639, 

de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para 

incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e 

Cultura Afro-Brasileira e Indígena (...) tornando-os obrigatórios nos estabelecimentos de 

ensino fundamental e de ensino médio, públicos e privados, (...) e serão ministrados no 

âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de educação artística e de 

literatura e história brasileiras.” 

E das recomendações do Plano Nacional de Educação, expressos através das 

seguintes afirmações: 

“O papel da educação infantil é significativo para o desenvolvimento humano, a 

formação da personalidade, a construção da inteligência e da aprendizagem. Os espaços 

coletivos educacionais, nos primeiros anos de vida, são espaços privilegiados para 

promover a eliminação de qualquer forma de preconceito, racismo e discriminação, 

fazendo com que crianças, desde muito pequenas compreendam e se envolvam 

conscientemente em ações que conheçam, reconheçam e valorizem a importância dos 

diferentes grupos étnicos raciais para a história e cultura brasileiras.” (BRASIL, MEC, 

2003) 
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O Trabalho concentrará esforços na formação continuada de docentes dessa 

unidade escolar, com o objetivo de buscar novas e criativas práticas alinhadas a educação 

étnico-racial, principalmente no que diz respeito à composição da população brasileira e 

suas origens africanas. 

A partir daí, repensar, em conjunto com o corpo pedagógico, o que vem sendo 

feito em termos de práticas e bases teóricas que fundamentam suas ações pedagógicas em 

voga, até mesmo pelo fato de que esses docentes representam aspectos identitários  muito 

heterogêneos: em termos de diversas formações, faixas etárias, e diferentes identidades 

étnico raciais,. Em suma, pretendemos repensar em conjunto, o que vem ao longo de todo 

esse tempo, sustentando a formação e a materialidade das ações pedagógicas da maioria 

desses docentes dentro da Educação Infantil e pré-escolar. 

Por uma educação antirracista, buscamos provocar novas reflexões no corpo 

docente acerca desses conceitos já utilizados, tencionar para problematizar o que vem 

sendo realizado, e caso não corresponda às diretrizes e orientações das leis 10639/03 

11645/08 no que se refere também às práticas, buscando, se for o caso, até mesmo 

subvertê-las através de ações que buscam ressignificar certos símbolos e aspectos dessas 

referências eurocêntricas, e assim, emergir no exercício de uma educação para a 

diversidade e promoção da justiça social. 

 

III. Metodologia: 

Faz-se necessário intervir na desconstrução de imagens distorcidas e discursos 

deturpados dos chamados símbolos de matrizes culturais, tese tão difundida tal como 

Darcy Ribeiro (1995), que também, por usa vez, acaba por essencializar a imagem do 

brasileiro a partir de uma perspectiva multicultural única, homogeneizando a ideia do 

brasileiro como resultado das “três matrizes”: a indígena, a africana e a portuguesa. 

Isso se reflete como já evidenciamos, na proposta primeira do corpo pedagógico 

da Creche Ecobaby, a partir do tema “O Povo brasileiro e sua cultura.” 

Neste sentido, reconhecemos que há uma urgência no surgimento de novas 

práticas na educação étnico-racial e propomos a iniciativa de projeto decolonial do 

conhecimento  e das estruturas de poder respectivamente (MIGNOLO, 2003, 2005; 

QUIJANO, 2005) além da emergência de uma prática pedagógica sob a perspectiva de 

interculturalidade crítica (WALSH, 2001, 2005, 2007). 

Nesta medida, rejeitamos o multiculturalismo único pois não rompe com as 

estruturas do racismo e do que a colonialidade provocou como coloca (SILVA 2000:73), 

no que se refere a uma visão disforme de nós mesmos: 

“Em geral, o chamado “multiculturalismo” apóia-se em um vago e benevolente apelo à 

tolerância e ao respeito para com a diversidade e a diferença. É particularmente 

problemática, nessa perspectiva, a ideia de diversidade. Parece difícil que uma 

perspectiva que se limita a proclamar a existência da diversidade possa servir de base para 

uma pedagogia que coloque no seu centro a crítica política da identidade e da diferença. 

Na perspectiva da diversidade, a diferença e a identidade tendem a ser naturalizadas, 

cristalizadas, essencializadas.”  
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Essas identidades, apesar de serem tomadas como diferentes, são desqualificadas 

e alocadas a um sistema que as marginaliza e as concebe como hierarquicamente 

inferiores, o que ainda nos impele a tomar a iniciativa no presente trabalho, de nos 

posicionarmos eticamente frente ao que está posto como “normativa” das relações, desde 

a primeira infância. 

Buscamos incorporar efetivamente práticas pedagógicas que contemplem a ideia 

de “identidades brasileiras em construção”, valorizando essas diversidades culturais, 

assim como indicam (CANEN, OLIVEIRA. 2002:61): 

“No caso da educação e da formação de professores em sociedades desiguais, excludentes 

e multiculturais como o Brasil, adotar o multiculturalismo crítico como horizonte 

norteador significa incorporar, nos discursos curriculares e nas práticas discursivas, 

desafios a noções que tendem à essencialização das identidades, entendendo-as, ao 

contrário, como construções, sempre provisórias, contingentes e inacabadas.”  

Sendo assim, validamos nossa pesquisa-ação crítica (FRANCO, 2000) com os 

docentes, e em seus trabalhos com crianças ainda muito pequenas, pois compreendemos 

que desde muito novas são expostas a toda a ordem de estímulos pelos discursos, 

vocabulário, imposições de referências únicas de estética e corpo, através dos mais 

diversos agentes, incluindo a própria escola, refletindo a necessidade da ótica e práxis da 

interculturalidade crítica, como aponta Walsh, pois: 

A educação intercultural, em si, somente terá significado, impacto e valor quando 

for assumida de maneira crítica, como ato-pedagógico-político que procura intervir na 

refundação da sociedade, como dizia Paulo Freire (2004:18) e, assim, na refundação de 

suas estruturas, que racializam, inferiorizam e desumanizam. (WALSH, 2009) 

Ao lançarmos mão do método de pesquisa-ação, entendemos como Franco (2003), 

que uma pesquisa não se sustenta através de epistemologia positivista, pois ela pressupõe 

a integração dialética entre o sujeito e sua existência; entre fatos e valores; entre 

pensamento e ação; e entre pesquisador e pesquisado. E por isso, reconhecemos que em 

muitos momentos tivemos que redirecionar nossa intervenção de formação 

intermediária/continuada – a que se refere aos docentes – e isso produziu um novo devir 

pedagógico – no sentindo da aplicação de algo  diferente, em prol da emergência das 

diferenças., tal como nos chama atenção Barbier, já que o verdadeiro espírito da pesquisa-

ação consiste em sua “abordagem em espiral, pois: “todo avanço em pesquisa-ação 

implica o efeito recursivo em função de uma reflexão permanente sobre a ação” 

(BARBIER, 2002: 117). 

Esta ação passa a assumir um caráter formativo emancipatório, pois em conjunto, 

buscamos não somente analisar nossa formação anterior, mas pensar sobre o que elas têm 

reproduzido, e assim, buscando transformar essas realidades mutuamente através de 

novos recursos, práticas e saberes acerca da diversidade etnicorracial brasileira. 

A proposta de formação intermediária (FRANCO, 2000) – a que iniciamos com 

os docentes – concretizou-se nas oficinas, onde discutimos questões de caráter teórico e 

também prático, desenhando em conjunto novas ações pedagógicas orientadas por 

discussões aprofundadas dos temas: identidade, corpo, racismo, raça e etnia – conceitos 

e usos, vocábulos: negro, cultura, branco, diversidade, identidade brasileira, diversidade 
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étnico-racial, visão eurocêntrica, reconhecimento das diferenças, decolonialidade do 

saber, ancestralidade, africanidades entre outros conceitos e usos de termos. 

 

IV. Resultados: 

Nas turmas de berçário e ECO1, estamos realizando uma discussão sobre a 

essencialização e até universalização do que se construiu como imagem e representação 

de “indígena”, romantizada ainda por muitas práticas pedagógicas que fazem de um dia 

por exemplo, o dia 19 de abril como o único momento de enunciação desse personagem 

alocado como coadjuvante da história passada e presente da população brasileira, e em 

muitas leituras ainda como inocente, infantil, ingênuo, sem fé, entre outros estereótipos 

marcadamente folclóricos. 

Outras propostas pedagógicas começam a surgir a partir da percepção da 

localização em que a escola está inserida, visto que as histórias desses lugares convergem 

nas histórias de algumas etnias indígenas dessa localidade. Embora essa questão, 

especificamente, não possa ser abordada com as crianças dessas turmas, em razão de não 

se adequar idade às possibilidades cognitivas dessas crianças para apreender o que está 

sendo colocado; partimos desse ponto com os docentes para pensar a questão da 

oralidade, da tradição, das brincadeiras e a sabedoria dos mais velhos tão presentes e 

diversificadas nas realidades culturais de diversas populações indígenas. 

Algumas propostas já começaram a surgir: uma delas foi propor aos pais que 

enviassem sementes de plantas medicinais, e que enviassem numa segunda etapa “saberes 

reunidos e propagados em família, de forma oral”, a fim de revitalizar a horta da escola. 

Ali os bebês e crianças de 6 meses a 1 ano  e meio desenvolverão o táctil, trabalharão 

com texturas diversas, com a linguagem de nomes de plantas (algumas estão bem 

desenvolvidas na fala  entre 1 ano e 1 ano e meio). 

“Rodas de contação de histórias”, surge como outro projeto pedagógico que será 

realizado posteriormente com a ECO2 e 3 (2 a 4 anos), em torno da goiabeira que se 

encontra no pátio da escola, a partir de uma reflexão que tivemos sobre ancestralidade, 

tradição oral, ouvir para desenvolver linguagens a partir da história do baobá em algumas 

etnias africanas, por exemplo. 

Em “Bruna e a Galinha D’angola”, contaremos às turmas ECO 2 e Eco 3 ( 2 a 4 

anos) histórias míticas sobre a criação do mundo a partir de um imaginário de africanidade 

(a galinha D’angola) buscando  mais do que uma ruptura com o saber colonial judaico-

cristão da origem do mundo, mas fundamentalmente buscaremos suscitar no imaginário 

dessas crianças, a relação entre um território que se aproxima deles: a África, quando 

relacionada a explicações sobre a origem do mundo  e aos animais que eles conhecem em 

outros contextos. 

A referência aqui foi a tradição em África, do baobá. Conta a tradição que, antes 

de serem embarcados, os prisioneiros vendidos aos negreiros como escravos eram 

obrigados a dar voltas em torno de um baobá, a “Árvore do Esquecimento”, para perder 

a memória de seus vínculos de família, língua ou costumes e seu pertencimento a um 

lugar e uma cultura, garantindo que não recaísse sobre seus algozes a culpa por seus 
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sofrimentos. Neste caso, subverteremos essa questão para histórias das pessoas e das 

famílias; sendo as auxiliares chamadas para protagonizarem essas práticas, o que para 

nossa pesquisa vem sendo de grande valia, pois essas auxiliares praticamente não 

participam efetivamente de construções de saber e nem de projetos, muitas vezes são 

relegadas a função de disciplinadoras, por exemplo. 

Outras ações contemplam a contação de histórias, a partir de alguns livros e 

atividades que pensam questões específicas como: o uso do livro: “Chico Juba”, “Moça 

bonita do laço de fita” e “Meninas Negras” a fim de pensar os corpos, as diferenças entre 

eles (no cabelo, na pele), mas repensar fundamentalmente, partir de uma nova perspectiva 

que questiona a visão de um ideal de brancura (FANON,1963) sobre o corpo, que 

revelaria “perfeição”, como reflexos de uma mentalidade que a colonialidade produziu. 

Para isso anteriormente produzimos uma oficina, onde esse assunto foi abordado e 

colocado de modo a fazer pensar sobre “essa metafísica da brancura”, e em como e por 

que os discursos hegemônicos escolares e de formação docente apresentam um ideal, um 

desejo e um sonho de brancura como beleza, perfeição, se falar nos aspectos morais 

associados. 

 

V. Conclusão: 

A infância é o primeiro período da existência humana, e na mesma começamos o 

processo da construção da nossa identidade. Não se pode falar em preconceito e 

discriminação racial sem entender que estes conceitos pré-estabelecidos se iniciam no lar 

e perpetuam dentro da escola, e o silêncio (CAVALLEIRO, 2015), essa voz que nos faz 

calar, torna o problema do racismo ainda mais agravante. 

Bento(2012:112) aponta a educação infantil como o momento chave para atuar 

nessa reeducação étnico-racial pelo reconhecimento das diferenças, pois entende essa fase 

como aquela capaz de impactar fortemente na construção da identidade de quem se é e 

do outro, principalmente a partir da percepção do corpo: 

“[...] a identidade é construída por meio do corpo e na convivência com o outro. Nosso 

“eu” é produto de muitos outros que o constituem. Esses “outros”, nos primeiros anos de 

vida, com frequência são a mãe, o pai, a professora ou outros adultos que cuidam 

diretamente da criança. Por meio do olhar, do toque, da voz, dos gestos desse outro, a 

criança vai tomando consciência de seu corpo, do valor atribuído a ele e ao corpo dos 

coetâneos, e construindo sua auto-imagem, seu autoconceito. Assim, podemos concluir 

que o estágio em que está o adulto, no que diz respeito a sua identidade racial e sua 

percepção sobre diferenças raciais, é elemento importante no cuidado com a criança.”  

Pensar a questão etnicorracial com os docentes, a partir da construção de certos 

termos, o uso de vocábulos e linguagens, nos fez levantar a questão conceitual de raça e 

etnia, por exemplo, e para isso, nossa estrutura de pensamento esteve baseada na 

discussão sobre as origens do conceito raça do fim do século XIX que associaram 

características fenotípicas a aspectos morais, racializando povos e sendo validada por uma 

ciência de caráter ideológico, passando pela proposição da Antropologia dos anos 30 e 

intensificada nos anos 50, do uso do termo etnia como conceito antropológico que 

deslocava as diferenças para os aspectos linguísticos e culturais (MUNANGA:2000). 
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Na maior parte dessas formações docentes, ainda perduram práticas alimentadas 

por um imaginário que é originário de uma construção de identidade nacional e brasileira 

que pretendia a partir dos anos 30, atender a um projeto de nacionalidade brasileira única, 

e que nos rendem até hoje, sugerindo um exotismo a todos os símbolos de tudo aquilo 

que não representa a realidade branca, do colonizador, e que não são resultantes de uma 

suposta racionalidade ocidental europeia e, portanto, refletindo estranhamento, 

desconhecimento, preconceito, racismo e discriminação, reforçados já em crianças de 

mais tenra idade, como bem coloca Cavalleiro: 

“A despreocupação com a questão da convivência multiétnica, quer na família, quer na 

escola, pode colaborar para a formação de indivíduos preconceituosos e discriminadores. 

A ausência de questionamento pode levar inúmeras crianças e adolescentes a 

cristalizarem aprendizagem baseadas, muitas vezes, no comportamento acrítico dos 

adultos a sua volta.” (2015:20) 

Ao abordarmos essa construção identitária eurocentrada do brasileiro, não 

devemos perder de vista o que a historicidade da construção identitária brasileira nos 

revela, pois não somente essencializava o brasileiro, mas substancialmente ia ao encontro 

de um projeto de Brasil e de modernização, que tinham nas teses de Sérgio Buarque 

(1936) e Gilberto Freyre (1933) sua fundamentação. 

Essas teorias ainda recolhem efeitos em práticas pedagógicas eurocentradas na 

visão de modernidade e racionalidade, por exemplo. A mesma visão que ainda reproduz 

noções românticas do brasileiro enquanto o “homem cordial” ou que acomoda as 

desigualdades através da “miscigenação”, sob a égide de um mito de democracia racial, 

também torna “falaciosa”, para boa parte dos educadores, as denúncias de racismo e das 

desigualdades consubstanciais de raça, classe e gênero no Brasil. 

Os resultados dessas reproduções dentro e fora do país revelam uma visão acrítica 

sobre as violências e processos de sofrimento pelos quais viveram e ainda vivem, 

sobretudo as populações negras e etnias indígenas no Brasil, e é neste sentido que nosso 

projeto reconhece a sua validade de atuação e urgência. 
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Resumo: No marco de um trabalho de conclusão de curso de Especialização Lato Sensu, o 

presente trabalho tem como objetivo analisar as contribuições do currículo do curso de 

Pedagogia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) para a formação do profissional 

docente para atuar com a Divulgação Científica (DC). Em especial, investigar o Plano 

Pedagógico de Curso (PPC) do curso de Pedagogia em função da oferta de disciplinas que 

façam menção à Divulgação Científica e descrever a formação do estudante do curso de 

Pedagogia para atuar na área de Divulgação Científica. Para isso, metodologicamente, 

analisamos os dados de forma qualitativa, através de uma revisão bibliográfica e de uma 

análise documental, baseadas em materiais já existentes de fundamentos científicos. Esta 

pesquisa torna-se importante porque apesar do empreendido pelos cientistas para produzir 

conhecimentos que podem promover, em tese, melhores condições de vida, pouco se conhece, 

fora do cenário científico, sobre a produção e as determinações da ciência e da tecnologia. 

Contudo, há de se levar em conta que o PPC do curso de Pedagogia da UFRJ será realizado 

nos campos em que o curso tem condições de efetivamente construir uma formação para o seu 

público-alvo, e que, com isso, as implicações dessas mudanças também devem ser 

concordadas legalmente em uma ação conjunta entre a instituição e seus representantes do 

corpo discente. Os resultados indicaram que esta ação deve ser vista como prioridade, 

coadunando interesses sociais e formativos para uma melhor qualidade de ensino e educação 

para a formação plena do pedagogo. Sendo assim, esta pesquisa permitiu confirmar diversas 

nuances desde a construção do PPC do Curso de Pedagogia da UFRJ, até a sua fundamentação 

e implicações na formação pedagógica dos estudantes do curso de Pedagogia. Portanto, o que 

apresentamos aqui são estudos iniciais que fortalecem o estado da arte para a problemática 

investigada. 

 

Palavras-chave: currículo; divulgação científica; formação pedagógica; UFRJ. 

Área de conhecimento: Ciências Humanas. 
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Resumo: O presente trabalho trata-se de uma pesquisa sobre a formação dos professores de 

Ciências da Natureza e os espaços não formais de Ensino. No decorrer da vida, nós sujeitos, 

passamos por séries de formações, seja ela pessoal, educacional ou profissional, e no processo 

de formação educacional dos indivíduos muitas são suas trajetórias, e para cada caminho 

percorrido encontra-se diferentes os obstáculos e as conquistas; mas todos levam ao uma única 

estrada, a do conhecimento. A educação em diferentes graus de escolaridade apresenta-se 

sempre como um fator importante a ser tratado em nosso país; e para cada grau, tem-se questões 

diferentes a serem discutidas. E dentre várias questões a serem levantada na formação dos 

professores, uma que também tem sua importância é o papel dos espaços não formais de 

educação, voltados para a divulgação científica. Temos em vista que a formação não acontece 

somente nas salas de aula, nos laboratórios, entre outros ambientes escolar. Mas que a mesma 

pode acontecer nos Museus, centro de ciências e em outros ambientes que não são “modelados” 

para um ensino formalizado. E assim são considerados os espaços não – formais de educação. 

E nesse contexto esse trabalho tem como objetivo analisar a formação dos professores de 

Ciências da Natureza que atuaram na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) no 

período 2010-2017. O corpus da análise está sendo composto de artigos indexados na SciElo e 

no Portal de Periódicos Capes, selecionados pelas palavras-chave: formação de professores e 

semana nacional de ciência e tecnologia. Durante as análises tentamos responder as seguintes 

perguntas: A Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) traz contribuição a formação 

dos professores de Ciência da Natureza? Em caso afirmativo, qual ou quais? E que tipos de 

trabalhos ou atividades os licenciandos desenvolvem nesse espaço? E até o presente momento 

selecionamos trinta e oito artigos, e com isso seguimos como uma pesquisa qualitativa, onde os 

artigos são analisados e depois feitos resumos com o propósito de investigar o conjunto 

envolvendo a formação do professor, na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia para 

responder nossa pergunta de trabalho. Esperamos que esse trabalho venha contribuir com as 

discussões sobre a formação dos professores de Ciências da Natureza, principalmente, a 

contribuição dos espaços não formais de Ensino. 

 

Palavras-chave: Semana Nacional de Ciência e Tecnologia; Espaço não formal; Formação de 

Professores. 
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Resumo: A desigualdade social afeta todos os países, principalmente os latino-americanos e os países 

em desenvolvimento. De acordo com o índice Gini, instrumento utilizado para medir o grau de 

concentração de renda, em 2013, o Brasil encontrava-se nas últimas posições, a frente apenas do Chile, 

Guatemala, Colômbia, Honduras, Haiti e África do Sul. As desigualdades social e racial vêm desde o 

Brasil Colônia, onde os portugueses detinham o poder com posses de terras, explorando a agricultura e 

o ouro do país, sendo toda a mão de obra de negros trazidos da África. Outro fator importante que 

contribuiu para a permanência das desigualdades no país foi o processo de modernização a partir do 

início do século XIX. O desenvolvimento econômico cresceu na mesma proporção da desigualdade 

social, aumentando a miséria, o desemprego, baixos salários, a fome, mortalidade infantil, a violência e 

a baixa escolaridade. Diante das dificuldades enfrentadas e da falta de oportunidades foram surgindo 

diversos movimentos sociais e raciais ao longo da história do país tendo como principais reivindicações 

os direitos à educação, saúde, lazer e emprego. As constantes lutas por melhores condições de vida e 

igualdade de direitos foram responsáveis pela verificação da necessidade de ações reparadoras, ações 

que pudessem propiciar aos negros e as classes discriminadas, sua inclusão na sociedade; assim foram 

surgindo as políticas de ação afirmativa, não somente no Brasil, mas em diversos países do mundo. O 

foco desse estudo é a implementação de uma política de ação afirmativa, a Lei n° 12.711/2012, 

conhecida como lei de cotas, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro 

(IFRJ). O objetivo dessa ação é possibilitar o acesso de estudantes oriundos de escolas públicas nas 

universidades e instituições federais através do sistema de reserva de vagas. A contextualização do 

surgimento dessas ações, possibilita compreender seu desenvolvimento e as questões políticas que 

conduziram a formulação desta lei. Mediante as tensões e questões que surgem com a implementação 

da lei de cotas, é importante e necessária uma ampla discussão entre os sujeitos envolvidos na sua 

prática. A discussão deve abranger desde a confecção dos editais de acesso, até a criação das políticas 

de permanência, de acolhimento e discussões sobre a importância dessa Lei. Com o objetivo de traçar o 

perfil dos estudantes do Curso de Química ingressantes por meio da reserva de vagas, aferir o 

acompanhamento pedagógico e socioeconômico da Instituição em relação a esses sujeitos e sobretudo, 

verificar a visão deles sobre sua trajetória, realizamos entrevistas com os servidores envolvidos na 

implementação e execução da Lei de Cotas, assim como a análise de questionários aplicados aos alunos 

das turmas do Curso. Nossa pesquisa dá ênfase aos fatores que proporcionaram a permanência dos 

sujeitos na escola, tentando compreender as dificuldades encontradas e a participação da Instituição na 

trajetória desses estudantes. 

 

Palavras-chave: Reserva de vagas; Lei das cotas; Permanência; Curso técnico; Química. 
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RESUMO 

O objetivo deste estudo é apresentar possíveis aproximações entre divulgação científica e a 

Geografia, a fim de, entender as potencialidades de um veículo, a revista Conhecimento 

Prático - Geografia, para divulgar os conhecimentos geográficos para uma formação cidadã. 

Por mais que nos dias atuais exista uma multiplicidade de formas de divulgação da ciência, 

os canais impressos, neste caso a revista analisada — produzida pela editora Escala 

Educacional — torna-se uma via privilegiada de acesso a informações por um número 

considerável de leitores. Sendo, assim, adotamos esse impresso para descrever a seção Ponto 

de Vista e quais as temáticas apresentadas nesta seção. A partir da análise dos textos desta 

seção, identificamos as temáticas abordadas foram sobre Economia, Meio Ambiente, 

Urbanização, Cidadania e  Políticas Públicas. 

 

Palavras-chave: revistas; divulgação científica; geografia; formação cidadã. 

Área de conhecimento: Ciências Humanas 

 

INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais, a sociedade vem, cada vez mais, sendo influenciada pela ciência e 

tecnologia no que se refere tanto sua vida cotidiana como em relação às ações no meio em 

que vive. Portanto, percebemos a necessidade de aproximação e estratégias a fim de 
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democratizar o acesso à ciência e à tecnologia e seus papéis no processo de desenvolvimento 

da sociedade, Dentre as formas que permitem aproximar o público, que está fora da escola, 

às questões ligadas à ciência e tecnologia está a Divulgação Científica, que durante seu 

percurso histórico recebeu inúmeras categorizações como aponta Silva (2006):  

 

Divulgação científica compreende um conjunto tão grande e diverso de 

textos, envolvidos em atividades tão diferentes, que todas as tentativas de 

definição e categorização a históricas acabam malogradas. A aparente 

obviedade da expressão divulgação científica faz-nos esquecer sua 

associação a todo um conjunto de representações e valores sobre a própria 

ciência, os textos que lhe são associados e o imaginário que os diferencia em 

termos de legitimação com relação ao conhecimento que veiculam os lugares 

por onde este e não aquele texto pode/deve circular (SILVA, 2006, p. 53) 

 

Para Germano e Kulesza, (2007), “o termo pode ser entendido como o ato ou ação 

de divulgar; do latim divulgare, tornar conhecido; propalar, difundir, publicar, transmitir ao 

vulgo, ou ainda, dar-se a conhecer; fazer-se popular”(GERMANO e KULESZA, 2007, 

p.14).Já Bueno (2009) ressalta que o ato de divulgar consiste em “[...] utilização de recursos, 

técnicas, processos e produtos (veículos ou canais) para a veiculação de informações 

científicas, tecnológicas ou associadas a inovações ao público leigo.” (BUENO, 2009, p. 

162) 

Kunsch (1992) define divulgação cientifica, também, como o uso de recursos, 

técnicas e processos para transmitir informações científicas e tecnológicas numa linguagem 

acessível ao público em geral, em diferentes meios de comunicação. (KUNSCH, 1992, p.63). 

Zamboni (2001) reforça o que os autores apontam quando destaca que: 

DC é uma atividade atuante no que se refere a  ligação entre a ciência e o 

público. A divulgação científica é entendida, de modo genérico, como uma 

atividade de difusão, dirigida para fora de seu contexto originário, de 

conhecimentos científicos produzidos e circulantes no interior de uma 

comunidade de limites restritos, mobilizando diferentes recursos, técnicas e 

processos para veiculação das informações científicas e tecnológicas ao 

público em geral. (ZAMBONI 2001, p. 46) 

 

Percebemos, assim, que a atividade divulgação científica desenvolve-se como um 

processo que se inicia em uma pesquisa ou temáticas ligadas às Ciências e que apresenta a 

necessidade de chegar ao público através de linguagens diferenciadas e acessíveis. Nesse 
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sentido, canais de comunicação entre o pesquisador e sociedade precisam ser efetivados a 

partir de ferramentas no campo das comunicações que possibilitem uma melhor 

compreensão da ciência por parte do público. Melo (1982) destaca essa relação entre o que 

é produzido pela comunidade científica e a divulgação para o público:  

A Divulgação Científica deve promover a popularização do 

conhecimento que está sendo produzido nas nossas universidades e 

centros de pesquisa, de modo a contribuir para a superação dos 

problemas que o povo enfrenta. Deve utilizar uma linguagem capaz 

de permitir o entendimento das informações pelo leitor comum 

(MELO 1982, p. 21) 

 

Na área da ciência geográfica, a questão da divulgação dos conhecimentos vem 

passando por muitos debates em decorrência das transformações nas organizações das 

sociedades provenientes do avanço na forma de apropriação da natureza e na maior 

velocidade na troca de informações. Áreas das ciências humanas e naturais e, neste contexto 

a Geografia, têm feito muitos esforços para compreensão dessas mudanças ocorridas e seus 

desdobramentos. Em virtude desses novos desafios, a divulgação da ciência exerce um papel 

importante para a Geografia, de modo a tornar compreensíveis suas categorias e conceitos 

e, assim, exercer seu papel na formação crítica do cidadão. 

Nesta perspectiva, Cavalcanti (1998, p.16) afirma que “Conceitos como estado, 

nação, cultura, imperialismo, dependência, centro, periferia, marginalidade — muito 

importantes para o pensamento geográfico— estão sendo colocados em questão, sobretudo 

com a globalização.” O autor ressalta ainda que: 

As questões ligadas as transformações ocorridas no campo da 

ciência evidenciam que a divulgação de conhecimentos ligados a 

geografia apontam contribuições para formação cidadã., ao assumir 

posições participativas frente as responsabilidades nas sociedades 

onde vivem, como também compreender de forma mais ampla e 

crítica a realidade para que nela interfira de maneira consciente e 

propositiva.(CAVALCANTI, 1998, p.16). 

 

Há, atualmente, uma variedade de possibilidades de se levar os conhecimentos 

geográficos em espaços em que até, anteriormente, não poderiam chegar, principalmente, 

por meio de mídias impressas. Nesse sentido, acreditamos que existe a necessidade de 

ampliar as discussões no campo da DC na área da Geografia a fim de analisar como se 

processa a comunicação e disseminação do conhecimento geográfico produzido para o 
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público em geral. Sendo assim, o propósito deste trabalho consiste, em apresentar um veículo 

que se propõe a esse objetivo, — a revista Conhecimento Prático - Geografia —, publicada 

pela editora Escala, desde 2010, com publicações bimestrais, vendida nas bancas de jornal, 

assinaturas, e distribuída para escolas, gratuitamente. 

OBJETIVO: 

A partir desse estudo preliminar, poderemos analisar, futuramente, os mecanismos e 

implicações deste meio de divulgação científica em Geografia e suas contribuições para a 

formação cidadã. 

 

METODOLOGIA  

Para entendermos a revista Conhecimento Prático - Geografia (figura 1) como 

veículo de divulgação de conhecimentos geográficos produzidos, realizamos uma pesquisa 

de abordagem qualitativa do tipo analítica-explicativa. Segundo Lakatos e Marconi (2011), 

a pesquisa explicativa exige um aprofundamento de análise dos fatos, a fim de compreender 

as aspirações, significados e valores correspondentes aos dados trabalhados na pesquisa. 

 

 

Figura 1: capa da revista Conhecimento Prático– Geografia. 

 

A revista, com tiragem bimestral, pode ser comprada nas bancas de jornal, além de 

ser distribuída para escolas e instituições de ensino. Outra forma de aquisição da revista é 

por assinatura e, também, na versão online. Suas matérias são distribuídas em 66 páginas, 

frequentemente, estruturadas em30 seções, que possuem como eixo central temas ligados ao 

corpo de estudos da Geografia e assuntos variados ligados a diferentes ramos das ciências e 

sociedade.  

http://oferta.vc/omhS
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A revista apresenta as seguintes seções: Planeta, Bússola, Ponto de partida, Fatos & 

Versões, Perfil, Pelo Mundo, Em sala, Análise, Ponto de convergência, Capa, Ensaio, Energia, 

Contexto, Panorama, Comportamento, Ponto de Vista, Ideias, Cotidiano, Ambiente, Artigo, 

Sustentabilidade, Formação, Momento Livro, Infraestrutura, Sociedade, Especial, Tendência, 

Conexão, Geofoteca, Retrato. 

Como um recorte temporal, definimos as publicações ocorridas em 2016, no período de 

10 meses no ano, o que compreende cinco edições da revista; e optamos para o corpus da 

pesquisa e análise a seção Ponto de Vista. Dentre os fatores que nos levaram a escolha desta 

seção foi a pertinência e atualidade dos textos, por apresentar os temas da área da Geografia de 

forma relacional com outras áreas do conhecimento e por ser assinada por especialistas, o que 

fornece indicações sobre a  abordagem acadêmica do assunto, a qualidade da escrita, divulgação 

de conhecimentos científicos para não pares e além de  indicar um posicionamento crítico 

referente aos temas abordados. 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Matérias da seção Ponto de Vista. 

 

RESULTADOS 

No período delimitado para análise das matérias da seção Ponto de vista, destacamos as 

seguintes temáticas nas edições número 65, 66, 67, 68, 69: 

Edição 65 “Caso sério, A importância de falar sobre violência contra mulher” 

Edição 66 “As dificuldades dos países emergentes” 

Edição 67 “Intolerância subverte índole da brasilidade” 

Edição 68 “Saneamento básico para todos, sem exceção” 

Edição 69 “Quanto ainda devemos ao Rio de janeiro?” 

 

 Para uma descrição desta seção, apresentamos o quadro1 com  as características das 

matérias assinadas, a fim de apontarmos a estrutura específica para uma futura análise dos 
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dados, relacionando-os com o embasamento teórico sobre a DC dos conhecimentos geográficos 

e seu papel na formação cidadã. 

 

Quadro1: Descrição das matérias assinadas da seção Ponto de Vista. 

Edição Título Autor Temas abordados  

65 “Caso sério, A 

importância de 

falar sobre 

violência 

contra mulher” 

Rosana Schwartz, Professora de 

Sociologia do Mackenzie, doutora 

em história, pela PUC-SP, mestre 

em Educação, Artes e Historia da 

Cultura, pelo Mackenzie. 

violência contra a 

mulher e políticas 

públicas. 

66 “As 

dificuldades 

dos países 

emergentes” 

Clemente Ganz Lúcio, Diretor 

técnico do DIEESE, membro do 

conselho de Desenvolvimento 

Econômico e social (CDES). 

As dificuldades 

econômicas 

encontradas pelos 

países emergentes, 

economia mundial. 

67 “Intolerância 

subverte índole 

da brasilidade” 

Rita do Val, Mestre em Políticas 

Sociais pela Universidade 

Cruzeiro do Sul, 

Economia, Política, 

ideologia,  

68 “Saneamento 

básico para 

todos, sem 

exceção” 

Reinaldo Dias, Professor do 

Mackenzie, Doutor em Ciências 

Sociais, Mestre em Ciência 

Política e especialista em Ciências 

ambientais  

Urbanização, 

População, Política, 

participação pública, 

cidadania, participação 

popular, problemas 

socioambientais  

69 “Quanto ainda 

devemos ao 

Rio de 

janeiro?” 

Carlos Sandrini, Presidente do 

Centro Europeu Arquiteto 

Urbanista 

Economia, 

Urbanização, Políticas 

públicas, Política 

 

CONCLUSÃO: 

Esse trabalho procurou apresentar a revista Conhecimento Prático Geografia como 

veículo de divulgação de conhecimentos geográficos, e apontando, especificamente, a seção 

Ponto de Vista. A próxima etapa desta pesquisa será compreender de que forma os temas 
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abordados na seção Ponto de Vista são tratados e de que forma essa divulgação pode contribuir 

para a Educação Científica e a formação de uma postura cidadã 

Assim, como a pesquisa possui questões qualitativas a serem alcançadas, buscaremos 

interpretar os dados de modo a identificar e compreender o significado das informações 

manifestas (BARDIN 2009) sobre como o conhecimento geográfico é divulgado na seção 

destacada, estabelecendo as relações entre a DC no campo da Geografia e sua contribuição para 

a  Educação Científica do público leitor. 

.Desse modo, esta pesquisa torna-se importante, devido sua intenção de identificar quais 

são os temas científicos geográficos e como são divulgados numa revista impressa voltada para 

o grande público, afim de entendermos como a DC, realizada na área de Geografia, pode 

contribuir de forma que o público leitor possa tornar-se, minimamente, esclarecido no sentido 

de ser capaz de refletir, opinar e tomar decisões frente as questões da contemporaneidade.  
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Resumo: A Constituição brasileira, no artigo 205, afirma que a educação é direito de todos e 

um dever do Estado e da família, e no artigo 206 é firmado a igualdade de condições de acesso 

e permanência as instituições de ensino. Porém mesmo com alguns esforços para universalizar 

a educação básica no Brasil, algumas desigualdades de acesso e permanência persistem, e o 

perfil do aluno fora da escola pode nos alertar sobre os principais causadores desse problema. 

Esse perfil é um velho conhecido nos estudos sobre desigualdades de acesso em nosso país, 

pois envolve a população negra e os que apresentam situação socioeconômica menos 

favorecida.  

 

Palavras-chave: racismo; educação; evasão escolar; desigualdade. 

Introdução  

Gostaríamos de começar este trabalho compartilhando um aprendizado que tivemos a partir da 

leitura de um artigo de Nilma Lino Gomes, intitulado Educação e relações raciais: refletindo 

sobre algumas estratégias de atuação (2005). Nele, antes de abordar qualquer proposta de 

mudança do trato escolar com as questões étnico raciais, Gomes oferece apontamentos para que 

consigamos conquistar quaisquer avanços no espaço escolar, e para isso é preciso pensar 

inicialmente como lidamos, enquanto sujeitos singulares, com a questão racial em nossa 

sociedade, “as nossas representações e os nossos valores sobre o negro” (pág.145). 

Para conquistar os avanços dentro do espaço escolar é necessário, primeiramente, garantir o 

acesso e permanência de crianças e adolescentes na educação formal. Esse é um dos desafios 

para promover uma educação que atenda toda a sociedade, sem discriminação. A evasão escolar 

no Brasil, que até 2010 (Censo Demográfico) atingia aproximadamente 4 milhões de crianças, 

apresenta um perfil marcado por raça e também pelo recorte socioeconômico.   

Em 1933, Gilberto Freyre publica Casa Grande e Senzala. Nele, o sociólogo disserta sobre o 

processo de miscigenação, responsável segundo seu estudo, pela criação do povo brasileiro. 

Freyre combate a ideia de determinação racial, defendendo que o sucesso ou fracasso de um 
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determinado povo não depende de sua raça. Deste modo, ao defender que o fator raça não 

influencia socialmente o destino de um povo, Freyre abre campos férteis para germinar a teoria 

que no Brasil não há discriminação racial, e a pirâmide social, na qual brancos ocupam o topo 

e os negros e seus descendentes a base, não possui fundamentos raciais. Este pensamento 

avançou as posteriores décadas e se cristalizou nos pilares de nossa sociedade, gerando o mito 

da democracia racial. 

Esse mito ainda persiste nas relações cotidianas, em estudos acadêmicos, e nos aparelhos 

midiáticos. Porem quando analisamos dados sobre educação, mais propriamente dados sobre 

evasão escolar, percebemos que a população negra e os mais empobrecidos são os que mais 

evadem, por variados motivos, entre os principais estão à falta de interesse e necessidade de 

trabalhar para compor a renda familiar. 

A escola ainda apresenta grande dificuldade em relação à abordagem da questão racial, seja por 

falta de preparo ou por negligência. Mesmo passado pouco mais de uma década da lei 10639/03 

o modelo de educação vigente ainda apresenta resistência ou despreparo para abordar e 

relacionar a África como parte importante da história e cultura do Brasil. Isso influencia 

diretamente ou indiretamente no modo como os educadores e demais profissionais da educação 

se relacionam com alunos afrodescendentes. Pensando na ação dos educadores no combate às 

discriminações raciais, Gomes (2005) afirma: 

É preciso que as práticas pedagógicas sejam orientadas por princípios éticos que 

norteiem as relações estabelecidas entre professores, pais e alunos no interior das 

escolas brasileiras. E é necessário inserir a discussão sobre o tratamento que a escola 

tem dado às relações raciais no interior desse debate.  

 

Desta forma, é preciso compreender que para haver possibilidade de mudanças é necessário 

movimento, que depende da existência da coletividade entre escola, aluno, comunidade e 

políticas de inclusão.   

 

Objetivo 

É no não-reconhecimento da condição social da população negra, que a escola projeta para fora 

de seus muros jovens negros cotidianamente. São eles as principais vítimas do fracasso escolar, 

que carregam sobre seus ombros discriminações veladas presentes num currículo escolar que 

se mostra resistente em apresentar a história do negro de forma verdadeiramente positiva, e 

também na falta de preparo dos educadores para abordar questões raciais, na postura racista de 

alguns profissionais e na resistência da escola em compreender que o combate ao racismo é tão 

prioridade quanto à transmissão de saberes formais.  

Pensando nas relações de poder e na produção de docilidade, João Batista (2014) considera 

inconcebível pensar no combate ao racismo na escola, sem pensar na relação dos educadores 

com as temáticas raciais, e também questiona o modo como o espaço escolar influencia na vida 

de educadores e alunos, visto que a escola exerce e é atravessara por relações de poder presentes 

na sociedade. Assim, o autor vai ao encontro de argumentos defendidos por Gomes (2005) que 

evoca o combate ao racismo como um processo com a intenção de englobar educadores, a 

escola, os movimentos sociais e a comunidade. Posto isso, não encontraremos soluções efetivas 

para a evasão escolar de jovens negros, sem que coloquemos como igual urgência o debate 

racial na formação dos professores, na construção curricular escolar e nas relações escolares. 
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Com base nessas considerações nosso objetivo foi mostrar, a partir de alguns dados estatísticos 

de estudos já realizados, que a evasão escolar no Brasil atinge principalmente alunos negros, 

indicando que apesar da expansão da educação básica brasileira, a permanência de crianças e 

adolescentes negros no ensino básico, é ameaçada por uma estrutura racista que permeia em 

nossa educação. 

Metodologia 

Para esse trabalho foram utilizados dados apresentados em duas publicações diferentes. 

Observamos primeiro os dados apresentados no livro O enfrentamento da exclusão escolar no 

Brasil (2014), produzido pelo UNICEF, a partir dos dados do Censo Demográfico de 2010 

(IBGE). O objetivo foi traçar o perfil de crianças e adolescentes no Brasil que estão fora da 

escola ou que indicam risco de evadir. Esse livro também discute sobre os desafios apresentados 

para universalização da educação básica. 

O segundo estudo observado denominado Trabalho infantil e adolescente:  

Impactos econômicos e os desafios para a inserção de jovens no mercado de trabalho no Cone 

Sul (2013), foi financiado pela Fundação Telefônica, tendo a finalidade de realizar um estudo 

comparativo sobre os desdobramentos do trabalho infantil na Argentina, Brasil, Chile, Paraguai 

e Uruguai. Essa pesquisa se desenvolveu a partir dos dados de 2011 do Programa Nacional por 

Amostra de Domicílios (PNAD/IBGE). 

Realizamos a leitura desses materiais focando principalmente nos dados e analises que 

consideravam o recorte por raça. Além dos índices de evasão procuramos observar os principais 

motivos que levaram os jovens a evadir. Citando FREITAS, 2009, João Batista Rodrigues, em 

Racismo e evasão escolar, afirma: 

A escola como um espaço de produção de conhecimento e saberes, portanto de 

produção de poder, tem sido uma das instituições sociais responsáveis pela violência 

simbólica, uma vez que apresenta problemas de não reconhecer os indivíduos em 

suas condições sociais distintas para mobilizar os recursos materiais e simbólicos 

que a instituição oferece. 

Resultados 

Em nossa leitura e analise dos índices apresentados foi observado que o recorte por raça é 

imprescindível, assim como renda per capita, sexo e escolaridade familiar. Observamos que a 

exclusão escolar pode ser motivada ainda pela dificuldade de acesso às redes escolares (escassez 

na oferta), porém os fatores enfatizados se devem ao diálogo deficiente da escola com a 

pluralidade do seu público, envolvendo casos discriminação e outras formas de violências 

diretas vivenciadas no interior das escolas, e também de modo institucionalizado, que 

impossibilita ou dificulta que alguns grupos alcancem determinadas etapas da vida educacional. 

O trabalho precoce na infância e adolescência também prejudica o desenvolvimento e 

permanência, de muitas crianças e adolescentes, pois dificulta o processo para completar com 

êxito a educação básica.  

O estudo do UNICEF apresentou dados do Censo Demográfico de 2010 que indicam altos 

índices de evasão escolar entre crianças e adolescentes, principalmente negros e pertencentes 

às classes mais empobrecidas economicamente.  
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De acordo com o Censo, 3,8 milhões de crianças e adolescentes entre 4 e 17 anos não estavam 

frequentando a sala de aula no Brasil. Do grupo, entre 4 e 5 anos de idade, 1,1 milhão estão fora 

da escola, o grupo de 15 a 17 anos de idade corresponde a 1,7 milhões. No recorte por idade, 

esses são os grupos mais atingidos pela exclusão escolar, como consta na seguinte tabela:  

CRIANÇAS E ADOLESCENTES FORA DA ESCOLA 

De 4 a 5 anos 1.154.572 

De 6 a 10 anos 439.578 

De 11 a 14 anos 526.727 

De 15 a 17 anos 1.725.232 

Total 3.846.109 

Tabela 1 Censo Demográfico IBGE/2010  

 Os dados ressaltam que, independentemente da faixa etária, os negros são maioria dentre os 

altos índices de evasão escolar. O quesito raça/cor é acompanhado pelos quesitos sexo, renda 

per capita e escolaridade dos pais.  Sendo assim, o perfil da criança ao adolescente que estão 

fora da escola tem uma preponderância maior entre meninos, negros, pobres e também com 

familiares com pouca ou nenhuma escolaridade.  

Como apresentado na tabela 1, o grupo etário que apresenta mais crianças fora da escola é o de 

15 a 17 anos. Focando então neste grupo, os dados revelaram o seguinte: em números absolutos, 

653,1 mil adolescentes brancos evadiram. Para os negros, esse número é de 1 milhão. Entre 

esses jovens, 40% deixaram de estudar por considerarem a escola desinteressante, o que pode 

indicar o quanto a escola ainda tem dificuldades de dialogar com determinados perfis sociais, 

já que a maioria dos alunos que evadem, segundo os dados observados, possui características 

comuns.  

Expandindo um pouco mais a questão do desinteresse do aluno pelo o que é oferecido pela 

escola, relacionamos esse desinteresse com uma discussão que há décadas permeia a parte do 

meio acadêmico que pensa e trabalha com educação e pesquisa: o padrão europeu de educação 

e produção de saber.  

Como salienta Anísio Teixeira, em seu artigo sobre as instituições escolares brasileiras de 1962, 

“O padrão europeu cuidadosamente mantido, servia assim para limitar a participação popular à 

própria escola popular”. A manutenção desse padrão, que atualmente vem sendo discutido e 

rompido por outras escolas do saber, ainda é muito forte na educação brasileira em geral, e, no 

entanto dificulta o diálogo com outras formas de perceber e atuar no mundo. A imposição de 

um modelo de educar, completamente inadequado à realidade social e cultural, causa perdas de 

produção de saberes imensuráveis para sociedade. 

Outra motivação indicada na pesquisa como forma de acirrar a evasão é a questão do atraso 

escolar que acaba causando a distorção idade-série. Entre os jovens de 15 a 17 anos, o índice 

de atraso é de 56%, que corresponde a 4.830.512 adolescentes. Quando observado pelo viés 

racial, é notória a persistência das diferenças, já que os estudantes negros entre 15 e 17 anos 

representam 63,6% em situação de atraso escolar, enquanto os estudantes brancos representam 



Anais da Jornada da Pós-graduação do IFRJ 

 

46,4%. Essa faixa etária é colocada no estudo do UNICEF como a mais comprometida pelo 

atraso escolar no Brasil.  

De acordo com o Censo de 2010, dos adolescentes entre 15 e 17 anos que estavam matriculados 

na escola, 83,3%, somente 47,3% estavam cursando o ensino médio. Este percentual significa 

que muitos adolescentes que deveriam estar cursando o ensino médio ainda não haviam passado 

do ensino fundamental. Tal fator também pode levar o aluno a evadir. O estudo ainda lembra 

que essa faixa etária foi à única em que a comparação do atraso escolar entre alunos que 

trabalham e estudam e alunos que só estudam não apresentaram significativa diferença 

percentual, sendo de 56,1% e 55,7% respectivamente. 

O trabalho precoce é outra realidade na vida dos alunos mais empobrecidos que evadem.  

Segundo os dados do Censo, 9,6% de estudantes entre 10 a 24 anos trabalham, sendo que no 

grupo dos jovens de 17 anos essa incidência é maior. Cerca de 58% dos adolescentes de 17 anos 

apontados pela pesquisa possuem vínculos de trabalho e, muitas vezes, em condições precárias 

e sem carteira assinada ou autônomo.  

O estudo Trabalho Infantil e Adolescente: Impactos Econômicos e desafios para a Inserção de 

Jovens no Mercado de Trabalho no Cone Sul (2013) a partir dados da PNAD 2011/IBGE 

apresentou os seguintes dados: 

● Aproximadamente 3,67 milhões de crianças e adolescentes entre 5 e 17 anos estão 

ocupados no Brasil 

● A maior incidência de crianças e adolescentes ocupados está nas regiões Nordeste com 

35,0% que corresponde a 1.284.123 pessoas, e Sudeste com 29,3% que corresponde a 1.077.973 

pessoas.  

● 37,2% se encontram na zona rural e 62,8% na zona urbana. 

Ainda nesse estudo, foi feita a comparação considerando raça/cor, utilizando as categorias 

branca, afrodescendente e outros. Essas categorias estão divididas em 4 grupos etários: 5 a 9 

anos, 10 a 13 anos, 14 e 15 anos e 16 e 17 anos. Em todos os grupos, as crianças e jovens que 

se apresentam como mais envolvidas com alguma forma de trabalho são afrodescendentes. 

Segue abaixo exemplos de dois grupos etários. 

Branca 5 a 9 anos 28,1% 

Afrodescendente 5 a 9 anos 62,2% 

Outros 5 a 9 anos 8,7% 

Tabela 2 Distribuição do trabalho infantil por raça – PNAD 2011/IBGE 
Branca 14 e 15 anos 34,8% 

Afrodescendente 14 e 15 anos 64,0% 

Outros 14 e 15 anos 1,2% 

Tabela 3 Distribuição do trabalho infantil por raça – PNAD 2011/IBGE 

O estudo conclui que 20% das crianças e adolescentes que trabalham não frequentam a escola. 

As que frequentam a sala de aula apresentam um rendimento inferior em comparação com as 

que somente estudam. Observamos que as crianças de origem afrodescendentes são as mais 
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afetadas pelo trabalho precoce, que em muitos casos pode ser o principal causador da evasão 

escolar. 

Conclusão 

A permanência na educação básica é um dos fatores que mais apresenta discrepâncias entre 

crianças e adolescente brancos e negros. Essa diferença é também fruto de uma estrutura racista, 

apresentada com pouco ou nenhum diálogo referente à cultura negra e periférica.  

A desigualdade material (Göran Therborn: 2010) e de recursos está intimamente ligada a evasão 

escolar, pois os grupos de alunos mais empobrecidos também são os que mais evadem, muitos 

pela necessidade de ajudar na renda familiar. Se não há políticas que visem resgatar jovens para 

o retorno a vida discente, e repensar uma escola com a cara da nossa sociedade, então o acesso 

a educação está sendo negado de modo subjetivo. Se nega a permanência de determinados 

grupos a educação formal. 

A lei 10.639 é resultado de muita luta e conseguiu pautar e implementar a importância do estudo 

da África e dos afro-brasileiros para a história e culturas do Brasil. Ainda assim, muito ainda 

tem que ser feito para garantir o acesso e permanência na escola de modo justo para todas 

crianças e adolescentes como prevê a Constituição cidadã de 1988.  

A questão racial se apresenta como discussão fundamental para o combate de desigualdades e 

acesso a direitos. Do contrário continuaremos negando a questão racial, como um problema real 

e estrutural e, consequentemente, continuaremos enxergando os embates enfrentados por alunas 

negras e alunos negros como meros casos isolados. 
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Resumo: A ciência e a tecnologia caminham juntas com o desenvolvimento da sociedade 

contemporânea, especialmente na área da saúde, das telecomunicações, dos transportes, 

entre outros. As pessoas são cada vez mais dependentes de recursos aos quais 

desconhecem o funcionamento, desta forma, nunca antes foi tão importante à difusão do 

conhecimento científico para a participação cidadã das pessoas. Sendo assim, este 

trabalho pretende demonstrar a necessidade de associar a prática de divulgação científica 

e o ensino. Para realização dessa pesquisa partimos do princípio que a prática docente, 

em sala de aula é, boa parte das vezes, uma atividade de divulgação científica, ao menos 

quando a disciplina lecionada de trata de uma ciência, humana e/ou social. Este trabalho 

tem por objetivo conhecer o que tem sido realizado, na última década, sobre divulgação 

científica e ensino de geografia. Mais especificamente, identificar argumentos que 

justifiquem a importância da prática de divulgação científica com o ensino de geografia 

e reconhecer na literatura trabalhos que relatam a tentativa de aproximação da divulgação 

científica com a educação geográfica. Realizamos uma pesquisa quanti-qualitativa que se 

caracteriza como pesquisa bibliográfica. Levantamos artigos científicos publicados em 

revistas indexadas nas áreas de Ensino, Geografia e Geociências, pertencentes aos qualis 

A1, A2 e B1, nos últimos 10 anos, de estudos que busquem aproximar o ensino de 

geografia e a divulgação científica, utilizando a Plataforma Sucupira como base para 

pesquisa das revistas, no período de fevereiro a março de 2017. As palavras chaves 

utilizadas foram divulgação científica e ensino de geografia. Buscamos ainda textos nos 

anais dos eventos de geografia ENG (Encontro nacional de geógrafos) e EGAL (Encontro 

de Geógrafos da América Latina) dos últimos 10 anos. Para embasar a nossa análise 

utilizamos a análise de conteúdo. Percebemos dentro da pesquisa que há uma tendência 

para que tenham poucos trabalhos que associem o ensino de geografia e a divulgação 

científica. Um dos aspectos que podem colaborar para isso é o fato de haver poucas 

instituições que oferecem pós-graduação em ensino de geografia, conforme é apontado 

por alguns autores. Concluímos que são necessários mais incentivos para a produção de 

trabalhos acadêmicos tanto de ensino de geografia quanto de divulgação científica na área 

de geografia. 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica; Ensino de Geografia; Pesquisa Bibliográfica. 

Área de conhecimento: Ensino; Divulgação Científica. 

Financiamento: Próprio 
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Resumo:  

A literatura permite o desenvolvimento da capacidade de síntese, de abstração e senso crítico 

do indivíduo. Ela também permite relacionar-se a outras áreas do conhecimento, como é o caso 

da ciência. E, por fim, ela estimula o desenvolvimento da capacidade criativa do pensamento. 

A partir dessas afirmações, desenvolveu-se essa pesquisa com o objetivo promover o processo 

de ensino-aprendizagem e divulgar a ciência tendo a literatura como veículo difusor explorando 

o capítulo “Um Sinal no Espaço” da obra “As Cosmicômicas” de Italo Calvino. Esta obra foi 

escolhida por ser considerada uma literatura surrealista científico fantástica, pela viagem que 

faz ao conhecimento no mundo das ciências abordando temas como a Cosmologia, Astronomia, 

Física e Química, mas também por envolver o mundo dos mitos, fábulas, poesias e das 

narrativas. A proposta é oferecer a obra literária como texto paradidático como atividade 

complementar em sala de aula tanto para o ensino de literatura como para o ensino de ciências. 

A metodologia consiste numa proposta de atividade de três aulas: a primeira é embasada em 

uma abordagem interacionista com os alunos sobre a leitura do texto selecionado seguida de 

perguntas que guiarão uma pesquisa sobre o tema origem do Universo que é romantizada no 

texto de Calvino; a segunda consiste na apresentação dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos 

proposto na aula anterior seguido da indicação de preparação de um novo texto: como se eles 

estivessem apresentando os dados pesquisados a um público leigo, na forma de– surgindo a 

oportunidade de ampliar o conhecimento dos alunos sobre História, Geografia e atualidades; a 

terceira aula culmina com a apresentação dos textos produzidos pelos alunos sugeridos na 

segunda aula. Espera-se ainda, promover a união entre ciência e literatura, desmitificando de 

uma vez por todas a concepção de ambas como mundos opostos: a primeira, considerada 

imutável, detentora da verdade absoluta e lógica, enquanto a segunda é percebida como uma 

viagem, partida ao mundo dos imaginários, outros mundos além do real e que é incapaz de 

estabelecer o exercício do raciocínio lógico, servindo apenas ao mero entretenimento. 

Palavras-chave: divulgação científica; Italo Calvino; texto paradidático. 
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Introdução: 

Essa pesquisa se alicerça no princípio de que um trabalho de divulgação científica 

constrói indivíduos críticos e, gradualmente, uma sociedade melhor. Nessa perspectiva, 

objetiva-se sanar algumas dificuldades para fazer com que a ciência chegue a todos, 

principalmente nas salas de aula, onde até há informação, mas é oferecida, na maioria das vezes, 

de maneira pouco atraente.  

 O domínio das palavras será a ferramenta aqui proposta e utilizada, mais propriamente, 

o domínio da linguagem. Toda manifestação artística feita através da palavra recebe o nome de 

literatura. A linguagem das artes em geral carrega consigo uma poderosa ferramenta: a de levar 

o ser humano ao sentimento de catarse. Através da literatura, a linguagem da ciência, pesada, 

em algumas vezes, pode ser transformada em uma linguagem mais leve, sem perder a essência 

do conteúdo. Segundo Italo Calvino: “quando se usa dos próprios acontecimentos do mundo 

para explicar o mundo, as palavras se tornam pesadas e opacas, pois “a inércia, a opacidade do 

mundo são qualidades que se aderem logo à escrita, e logo não encontramos um meio de fugir 

delas” (CALVINO, 2009, p. 16).  

Através de “As Cosmicômicas” se apresentará uma proposta diferenciada para abordar 

o tema Cosmologia/Astronomia, em sala de aula de forma a contribuir para a disseminação e 

popularização da ciência e, ao mesmo tempo, tornar as aulas mais intrigantes e instigantes; 

curiosas. O tema Cosmologia-Astronomia é pré-requisito presente no PCN+ de Física, 

direcionado para o Ensino Médio. Italo Calvino foi o autor escolhido pela sua habilidade com 

a qual ele manipula as palavras e explora o potencial criativo utilizando-se desse potencial para 

abordar os assuntos da ciência. Em “As Cosmicômicas” ele convida o leitor a olhar a ciência 

sob uma nova perspectiva. Como se olhássemos para algo como se fosse pela primeira vez. 

Quando caminhamos progressivamente nesse processo, saímos da rotina e ganhamos um novo 

horizonte. Passamos a observar e não apenas a olhar, como é o nosso natural. Essa nova visão 

não carrega pré-julgamentos, apenas observações. Quando se faz pré-julgamentos sobre 

qualquer assunto, automaticamente nos é reduzida a capacidade de percepção e reflexão, num 

processo paulatinamente contínuo rumo a um processo retrógrado, de recessão.  

Para o engenheiro português, António Câmara (2014), há uma grande preocupação com 

a especialização de estudantes dos cursos da área de exatas, como a física, a química e a 

matemática. Os cientistas mais bem-sucedidos, hoje, segundo ele, são aqueles que têm uma 

formação humanística e não somente a técnica. Diante do exposto acima, percebe-se a 

importância de utilização de textos literários que estabeleçam relação entre ciência e literatura 

em sala de aula atraindo o interesse de jovens e adultos, estimulando a mentalidade criadora do 

pensamento ao mesmo tempo em que contribui para a divulgação da ciência. BUENO (1985) 

defende que a difusão da Ciência visa à integração de “todo e qualquer processo ou recurso 

utilizado para a veiculação de informações cientificas e tecnológicas” (p.14).  Sua função 

primordial é a democratização do acesso ao conhecimento científico contribuindo para “incluir 

os cidadãos no debate sobre temas especializados e que podem impactar sua vida e seu trabalho” 

(BUENO, 1985, p.5).  

Para tal, a disseminação científica conta com uma linguagem para atingir um público–

alvo. Calvino se apropria da habilidade de manipulador das palavras para falar de assuntos do 

mundo científico. É um detalhe curioso porque sendo um escritor, isto é, um profissional que 

não possui necessariamente uma formação científica, ele consegue explorar esse universo do 
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mundo das hipóteses, das “verdades absolutas” com propriedade. Aqui fica uma ideia 

intrigante: como ele conseguiu solidificar tamanho conhecimento científico tendo uma 

formação humanística? De onde vieram as influências para permiti-lo escrever com tamanha 

propriedade? 

  Como proposta de texto paradidático, As Cosmicômicas de Italo Calvino contribui para 

o trabalho de professores em sala de aula permitindo aos alunos a compreensão e 

contextualização de conceitos, bem como a articulação desses conceitos com a realidade do 

aluno, a formação do aluno enquanto individuo crítico, reflexivo e criativo, além da capacidade 

de ler e interpretar textos.  

Nesse sentido, os textos paradidáticos têm como objetivo complementar o material 

didático a ser utilizado em sala de aula pelo professor permitindo a possibilidade de interação 

reflexiva e criticamente com o seu meio social levantando diferentes tipos de abordagens, 

desenvolvendo e vivenciando o exercício da cidadania e liberdade de expressão segundo a qual, 

nesse sentido, a produção escrita, segundo Vettori e Imhoff (2005), quando bem explorada pelo 

professor, pode conduzir a reflexões profundas. Aqui, cabe uma ressalva: a leitura e a escrita 

precisam ser hábitos estimulados em todas as áreas do saber, principalmente na área das 

Ciências Exatas. Ler e fazer críticas sobre o trabalho alheio é uma forma de ter condições de 

melhorar o próprio trabalho. Receber críticas é um exercício que qualquer disciplina pode 

oferecer.  

Para Giroux (1997), a escola tecnocrática falha em não perceber que escrever é um 

processo singular de aprendizagem e que equivale a estratégias de aprendizagens poderosas que 

examinam o relacionamento leitor – assunto – escritor. Em relação aos conhecimentos de 

Astronomia, percebe-se que falta da parte de muitos alunos o domínio de assuntos pertinentes 

a esta área do conhecimento, embora seja obrigatório o seu ensino nos ensinos fundamental e 

médio, conforme os PCN. Mas, ainda, sim, serão apresentados aqui, de uma maneira ampla, 

alguns conteúdos trabalhados dentro da abordagem Terra e Universo levando em consideração 

o nível de conhecimento, que se difere de acordo com a maturidade do aluno. No ensino 

fundamental, trabalha-se a compreensão da natureza como um processo dinâmico que atua 

como agente transformador da sociedade, enquanto que no ensino médio, trabalham-se 

conhecimentos mais abstratos, como as rupturas no processo de desenvolvimento das ciências, 

além da compreensão de conhecimentos científicos para explicar o funcionamento do mundo 

(LANGHI e NARDI, 2005). Sendo assim, essa pesquisa tem como objetivo o desenvolvimento 

de uma proposta pedagógica que utilize elementos da área da Astronomia contido no capítulo 

“Um sinal no espaço”, de autoria de Calvino como texto paradidático, tendo como base suportes 

teóricos para o tema em questão baseados nos PCN+ de Física para o Ensino Médio. 

 

Objetivo:  

Buscar pontos de convergência entre a literatura de ficção de Italo Calvino, o ensino de 

Física e a Divulgação Científica.  

 

Metodologia: 
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Esta é uma pesquisa de cunho qualitativo, analítico e descritivo em que está sendo 

analizado o capítulo “Um sinal no espaço” da obra Cosmicômicas de Calvino no sentido de se 

identificar trechos que sirvam como ponto de partida para introduzir o tema 

Cosmologia/Astronomia em sala de aula. 

 Um roteiro de intervenção pedagógica está sendo construído a partir disso. Este 

pressuposto teórico será sustentado, tendo como base os referenciais teóricos pertinentes à 

abordagem do tema Cosmologia/Astronomia/Astronomia em sala de aula, do uso de textos 

paradidáticos em apoio ao ensino de ciências, da intercessão ciência e arte como motivador da 

aprendizagem e das indicações destes itens nos PCN.  

 

Resultados: 

A partir do século XIX, a ficção científica começa a fomentar o imaginário fantástico e 

a exibição de fatos e princípios científicos começa a fazer parte do acervo da literatura. Um 

exemplo disso é obra “As Cosmicômicas” que retém como característica principal explorar a 

capacidade criativa do pensamento humano utilizando-se da narrativa para apresentar 

elementos que representarão de múltiplas maneiras o mundo do Cósmico através do Cômico, 

daí o título criado por Calvino: Cosmicômicas. Calvino é para nós um grande exemplo de 

potencial imaginativo e em muitas entrevistas que ele concebeu, o autor explica como fez para 

estimular essa maravilhosa ferramenta humana: o ato de imaginar. 

A pesquisa ainda está em andamento. Aqui serão apresentados os resultados 

preliminares que definiram a construção do roteiro de aplicação do capítulo “Um Sinal no 

Espaço” da obra “As Cosmicômicas” de Italo Calvino. 

 

ROTEIRO: 

A atividade poderá ser feita individualmente ou em dupla.  

Aula 1 (Objetivos: desenvolvimento da leitura, interpretação de texto, vocabulário, 

promover a aprendizagem pela pesquisa) – Leitura do texto. O professor deverá ficar atento 

para as seguntes situações: Como foi a leitura? Quais as dificuldades encontradas? A leitura 

serviu para enriquecer o vocabulário? A partir da leitura do texto, como é possível explorar a 

nossa imaginação? O texto é de literatura, mas os assuntos apresentados são de ciências. A 

partir da leitura e da interpretação do texto será sugerido pelo professor uma pesquisa sobre as 

seguintes questões que emergem do texto: O que é uma galáxia? O que é Via Láctea e por que 

os cientistas a chamam de “nossa Galáxia”? O que tem na Via Láctea? Do que são formadas as 

estrelas? Você sabe qual é a aplicabilidade dos metais e dos gases que compõem as estrelas?  

Aula 2 (Objetivos: Desenvolver a investigação, senso crítico, abordar os temas da 

Astronomia, desenvolver a produção textual) – Apresentação dos resultados da pesquisa 

proposta na aula anterior. As informações trazidas serão corrigidas e discutidas. Será proposto 

para a aula seguinte que os alunos escrevam um artigo jornalístico para apresentar para um 

público leigo as informações pesquisadas anteriormente. O ponto central dessa etapa será: 

Como converter a linguagem científica em linguagem do cotidiano das pessoas? Será solicitado 

aos alunos que levem o capítulo “Um sinal no espaço” para ser trabalhado em sala.  
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Aula 3 (Objetivo: produção textual) Apresentar e discutir os texto feito. Rearrumar os 

dados dos vários textos recebido e tentar construer um texto coletivo de divulgação científica 

abordadno o tema Astronomia a partir do texto de Calvino. Nesse momento será trabalhado 

novamente o capítulo um sinal no espaço extraindo elementos que explorem a imaginação, a 

liberdade de criação do pensamento, sem perder o foco do conteúdo a ser apreendido.  

 Os alunos serão informados que o trabalho com a leitura do capítulo um sinal no espaço 

termina nessa última e receberão informações sobre o autor e a obra “As Cosmicômicas”. de 

onde o capítulo fora extraído para análise e serão convidados a pesquisar sobre algumas obras 

que ele escreveu e conhecer mais sobre a obra “As Cosmicômicas”.   

 

Conclusão:  

Italo Calvino explora a capacidade imaginativa dos indivíduos mostrando em As 

Cosmicômicas as diferentes formas de representar o cosmos. O autor italiano nos convida a ter 

uma perspectiva nova acerca dos fenômenos da natureza, diferente daquilo que vemos todos os 

dias. Olhamos e não vemos. Olhamos e não analisamos. Não fazemos isso naturalmente. O 

olhar da Literatura expande o nosso campo de visão, mas quando se faz pré-julgamentos sobre 

qualquer assunto, nossa capacidade de percepção e reflexão é reduzida. Cabe ao professor 

propiciar esta atividade, habituar o aluno a refletir sobre todas as coisas. Nessa obra, Calvino 

mostra a formação do universo e as origens do mundo utilizando-se do humor, da fantasia e da 

realidade. Espera-se com esse trabalho mostrar como a Literatura pode ser um meio para a 

educação e a divulgação cientifica. 

Essa é uma das funções da literatura: estimular a imaginação do ser humano permitindo 

expressar com palavras aquilo que se pensa ou se tem uma ideia, exercício pouco desenvolvido 

no meio acadêmico por muitos cientistas dada a preocupação em apresentar pesquisas, formular 

hipóteses ou criar artigos científicos. Tendo em vista os resultados preliminares obtidos 

podemos considerar que a utilização de textos de ficção científica pode ser promissora para a 

construção do conhecimento científico, tornando mais agradável a aprendizagem de um 

conteúdo que nem sempre chama a atenção dos alunos. 
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38 - FABRICAÇÃO DA CACHAÇA COMO PROPOSTA DE 

SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS PARA O ENSINO DE QUÍMICA NO NONO 

ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Lucas Peres Guimarães (Especialização em Ensino de Ciências e Matemática), Leandro Marcos 

Gomes Cunha (IFRJ), Ana Paula Damato Bemfeito (ana.bemfeito@ifrj.edu.br) 

 

RESUMO: Buscar por novas metodologias e estratégias de ensino para a motivação da 

aprendizagem dos alunos, que sejam acessíveis, modernas e de baixo custo, é sempre desafiante 

para os professores. Na educação contemporânea, o professor deve estabelecer condições para 

que o aluno faça, por si mesmo, a redescoberta das relações da constituição da realidade. O 

professor deve, em um primeiro momento, utilizar a vivência do aluno, os fatos do dia a dia, a 

tradição cultural, a mídia e a vida escolar, buscando reconstituir os conhecimentos químicos 

que permitam fazer essa leitura do mundo. O presente trabalho tem como foco elaborar 

sequências didáticas sobre o processo de fabricação da cachaça com o uso de atividades 

investigativas e a análise crítica da história da ciência. A cachaça é um produto reconhecido 

mundialmente como brasileiro, com relevância histórica. Espera-se, nessa proposta de 

sequência didática, que o aluno adquira reflexões referente ao uso indevido do álcool na 

juventude, tão comum em nossos dias.Com isso acaba tendo um maior estímulo ao uso de 

destilados fabricados em outros países como o uísque e o rum, que por sinal têm processo de 

fabricação muito parecido com a bebida nacional. E assim consiga estabelecer uma nova 

interação com esse produto relacionando-o com os conteúdos de química do 9º ano do ensino 

fundamental. Para a obtenção dos dados, serão realizadas pesquisas bibliográficas de caráter 

qualitativo, tendo como intuito a elaboração de uma proposta na forma de sequências didáticas, 

utilizando a temática da produção da cachaça. Serão elaboradas quatro (4) sequências didáticas 

e uma (1) sequência didática opcional para o educador :visita técnica a um alambique, assim 

totalizando cinco (5) sequências didáticas, através dos processos de fabricação da cachaça, 

relacionando-as com os seguintes conteúdos químicos: Origem da química da fermentação, 

conceitos de reações químicas, lei da conservação das massas, mudanças de estado físico, lei 

da velocidade das reações, transformação da matéria, separação de misturas: filtração e 

destilação. Através do processo da fabricação da cachaça foi possível propor uma sequência 

didática pela qual se podem relacionar conceitos químicos para auxiliar professores no 

desenvolvimento de seus trabalhos em sala de aula e contribuir para a melhoria do ensino de 

química para o 9º ano, já que esta é a introdução que dará empatia ao aluno para o curso durante 

o Ensino Médio, principalmente por possibilitar aos alunos uma interação entre o discurso 

científico da Química e o cotidiano dos alunos. 

 

Palavras-Chave: Sequência didática, Fermentação; História da Ciência; Destilação da 

cachaça, Alambique, contextualização 

Área de conhecimento: Multidisciplinar. 
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39 - GEOGRAFANDO NO BAIRRO – FREGUESIA DE 

JACAREPAGUÁ: O ESPAÇO GEOGRÁFICO COMO FERRAMENTA 

DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

 
Lúcio Brandão Franca (Pós Graduação em Divulgação Científica e Educação) 

Ludmila Nogueira, ludmila.silva@ifrj.edu.br 

 

RESUMO: Neste trabalho proporemos a construção de um roteiro escrito para visitação do 

bairro da Freguesia onde o visitante terá contato com informações histórico-geográficas 

referentes ao bairro. As freguesias eram formas político-religiosas-administrativas de controle 

do espaço nas capitanias. A primeira freguesia da capitania do Rio de Janeiro foi a da Candelária 

(1634), a segunda a de Irajá (1644) e a terceira de Jacarepaguá (1661), chegando em 1873 ao 

total de vinte e uma freguesias. Esse será o ponto de partida para a elaboração do roteiro escrito 

que aqui daremos o nome de “Geografando no Bairro: Freguesia de Jacarepaguá”, e que 

pretende facilitar ao público a exploração do local de maneira independente e realizar as 

observações e interações com o meio. Além do público espontâneo que visa conhecer o aspecto 

histórico-geográfico do bairro da Freguesia de Jacarepaguá, este material também poderá ser 

utilizado na educação formal, através de adaptações pelo professor e alunos. Através de 

trabalhos de campo e análise bibliográfica definiremos os pontos de maior representação 

cultural, histórica e geográfica do bairro. Feito isso, iremos produzir a sugestão de trilha a ser 

seguida pelo público, os mapas relacionados, e as informações mais detalhadas de cada ponto 

serão pesquisadas para integrarem o material. Buscaremos ainda a utilização de tecnologias que 

possam superar as limitações do material impresso como, por exemplo, Qr Codes que 

encaminhem o público a vídeos do YouTube ou músicas relacionadas aos temas apresentados.  

O material pretende tornar mais próxima da população do bairro e da cidade os processos de 

construção socioculturais e geográficos, mostrando de o lugar que vemos hoje são na verdade 

o acumulo de diversas ações ao longo do tempo, construindo formas e rugosidades na paisagem 

como afirmava o geógrafo Milton Santos.  

 

Palavras-chave: freguesia de Jacarepaguá; roteiro histórico-geográfico; trilhas guiadas. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas.
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40 - A CONSCIÊNCIA AMBIENTAL PARA ALÉM DOS MUROS 

DA ESCOLA: COMO A EDUCAÇÃO AMBIENTAL INTERFERIU 

NESSA CONSTRUÇÃO NAS ÚLTIMAS DÉCADAS? 
 

Marcelo Luis Costa Leite1  
mlcleite@yahoo.com.br 

 
Valéria da Silva Vieira²  

valeria.vieira@ifrj.edu.br  

 

Resumo: A Educação Ambiental (EA) atualmente é campo do processo de ensino-

aprendizagem que se preocupa em educar ambientalmente os principais responsáveis pela 

degradação do meio ambiente, o homem. Trabalho executado por pessoas preocupadas 

com a preservação e conservação do ambiente natural. Durante o período da revolução 

industrial, o meio ambiente sofreu inúmeros danos, sem nenhum tipo de controle, o que 

só ocorreu no final da década de 1960, na Europa. Em 1972, durante a Conferência de 

Estocolmo, a EA foi discutida, pela primeira vez, em uma conferência mundial, buscando 

mitigar através da conscientização ambiental dos seres humanos, os processos de 

degradação que o ambiente natural sofria em todos os cantos em todos os cantos do 

planeta. No Brasil a construção da EA demorou um pouco mais para acontecer e, 

consequentemente, a da consciência ambiental também; e é justamente para tentar 

desvendar essa estruturação que esse trabalho foi elaborado. Essa pesquisa visou 

descobrir quais e quantos trabalhos relacionados a EA foram escritos no Brasil e 

disponibilizados no portal CAPES-MEC a partir da Conferência de 1972; e, analisar 

nesses trabalhos com quais assuntos e vertentes a EA é relacionada, como ela está inserida 

e qual o seu papel na formação dos professores, além de tentar mostrar como ela 

influencia as ideias de consciência ambiental em gerações distintas. Observou-se nessa 

pesquisa que durante aproximadamente 20 anos após a conferência de Estocolmo, 

somente dois trabalhos referentes a EA foram escritos, como apurado no Portal CAPES-

MEC e a quantidade de trabalhos escritos e disponibilizados no portal da pesquisa ainda 

se manteve em números baixos até o início dos anos 2000 e foi aumentando 

gradativamente em quantidade e assuntos relacionados com o passar dos anos. Na fase da 

pesquisa que disserta sobre a presença de uma disciplina de EA ou assuntos correlatos em 

cursos de Licenciatura em Biologia, verificou-se que das oito faculdades pesquisadas, três 

não possuem nenhuma disciplina relacionada ao assunto presente na matriz curricular do 

curso; o trabalho foi finalizado com uma atividade lúdica com pessoas voluntárias de três 

faixas etárias distintas; alunos do ensino médio, alunos do quarto ano do ensino 

fundamental e adultos inseridos no mercado de trabalho, que foram instruídos a 

confeccionar desenhos e charges para expressar sua consciência ambiental ou a ideal. 

Assim, pode-se observar o quanto elas estão sensibilizadas com a necessidade de proteger 

a natureza, mas ainda não possuem um comportamento profícuo em relação ao cuidado 

com o meio ambiente. 

Palavras Chaves: Educação Ambiental, Consciência Ambiental, Meio Ambiente e 

Gestão Ambiental. 

Área de conhecimento: Ciências humanas 
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Resumo: Garantir a aprendizagem dos alunos na Educação de Jovens e Adultos (EJA) se 

configura como um desafio constante. A EJA é uma modalidade de ensino dinâmica, 

heterogênea e com muitas particularidades. Por esse motivo, a utilização de uma 

metodologia de ensino que possibilite uma flexibilidade e interação com os conteúdos a 

partir de experiências alternativas pode estimular e incentivar o aprendizado do aluno. A 

pedagogia de projetos pode ser uma medida para que os alunos aprendam através de 

atividades concretas. O projeto integrador é uma disciplina do curso de Manutenção e 

Suporte em Informática (MSI), curso técnico profissionalizante na modalidade EJA do 

Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ), que tem o objetivo de levar os alunos a 

desenvolver o próprio aprendizado em um trabalho interdisciplinar, feito em grupo, em 

que devem produzir um material concreto e apresentar, ao final de um período letivo, os 

resultados desse trabalho. O objetivo deste trabalho é investigar, na visão do aluno, quais 

as contribuições do projeto integrador para a sua formação. A partir dos resultados 

encontrados, pretendemos apontar para possíveis estratégias para melhorar sua 

abordagem e implementação. 

 

Palavras chave: Educação de Jovens e Adultos, projeto integrador, pedagogia de 

projetos. 
 

1. Introdução 

Neste trabalho, investigamos as contribuições do Projeto Integrador na formação de 

alunos do curso de Manutenção e Suporte em Informática (MSI) do campus Duque de 

Caxias do IFRJ, situado na Baixada Fluminense. Pretendemos avaliar o quanto, na 

perspectiva dos próprios estudantes, o projeto integrador pode ajudar em fatores como 

aprendizado, trabalho em equipe e apresentações em público. A pesquisa foi realizada a 

partir de uma revisão bibliográfica de textos dos principais autores relacionados à 

pedagogia de projetos, à Educação de Jovens e Adultos (EJA), ao Programa de Integração 

da Educação Profissional à Educação Básica na Modalidade Educação de Jovens e 

Adultos (PROEJA) e à regulamentação do Projeto Integrador no IFRJ. Com base na 

revisão bibliográfica, elaboramos um questionário semiestruturado relacionado ao projeto 

integrador, que foi aplicado aos estudantes do curso MSI do campus. 

A EJA é uma modalidade de ensino dinâmica, heterogênea e com muitas 

particularidades, que deve desempenhar as funções reparadora, equalizadora e 

qualificadora de seus estudantes, melhorando a inserção destes indivíduos jovens e 

adultos no mercado de trabalho, remetendo a sua qualificação e educação de qualidade, 

contribuindo para sua inclusão social. 

Devemos entender que a EJA é uma modalidade de ensino prevista na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (LDB)  (BRASIL, 1996) e o PROEJA é um programa de 

governo na área da educação voltado para o público da EJA  (BRASIL, 2006). A partir 
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da LDB de 1996, quando a EJA alcança a condição de modalidade de ensino, ela se coloca 

na condição de política de estado. Condição que não pode ser subtraída à revelia dos 

desmandes de um governo, passando a ser dever do estado garantir a sua oferta. O 

PROEJA, por sua vez, é constituído através da criação de um decreto. Uma vez que, 

estabelecido na forma de projeto, não há garantia de continuidade. A constituição do 

PROEJA a partir de um decreto dificulta a superação do desafio de articular a formação 

geral, a formação profissional e a educação de jovens e adultos. 

O projeto integrador é uma proposta interdisciplinar com o objetivo de melhorar o 

aprendizado dos alunos, assim como estimular o trabalho em equipe e diferentes maneiras 

de adquirir o conhecimento, que de um ponto de vista inicial se apresenta de maneira 

subaproveitada, não dando conta de todo caráter interdisciplinar e multidimensional que 

um projeto integrado de ensino poderia desempenhar. Este estudo parte da hipótese de 

que não está claro para os estudantes qual o objetivo e quais as contribuições que o projeto 

integrador pode oferecer para sua formação. A motivação para a elaboração deste trabalho 

partiu dos anseios na prática cotidiana em sala de aula. A dificuldade e insegurança em 

encontrar uma metodologia de ensino eficiente para incentivar o aprendizado dos alunos 

nesta modalidade de ensino proporcionou a necessidade de me aprofundar na pesquisa e 

na formação continuada na área da educação de jovens e adultos. As atividades 

desenvolvidas no Projeto Integrador despertaram interesse devido a multiplicidade de 

projetos e assuntos que podem ser abordados de forma interdisciplinar estimulando o 

aprendizado do aluno e partindo de sua experiência. 

Na EJA e no PROEJA, o público alvo são estudantes jovens e adultos que não 

concluíram a educação básica no tempo regular de estudo. As turmas são heterogêneas e, 

em sua maioria, há uma defasagem do nível de ensino e letramento dentro de uma mesma 

turma. A aprendizagem através da pedagogia de projetos pode se configurar como uma 

ferramenta importante para auxiliar a diminuir essa defasagem com uma metodologia de 

ensino que envolva os alunos em investigações de problemas atrativos, que podem gerar 

resultados concretos e originais. Tais projetos concentram-se em problemas ou perguntas 

geradoras que “levam os alunos a encontrar e debater os conceitos e princípios centrais 

de uma disciplina” (THOMAS, 2000). Além disso, as atividades principais de um projeto 

envolvem o questionamento e a construção de um novo saber por parte do aluno. 

O tema educação de jovens e adultos nos remete a uma questão de especificidade 

cultural. Os alunos desta modalidade de ensino foram excluídos da escola, e após anos de 

afastamento retornam à escola para continuar seus estudos esperando encontrar uma 

escola semelhante àquela deixada, e sem esquecer a condição de excluídos (OLIVEIRA, 

1999). Uma recepção e uma abordagem diferenciadas se faz necessária para reverter esse 

quadro de exclusão. 

O IFRJ, criado de acordo com a Lei 11.892/2008, tem atuado na formação de jovens 

e adultos trabalhadores. De acordo com a exigência do governo, através do Decreto n° 

5840 de 13 de julho de 2006 (BRASIL, 2006), o IFRJ criou um curso PROEJA. Apesar 

da obrigatoriedade da oferta, os cursos desta modalidade não são ofertados em todos os 

campi, considerando que esta obrigatoriedade de oferta está relacionada a um percentual 

de 10% de todas as vagas oferecidas em todo instituto, a oferta deste percentual se 

restringiu a poucos campi. À época de implantação do PROEJA no IFRJ, decidiu-se optar 

pelo Curso Técnico em Manutenção e Suporte em Informática (MSI). Com duração de 3 

(três) anos e dividido em 6 (seis) semestres letivos, o curso MSI é oferecido, atualmente, 

nos campi Duque de Caxias, Nilópolis e Rio de Janeiro do IFRJ. No Campus Duque de 

Caxias, o curso MSI começou no segundo semestre de 2007 (IFRJ, 2007). 

Como se trata de um curso na modalidade EJA, o público alvo do MSI são indivíduos 

que tiverem 18 anos completos no ato da matrícula e que tenham concluído a 8ª série ou 
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o 9° ano do Ensino Fundamental. O perfil esperado para o aluno formado no MSI é o de 

um profissional com competências em operação, hardware e software, com habilidades 

para realizar instalação e manutenção de equipamentos de informática e com atitudes para 

intervir criticamente na sociedade (IFRJ, 2016). 

Dentro do contexto estabelecido para o público da EJA, uma prática pedagógica que 

envolve a utilização dos projetos didáticos pode se tornar uma alternativa para favorecer 

a criação de estratégias de integração dos conhecimentos de vida do aluno e dos 

conhecimentos desenvolvidos na escola para estudantes jovens e adultos (ESPÍNDOLA, 

2006). Esta articulação pode favorecer uma aprendizagem onde o aluno consiga 

relacionar os conceitos científicos com situações reais que podem ser aplicadas no mundo 

em que vive, numa tentativa de evitar que a prática de sala de aula se reduza a um 

somatório de exercícios isolados (HERNANDEZ, 1998). 

O Projeto Integrador é uma disciplina do MSI, que tem o objetivo de desenvolver um 

trabalho através da pedagogia de projetos onde os alunos devem ser capazes de construir 

o conhecimento por meio do desenvolvimento de um trabalho concreto gerado a partir de 

uma situação problema escolhida por eles com o auxílio de um professor orientador. O 

Projeto Integrador está dividido em disciplinas distribuídas ao longo dos 5 (cinco) 

primeiros períodos letivos do curso. De acordo com sua matriz curricular, o projeto 

integrador deve ser elaborado com temas relacionados aos eixos temáticos a seguir: i) 

ciência, tecnologia e cotidiano: o aluno inserido em sua casa; ii) tecnologia para inclusão 

social: o aluno inserido na sua comunidade; iii) Ética e cidadania: o aluno inserido na 

sociedade e iv) Ciência, tecnologia e trabalho: o aluno inserido no mundo do trabalho 

(IFRJ, 2012). No campus Duque de Caxias do IFRJ, o Projeto Integrador é uma disciplina 

que promove a elaboração de trabalhos relacionados a assuntos diversos. Para a 

elaboração do trabalho os alunos devem trabalhar colaborativamente dentro de grupos 

que são pré-definidos, a cada período, pelo professor desta disciplina. Ao final do período 

letivo, os grupos devem apresentar o trabalho em formato de seminário ou comunicação 

oral, onde eles fazem uma apresentação de 30 min sobre o tema desenvolvido, e a eles 

são atribuídas notas por uma banca composta por 3 (três) professores (IFRJ, 2016). 
 

2. Objetivo 

 

O objetivo do presente trabalho é investigar as contribuições do projeto integrador 

para a formação dos alunos do Curso de Manutenção e Suporte em Informática na 

modalidade EJA do campus Duque de Caxias do IFRJ, assim como analisar, na visão dos 

próprios alunos a importância do curso MSI e desta disciplina em fatores relacionados a 

seu desenvolvimento pessoal como aluno e como cidadão. 
 

3. Metodologia 

A pesquisa que originou o presente trabalho teve como ponto de partida a seguinte 

questão: Quais as contribuições do Projeto Integrador para a formação dos alunos do 

curso técnico de Manutenção e Suporte em Informática na modalidade EJA de uma escola 

técnica federal da Baixada Fluminense? 

Para realização deste trabalho, realizamos uma revisão bibliográfica com textos dos 

principais autores relacionados à educação por projetos, à EJA, ao PROEJA, pedagogia 

de projetos e à regulamentação do projeto integrador. Com base na pesquisa bibliográfica 

e nos objetivos do projeto, elaboramos um questionário semiestruturado com perguntas, 

relacionadas ao projeto integrador, para alunos do curso de MSI do campus Duque de 

Caxias do IFRJ. Utilizando as perguntas elaboradas, realizei as entrevistas com alunos de 

todos os 6 (seis) períodos letivos do curso para investigar as contribuições do projeto 

integrador em sua formação. Com base no resultado destas entrevistas, produzimos dados 
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que foram analisados para avaliar, na visão dos alunos, quais as contribuições do Projeto 

Integrador para a formação dos alunos do MSI no campus Duque de Caxias do IFRJ.  
 

4. Resultados 

Com a finalidade de avaliar a possível contribuição do Projeto Integrador, segundo a 

perspectiva dos próprios estudantes, investigamos as contribuições desta disciplina na 

formação de alunos do MSI no campus Duque de Caxias do IFRJ. Foram entrevistados 

estudantes dos seis períodos letivos do curso, regularmente matriculados, no 2° semestre 

letivo de 2016, através de um questionário semiestruturado com perguntas sobre o perfil 

do aluno, o curso MSI e o Projeto Integrador. A entrevista focou principalmente no grau 

de satisfação e na avaliação pessoal do estudante em relação ao curso e ao projeto. 

De acordo com dados obtidos na Secretaria de Ensino Médio e Técnico, no 2° 

semestre de 2016, o MSI no campus Duque de Caxias tinha 76 alunos matriculados no 

curso. As entrevistas foram realizadas com 25 alunos, de turmas do 1° ao 6° períodos. 

Devido ao contexto e conjuntura política no período que foi realizada a pesquisa, o 

campus do IFRJ passou por um período de ocupação seguido de greve. Apesar disso, o 

questionário foi distribuído e aplicado, e foi possível fazer a pesquisa com alunos de todas 

as turmas. 

Mesmo, admitindo que a amostra considerada neste trabalho não garante que os dados 

estatísticos possam ser generalizados com segurança para o conjunto dos 76 estudantes 

matriculados, é importante se reconhecer a representatividade relativa das informações 

quantitativas e a relevância dos dados qualitativos coletados. Procuramos garantir que os 

dados fossem obtidos a partir de participantes de todas as turmas. Ou seja, as informações 

coletadas contemplam estudantes de todas as turmas, o que não significa que do ponto de 

vista quantitativo a pesquisa represente necessariamente uma proporção estatística 

equivalente, mas significa que de uma perspectiva qualitativa os dados apresentados 

ajudam a compreender o olhar de todas as turmas. A média de idade dos alunos é de 40,5 

anos, 96 % dos entrevistados reside na Baixada Fluminense, a grande maioria no 

município de Duque de Caxias, e entre aqueles que trabalham, a maior parte o faz em 

Duque de Caxias, e alguns no Rio de Janeiro.  

 

O MSI na perspectiva do aluno 

 

Em relação ao Grau de satisfação dos alunos com o curso, foi perguntado: “O que 

acha do MSI como um todo?” De acordo com os dados, 92% dos alunos estão satisfeitos 

com o curso. 

 

 
Figura 1 - Satisfação do aluno com o curso MSI 

Fonte: Questionário semiestruturado para entrevista. Apêndice A3 (O autor, 2017) 
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Entre os pontos positivos do curso, apontados pelos entrevistados, estão a dedicação 

e a paciência dos professores, a realização do sonho de voltar a estudar e o conhecimento 

adquirido em tecnologia e na área de informática, pois alguns relatam que nem sabiam 

ligar o computador e se sentiam muito gratificados com o aprendizado. Mas, apesar da 

maioria estar satisfeita com o curso, nas entrevistas também foram apontados pontos 

negativos, como o quantitativo de aulas de informática, pois gostariam que houvessem 

mais aulas e mais tempos de aulas informática, e a falta de vontade de alguns professores. 

Com base nas respostas, a dedicação e o comprometimento dos professores se 

caracteriza, ao mesmo tempo, como ponto positivo e negativo em diferentes momentos e 

para diferentes alunos. A formação e o comprometimento dos profissionais de educação 

com a EJA são pontos preponderantes no aprendizado dos alunos desta modalidade de 

ensino. É importante relembrar que os estudantes da EJA são frutos de um processo de 

exclusão do universo escolar, e ao retomar seus estudos o canal de acolhimento que recebe 

estes alunos deve considerar a diversidade e a especificidade cultural que se apresenta. 

De acordo com Oliveira (1999), ao retornar à escola, o aluno espera reencontrar uma 

escola excludente. Encontrando um quadro acolhedor, sua relação com a escola também 

passa a ser diferente. 

Um dos fatores que ajudaram os entrevistados a permanecer no curso estão a bolsa 

do Programa de Auxílio ao Estudante (PAE) oferecida aos alunos para permanência, as 

oportunidades que podem se abrir devido à formação e ao conhecimento adquirido, mas 

principalmente o desejo de concluir o ensino médio. A maioria considera que pode ter 

uma profissão melhor e entrar no mercado de trabalho. A avaliação em relação ao curso 

é positiva. Em sua maioria, os alunos estão satisfeitos com o MSI. 

 

O Projeto Integrador na perspectiva do aluno 

 

Observando a figura 10, em relação ao projeto integrador, menos da metade dos 

pesquisados (44%) afirma estar satisfeita com a disciplina. Entre os insatisfeitos, alguns 

afirmam que não veem utilidade no projeto integrador. Outros consideram que é muito 

trabalhoso, sobrecarrega os alunos, que não integra de verdade, que é difícil formar os 

grupos e que a cobrança é muito grande. Alguns consideram que deveria ser melhor 

explicado, pois não entendem o que é o projeto integrador e porque devem estudar esta 

disciplina. 

 

 
Figura 2 - Satisfação com a disciplina Projeto Integrador 

Fonte: Questionário semiestruturado para entrevista. Apêndice A3 (O autor, 2017) 

 

Já os satisfeitos afirmam que é uma oportunidade de aprender através das 

pesquisas dos assuntos dos projetos, que evoluíram em falar em público, mas consideram 

que o Projeto Integrador deveria ser mais do que uma simples pesquisa e que poderia ser 

algo que pudesse ser levado para a comunidade. 
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52% dos alunos percebeu alguma mudança no aproveitamento das demais 

disciplinas do curso devido ao Projeto Integrador. Afirmaram sentir mais segurança e 

confiança, os grupos ficaram mais unidos, aumentou a autoestima, aprenderam a trabalhar 

em grupo e melhorou a convivência. Além disso, sentiram melhora nas apresentações em 

público, na maneira de falar e de desenvolver o raciocínio. Apesar disso, alguns alunos 

sentem desanimo pela dificuldade de trabalhar em grupo e devido à matéria do projeto 

não ser a que o professor está ensinando. 

As dificuldades apontadas na disciplina são diversas. Entre elas estão a dificuldade 

de juntar os grupos e a sobrecarga de trabalho em um dos integrantes do grupo. A 

participação, a união e o diálogo entre os componentes do grupo também são apontados 

como dificuldades do Projeto Integrador. Os alunos também têm dificuldade em escolher 

um tema que seja útil e contribua para o curso, em finalizar o projeto no prazo e em 

decorar o conteúdo do trabalho. 

No momento da apresentação do projeto integrador, foram apontadas como 

dificuldades: timidez, constrangimento de falar em público, nervosismo devido às 

exigências dos professores, apresentação cansativa e desgastante, e muita cobrança para 

pouco conteúdo em sala de aula. Apesar destas dificuldades, alguns sentem melhoras com 

o passar dos períodos, tanto na elaboração dos projetos quanto na qualidade das 

apresentações. Nas palavras de um dos entrevistados, “conforme são feitas as 

apresentações, o aluno vai ganhando experiência e desenvoltura para os trabalhos que por 

ele são defendidos”. 

 

5. Conclusão 

A maioria dos entrevistados está satisfeita com o curso de Manutenção e Suporte em 

Informática. Estes encontram no curso uma oportunidade de retomar seus estudos, 

concluir uma formação de nível médio e aprender uma profissão. Alguns, pela primeira 

vez, conseguem aprender a lidar com recursos de informática e dispositivos eletrônicos.  

Os alunos abordam como um dos fatores que os motivou a continuar no curso foi a 

atenção e comprometimento de alguns professores com eles e com curso. Entretanto, 

alguns alunos também apontaram como fator negativo a falta de vontade de alguns 

professores. A importância que os alunos reconhecem do acolhimento que recebem dos 

professores é muito relevante. Este reconhecimento evidencia que existe a necessidade 

constante de uma formação continuada e de uma prática diferenciada para a permanência 

destes alunos na EJA e no PROEJA. 

O Projeto Integrador é uma disciplina que apresenta uma relação conflitante entre os 

alunos do MSI, uma vez que, ao serem perguntados a respeito do seu grau de satisfação 

com ela, a maioria está insatisfeita ou indiferente. Nas palavras dos próprios alunos, a 

disciplina projeto integrador não integra de verdade, o que é muito forte e insipiente. De 

acordo com os alunos, o projeto integrador deveria ser mais que uma disciplina e deveria 

haver a produção de algo a ser devolvido para a sociedade. Uma intervenção que se 

caracterizaria como um produto de excelência, dando conta da multidisciplinaridade que 

um projeto integrado que articula educação básica, educação profissional e cidadania 

deveria ter. 

Apesar disso, em relação à evolução no curso e nas demais disciplinas, os 

entrevistados percebem melhoras em diferentes aspectos, mostrando que, apesar de ainda 

estar distante das potencialidades que poderia desenvolver dentro de um currículo 

integrado, a disciplina Projeto Integrador colabora de alguma forma para seu 

desenvolvimento acadêmico. De acordo com as entrevistas, pode-se dizer que, apesar da 

insatisfação com a disciplina, os alunos percebem que Projeto Integrador ajuda a 

desenvolver capacidades, habilidades e atitudes para resolver problemas. 
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 Resumo:  

O presente trabalho é uma aposta na cartografia (DELEUZE E GUATTARI, 2004) como 

ferramenta de disputa política. Desta maneira, nos propomos a explicitar tanto o processo de 

confecção da pesquisa, através de diários de campo (LOURAU, 1993), como também as 

diversas identidades (MUNANGA, 1999) presentes no território “cabista” (como se 

denominam aqueles que nasceram em Arraial do Cabo e têm família “tradicional” no local) 

Arraial do Cabo- RJ possui uma ocupação territorial diferenciada para cada bairro, tendo sido 

a Prainha ocupada por negros escravizados refugiados da Praia dos Anjos e Praia Grande. 

Assim, vamos tensionar a generalização, que coloca todos aqueles que são de “famílias 

tradicionais” do Cabo como “cabistas”. Deste modo, através de narrativas pesqueiras, 

entrevistas, com pescadores e pescadoras de “famílias tradicionais” de Praia Grande, Prainha, 

Praia dos Anjos e Praia do Pontal, pretendemos tornar visíveis as especificidades existentes 

entre os “naturais de Arraial do Cabo”.  

 

 Palavras-chave: cartografia; pesca ; comunidades tradicionais , narrativas  

 Introdução: 

Em meados de 2015, numa atividade com o Observatório Ambiental de Niterói, realizada em 

Búzios, Rio de Janeiro, conheci o grupo de Mulheres Pescadoras da Prainha, Arraial do Cabo, 

RJ. Neste espaço-tempo, estava buscando algo que me afetasse o bastante para que pudesse 

desenvolver meu projeto de metrado PPGMS-UNIRIO. Como a pesca sempre produziu em 

mim grande encantamento, conversei com esse grupo de mulheres e comentei sobre meu 

interesse em somar forças na sua luta. Elas estavam montando uma cooperativa para fazer o 

Resgate da Cultura da Salga do Peixe, muito tradicional no Cabo, há tempos. A partir de uma 

entrevista realizada em campo, com a presidenta da cooperativa de Mulheres da Prainha, temos: 

...então você pode ver que o nosso grupo, de mulheres, formado 

aqui na Prainha, que nós tamos formando é um Resgate 
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Cultural... da Tradição da Salga do Peixe. ... então, a gente tá 

fazendo esse resgate da Salga do Peixe, porque na cidade, aqui 

em Arraial do Cabo não havia eletricidade e tinha que vender o 

peixe pra fora... não havia .. só cavalos , né, não havia estrada, 

não tinha nada... então.. eles pescavam, as mulheres escalavam 

o peixe e salgavam e daí então era mantido no paiol, até arrumar 

comprador lá fora, pra quando arrumava comprador era 

colocado o peixe no jacá, da mulas, dos burros lá e levavam até 

Araruama. Daí de Araruama, pegavam um trem, embracava 

esse peixe no trem, que dái seguia pra... para o Rio de janeiro, 

seguia aí pra fora (Entrevista com C. , presidenta da 

Cooperativa Sol, Salga e Arte, de Mulheres Pescadoras da 

Prainha, 2015) 

Como aparece na voz de C (iremos utilizar somente a inicial dos nomes para preservar as 

identidades de nossos entrevistados), as próprias mulheres pescadoras apresentam sua atividade 

como sendo um Resgate de Cultura. Nossa ideia era patrimonializar essa cultura imaterial e 

buscar voltar os olhos das políticas públicas para a existência não só das Mulheres Pescadoras 

da Prainha, mas para a própria Prainha, enquanto bairro. Porém, há muitas forças que 

atravessam os grupos e a história tomou outro rumo. Fomos pela primeira vez para campo ainda 

antes de escrever o projeto, fizemos entrevista com a presidenta da Cooperativa de Mulheres 

da Prainha, “Sol, Salga e Arte”, escrevemos o projeto e fomos aprovadas. Mas como vínhamos 

dizendo, “os ventos levaram a vela para outro cais”. A cooperativa das mulheres passou por 

uma série de dificuldades internas de coesão do grupo, desentendimentos entre integrantes, que 

foram desmobilizando os movimentos que estavam fazendo. Começamos a ter dificuldade, 

quando íamos ao campo, para encontrá-las e percebemos que o trabalho estava sendo “navegar 

sem destino”. Neste momento, o foco precisou mudar. 

Neste caminho, percebemos que haviam diversas especificidades entre as Comunidades 

Tradicionais da pesca “cabista” e que a denominação “cabistas” não dava conta de preencher 

as lacunas em que moram as diferenças. Então, traçamos esta trajetória para que possamos 

explicitar tais diferenciações, construídas através da específica ocupação de cada bairro – 

Prainha, Praia Grande, Praia dos Anjos e Praia do Pontal.  

A Prainha, por exemplo, tem sua ocupação inicial formada majoritariamente por negros 

escravizados que se refugiavam, fugidos da Praia dos Anjos e Praia Grande. Na entrevista com 

C. ela afirma que eles não se classificam como quilombo, mas que talvez sejam remanescentes 

deste. Desta maneira, através das entrevistas vamos encontrar as diversas identidades que 

existem para além do “cabista” e explicitar as vozes abafadas pela história hegemônica que 

coloca outras histórias no subterrâneo (POLLAK, 1989). 

 

 

 Objetivo:  

Dar a ver, em um processo de construção cartográfica (DELEUZE E GUATTARI, 2004) de 

resistência, as memórias e especificidades (HALBWACHS, 2011) dos pescadores e pescadoras de 

Arraial do Cabo, Rio de Janeiro. A classe pesqueira, na RESEX Marinha de Arraial do Cabo, tem 

suas culturas abafadas pelo turismo hegemônico. Queremos resistir a este processo de submersão 

(POLLAK, 1989) das histórias, trazendo outras narrativas para a construção do espaço-tempo local. 
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Logo, através do fazer cartográfico de acompanhar processos, com entrevistas e diários de campo, 

vamos explicitar as diversas diferenças na formação das identidades “cabistas”.  

 

 Metodologia:  

Para que este trabalho seja possível, vamos fazer um enlace entre eixos de análise que se 

complementam, buscando um fazer diferenciado dos tradicionais métodos positivistas de pesquisa. 

Seguindo este pensamento, a pesquisa-intervenção (ROCHA E AGUIAR, 2003) será um dos 

principais caminhos seguidos por esta composição de memórias. Segundo as autoras acima citadas, 

temos: 

“A pesquisa-intervenção consiste em uma tendência das pesquisas 

participativas que busca investigar a vida de coletividades na sua 

diversidade qualitativa2, assumindo uma intervenção de caráter 

socioanalítico (Aguiar, 2003; Rocha, 1996, 2001). (...) 2 Qualitativo à 

análise dos sentidos que vão gradativamente ganhando consistência nas 

práticas. O sentido é a virtualidade que pulsa nas ações, é processualização 

da vida e atravessa o significado, uma vez que está na ordem das 

intensidades. Desse modo, o desafio dos pesquisadores é ir além do 

conhecimento das representações estabelecidas nas comunidades 

investigadas, dos consensos que dão forma e apresentam a vida como uma 

estrutura definida nos seus valores, produções e expectativas. O qualitativo 

refere-se, então, à possibilidade de recuperar as histórias dos movimentos 

dessa comunidade, sendo percebido nos conflitos, nas divergências, nas 

ações que fazem diferença, que facultam a produção de sentidos outros, 

frente hegemônico, para um futuro indeterminado. Isso implica escapar ao 

crivo que serve para diagnosticar os desvios na funcionalidade cotidiana das 

organizações sociais, afirmando a diferença como um modo de ser possível 

nas relações do coletivo. A pesquisa-intervenção busca acompanhar o 

cotidiano das práticas, criando um campo de problematização para o sentido 

posso ser extraído das tradições e das formas estabelecidas, instaurando 

tensão entre representação e expressão, o que faculta novos modos de 

subjetivação.(Aguiar, Rocha, 2003).”  

 

A partir da citação, então, podemos observar a importância deste modo de pesquisar para o trabalho a 

ser desenvolvido com as pescadoras e pescadores. Tal metodologia irá permitir que façamos registros 

não lineares das memórias e afetações produzidas em campo, fazendo emergir diferentes possibilidades 

analíticas: tanto no pesquisador, quanto no meio pesquisado.  

Compondo o laço metodológico vamos nos valer do método cartográfico de (DELEUZE E 

GUATTARI, 2004). Para tais autores, cartografar significa acompanhar processos. Aqui, vamos 

acompanhar os processos, explicitá-los, para dar a ver as memórias e histórias trazidas pelos pescadores 

e pescadoras de Arraial do Cabo. Para que seja possível fazermos este acompanhamento e explicitação, 

vamos nos valer da ferramenta do diário de campo (LOURAU, 1993). Neste documento do pesquisador 

é registrado aquilo que mais nos afeta, além de emergir as análises de nossas práticas. 

Assim, o método da cartografia, como proposto por Deleuze e Guattari (2004), tendo o diário de campo 

como ferramenta de análise e de intervenção (LOURAU, 1993) são dois pilares que caminham juntos 

para um fazer analítico-interventivo. Mas como isso se passa? O método da cartografia propõe que 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1414-98932003000400010&script=sci_arttext#2b
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1414-98932003000400010&script=sci_arttext#2
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acompanhemos os processos emergentes (daquilo que emerge) do campo, sendo eles agradáveis ou 

não, mas que sejam aqueles que atravessam nossos corpos, no encontro com o trabalho. Por sua vez, o 

diário de campo, nos permite fazer os registros dos atravessamentos de vivências que nos tocam mais 

e vamos tecendo análises através destas intervenções suscitadas em nós e nos outros.   

Além disso, nossas entrevistas seguem o método de entrevistas de explicitação de Pierre Vermersh 

(TEDESCO, SADE, CALIMAM, 2013). Nelas pretende-se captar a ação. Esta ação, em nossa 

construção cartográfica, diz respeito as vivências que variam de grupo para grupo e na relação entre 

eles. As entrevistas são nosso principal documento, já que por meio destas chegamos até a oralidade, 

até a narrativa, e a narrativa nos guia para as múltiplas identidades possíveis dentro da identidade 

generalizante do “cabista”.  

Logo, nosso caminho é um trançado de metodologias compositivas e registros memorialísticos das 

vozes ecoantes dxs pescadorxs de Arraial do Cabo, RJ. Composições estas, que além de ser feitas por 

todas as linhas teórico-metodológicas citadas acima, também se fazem por meio de fotografias, vídeos 

e áudios dos encontros entre pesquisador e pesquisados, para que possamos trazer a narrativa e a 

oralidade para a possibilidade de análise posterior e de ferramenta de força na disputa com o poder 

hegemônico.   

 

 Resultados: 

Como resultados parciais desta pesquisa temos: 

 As entevistas realizadas até agora em campo com pescadores e pescadoras dos diferentes 

bairros que explicitam as diferentes formações identitárias; 

 Diários de campo do pesquisador, que mostra a relação entre pesquisador e campo, bem como 

suas percepções acerca das entrevistas; 

 Trabalhos acadêmicos escritos no decorrer da pesquisa.  

  

 Conclusão: 

Logo, nossa construção encontra-se ainda em seu meio e conta com uma gama enorme de dados a 

serem analisados para que possam ser incorporados ao trabalho final. É importante ressaltar que 

como fazemos uma pesquisa “com o outro” e não “sobre”, encontramos diversos contratempos na 

sua processualidade e estes contratempos também são cartografados, como é notável na introdução, 

quando explicitamos o rumo diferenciado que foi experienciado no meio do caminho.  

Enfim, esperamos que o leitor possa ter apreendido o quão significativo e potente é a necessidade 

de contarmos outras histórias e produzir outras maneiras de resistir às políticas majoritárias. 

Buscamos explicitar não só as metodologias, mas conjugá-las às vozes dos envolvidos neste 

trabalho rizomático (DELEUZE E GUATTARI, 1995). Se o mar ecoa lugares de memórias, 

precisamos conhecer mais de cada um destes. Para finalizar, deixamos uma Emergência de Campo 

que veio à superfície durante este processo de escrita:  

Escrever trabalho para a pós é :  

Querer livros que você já não sabe onde está, na sua bela bagunça.... não sabe 

se emprestou ou escondeu;  

É buscar relatórios antigos da Uerj com muros;  

É ter lembranças sensíveis ao toque;  
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É mudar tudo e perceber que mudar é potência disparadora de emoções fortes;  

É saber que está novamente estando e não será nada, fixo, nunca; É fazer 

bagunça na bagunça e procurar os livros;  

É não encontrar o que quer, mas encontrar dedicatórias que ficaram em outros 

cantos, por aí;  

É amor e cólera;  

É ventania que venta dentro de si;  

É transbordar em mar de palavras, um pouco do mundo. (Emergências de 

Campo, Fevereiro, 2017) 
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Resumo: Ser homem negro homossexual impõe uma condição dupla de subalternidade frente 

à referência social do homem ocidental branco heterossexual. Se por um lado se espera que este 

homem seja o “negão”, o qual, resumidamente, pode ser conceituado na representatividade do 

negro como portador de masculinidade e virilidade exacerbadas, por outro lado, a associação à 

identidade homossexual, vai de encontro, ao menos no senso comum, a representatividade deste 

homem negro. Desta forma, o processo de auto-aceitação da homossexualidade torna-se mais 

conflitante, ou mesmo traumático, quando confrontado com os padrões e comportamento que 

se espera do corpo negro masculino. Somado a isto, faz-se mister considerar que, as diversas 

formas de dominação presentes nas relações de gênero trabalhadas por Bourdieu como a 

dominação masculina, presente dentro da sua teoria sobre a violência simbólica, transbordam e 

são reproduzidas para as relações homossexuais. Assim, a violência simbólica, expressa na 

reprodução e internalização de padrões comportamentais, e especificamente de hierarquizações 

com base na prática sexual, serão fundamentais para desvelar a imagem construída dos homens 

negros homossexuais do Rio de Janeiro, tanto por eles mesmos, quanto por outros. A 

investigação e desvelamento dos padrões de dominação e reprodução simbólica da violência 

imposta pela sociedade são necessárias para o rompimento das hierarquizações das existências 

sociais destes indivíduos, na luta por uma sociedade mais tolerante e democrática, sob uma 

perspectiva decolonial, com vias a promoção da diversidade e combate ao racismo, sexismo e 

homofobia. Neste aspecto, o presente trabalho busca lançar luz sobre a imagem do negro 

homossexual, no sentido de se desconstruir a representação do senso comum do “negão”, 

permitindo assim apresentar múltiplas formas indenitárias, do negro homossexual, presentes na 

cidade do Rio de Janeiro ao mesmo tempo em que podemos discutir as formas presentes de 

dominação e violências simbólicas nas relações homoafetivas. Cabe ainda ressaltar que ao se 

debruçar sobre o referido objeto, com claro intuito de promover uma quebra de estereótipos, 

busca-se romper com padrões ainda dominantes do senso comum que regem, de forma 

heteronormativas, muitas relações homoafetivas. Deste modo, apresentar o negro homossexual 

na sua diversidade é promover uma luta contra um preconceito duplo, racial e sexual. 

Palavras-chave: violência simbólica; homossexualidade; racialidade; colonialidade. 

Área de conhecimento: Ciências Humanas.
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Resumo: Esse trabalho versa sobre as produções científicas que estabelecem relações 

entre a teoria da aprendizagem mediada de Vigotski e o ensino não formal na 

contemporaneidade. A pesquisa foi realizada na base de dados do Google Scholar, a partir 

dos seguintes critérios: estar em língua portuguesa e ser artigo científico publicado em 

revistas indexadas no Qualis da área de Ensino da Capes nos extratos A1, A2, B1 e B2, 

no ano 2016. Dessa maneira, utilizamos as palavras-chave "educação não formal" + 

Vigotski e "ensino não formal" + Vigotski. Como resultado, identificamos 41 referências 

bibliográficas, porém apenas três se enquadraram nos critérios da pesquisa e destas, 

apenas uma correlacionou a teoria da aprendizagem mediada de Vigotski com o ensino 

não formal. Desta forma, essa pesquisa levantou a reflexão sobre a carência de 

bibliografias em língua portuguesa que relacionam as teorias de Vigotski com o ensino 

não formal. 

 

Palavras-chave: Ensino, Educação, Não formal, Vigotski  

 

Introdução: As atividades de divulgação científica são uma forma diferente, atraente e 

motivadora de fazer com que o público fique mais suscetível às informações. Os museus 

e centros de ciências, em especial os itinerantes, são estratégias de grande valor na 

divulgação científica. Nesse sentido nosso grupo vem trabalhando com divulgação 

científica e realizando pesquisas sobre esse tema. 

Em 2015 foi realizada a pesquisa de Percepção Pública da Ciência (CGEE e 

MCTI, 2015) contando com 1962 entrevistas. Dentre os resultados, podemos destacar que 

61% dos entrevistados tem interesse ou muito interesse por assuntos relacionados à 

ciência e tecnologia, mostrando que a população está atenta às informações acerca dos 

conhecimentos científicos e tecnológicos. Todavia, apenas 14% dos entrevistados 

visitaram um espaço de ciência nos últimos 12 meses, sendo os principais motivos o fato 

de não ter um museu por perto, não conhecer ou ser muito longe de suas residências. 

Assim, ressalta-se a importância das ações de divulgação científica itinerantes, 

principalmente, considerando as diferenças regionais, o tamanho e mobilidade no Brasil 
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e a concentração desse tipo de espaço na região sudeste, especificamente Rio de Janeiro 

e São Paulo (ABCMC, 2015). 

Nesse sentido, o Ciências Sob Tendas, um museu de ciências itinerante, vem 

trabalhando na divulgação científica e com pesquisas acerca do tema. Alves (2016), em 

sua pesquisa, apresentou dados que caracterizam esse aspecto motivador das ações de 

divulgação científica, especialmente àquelas itinerantes, chegando a locais e públicos 

carentes, não necessariamente de capital financeiro, mas de capital cultural-científico. 

Nessa perspectiva do caráter motivador, Alves (2016) também aborda a questão da 

interação entre o público e a exposição, em especial os mediadores.  

Assim, os trabalhos de Vigotski (2009, 2003 e 2003) apontam para importância 

do discurso e da interação com o outro no processo de aprendizagem, que é designada 

por Vigotski como aprendizagem mediada. Esse tipo de aprendizagem pode ocorrer de 

duas formas, através de instrumentos, como um celular que comunica duas pessoas, ou 

através de signos, como uma palavra que pode ter um ou mais significados. Desta forma, 

essa teoria se caracteriza como sociocultural. Contudo, não se deve pensar que somente 

a interação com o outro é importante, pois, Vigotski também salienta que a aquisição se 

transcorre através da interação, porém a internalização é individual e demanda tempo. 

A relação entre Vigotski e o ensino não formal torna-se ainda mais relevante 

quando considerada a definição de educação não formal de Gohn (2010 e 2011) que versa 

sobre a relação com o outro e as experiências vividas nos múltiplos espaços de ensino, 

aspectos fundamentais abordados por Vigotski. Envolto na educação não formal, Falk 

(2000) salienta que em média cerca de 5% do que aprendemos é formado durante o 

processo de educação formal e que os outros 95% é formado por relações de educação 

não formal e/ou informal, ou seja, a valorização tanto dos espaços quanto das 

oportunidades de ensino não formal é urgente e precisa ser mantida como apresenta 

Ferreira (2015) em sua tese. 

 Dessa forma, a teoria da aprendizagem mediada defendida por esse autor pode 

contribuir para os processos de aprendizagem em espaços de educação não formal, tais 

como os centros e museus de ciência. E sendo assim, surge a seguinte pergunta: no Brasil, 

os pesquisadores tem buscado investigar a relação da teoria da aprendizagem mediada de 

Vigotski e as possibilidades de aprendizagens dentro do espaço de educação não formal? 

 

Objetivo: Esse trabalho teve como objetivo fazer um levantamento sobre o estado da arte 

da produção científica voltada para a relação entre a teoria da aprendizagem mediada de 

Vigotski e o ensino não formal. Como objetivos específicos identificamos referências que 

abordassem a relação entre Vigotski [msaj1]e o ensino não formal e analisar como essa 

relação transcorre nessas publicações. 

 

Metodologia: A revisão foi realizada utilizando como base as etapas descritas por 

Sampaio e Mancini (2007) que compreende: a definição da pergunta, a busca de 

evidências, revisão e seleção dos estudos e análise da qualidade dos estudos selecionados. 

A pesquisa foi realizada na base de dados do Google Scholar, considerando estar 

escrita em língua portuguesa e ser artigo científico publicado em revista. As palavras 

chaves para busca foram "educação não formal"+Vigotski e "ensino não formal"+ 

Vigotski. O tempo de busca foi desde janeiro de 2016 até a data de 08 de dezembro de 

2016. 

As análises dos artigos foram feitas classificando-os como aptos e não aptos para 

a pesquisa. O artigo para ser considerado apto devia estar publicado em revista indexada 

na área de ensino da CAPES e nos extratos A1, A2, B1 ou B2 no Qualis 2014. As revistas 
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que não estavam nesse grupo tiveram seus artigos desconsiderados para realização das 

análises de qualidade. 

A avaliação sobre o tipo de relação entre a educação/ ensino não formal e as 

contribuições de Vigotski foi realizada analisando primeiramente o resumo do artigo e 

posteriormente, por meio de uma leitura atenta do texto completo, enfatizando 

principalmente, quando destacada, a seção de discussão. 

 

Resultados: Na busca pelos termos "educação não formal"+Vigotski e "ensino não 

formal"+Vigotski realizada no Google Scholar, no período de janeiro de 2016 até 08 de 

dezembro de 2016, foram encontradas 41 referencias. A partir desses dados, cada 

referencia foi analisada e classificada quanto ao tipo e a classificação da revista nos 

extratos Qualis 2014 da área de ensino da Capes. As três referências que se enquadraram 

nos critérios da pesquisa para serem analisadas por completo foram: "NEMERSKI, 

Jamille Brandão Neves. Do mangá ao cosplay: processos criativos e performáticos no 

ensino das artes. Revista Educação, Artes e Inclusão, v. 12, n. 1, p. 97-122, 2016" - 

Qualis: B1; "CARVALHO, Cristina; LOPES, Thamiris. O Público Infantil nos 

Museus. Educação & Realidade, v. 41, n. 3, 2016" - Qualis A2 e "DOS SANTOS, 

Adriana Fratoni; DE ARAÚJO, Roberta Negrão. A formação de professores para a 

educação inclusiva: um olhar crítico. Interfaces da Educação, v. 7, n. 19, p. 109-125, 

2016" - Qualis B1 

 Vale ressaltar que muitas referências não foram publicadas em revistas, sendo 

apresentadas ainda como trabalhos acadêmicos seja de graduação (TCC) ou de pós-

graduação (dissertação ou tese). Além disso, dentre as referências apresentadas como 

artigos publicados em revistas, muitas delas não constavam no extrato Qualis 2014 da 

área de ensino, a principal revista represente desse grupo foi a Pesquisa e Educação, ISSN 

16784-634, salientando que essa revista realiza a publicação de seus artigos em diferentes 

línguas (ex: português/ inglês) e está em edição desde 1999. 

A análise realizada no resumo do artigo de Dos Santos e De Araujo (2016) não 

identificou menção alguma ao termo educação não formal ou à Vigotski. O termo 

"educação não formal" é apresentado apenas como uma forma de contrapor a necessidade 

de formação inicial dos professores em educação inclusiva no sistema de educação 

formal. Apesar de referenciar Vigotski (1997) na forma de “apud Barroco (2007)”, essa 

citação nada se relaciona com a referência à educação não formal por ela apresentada no 

texto. 

A análise realizada no resumo do artigo de Carvalho e Lopes (2016) também não 

apresentou menção aos termos educação não formal ou a Vigotski. A primeira citação do 

termo educação não formal ocorre em um contexto de possibilidades de ensino citando 

também o formal e o informal. Ainda sob essa perspectiva, as autoras salientam os museus 

como um ambiente característico de educação não formal e rico em possibilidades. A 

referência à Vigotski decorre da citação de que a imaginação é dependente das 

experiências vividas pelo indivíduo. As autoras ainda fazem a ponte entre o espaço não 

formal e o processo criativo imaginário e citam Vigotski referindo-se à diferença entre o 

mundo da natureza e o cultural, criado pelo homem através da imaginação. 

A análise realizada no resumo do artigo de Nemerski (2016), assim como o 

anterior, não apresentou menção aos termos ensino não formal ou à Vigotski. Entretanto, 

o termo "ensino não formal" foi apresentado como uma forma de caracterizar as ações 

educativas realizadas em uma associação de deficientes visuais. Além disso, trata o ensino 

não formal como uma possível ferramenta a ser utilizada para o ensino de artes através 

do Cosplay. A autora apropriou-se de Vigotski como referencial teórico para o 

desenvolvimento de seu trabalho e o referiu em diversas partes do texto. Sua primeira 
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referencia a Vigotski salienta a necessidade do professor se atentar à realidade do aluno 

e considerá-la em sua prática. Além disso, Vigotski é referenciado no que tange ao meio 

onde os aprendizes estão inseridos, considerando suas concepções de cultura e sociedade. 

A autora também referencia Vigotski no que diz respeito à sua concepção de formação 

do ser humano, a partir do seu ambiente e de suas interações, contudo estabelece uma 

relação direta com o ensino formal citando explicitamente a escola. Nessa abordagem a 

autora parece se ater apenas na escola como um ambiente de formação, não considerando 

os espaços de educação não formal como o próprio espaço de sua pesquisa, a associação 

de deficientes visuais.  

Em outra referência à Vigotski, a autora faz alusão ao desenvolvimento infantil e 

sua pouca capacidade imaginativa, porém sem medos criativos. Ainda nesse contexto 

também explana sobre a necessidade das crianças vivenciarem experiências que lhes 

possam formar conhecimentos e assim alimentar sua imaginação. Essa comparação foi 

realizada com outras fases, como a adolescência, onde são mais imaginativos, porém 

menos confiantes[msaj2] em suas imaginações e na fase adulta, são mais imaginativos e 

criativos, porém muito controlados pelo medo de se expressar através da arte do mangá e 

Cosplay. Sobre a relação entre Vigotski e o ensino para deficientes visuais a autora cita 

que é necessário utilizar-se de outros sentidos na formação do cego, porém apesar desse 

grupo fazer parte da associação e de estarem representados na forma de um grupo de 

teatro, a autora não relaciona esse processo diretamente com o ensino não formal. 

Nas análises dos textos completos de Dos Santos e De Araújo (2016) e de 

Nemerski (2016) não foi possível estabelecer relações entre a teoria de aprendizagem 

mediada de Vigotski e o ensino não formal, onde ambos referenciam Vigostski. O 

trabalho de Carvalho e Lopes (2016) conseguiu estabelecer uma relação direta entre os 

ideais de Vigotski e o ensino não formal construindo uma relação entre ambiente, 

experiências e imaginação forte o suficiente a ponto de trabalhar com crianças da 

educação infantil. Além disso, saliento que tanto o trabalho de Carvalho e Lopes (2016) 

quanto o de Nemerski (2016) tratam do mesmo assunto quando relacionados à Vigotski, 

a imaginação e sua relação com o tempo, formação, experiência ambiente e interações.  

Em suma, não foram encontrados muitas produções acadêmicas, relacionados às 

palavras-chaves utilizadas na plataforma do Google Scholar, contudo é necessário 

salientar que essa plataforma é acessível para qualquer um que tenha contato com 

mecanismos de busca na web (VERÍSSIMO, 2012 p.24) e, principalmente, àqueles que 

não possuem fluência em língua estrangeira. Essa característica pode aumentar de forma 

expressiva a possibilidade de buscas por professores, voluntários e outros grupos que 

tenham interesses científicos específicos. 

Dois aspectos importantes das publicações voltadas à nossa busca também foram 

constatados: 1 - os bancos de teses são fontes importantes para o acesso aos 

conhecimentos acadêmicos mais recentes, principalmente, se considerarmos o tempo 

médio de publicação na área de ensino/ educação; 2 - muitas revistas ainda não se 

apresentam no Qualis da área de ensino de 2014, o que não significa necessariamente que 

não sejam boas revistas. Dentre os diversos fatores, é importante salientar a necessidade 

de observância dos critérios de qualificação das revistas no documento de área da Capes, 

pois, mesmo aquelas revistas não qualificadas podem apresentar os requisitos 

explicitados no documento de área e em avaliações futuras do Qualis ser inserida no 

processo e receber sua qualificação oficial. 

Além do mais, quando se trata de educação não formal em museus e centros de 

ciências há um ator expressivo na relação com o visitante, o mediador (CARLÉTTI E 

MASSARANI, 2015). Essa relação com o mediador é baseada na dialogicidade onde 

todos os interlocutores aprendem e o objeto da exposição passa a vigorar não mais como 
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centro das atenções, mas como um instrumento de manutenção da relação entre mediador 

e visitante (ALVES, 2016). 

 

 

 

 

Conclusão: Nessa breve revisão foi possível constatar que as publicações científicas 

disponíveis na base de dados do Google Scholar estão acessíveis e em língua portuguesa 

com qualidade e gratuidade. Das referências encontradas, em 2016, houve uma 

publicação relacionando a teoria de aprendizagem de Vigotski com o ensino não formal, 

em língua portuguesa, de qualidade acadêmica reconhecida e acessível a qualquer um 

com acesso à internet.  

Diante desses dados, podemos construir os seguintes questionamentos: Há a 

ausência de pesquisadores pensando nessa relação entre Vigotski e o ensino não formal 

nas graduações e pós-graduações? Será que as publicações estão mais lentas do que a 

velocidade de demanda e de consumo? Ou como última indagação, será que ainda não 

conseguimos perceber as contribuições de Vigotski em nossos museus e centros de 

ciências? 
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Resumo: Os museus e centros de ciência, a partir do século XX, tornam-se locais mais 

interativos, propagando e divulgando conhecimentos. Seus módulos expositivos são capazes de 

atrair a curiosidade do visitante através de linguagens artísticas e das esculturas, levando o 

conceito científico a experiências sensíveis, despertando no sujeito interesse pela Ciência. Este 

trabalho tem como objetivo observar as interações de estudantes do curso de Licenciatura em 

Arte da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro na Exposição “NeuroSensações” do 

Espaço Ciência InterAtiva, bem como investigar se a visita contribuiu para promoção do 

interesse dos alunos pela temática da exposição. A observação não participante foi utilizada 

para a coleta de dados. Como resultados, vimos que o estudante estabeleceu uma interação 

frente aos módulos, ficando evidente seu aproveitamento, contentamento na visitação, 

sensibilização e consequentemente, seu entendimento. 

 

Palavras-chave: interatividade; ciência e arte; educação não-formal 

. 

Introdução: Os Museus e Centros de Ciências vêm afirmando seu papel de divulgador de 

conhecimento para a sociedade. A partir do século XX, quando surge a terceira geração de 

museus, indicando que o conhecimento toma o lugar do objeto, colocando a importância na 

comunicação das ideias e o conceito científico frente à contemplação do elemento, as 

exposições tornam-se interativas com os aparatos e com maior ênfase na ciência e tecnologia 

(C&T) contemporânea, originando os Science Centers, espaços museais mais interativos e 

dinâmicos. Estes museus e centros de ciências se preocupam com a transmissão de ideias de 

maneira participativa. O principal objetivo é a educação pública declaradamente.” 

(MCMANUS, 1992, p.163, tradução nossa). 
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Atualmente, os centros e museus de ciências são locais cuja comunicação tem como 

premissa a construção de modelos científicos e módulos expositivos interativos, que atraiam os 

olhares e agucem a curiosidade dos visitantes. Dessa maneira, vêm em busca de um 

conhecimento científico além da educação formal, como também busca o diálogo entre a arte e 

a ciência como ferramenta pedagógica para o ensino das representações acadêmicas.  

Para a autora o “meio de transmissão de informação da educação informal nos ambientes 

de Museus e Centros de Ciências é feita usualmente pela comunicação tridimensional ou pelo 

módulo expositivo manipulável” (MCMANUS, 2009, p 54). Nas Artes Visuais, a representação 

da realidade acompanha a prática cotidiana do artista, não importando qual movimento artístico 

a que ele pertença, seu estilo, suas referências e qual suporte se utiliza para construção de sua 

obra de arte. Nesta questão, o suporte onde deposita todo pensamento é basicamente de dois 

formatos: o bidimensional que usa as dimensões altura e largura e o tridimensional que usa a 

altura, largura e a profundidade (ARNHEIM, 2002). 

Visto que desde muito antes da criação da Perspectiva no Renascimento, onde o pintor 

começou a representar o real mudando a concepção espacial, o diálogo entre a Ciência e a Arte 

vem estabelecendo interpretações do universo com semelhanças, mas, usando linguagens 

distintas (REIS, GUERRA e BRAGA, 2006). A possibilidade de aproximação das duas áreas 

de conhecimento, alimenta a curiosidade do expectador, leva a sensibilidade e aguça o 

aprendizado. 

Quando os Museus e Centros de Ciências criam em seus espaços, ambientes interativos, 

levantam questões relacionadas ao processo de aprendizagem, entendendo que não se deve 

olhar para estes espaços como uma extensão da educação formal, haja vista que a avaliação não 

é o objeto principal e justifica que estes locais podem ser equipados “uma série de módulos 

expositivos manipuláveis, expressamente construídos, muitas vezes não relacionados entre si, 

que evocam expressões de fascinação, prazer estético e reverência” (MCMANUS, 2009, p. 56). 

Visão também compartilhada com Wagensberg (2006) que não vê restrições dentro 

dos Museus e Centros de Ciências para lecionar, informar, instruir. Entende que dentro destes 

locais acaba sendo inevitável à aprendizagem, mas, para qualquer um destes objetos, que 

estão expostos, existe uma outra mídia que articula e desenvolve melhor “utilizando objetos e 

fenômenos reais”. (WAGENSBERG, 2006, p. 27, tradução nossa) 

A ciência e a arte são duas áreas de conhecimento que podem se influenciar 

mutuamente. Participar da concepção da arte é um ótimo exercício para qualquer cientista por 

ampliar as ideias dentro do método científico, do mesmo modo que não há limite sobre as 

complexidades que podem inspirar um artista, pois a ciência é uma fonte muito rica, servir a 

ciência é um bom exercício para qualquer artista (WAGENSBERG, 2006) 

Uma vez que a Arte pode estabelecer emoções científicas e o “Museu de Ciência 

moderno deve favorecer uma profusão de estímulos baseados nos objetos e fenômenos da 

realidade” (WAGENSBERG, 2006, p. 36), o autor estabelece três categorias de interatividade 

que ocorrem no ambiente museal para classificar estes objetos em: interatividade manual 

(hands on); interatividade mental (minds on) e a interatividade cultural (heart on). 

 

Objetivo: Este trabalho tem como objetivo observar as interações de estudantes do curso de 

Licenciatura em Arte da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro na Exposição 

“NeuroSensações” do Espaço Ciência InterAtiva, assim como investigar as possibilidades de 

compreensão acerca da temática da exposição. 
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Metodologia: A exposição científica escolhida para a coleta de dados chama-se 

NeuroSensações, está abrigada no Espaço de Ciência Iterativa – ECI, do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia – IFRJ, campus Mesquita, localizado na região metropolitana 

do Estado do Rio de Janeiro. Tem como foco principal divulgar questões relativos ao sistema 

nervoso central e periférico a partir do tema mente e memória; os sentidos do corpo humano; 

ilusões visuais; percepção Nos diversos módulos interativos, há objetos e instrumentos 

científicos que compõem a exposição. Os módulos da exposição são: o Sistema Nervoso  

(Figura 1) (Figura 2); Audição (Figura 3); Sistema Sensorial Somático  (figura 4); Gustação 

(Figura 5); Olfato (Figura 6) que foram concebidos com objetos de características aplicadas às 

Esculturas Científicas. 

 

 Sistema Nervoso: módulo composto por uma bancada onde se acomoda um encéfalo 

de cerca 1,00 metro de diâmetro aproximadamente. Em cada face desta bancada há uma 

descrição de cada área de atuação cerebral dentro dos sentidos humanos e um botão que 

ilumina a área descrita, dois microscópios contendo células cerebrais e um grande par 

de neurônios de cerca de 3,50 metros fixado acima da cabeça do expectador dão uma 

noção muito ampliada do momento das sinapses. 

 

                                  

 
Figura 1 – Encéfalo                                                                     Figura 2 – Neurônios 

Fonte: Espaço de Ciência InterAtiva – ECI – IFRJ Campus Mesquita – RJ 

Fotografia: Thalles Yvson 

 

 Audição: neste módulo, há um instrumento musical que exemplifica as ondas sonoras, um 

relevo da parte interna do aparelho auditivo, revelando todos seus detalhes com a parte externa 

– a orelha – um invólucro expositivo com os três ossículos em tamanho real, e um monitor com 

headphones transmitindo vídeos 
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Figura 3 – Audição 

Fonte: Espaço de Ciência InterAtiva – ECI – IFRJ Campus Mesquita – RJ 

Fotografia: Thalles Yvson 

 

 Sistema Sensorial Somático: módulo com caixa sensorial para ativar o tato, modelo 

científico de corte da pele e a escultura do Homúnculo de Penfield que é a 

personificação do acúmulo de terminações sensoriais no nosso corpo. As formas 

desproporcionais identificam onde há mais terminações nervosas pelo corpo. 

 

 

Figura 4 – Homúnculo 

Fonte: Espaço de Ciência InterAtiva – ECI – IFRJ Campus Mesquita – RJ 

Fotografia: Thalles Yvson 

 

 Gustação: módulo com apenas uma Escultura em relevo de uma boca em tamanho 

ampliado, com sua língua projetada para fora, suas papilas gustativas, pequenas 

saliências que captam as sensações de sabores foram evidenciadas para ficarem mais 

visíveis e um espelho para que o expectador possa identificar suas papilas. 

 

Figura 5 – Gustação 
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Fonte: Espaço de Ciência InterAtiva – ECI – IFRJ Campus Mesquita – RJ 

Fotografia: Thalles Yvson 

 

 Olfato: módulo composto com uma Escultura em relevo de uma cabeça em tamanho 

natural de perfil, há uma ligação para exemplificar a ligação da respiração entre a boca 

e o nariz, a parte externa da cabeça, se abre mostrando a anatomia da estrutura da 

respiração. Ao lado, nove potes com aromas diversos para que o espectador possa 

identificá-lo. 

 

Figura 6 – Olfato 

Fonte: Espaço de Ciência InterAtiva – ECI – IFRJ Campus Mesquita – RJ 

Fotografia: Thalles Yvson 

Participaram da investigação, 15 estudantes do curso de Licenciatura em Belas Artes da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ, voltado para a formação do professor 

de Artes Visuais, os quais terão atuação na educação básica. 

Para a coleta de dados foi utilizado neste caso, a observação não participante 

(ANGROSINO, 2009). Vale destacar que este estudo foi submetido à apreciação do Comitê de 

Ética em Pesquisa – CEP, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – IFRJ, sob 

CAAE número: 57541916.5.0000.5268. 

Observamos o comportamento e a interação com os módulos presentes na exposição por 

meio de gravações das conversas e filmagens durante a visita (RODRIGUES e AFONSO, 

2015). As imagens e os diálogos foram gerados a partir de cinco câmeras de vídeo em pontos 

distintos da exposição direcionadas de modo que captassem o máximo de interação dos alunos 

com os módulos. Duas câmeras ficaram acima da linha da cabeça, uma posicionada para os 

módulos Gustação e Olfato, a outra posicionada para o Encéfalo; uma câmera na parte superior 

do módulo Gustação; no módulo Audição com posição frontal e por fim uma captando as 

imagens do Sistema Nervoso posicionada dentro da escultura do neurônio.  

Todos os alunos, foram recebidos pelos mediadores da exposição que direcionaram o 

mecanismo da visita. O primeiro momento, ficaram à vontade pelo espaço expositivo, em torno 

de 20 minutos, tempo para acessarem os módulos expositivos onde estavam instalados os 

dispositivos de gravação de som e vídeo ocultos para uma captação satisfatória dos diálogos. 

Após este tempo, no segundo momento, os mediadores reagruparam os visitantes para dar início 

ao circuito, fazendo todo o percurso orientado, por todos os módulos. 
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Resultados: A observação não participante foi iniciada quando os alunos chegaram ao espaço 

expositivo do ECI. Foram se aproximando e olhando os módulos de modo lento, com uma certa 

desconfiança sempre com os braços posicionados para trás do corpo, como se receassem uma 

ação negativa dos mediadores. Eles leram as informações contidas nos expositores, mas 

raramente ousaram encostar ou manipular alguma parte do módulo.  

 

              

 

Figura 7 e 8 – Visita monitorada 

Fonte: Espaço de Ciência InterAtiva – ECI IFRJ Campus Mesquita – RJ 

Fotografia: captura de video de Thalles Yvson 

Quando aparecem em dupla, na maioria das vezes, são mais corajosos para o toque, como se 

um fosse apoiar o outro na decisão de encostar nos objetos expostos. Quando há o contato, 

esboçam contentamento, sorriem e aumentam o tom da voz. O recorte do diálogo seguiu por 

outras duplas na interação com o módulo: 

LS: Pode tocar? 

EG: Pode sim! ...Cuidado! ...Devagar! 

LS: vamos sair daqui! (risos) 

 

                   

Figura 9 e 10 – Visita monitorada 

Fonte: Espaço de Ciência InterAtiva – ECI IFRJ Campus Mesquita – RJ 
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Fotografia: captura de video de Thalles Yvson 

 Em alguns momentos, reuniram-se em três ou quatro frente ao módulo, apontaram 

detalhes que remetem a sua área de estudo, tentaram descobrir a funcionalidade, mas 

observaram os elementos artísticos como forma, cor, proporção, textura. À medida que um 

aluno começou a esmiuçar os detalhes do objeto aproximaram-se mais alunos para observar o 

que acontecia e por consequência interagira:  

DN: viu isso aqui? (abre devagar) 

JVS: não 

DN: olha a textura, é diferente! 

JVS: É para abrir? 

DN: Essa parte tá errada, aqui ó 

LSS: A proporção? Olha a proporção ai! 

LS: Boa garoto! 

LSS: Muito bem! 

 

          
Figura 11 e 12 – Visita monitorada 

Fonte: Espaço de Ciência InterAtiva – ECI IFRJ Campus Mesquita – RJ 

Fotografia: captura de video de Thalles Yvson 

 

 Uma característica deste grupo é que a maioria das interações foi buscando um 

entendimento do módulo como um todo: olham, observam, contemplam, buscam as 

informações nos displays e manipulam até entenderem o mecanismo do objeto. Somente após 

essas etapas partem para outro módulo, quando não chegavam a uma conclusão razoável, 

criavam hipóteses, liam novamente e interagiram até conseguirem algum entendimento. 

HM: como você fez? 

JVS: aqui é só ler, tá vendo! 

HM :não é assim, não 

JVS: tá escrito aqui 

HM: ... agora entendi! 
 

Conclusão: Os ambientes não formais de educação, fornece ao expectador estímulos e as 

probabilidades de interação, valorizam as emoções, ampliando o entendimento para a ciência e 

consequentemente para a arte. 

As emoções através dos objetos e fenômenos da realidade pontuada por Wagensberg 

(2005; 2006) além das categorias de interatividade que o autor estabelece torna a experiência 

museal um ato mais humano, mas quando há a troca com a mediação, esta experiência 

potencializa também os questionamentos, que permitem outros caminhos de produção de 

conhecimento. 

A visita ao Espaço Ciência InterAtiva proporcionou a estes estudantes uma 

possibilidade a mais para o ensino de Arte. Ao interagirem com este espaço de educação não 

formal, viram que a interdisciplinaridade por meio do diálogo entre ciência e arte é possível, 

prazerosa e é plausível popularizar o conhecimento científico pela linguagem artística. A 
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interatividade os sensibilizaram, facilitando o entendimento e adquirindo o conhecimento. 

Importa destacar que apesar do nível de interatividade observado, não foi possível mensurar o 

grau de conhecimento adquirido. Todavia pode-se inferir que o momento em que estiveram no 

ECI, muitos ali em sua primeira visita, experimentaram sensações distintas. 

De um modo geral, verifica-se que este estudo abre a possibilidade de um espaço de 

educação não formal permitir ao estudante de arte refletir a respeito da sua formação e de sua 

prática enquanto futuros professores.  
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DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
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Resumo: Contar histórias está para além do exercício motivacional ou de mera animação é um 

resgate de memória cultural, de ancestralidade, do imaginário, é uma produção  em que os elos 

entre contador e ouvinte se unem, promovendo aprendizagens na divulgação da Ciência que faz  

parte da vida. Contador e ouvinte exercitam práticas sociais inclusivas pois, por meio das 

histórias podemos alcançar todas as idades e todos os públicos, por isso, suas características  

promovem o ensino-aprendizagem em diversas áreas dos saberes. Como recurso dinâmico e 

interativo de ensino, elas permitem inúmeras possibilidades e reflexões sobre os seres humanos, 

as construções históricas, as descobertas científicas, seus avanços e suas relações  com os 

sujeitos no mundo. Por isso, contar histórias são ações naturais de socializações humanas, são 

maneiras de   resgatar o pensamento ativo para a democratização do ensino, contribuindo para 

que o  saber científico alcance a todos num viés emancipatório. Partindo de estudos 

bibliográficos e nossas práticas docentes como contadores de histórias interdisciplinares, 

percebemos que, precisamos resgatar a arte de contar histórias a fim de incentivar o pensar 

sobre as relações do homem no mundo físico e natural. Diante disso, o objetivo deste trabalho 

é refletir sobre a importância da utilização das contações como práticas de ensino articulado 

com a Ciência, valorizando o diálogo entre contador e ouvinte, resgatando a arte e o 

encantamento que flui com a  imaginação para a ação de compreender e interferir no mundo a 

fim de transformá-lo. Acreditamos numa proposta de ensino de Ciências interdisciplinar em 

que o ato de contar  muitas histórias, resulta na multiplicação de diversos pontos para a 

divulgação da Ciência Humana, sua evolução histórica e social, contribuindo com a formação 

de sujeitos que pensem sobre a Ciência e sua evolução, tendo atitudes democráticas em relação 

aos saberes construídos pela humanidade. Utilizar as contações de histórias como recurso para 

o Ensino de Ciências é também uma proposta importante para o  ensino e aprendizagem que se 

propõe dialógico.  

 

Palavras-chave: contação de histórias; divulgação Científica; Ensino-aprendizagem; 

Democratização do Ensino. 

Área de conhecimento: Área em que a pesquisa está inserida: Ciências Humanas. 

Sem financiamento.
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Resumo: A Educação em Saúde consiste em atividades que são planejadas e organizadas, 

dentro do currículo escolar, que estão ligadas ao ensino aprendizagem de temas que 

possuem relação com a Saúde. As atividades de Educação em Saúde na escola geralmente 

são desenvolvidas por professores de Ciências e Biologia e são pautadas na simples 

transmissão de informações. Esse tipo de abordagem tem se mostrado ineficaz. Nos 

conteúdos de saúde presentes nos livros didáticos, a Microbiologia é um tema que instiga 

a maioria dos alunos, pois está relacionada com as doenças. Porém, a importância dos 

microrganismos que habitam nosso corpo (a Microbiota) para a manutenção da saúde é 

pouco tratada nas aulas e nos livros de Ciências do Ensino Fundamental. Este trabalho 

tem como objetivo a elaboração de um material didático na forma de jogo, para alunos 

do Ensino Fundamental II, que possa contribuir para a compreensão contemporânea da 

importância da Microbiota para a saúde humana e para o entendimento de seu papel entre 

os seres vivos. Por ser tratar de uma nova abordagem sobre os microrganismos ainda há 

pouco material didático produzido na área. A opção pelo jogo se deu pela importância, já 

constatada, do lúdico no processo de ensino-aprendizagem. Para elaboração do jogo foi 

feita uma pesquisa bibliográfica acerca do tema Microbiota e sobre os tipos de jogos. 

Esses dados foram compilados e organizados em um quadro sinóptico. A partir desse 

quadro, o protótipo do jogo foi criado. O protótipo do jogo “Microamigos” foi submetido 

à avaliação de professores-pesquisadores especialistas na área de Microbiologia para 

checagem e comentários sobre o conteúdo do jogo e a importância da introdução desse 

tema neste nível de ensino. O protótipo do jogo, o quadro sinóptico e uma ficha de 

avaliação foram enviados por e-mail para os professore-pesquisadores. Após o reenvio 

das fichas avaliativas, com os comentários e avaliação das informações, a versão final do 

jogo de cartas foi construida. 

 

Palavras-chave: Educação em Saúde; Microbiota; Jogos. 

Área de conhecimento: Ciências Humanas 
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Prof.ª Dr.ª Valéria Vieira 

Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Ensino de Ciências do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnológica do Rio de Janeiro, modalidade profissional 

valvibr@yahoo.com.br 

 

O Projeto Mochileiros Científicos consiste em incentivar o trabalho de Ciências na Educação 

Infantil, através de brincadeiras e de forma interdisciplinar, tendo como produto educacional 

uma Mochila Científica, que abriga diversos aparatos, recurso que possibilitará a inserção do 

lúdico no Ensino de Ciências, trabalhando a interação, curiosidade, experimentações, pesquisas 

e brincadeiras. O presente trabalho tem como local de pesquisa uma Creche do Município de 

Duque de Caxias, que atende crianças da pré-escola. O produto não funciona sozinho, são 

oferecidos encontros com os professores para discussão e reflexão sobre a aplicação da Mochila 

em sala de aula. Esse trabalho foi elaborado à luz do Cognitivismo tendo Vygotsky e Ausubel, 

como principais autores, buscando uma interlocução entre seus diálogos. Com a participação 

dos professores nos Encontros de Ciências na Educação Infantil (ECEI), estes estarão mais 

preparados para a aplicação da Mochila, valorizando o Ensino de Ciências no processo ensino-

aprendizagem. 

PALAVRAS CHAVE: educação infantil; ensino de ciências; brincadeira; 

interdisciplinaridade; formação.  

 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

No Brasil e no mundo, podemos observar como a Educação Infantil teve uma grande 

expansão, não apenas por conta das mudanças ocorridas na sociedade contemporânea, mas, 

também, reconhecemos a importância das interações e experiências desde a educação infantil 

para o desenvolvimento humano. Hoje, a Educação Infantil é direito das crianças e isso 

demanda todo um propósito na elaboração de uma educação institucional com qualidade, onde 

todas as crianças têm o direito à infância (LDB, 1996). 

A ciência, nos primeiros anos de vida, deve provocar um encontro com o desconhecido, 

convidando as crianças a navegar nesse mundo utilizando as ferramentas com as quais poderão 

enfrentar a ciência com um olhar mais aguçado, que as incentivará a buscar respostas e a 

compreender o porquê das coisas e das ações que há por trás delas.  

mailto:velopez02@gmail.com
mailto:valvibr@yahoo.com.br
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É necessário garantir que a criança seja vista e pensada como um sujeito, um cidadão, e 

o professor vêm contribuir para essa construção.  É esperado que as aulas proporcionem 

situações de aprendizagem que permitam a interação, instigue a investigação e confronte entre 

o conhecimento do cotidiano e formal. Pesquisar pode ser um jeito todo especial de brincar. 

Esses conhecimentos são construídos principalmente através da experimentação, brincadeiras, 

descobertas e interações, a criança é uma grande multiplicadora de informações desde que seja 

motivada, incentivada e exposta a situações de aprendizagem. Nesse sentido ensinar a partir de 

atividades lúdicas, nas palavras de Negrine (1994) é um ato planejado e consciente e seu uso 

vem contribuir para uma melhoria na aprendizagem do aluno.  

A importância de oportunizar e conduzir a criança pequena a uma interação com a 

Ciência, deve estar presente no currículo da educação infantil, de acordo com as novas 

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI): 

 
Conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes das crianças 

com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, 

científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento integral de crianças 

de 0 a 5 anos de idade. (BRASIL, 2009) 

 

 

Ao pensar no desenvolvimento e aprendizagem infantil é necessário garantir a interação 

das crianças com outras crianças e com o professor, considerar o conhecimento prévio que traz 

consigo, um ambiente educacional que contribua para incentivar o conhecimento, só assim, será 

possível falar de iniciação científica desde os pequenos. Considerando que segundo Freire 

(1987) a leitura do mundo precede a leitura da palavra, pode-se afirmar que, antes mesmo de 

chegar à escola, a criança já fez uma leitura do seu percurso, explorando o seu entorno. O Ensino 

de Ciências pode contribuir para que a criança seja mais curiosa e se encante pela área científica.  

 

 

 

Educação infantil: espaço lúdico de interação e interdisciplinaridade à luz do cognitivismo 

 

O brincar é uma ponte que auxilia os educadores que tem o desejo de ver mudanças em 

suas formas de ensinar, permite um desenvolvimento global e uma visão de mundo mais real. 

Por meio das descobertas e da criatividade, a criança pode se expressar, analisar, criticar e 

transformar a realidade. Se bem aplicada e compreendida, a educação lúdica poderá contribuir 

para a melhoria do ensino, quer na qualificação ou formação crítica do educando, quer para 

redefinir valores e para melhorar o relacionamento das pessoas na sociedade (DALLABONA; 

MENDES, 2004).  

A criança produz cultura, faz parte de um determinado povo, em uma época, e isto 

precisa ser reconhecido e respeitado. É na interação com as atividades que envolvem simbologia 

e brinquedos que o educando aprende a agir numa esfera cognitiva (VYGOTSKY, 1998).  Na 

visão do autor a criança comporta-se de forma mais avançada do que nas atividades da vida 

real, tanto pela vivência de uma situação imaginária, quanto pela capacidade de subordinação 

às regras. Vygotsky admite que o desenvolvimento cognitivo se dê nas relações sociais 

mediadas. Essa mediação inclui o uso de instrumentos e signos culturalmente desenvolvidos 

pela cultura na qual o homem está inserido.  

Essa forma de aprendizagem, baseada na teoria cognitivista, poderá vir associada à uma 

aprendizagem com significado e relevância. A criança dessa faixa etária (4-5 anos) já possui 

um conjunto adequado de conceitos, que permite a ocorrência da Aprendizagem Significativa. 

(MOREIRA, 2011). Segundo (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1978), os organizadores 

prévios (subsunçores) servem de alicerce para a nova aprendizagem e são materiais 
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introdutórios apresentados, neste caso pelos docentes, antes do que vai ser aprendido, ele vai 

servir de ponte entre o que a criança já sabe e o que deve saber. O movimento que acontece na 

introdução dos organizadores prévios, pode ser comparado ao movimento da Zona de 

Desenvolvimento Proximal de Vygotsky.  

Portanto, é a estrutura cognitiva prévia, ou seja, conhecimentos prévios (conceitos, 

proposições, ideias, esquemas, modelos, construtos, entre outros) hierarquicamente 

organizados, a principal variável a influenciar a aprendizagem significativa de novos 

conhecimentos (MOREIRA, 2010).  

Esse Projeto visa agregar valores e conhecimentos aos professores e às crianças da Educação 

Infantil, sendo assim, foi elaborado à luz do Cognitivismo. Trazemos uma pesquisa que 

apresenta uma proposta prática, no qual se pretende trabalhar com as curiosidades, 

experimentações, pesquisas e brincadeiras, baseados nos interesses da criança e da turma, por 

meio da utilização de materiais lúdicos na área do Ensino de Ciências/educação infantil. Assim, 

buscando o aperfeiçoamento do processo ensino-aprendizagem, bem como os primórdios de 

uma formação continuada dos professores por meio dos Encontros de Ciências na Educação 

Infantil (ECEI – descritos em metodologia), construiu-se um produto educacional uma mochila 

científica com vários materiais, que servirão de recursos para possibilitar a inserção das 

ciências, através de brincadeiras e da interdisciplinaridade na Educação Infantil. Acredita-se 

que, nesses encontros com os professores para discussão e reflexão sobre a aplicação prática da 

mochila em sala de aula, estes estarão mais preparados para a aplicação dos materiais lúdicos 

valorizando o Ensino de Ciências no processo ensino-aprendizagem.  

 

OBJETIVO GERAL 

 

Incentivar o Ensino de Ciências na Educação Infantil por meio do uso das brincadeiras, 

interações e experimentações, trabalhando com a interdisciplinaridade, para a construção de 

conhecimentos científicos. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Identificar, através de uma entrevista, as concepções prévias dos professores sobre o 

Ensino de Ciências na Educação Infantil. 

- Construir a Mochila com materiais lúdicos e interdisciplinares, para estimular a 

aprendizagem de ciências, através de brincadeiras e interações. 

- Promover encontros de Ciências nas creches, a fim de fomentar a utilização dos 

materiais propostos, bem como discutir as dificuldades encontradas durante o uso.  

 

METODOLOGIA  

 

Nesta pesquisa, optou-se por um enfoque predominantemente qualitativo, utilizando a 

participação e pesquisação dos professores. O Projeto está sendo aplicado em uma creche 

Municipal com turmas de 4 e 5 anos e aconteceu os seguintes passos metodológicos: 

 Uma entrevista semiestruturada, de abordagem qualitativa, e análise diagnóstica das 

concepções prévias dos professores sobre o Ensino de Ciências na educação infantil, 

com base nos estudos de Bardin, 1977. 

 A Mochila construída juntamente com alguns materiais, caleidoscópio, lupa, potes com 

tamanhos e pesos diferentes, balança, histórias infantis, revistas de ciências, caixa 

surpresa, réguas, lanterna, fita métrica, binóculo, entre outros. E um Diário de Bordo 

para as anotações dos professores na aplicação da Mochila.  
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 No Encontro de Ciências (ECEI) com os professores da creche houve a apresentação do 

Projeto Mochileiros Científicos, da mochila científica e dos seus materiais lúdicos. Por 

meio da entrevista, compreendemos as concepções dos professores sobre o ensino de 

ciências e sua aplicação na educação infantil. Acontecerão mais dois encontros. 

O levantamento de dados buscou reforçar por meio dos próprios professores a 

necessidade de um melhor aprendizado do ensino de ciências no segmento da Educação Infantil 

utilizando a brincadeira como prática de ensino, quebrando paradigmas e promovendo uma 

aprendizagem significativa.  

 

RESULTADOS 

 

Foram feitos dois ECEIs nos dias sete e oito de dezembro de 2016 (que corresponderam 

ao primeiro encontro, apenas foram divididos em dois dias para maior comodidade do 

professor, atendendo os diferentes horários), veja figura 1A e 1B. Nesse momento foi 

apresentada a Mochila Científica com seus materiais lúdicos e foi questionado sobre o que seria 

e para que serviria aqueles materiais. À princípio olharam tudo, gostaram e disseram que estava 

apropriado para as crianças daquela faixa etária e que ajudaria muito na aprendizagem, pois não 

tinha aqueles materiais na creche. Foi indagado para que serviria e responderam que era para 

trabalhar com ciências.  

Em um segundo momento do encontro foi apresentado ao grupo o Projeto Mochileiros 

Científicos, as professoras interagiram com o projeto e demonstraram grande interesse em 

trazer o Ensino de Ciências de forma mais efetiva e interdisciplinar para a Educação Infantil. 

Conseguiram entender o verdadeiro objetivo da Mochila e de seus materiais lúdicos (figura 2A, 

2B, 2C e 2D).  

Ao final, foi realizada individualmente a entrevista semi-estruturada com cada 

participante (Total de 4), duas professoras que trabalham com turmas de 4 anos no turno da 

tarde e outras duas com turmas de 5 anos no turno da manhã de uma creche do Município de 

Duque de Caxias.  

 

  
              Figura1A                                                                 Figura1B 

Fonte: Fotos da autora 

  

   
        Figuras: 2A              2B   2C    2D 

Fonte: Fotos da autora 

 

A coleta de dados na entrevista foi norteada por dois eixos, o perfil do professor e o seu 

olhar para a Educação Infantil. No primeiro eixo podemos destacar alguns resultados 

interessantes:  

Nas perguntas relacionadas ao tempo de magistério, todas tinham mais de 19 anos 

trabalhados como professora e apenas uma com 9 anos na Educação Infantil, as outras tinham 

por volta de 4 anos.  
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A formação das professoras entrevistadas foi bem diversificada, a professora A fez 

Odontologia e atualmente cursa Biologia, a professora B, cursou História, a professora C, fez 

Psicologia e a professora D, Geografia. Apenas a professora D, não fez pós-graduação, as 

demais se especializaram em Educação Infantil ou Letramento. 

No segundo eixo podemos destacar alguns dados importantes: 

Na abordagem sobre os eixos curriculares da Educação Infantil, temos cinco eixos 

curriculares: Arte, Linguagem oral e escrita, Matemática, Movimento e Natureza e Sociedade. 

Foi percebido que duas professoras dão maior ênfase a Linguagem Oral e Escrita e a Natureza 

e Sociedade, no entanto, as outras duas consideram a Natureza e Sociedade como menos 

abordado, enquanto a Linguagem e a Matemática se mantêm sempre equilibradas. No gráfico 

1, podemos perceber essa situação.  

 

 
Gráfico 1 

 

As professoras deixaram bem claro que consideram de suma importância que o Ensino 

de Ciências seja iniciado na Educação Infantil, apesar de terem dificuldade em sistematizar o 

eixo Natureza e Sociedade, sendo ensinado na maioria das vezes nos momentos da roda de 

conversa ou para sanar alguma curiosidade das crianças. Na maioria das vezes são abordadas 

superficialmente, sem estar presente de forma efetiva no planejamento.  

O gráfico 2 aponta os assuntos de Ciências que estão incluídos no planejamento: 

 

 
Gráfico 2 

 

Como resultados da entrevista, observamos que a professora A, por estar cursando a 

graduação de Biologia, demonstra maior interesse e maior abordagem ao EC nas suas aulas, e 

relatou que “há uns dois anos vêm me incomodando e quero modificar, montar, sistematizar 

como vai ser isso daqui para frente”, citou alguns exemplos de assuntos abordados pelas 

crianças nestes últimos meses desse ano, que apesar de ter respondido a curiosidade delas, 

trazendo a informação, ainda ficou muito no âmbito superficial, sem um maior aprofundamento  

e de forma informal, sem ser planejado. Como por exemplo:   

- O que é arroto?,  

- A borboleta já nasce borboleta?,  

- A girafa nasceu no zoológico?, 

- Por que fico com soluço?,  

- Por que quando corro minha barriga dói?, entre outras perguntas. 

No quadro 1 observa-se algumas dessas colocações.  

Quando questionadas sobre o porquê dessa dificuldade com o Ensino de ciências, 

destacaram alguns pontos relevantes, como observa-se na figura 3: 
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Figura 3 

 

           Segundo a metodologia de Bardin (1977), é possível observar que a grande maioria dos 

professores tem dificuldade de trabalhar ciências em sala de aula. Tal resultado corrobora com 

a necessidade de se proporcionar uma aprendizagem significativa (MOREIRA, 2011) junto aos 

docentes para que estes tragam para suas aulas o Ensino de Ciências de forma adequada a tal 

faixa etária, com o lúdico associado e proporcionando sempre o desenvolvimento cognitivo do 

aluno. 

Durante a entrevista, houve a necessidade de saber se a Secretaria Municipal de 

Educação do município onde reside a escola pesquisada incentiva e capacita os professores da 

Educação Infantil a trabalhar o EC, através de formações, palestras, assessorias e oficinas, ente 

outras modalidades. Obteve-se como respostas as seguintes frases:  

 
“Não, nenhuma. Estou aqui há anos e nunca participei, já fiz de Matemática e linguagem.” 

“Não, que eu me lembre. As que lembro foram de leitura e escrita, matemática.” 

“Desde que estou aqui nessa creche, há 4 anos, ainda não tive nenhum tipo de formação ou nada parecido. Mas 

antigamente tinham sempre formações, mas eram todos voltados para a matemática, movimento e brincadeiras.” 

Assim, a resposta das professoras foi unânime em dizer que nunca participaram de 

nenhuma formação para o Ensino de Ciências, apenas nas áreas de Movimento, Matemática e 

Linguagem Oral e Escrita. A professora B lembrou que em uma formação há alguns anos atrás 

falaram sobre todos os eixos de forma bem rápida. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Foi possível concluir que o professor de Educação Infantil deve conduzir o ensino de Ciências 

de forma lúdica e interdisciplinar, indo além de conceitos e definições pré-estabelecidos e que 

na maioria das vezes foge do entendimento das crianças. Pode-se perceber que se os professores 

tiverem materiais necessários para trabalhar com o ensino de Ciências este poderá favorecer 

uma aprendizagem significativa de forma eficaz e prazerosa. Foi notório perceber, através das 

respostas das professoras,  que ainda é muito raro uma formação em Ciências para o segmento 

da Educação Infantil por isso, se sentem ainda inseguras em levar para a sala de aula. Os 

Encontros de Ciências garantiram uma maior motivação e interesse dos professores acerca 

desse assunto e a possibilidade de interação entre a pesquisa e a prática. Essa afirmativa pode 

ser ilustrada com uma frase utilizada por uma das professoras durante a entrevista: “Eu quero 

ser feliz no caminho, não quero esperar chegar o final do caminho para ser feliz. Quero ser feliz 

agora! Quero aproveitar todos os momentos!”  

 

 

 

 

Cobrança externa dos pais com a Leitura e Escrita

Receio de que não tenham entendimento sobre os assuntos abordados

O Município não investe em formações sobre o Ensino de Ciências

As disciplinas do Curso Médio Normal falam pouco sobre o Ensino de Ciências

Falta de materiais que comprovem o que está sendo falado

Nunca tinha parado para pensar sobre a importância do Ensino de Ciências

A maior dificuldade é o professor sair da sua  zona de conforto e pesquisar sobre o assunto
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Resumo: O presente trabalho consiste na apresentação e problematização do conjunto de 

atividades desenvolvidas no âmbito das Oficinas Pedagógicas em EJA, cuja viabilização se deu 

a partir de sua vinculação ao Programa Integrado da UFRJ para a Educação de Jovens e Adultos. 

O trabalho parte da perspectiva freiriana (FREIRE, 2002), da troca mútua de saberes, e ressalta 

a importância do educando ser um sujeito participante no processo de ensino-aprendizagem. As 

Oficinas buscam trabalhar e estimular o desenvolvimento dos saberes dos educandos sobre 

diversos temas relacionados aos seus cotidianos, valorizando esses conhecimentos e trazendo-

os para o contexto da sala de aula.  Convém ressaltar que esta temática e as demais atividades 

se basearam em um trabalho desenvolvido nas turmas de alfabetização do referido Programa, 

por alunos graduandos dos cursos de Letras, Pedagogia, Gastronomia, Biologia e Matemática, 

supervisionados por estudantes de Pós-Graduação em EJA. Assim, a partir dos olhares sensíveis 

a esses sujeitos marginalizados pela sociedade desigual em que estão inseridos, as Oficinas 

concretizam-se em atividades interdisciplinares que propiciam a estes educandos a construção 

de novos saberes. Inicialmente, o desenvolvimento das atividades ocorreu a partir de módulos 

compostos por seis aulas cada, nos quais foram promovidos debates sobre as temáticas em 

questão, através da utilização de textos históricos e informativos. Deste modo, possibilitou-se 

aos alunos uma vivência pedagógica mais próxima da concretude de seus cotidianos. Ao se 

romper com as práticas vinculadas à Educação Bancária (FREIRE, 2002), buscou-se afastá-los 

das condições de meros “copistas” dos quadros negros, submetidos a itinerários de 

aprendizagem previamente construídos. Em substituto, foram desenvolvidas aulas ilustrativas, 

com a utilização de jogos educativos contextualizados à temática em questão (Memória, 

Tabuleiro, Forca, Mímica etc). O planejamento também envolveu, além das atividades de 

alfabetização, conteúdos relativos à História, Geografia, Biologia e Matemática, com a 

finalidade de pôr em prática os conhecimentos compartilhados na Oficina em uma perspectiva 

interdisciplinar. 

 

Palavras-chave: EJA; Oficinas pedagógicas; Cotidiano; Saberes; Interdisciplinaridade. 

 

Áreas de conhecimento: Ciências Humanas; Ciências Sociais Aplicadas; Multidisciplinar. 
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Resumo: Conforme previsto na Lei 9.394/96, a Educação de Jovens e Adultos (EJA) está baseada no 

princípio democrático e na defesa do direito à liberdade e à igualdade. A partir de um tripé funcional, 

que compreende as funções reparadora, equalizadora e qualificadora, é possível pensar sua incorporação 

ao Sistema Nacional de Ensino como uma modalidade da Educação Básica. Para tal, o princípio 

igualitário desta modalidade de ensino da Educação Básica precisa ser colocado em destaque, já que 

uma das funções visa equalizar os danos históricos perpetuados causados pelas entidades 

governamentais, ao não assegurarem ao alunado o acesso qualificado à Educação, o que priva esta 

parcela da população de um bem social, real e simbólico extremamente importante para uma 

convivência plena na sociedade contemporânea. Em decorrência, a não escolarização acarreta no 

enfraquecimento da autonomia com relação às práticas de leitura e escrita, o que restringe o acesso aos 

espaços sociais, gerando preconceitos e estigmatização social. Logo, em uma abordagem mais 

abrangente das práticas de leitura, faz-se necessária a garantia do acesso à leitura literária, o que 

possibilita aos alunos não apenas maiores e melhores oportunidades de contato com a Literatura, como 

também permite a conjugação dessas leituras mais eruditas às suas vivências de mundo. Assim, ela se 

converte em um instrumento pedagógico importante ao expandir o universo sociocultural destes sujeitos. 

Nesta perspectiva, a pesquisa se baseou na produção teórica de Paulo Freire acerca dos processos de 

ensino-aprendizagem e do papel do professor-pesquisador, bem como de teóricos que discutem o ensino 

da Literatura e sua importância para o desenvolvimento crítico e reflexivo dos educandos. O trabalho 

foi desenvolvido em duas turmas de EJA do Programa Integrado da UFRJ para Educação de Jovens e 

Adultos, em comunidades localizadas em Parada de Lucas e na Ilha do Governador. A fim de suscitar 

uma maior aproximação entre os sujeitos da EJA e o texto literário, foi utilizado o personagem Fabiano- 

personagem de Graciliano Ramos da obra “Vidas Secas”, como força-motriz nos debates, pois, como a 

maioria dos alunos eram de origem nordestina, os códigos a ser ensinados partiriam de seu universo 

vocabular. Tal perspectiva orientou a seleção dos recursos audiovisuais e a escolha de textos a partir dos 

diferentes gêneros textuais estudados, tais como: charges, textos reflexivos, reportagens. Além disso, 

foram utilizados materiais trazidos pelos educandos, que foram articulados com debates, rodas de 

conversas, leitura de poesias e músicas e trabalhos de escrita interdisciplinar. Como primeiros 

resultados, tivemos a produção de diversos textos coletivos, sobretudo nas trocas de mensagens afetivas. 

Os alunos se reconheceram em personagens literários, o que facilitou sua integração com o meio social 

e o desenvolvimento da autoestima, dado que passaram a se reconhecer como protagonistas de suas 

experiências, e sujeitos ativos na sociedade. Nestes termos, o ensino da Literatura, além de expressar os 

usos da linguagem dos sujeitos da EJA -  seus anseios, inquietações, medos, sonhos, dúvidas e 

reivindicações, suscitam a interação entre professor, aluno e texto, relacionando-se diretamente com as 

experiências de vida desses indivíduos. 

 
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; Literatura; Sujeitos da EJA. 
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Resumo: O presente trabalho pretende debater a respeito dos conceitos de interatividade e como 

a mesma se relaciona nos museus e centro de ciências. O conceito de interatividade esteve 

interligado a área de mídias e tecnologias digitais, entretanto ela encontra-se em diversas áreas 

de conhecimento.  Atualmente observam-se diversas formas de interatividade nos museus de 

ciências, dentre elas estão mediação, os aparatos museais e principalmente o incremento da 

tecnologia nestes aparatos. Pretende-se reforçar o debate sobre como esta interatividade é 

pensada pela comunidade acadêmica tornando-se relevante para que seja possível identificar as 

controvérsias que ela apresenta tanto em sua importância no caráter educativo dos museus 

quanto nas limitações que ela pode oferecer na prática. Esta análise é parte de um trabalho de 

conclusão de curso de pós-graduação tendo como seu tema central interatividade, logo para 

compreender a sua atual influência nos museus e centros de ciências, foi realizado um 

levantamento sobre o assunto em artigos científicos. A importância da interatividade pode ser 

compreendida através da frequente presença na comunicação das exposições destes espaços, 

além dos níveis que ela pode apresentar junto ao visitante, porem existe a necessidade de 

planejamento prévio para que se alcance o objetivo da exposição, seja ele educacional ou 

somente entretenimento. Associada ao excessivo uso de aparatos tecnológicos nos museus e 

centros de ciências a interatividade também pode tornar-se insatisfatória no objetivo 

educacional, logo se percebe que a maioria dos autores que abordaram o tema utilizaram 

trabalhos empíricos, portanto há grande valor em uma maior reflexão teórica sobre o assunto. 

Ainda na análise de conteúdo observou-se a presença da interatividade no processo de ensino 

aprendizagem e como a mesma está diretamente ligada a interação seja com os objetos museais 

ou com o museu, proporcionando construção do conhecimento. Entretanto nem sempre ela é 

considerada favorável, existem deficiências que podem ser encontradas em algumas situações 

com relação à interatividade presente nos museus de ciências.         

  

Palavras-chave: interatividade; museus de ciências; exposição. 

Área de conhecimento: Multidisciplinar. 
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Resumo: A Região da Costa do Sol no Estado do Rio de Janeiro, representada pelos municípios 

Armação dos Búzios, Cabo Frio, Arraial do Cabo, Maricá, Rio das Ostras, Macaé, Saquarema, 

Araruama, Iguaba Grande, Casimiro de Abreu, São Pedro da Aldeia, Quissamã e Carapebus é 

um destino turístico consolidado. Entende-se como Caminho do Sal o conjunto das Salinas nas 

localidades hoje conhecidas como Cabo Frio, Arraial do Cabo e Araruama junto da rota (Cabo 

Frio-Maricá) de seu escoamento ao porto do Rio de Janeiro até a década de 1950/60. A 

exploração do sal nestas localidades é algo rico historicamente e com mais de 200 anos de 

legado. O projeto de pesquisa aqui apresentado propõe uma análise e problematização, na área 

de serviços turísticos, do patrimônio cultural, histórico, material, imaterial, de memórias, 

saberes e fazeres das comunidades tradicionais e populações costeiras, mais especificamente da 

comunidade salineira do Caminho do Sal. O objetivo geral implica avaliar como projetos de 

turismo de base comunitária podem colaborar na salvaguarda no patrimônio natural/cultural da 

comunidade salineira do Caminho do Sal. Mais especificamente, pretendo identificar o que a 

comunidade reconhece como patrimônio natural/cultural, tendo como referência o Caminho do 

Sal, investigar a relação da comunidade com esse patrimônio natural/cultural e refletir sobre 

como o (re)conhecimento patrimonial do Caminho do Sal pode colaborar na conscientização e 

valorização da história dessa comunidade. Ao utilizar o fenômeno turístico como vertente de 

estudo, busca-se a compreensão da cultura local, gerando envolvimento da comunidade. Tal 

envolvimento pode se tornar instrumento de valorização e sensibilização, permitindo, ainda, o 

reconhecimento de princípios de base comunitária. Como metodologia de pesquisa, será 

realizada uma pesquisa documental e entrevistas semiestruturadas com membros da 

comunidade salineira, sendo esses considerados como a população da pesquisa. Para a amostra, 

são selecionados de forma não probabilística e intencional, indivíduos que representem da 

melhor forma a população da pesquisa. A pesquisa ainda está em fase de levantamento de dados 

e, portanto, ainda não obteve conclusões. Porém, através de observações do cotidiano e dos 

contextos da pesquisa, pode-se perceber que existe uma necessidade de trabalhos orientados 

pelo poder público ou por organizações do terceiro setor da sociedade sobre o tema e que 

possam estimular esse tipo de conscientização sobre a importância da valorização da história e 

do patrimônio do Caminho do Sal pela comunidade com vistas à promoção de ações de Turismo 

de Base Comunitária. Vemos, nesse sentido, a possibilidade de valorizar a cultura e os saberes 

populares, as atividades tradicionais, assim como preservar o patrimônio histórico material e 

imaterial, além do patrimônio natural. 
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Resumo: As bibliotecas têm como função primordial mediar a relação entre o usuário e a 

informação. Busca-se, aqui, discutir se uma das formas de se realizar esta função poderia ser 

por meio da divulgação científica. As pesquisas realizadas pelo Ministério da Ciência e 

Tecnologia (MCT) nos anos de 2006, 2010 e 2016 confirmam que este espaço é percebido pelo 

público geral como um dos lugares onde se pode encontrar informações sobre ciência e 

tecnologia. Diante destas informações e da atuação de uma das autoras como bibliotecária de 

uma instituição de ensino, algumas questões surgiram: O que é divulgação científica e como as 

bibliotecas podem realizá-la?, Qual a percepção dos docentes em relação à biblioteca e à 

divulgação científica? Tais questões deverão nortear a pesquisa que aqui se inicia e que visa a 

avaliar a percepção dos docentes em relação à função da biblioteca como espaço de divulgação 

científica. O objetivo do presente trabalho é apresentar o primeiro passo para a realização da 

pesquisa: o levantamento bibliográfico. As pesquisas foram realizadas principalmente na 

Internet, nos sítios do Portal de Periódicos Capes e no Google Acadêmico. Para a pesquisa 

foram utilizados os termos “Divulgação científica”, “Popularização da ciência”, “Vulgarização 

da ciência”, “Bibliotecas” e suas traduções para o inglês e o espanhol, com o auxílio do operador 

booleano “AND”. As primeiras buscas identificaram 5 (cinco) trabalhos que abordam a 

biblioteca como espaço de divulgação científica, sendo 3 (três) trabalhos de conclusão de curso 

(uma monografia e duas dissertações) e 2 (dois) trabalhos apresentados em congresso, sendo 

um em espanhol. Os resultados preliminares mostram que as pesquisas sobre a temática 

escolhida ainda se encontram em fase inicial, havendo ainda poucos trabalhos publicados. Isto 

torna a pesquisa ainda mais necessária ao contribuir para as discussões acerca da divulgação 

científica e ao identificar mais um espaço, além dos museus e centros de ciência, onde seja 

possível divulgar a ciência.  
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RESUMO: Os municípios da região dos lagos apresentam uma gestão inadequada dos resíduos 

sólidos, o que compromete a qualidade socioambiental da região. No entanto, com a publicação da Lei 

12.305/2010 que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), os  municípios deverão 

observar o atendimento da seguinte ordem de prioridade na gestão e gerenciamento de resíduos sólidos: 

não geração, redução, reutilização, reciclagem, tratamento dos resíduos sólidos e destinação final 

ambientalmente adequada dos rejeitos. Essas etapas caracterizam o sistema de gestão integrada que 

deverá ser adotado pelos municípios. De acordo com o exposto, verifica-se que o novo modelo de gestão 

de resíduos imposto pela Lei 12.305/2010, impõe aos municípios e a sociedade, novos desafios e 

responsabilidades. Diante deste contexto, o presente projeto objetiva avaliar o atual sistema de 

gerenciamento dos resíduos sólidos das cidades de Arraial do Cabo e Cabo Frio, buscando identificar as 

dificuldades e limitações na adequação aos princípios e objetivos previstos nesta lei, levando em 

consideração os aspectos sociais, econômicos e ambientais.  Para isso, será feita a caracterização do 

atual Sistema de Gerenciamento de Resíduos Sólidos Urbanos (SGRSU) dos municípios estudados, o 

leventamento da legislação ambiental aplicada ao tema e a identificação das fragilidades e dififuldades 

de atendimento a legislação. Para o levantamento das informações sobre o gerenciamento de resíduos 

sólidos nos municípios será aplicado um questionário piloto à Secretaria de Meio Ambiente e de 

Saneamento do município. Os demais dados serão coletados na Secretaria Municipal de Urbanismo, 

Obras e Serviços Públicos, na Secretaria Municipal de Meio Ambiente, e nas cooperativas de catadores 

de resíduos recicláveis. Para essas entrevistas serão elaborados questionários específicos.  A partir 

desses dados serão elaborados indicadores de melhoria do SGRSU para os municípios, visando a 

implantação de um sistema de gerenciamento de resíduos que busque a inclusão dos catadores no 

processo de coleta seletiva e o atendimento à PNRS.  
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Resumo: O presente estudo teve como objetivo avaliar a gestão de resíduos sólidos do 

município de Mesquita e a partir desse diagnóstico verificar as dificuldades de aplicação da 

Política Nacional de Resíduos Sólidos. Para o desenvolvimento do estudo foi aplicado um 

questionário previamente definido, na Secretaria de Meio Ambiente do município de Mesquita 

e fez-se um levantamento de dados junto a este órgão. A partir desses dados, foram verificados 

problemas existentes no atual sistema de gerenciamento de resíduos sólidos destacando-se a 

necessidade de elaboração de seu plano de gestão integrada de resíduos sólidos e melhorias na 

qualidade de vida e trabalho dos catadores. Também é necessário buscar a iniciativa privada 

para o sistema de gestão de resíduos em seu território e enfocar a educação ambiental como 

forma de se reduzir os resíduos gerados pela população, assim como aumentar a participação 

no programa de coleta seletiva. Por fim, cabe a prefeitura promover a sustentabilidade das 

operações de gestão bem como preservar o meio ambiente e a qualidade de vida da população, 

contribuindo com soluções para os aspectos sociais, econômicos e ambientais envolvidos na 

questão. 

 

Palavras-chave: resíduos sólidos; política nacional de resíduos sólidos; município de 

Mesquita – RJ 

 

INTRODUÇÃO 

A urbanização, o aumento da população e do desperdício são os principais responsáveis 

pelo aumento a cada ano da geração de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU). Resíduo que em sua 

maioria é destinado para disposição em aterros impróprios para tal fim, contaminando solo e 

água e ocasionando a proliferação de vetores. A grande quantidade de lixo produzida no mundo 

é mal gerenciada e com isso gera gastos financeiros elevados, além de sérios problemas à saúde, 

ao bem-estar da população e danos ambientais (CUNHA, 2001). 

O aumento na geração de resíduos dificulta o seu gerenciamento pelos municípios, 

sendo identificados inúmeros impactos ambientais decorrentes da disposição inadequada desses 

resíduos (LACERDA, 2004). De acordo com Grippi (2001), na maioria dos municípios 

brasileiros, a ineficiência na gestão de resíduos urbanos está relacionada à falta de prioridades 

e investimentos no setor de saneamento básico e na educação ambiental.  

Os dados da Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 

Especiais (ABRELPE, 2014) revelam que a destinação inadequada de Resíduos Sólidos Urbano 

- RSU se faz presente em todas as regiões e estados brasileiros, correspondendo a aprox. 40% 

do total de RSU coletado (desse total, 17% são destinados a “lixões”). O estado do Rio de 

Janeiro já tem 80% dos municípios adequados à nova Política Nacional de Resíduos Sólidos 
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referente a extinção de lixões irregulares e destinação final dos seus resíduos para aterros 

sanitários. Das 92 cidades fluminenses, 19 ainda não estão destinando o lixo para centrais de 

tratamento de resíduos – CTR’s (ALERJ, 2014). Ainda segundo a ABRELPE (2014), 20% do 

RSU coletados no estado do Rio de Janeiro são dispostos em aterros controlados e 10% em 

lixões. Em contraste a tal pesquisa o Instituto Estadual do Ambiente do Rio de Janeiro – INEA 

publicou no ano de 2014 que mais de 98% dos resíduos já estão sendo dispostos em aterros 

sanitários. 

A gestão inadequada dos resíduos sólidos compromete a qualidade ambiental e as 

condições de vida da comunidade (LACERDA, 2004). Este é um cenário observado na Baixada 

Fluminense, pois nos municípios dessa região a gestão inadequada dos resíduos sólidos urbanos 

é evidente através de inúmeros impactos ambientais observados, como a poluição ambiental 

que segundo Pereira (2013) integra 31% das ações movidas no âmbito do Ministério Público 

de Nova Iguaçu, onde lançamentos e disposição incorreta de efluentes e resíduos 

complementam metade deste índice aplicado.  

O novo modelo de gestão de resíduos imposto pela Lei nº 12.305/2010, Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), impõe aos municípios e a sociedade novos desafios. 

Diante deste cenário, este estudo objetiva avaliar o atual sistema de gestão de resíduos Sólidos 

urbanos no município de Mesquita e correlacionar este modelo com os princípios e 

instrumentos da PNRS, identificando as não-conformidades de tal sistema de gerenciamento de 

acordo com os critérios da PNRS. 

 

OBJETIVO 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a gestão de resíduos sólidos do município de 

Mesquita e a partir desse diagnóstico verificar as dificuldades de aplicação da Política 

Nacional de Resíduos Sólidos. 

METODOLOGIA 

Para o levantamento das informações sobre o gerenciamento de resíduos sólidos no 

município de Mesquita foi aplicado um questionário piloto à Secretaria de Meio Ambiente de 

Mesquita. As respostas obtidas foram correlacionadas com a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (Lei 12.305/2010).  

 Os demais dados do presente trabalho foram coletados na Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente (SEMUAM) de Mesquita e nas organizações de catadores de materiais recicláveis. 

Para essas entrevistas foram elaborados questionários específicos.   

Foram levantadas as legislações municipais e estaduais relativas ao gerenciamento de 

resíduos, pesquisas bibliográficas e consulta ao site dos órgãos ambientais a fim de se obter 

maiores informações sobre a questão dos resíduos sólidos no município.  

 A metodologia para realização do presente trabalho foi dividida nas seguintes etapas: 

1. Levantamento do sistema de gerenciamento de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) no 

município de Mesquita;  

2. Levantamento dos principais problemas relacionados à gestão pública de RSU no 

município de Mesquita;  

3. Entrevistas com os gestores municipais envolvidos na gestão de RSU em Mesquita 

para identificação de prioridades locais; 

4. Correlação do atual SGRU de Mesquita com o sistema proposto pela PNRS; 

5. Identificação das não-conformidades do SGRU de Mesquita de acordo com os 

critérios da PNRS. 

 



 
  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Mesquita conta com um Sistema Municipal 

de Meio Ambiente composto por órgão executor de política ambiental, um Conselho e um 

Fundo de Meio Ambiente, além de guarda ambiental ficando sob administração da Secretaria 

de Defesa Civil. Apresenta também políticas públicas que visam à manutenção da qualidade 

ambiental e valorização dos catadores, tais como: Código de Meio Ambiente (Lei 

complementar nº 2/2002); Programa de Coleta Alternativa e Reciclagem de Resíduos (Lei nº. 

1225/2002) e Programa Socioambiental de Apoio às Cooperativas de Catadores de Materiais 

Recicláveis (Decreto nº 272/2005). 

Como controle ambiental, a fiscalização ambiental prevê multas na legislação municipal 

sobre Resíduos Sólidos Urbanos (RSU), servindo como um importante mecanismo de controle, 

considerando-se infração ambiental toda a ação ou omissão que importe inobservância dos 

preceitos deste Código, seus regulamentos, decretos, normas técnicas e resoluções, bem como 

das Leis Estaduais e Federais, resoluções do CONAMA - Conselho Nacional de Meio Ambiente 

-  e outros dispositivos legais que se destinem à promoção, recuperação, proteção da qualidade 

e saúde ambientais. 

Um município dentro do contexto da nova ordem constitucional é “uma pessoa jurídica 

autônoma, pujante, com diversas competências, enfim, com uma gama bastante grande de 

atribuições para melhor servir a população. (...) Um município atuante significa menos 

problemas para o Estado, e, por extensão, para a União” (MATOS, 2001). 

Para tanto, os municípios podem e devem promover o licenciamento ambiental de 

empreendimentos ou atividades que impactam, preponderantemente, suas áreas, bem como 

daquelas que o Estado lhes delegar, mediante lei ou convênio, bastando haver vontade política 

de forma a se fazer cumprir as determinações do artigo 20 da Resolução CONAMA 237/97.  

O município de Mesquita ainda não elaborou o seu Plano de Gerenciamento de Resíduos 

para atendimento a Política Nacional de Resíduos Sólidos, estando em processo de licitação de 

empresa para tal, comprometendo-se até o fim do ano de 2015 concluir a sua elaboração. O 

atual modelo de gerenciamento de resíduos apresenta iniciativas que vão de encontro a PNRS, 

como destinar o lixo recolhido em seu território para Aterro Sanitário, este localizado na cidade 

de Nova Iguaçu, já que Mesquita não dispõe de área para instalação de um aterro. Os Resíduos 

Sólidos Urbanos, RSU (Resíduos de Construção Civil e Resíduos Domésticos Urbanos) e 

Resíduos de Serviços de Saúde - RSS (o aterro de nova Iguaçu tem uma licença para recepção 

do resíduo infectante, ele não é aterrado como o RSU) são encaminhados por empresa 

contratada para este aterro. Porém, esse gerenciamento é insuficiente uma vez que abrange 

apenas 14% dos domicílios da cidade e não há recuperação do resíduo orgânico.  

No município, existem quatro associações e duas cooperativas que atualmente realizam 

a coleta seletiva regular nas residências cadastradas como participantes, através de cinco 

caminhões abastecidos e com motoristas, que recolhem plástico, papel, metais, papelão, vidro 

e óleo de cozinha usado. Este material segue para os quatro galpões de triagem mantidos pela 

Prefeitura e geridos por estas organizações de catadores atendidos pelo programa. Em média 

são 60 catadores que foram identificados e cadastrados para participar do Programa de Coleta 

Seletiva do município.  

As ações das Associações e Cooperativas participantes do Programa Coleta Seletiva de 

Mesquita são significativas para a geração de renda dos catadores integrantes de tais 

organizações, ao passo que diminui a quantidade de resíduos destinados ao aterro sanitário. Os 

programas de reciclagem passam por três esferas deste contexto, educação ambiental, 

participação na gestão de resíduos sólidos e benefícios econômico e social às famílias. Desta 

forma, cooperativas de coleta e triagem de resíduos recicláveis tem papel significativo na 

redução de impactos ambientais, pois reduz a quantidade de resíduos dispostos em aterros e 



 
  

 

permite reaproveitamento de materiais que não seriam mais utilizados, além de gerar renda para 

famílias vinculadas a cooperativas (PIMENTEIRA, 2000; CHIVA et al., 2006).   

Para a eficiência da coleta seletiva a Secretaria de Meio Ambiente realiza sensibilização 

porta a porta e palestras educativas em Associações de Moradores e nas escolas públicas do 

município, e investe na educação ambiental através do Centro de Educação e Justiça Ambiental 

(CEJA) também conhecido como Sala Verde, onde ocorre a promoção de cursos de reutilização 

de materiais para produção de artesanatos variados, ministra palestras em locais pré-fixados e 

também atendendo a solicitações de outros setores.  

A estrutura da Coleta Seletiva Municipal não suporta a coleta de 100% do reciclável 

produzido no município devido à falta de estrutura dos galpões e poucos caminhões para a 

coleta, ainda não sendo possível atender ao PNRS, visto que a política prevê a destinação apenas 

do rejeito ao aterro. A participação popular, no gerenciamento dos resíduos gerados e também 

em outros aspectos ambientais, é garantida através dos órgãos já instalados, como o Conselho 

Municipal de Meio Ambiente e as Conferências Municipais. Porém, devido à pequena 

abrangência da coleta seletiva municipal em seu território, a quantidade de RSU e RCC disposto 

no CTR Nova Iguaçu ainda é considerável em termos de quantidade (gráfico 1 e 2).  

Participante do Consórcio Público de Gestão de Resíduos Sólidos da Baixada Fluminense, 

a prefeitura de Mesquita construiu um Centro de Armazenamento (Ecoponto) no bairro de 

Edson Passos que tinha como meta armazenar resíduos da construção e demolição– RCD para 

posterior encaminhamento a Área de Triagem e Transbordo de Resíduos (ATT) em Duque de 

Caxias. Oito Ecopontos foram construídos com recursos do FECAM (Fundo Estadual de 

Conservação Ambiental e Desenvolvimento Urbano) em diferentes municípios da Baixada 

Fluminense e que receberiam o entulho de pequenos geradores que, posteriormente, seriam 

encaminhados para as áreas de triagem e transbordo, onde os resíduos poderiam ser 

reaproveitados e encaminhados para a destinação final adequada. Porém, as atividades foram 

interrompidas devido a problemas gerenciais entre os municípios e tal Ecoponto de Mesquita 

encontra-se desativado, sendo tais resíduos destinados diretamente ao aterro sanitário de Nova 

Iguaçu. 

O consórcio intermunicipal está inserido de maneira inevitável nas discussões referentes 

à gestão de RSU nas regiões metropolitanas, propiciando a racionalização dos esforços 

despendidos, a melhoria na prestação dos serviços de limpeza urbana, a diluição dos custos e a 

gestão integrada dos problemas sociais e ambientais envolvidos, por intermédio de um 

instrumento cujo arcabouço jurídico está consolidado, trazendo segurança legal à sua efetivação 

(PHILLIPI JR.; AGUIAR, 2005). Porém, atualmente o Consórcio Público de Gestão de 

Resíduos Sólidos da Baixada Fluminense encontra-se inativo devido a impedimentos 

particulares em alguns municípios participantes, o que também colabora para a não 

conformidade do gerenciamento de RCC em relação à redação da PNRS. Demonstra-se no 

gráfico 2 a quantidade em toneladas de RCC dispostos também no CTR Nova Iguaçu.  

Gráfico 1: Quantidade em tonelada, de RCC dispostos 

no CTR – Nova Iguaçu oriundos de Mesquita 
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Gráfico 2: Quantidade de RCC disposto no 

CTR -Nova Iguaçu oriundos de Mesquita 
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Além disso, para o resíduo de RCC não há política que atenda integralmente a coleta do 

pequeno gerador como nas grandes cidades, já que este é responsabilidade do gerador, 

provocando inúmeros casos de disposição irregular do resíduo na cidade demandando uma 

operação de limpeza corretiva com máquinas e caminhões e maior fiscalização. 

Percebe-se um alto gasto com a destinação final de resíduos que em sua grande parte 

poderia gerar benefícios através da coleta seletiva, reciclagem e compostagem. Os gráficos 3 e 

4 demonstram, respectivamente, que o município de Mesquita teve um gasto de 

aproximadamente 5,5 milhões de reais com a destinação e tratamento dos resíduos sólidos 

urbanos gerados em seu território no período 2012-2014, e 2,4 milhões com os resíduos da 

construção civil.  
A estruturação de uma equipe técnica e conselhos ambientais no âmbito da 

administração pública municipal propicia ampliação da atuação local na promoção da 

salubridade ambiental e acesso a incentivos como o ICMS Verde. 

A Constituição Federal determina através do art. 158, no inciso IV, que 25% da 

arrecadação total do ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) sejam 

repassados aos municípios. Dessa parcela, um quarto (¼) deve ser distribuído para os 

municípios de acordo com os critérios estabelecidos por lei estadual. A utilização de um 

conjunto de critérios ambientais para o cálculo da repartição de uma parcela destes recursos 

financeiros entre os municípios caracteriza-se como ICMS Ecológico. 

No Rio de Janeiro, o ICMS Ecológico foi criado a partir da Lei Estadual n° 5.100/2007 

que acresce aos critérios estabelecidos para o repasse dos recursos aos municípios a 

conservação ambiental. 

Os objetivos do ICMS Ecológico são ressarcir os municípios pela restrição ao uso de 

seu território, no caso de unidades de conservação da natureza e mananciais de abastecimento 

e recompensar os municípios pelos investimentos ambientais realizados, uma vez que os 

benefícios são compartilhados por todos os vizinhos, como no caso do tratamento do esgoto e 

na gestão adequada de seus resíduos, corroborando o princípio do protetor-recebedor originado 

do princípio da precaução. 

O percentual correspondente a cada componente no cálculo do Índice de Conservação 

Ambiental, utilizado para o repasse do ICMS Ecológico aos municípios, é: 45% para unidades 

de conservação; 30% para qualidade da água; e 25% para gestão dos resíduos sólidos.  

Referente a atuação no ano de 2014, Mesquita obteve 16,89% no Índice de Participação 

dos Municípios nos repasses do ICMS, que indica o percentual do repasse geral de ICMS 

correspondente aos critérios ambientais estabelecidos pela Lei 5.100/2007 (Lei do ICMS 

Verde), perfazendo o valor de R$ 5.657,702 milhões do total de 195 milhões propostos para os 

municípios. E no presente ano o aumento foi quase 1%, tendo participação de 17,74%. No 

gráfico 5 demonstra-se a porcentagem de participação das diferentes categorias avaliadas pelo 
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INEA, responsável pelos repasses aos municípios no estado do Rio de Janeiro, para distribuição 

do ICMS Verde 2014. 

 
Gráfico 5: Setores avaliados na formulação do ICMS 

Verde destinado à Mesquita 

Para a distribuição do ICMS verde, o INEA avalia diversos aspectos socioambientais, e 

tais avaliações são importante base que permite estimular e monitorar os avanços dos 

municípios brasileiros. Dentre tais aspectos, a qualidade no gerenciamento dos resíduos sólidos 

embasa a discussão aqui proposta. 

A destinação dos resíduos sólidos para aterro sanitário e o tratamento e geração de 

energia proveniente de tais resíduos somam pontos no cálculo de tal incentivo, assim como a 

participação em consórcios públicos com finalidade em gerir resíduos. Alguns dados 

elaborados pelo INEA em relação ao município de Mesquita são apontados na tabela 1. 

 

Tabela 1: Base de dados 2014 referente à Mesquita para provisão do ICMS 

Ecológico 2016 
Gerenciamento de RSU no município de Mesquita, base de dados 2014 para o ICMS Ecológico 2016 

Estimativa 

de RSU 

gerado no 

município 

(t/mês) 

Fonte: 

PERS 

Recicláveis 

coletados 

seletivament

e porta a 

porta 

(t/mês): info 

do 

município 

Recicláveis 

coletados 

seletivament

e porta a 

porta 

(t/mês): 

avaliação do 

INEA/PCSS 

Percentual 

dos resíduos 

recicláveis 

coletados 

seletivament

e 

Nº Total de 

Domicílios 

Urbanos 

(Fonte: 

IBGE) 

Nº  de 

Domicílios 

Atendidos 

pela CS 

(área 

urbana): 

info do 

município 

Nº  de 

Domicílios 

Atendidos 

pela CS 

(área 

urbana): 

avaliação do 

INEA/PCSS 

Abragência 

da coleta 

seletiva 

porta a porta 

(% dos dom. 

da área 

urbana) 

Programa de 

Coleta 

Seletiva 

Solidária 

Consolidado

: avaliação 

do 

INEA/PCSS   

4.647,30 58,2 58,2 1,25% 53.103 7.858 7.858 14,80% Sim 

Fonte: INEA, 2015. 

Através da aplicação do questionário na Secretaria de Meio Ambiente do Município de 

Mesquita e análise do cumprimento da PNRS no município foi possível apresentar, na tabela 2, 

os pontos nos quais são necessárias melhorias no gerenciamento dos resíduos.  

Tabela 2: Apresentação dos resultados quanto ao cumprimento (Sim) ou descumprimento (Não), 

por parte do município de Mesquita, aos instrumentos da PNRS (Lei 12.305/10). 
PNRS (Instrumentos) Dispõe Mesquita 

Sim Não 

Título II, Cap. III, art.8º, I "os planos de resíduos sólidos" 
 

X 

Título II, Cap. III, art.8º, II "os inventários e o sistema declaratório anual de resíduos sólidos" X 
 

Título II, Cap. III, art.8º, III "a coleta seletiva, os sistemas de logística reversa e outras 

ferramentas relacionadas à implementação da responsabilidade 

compartilhada pelo Ciclo de vida dos produtos" 

 
X 

Título II, Cap. III, art.8º, IV "o incentivo à criação e ao desenvolvimento de cooperativas ou 

de outras formas de associações de catadores de materiais 

reutilizáveis e recicláveis" 

X 
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PNRS (Instrumentos) Dispõe Mesquita 

Sim Não 

Título II, Cap. III, art.8º, V “o monitoramento e a fiscalização ambiental, sanitária e 

agropecuária” 

X  

Título II, Cap. III, art.8º, VI "a cooperação técnica e financeira entre os setores públicos e 

privados para o desenvolvimento de pesquisas de novos produtos, 

métodos, processos e tecnologias de gestão, reciclagem, 

reutilização, tratamento de resíduos e disposição final 

ambientalmente adequada de rejeitos" 

X 
 

Título II, Cap. III, art.8º, VIII "a educação ambiental" X 
 

Título II, Cap. III, art.8º, XIV “os órgãos colegiados municipais destinados ao controle social 

dos serviços de resíduos sólidos Urbanos” 

  

Título II, Cap. III, art.8º, XVIII "os termos de compromisso e os termos de ajustamento de 

conduta" 

X 
 

Título II, Cap. III, art.8º, XIX "o incentivo à adoção de consórcios ou de outras formas de 

cooperação entre os entes federados, com vistas à elevação das 

escalas de aproveitamento e à redução dos custos envolvidos" 

X 
 

 

Como já descrito foi declarado pela Secretaria de Meio Ambiente que encontra-se em 

fase de licitação a contratação de empresa para a elaboração do plano municipal de resíduos 

sólidos, assim ainda não cumpriu o estabelecido na Lei nº 12.305/2010. No entanto, a Medida 

Provisória (MP) - 651/14  amplia para até 2018 o prazo para as cidades acabarem com os seus 

lixões e para 2016 o prazo para que estados e municípios elabore os planos estaduais e 

municipais de resíduos sólidos.  

Tal descumprimento com a PNRS também foi observado quando se averiguou sobre a 

coleta seletiva, os sistemas de logística reversa e outras ferramentas relacionadas à 

implementação da responsabilidade compartilhada pelo Ciclo de Vida dos Produtos, pois apesar 

da coleta seletiva estar vigorando com apoio da prefeitura, esta alcança menos de 1,25% das 

residências no território da cidade de Mesquita necessitando de maiores investimentos para 

ampliação de sua abrangência. Também, segundo a PNRS, as prefeituras devem implantar um 

sistema de compostagem para resíduos orgânicos, como restos de alimentos, o que vai reduzir 

a quantidade levada para os aterros, com benefícios ambientais e econômicos, o que não foi 

identificado em Mesquita. 

 

 CONCLUSÃO 

O atual Sistema de Gerenciamento de Resíduos Sólidos Urbanos (SGRSU) no 

município de Mesquita/RJ mostra-se deficitário perante os resultados discutidos no presente 

trabalho, como a quantidade grande de RSU que têm como destinação final sua deposição em 

aterro sanitário. A implantação da coleta seletiva foi importante passo para a adequação do 

município de Mesquita à PNRS, porém a baixa proporção de materiais destinado a cadeia de 

reciclagem revela a necessidade da ampliação da oferta de coleta seletiva em seu território, 

como expresso em lei. 

Ressalta-se também como não-conformidades encontradas, a falta de um plano 

municipal específico para a gestão dos resíduos sólidos, o que além de prejudicar no 

desenvolvimento de sua gestão irá contribuir para um futuro declínio de oportunidades de 

aquisição de verbas públicas para o setor, haja visto que este tem papel fundamental e 

legalmente obrigatório para o planejamento e execução do gerenciamento adequado de 

resíduos. 



 
  

 

No aspecto social, destaca-se a necessidade de melhorias das condições trabalhistas dos 

catadores assistidos pelo programa de coleta seletiva municipal através de capacitação e 

reforma das instalações físicas, objetivando o aprimoramento e eficiência do sistema de gestão 

atual. 

Acrescento a importância de convênios e cooperações entre as municipalidades da 

Baixada Fluminense para um SGRSU eficaz, o qual proporcionará maiores benefícios nos 

aspectos ambientais, sociais e econômicos. Como exemplo, o Consórcio Intermunicipal da 

Baixada Fluminense para o gerenciamento de resíduos é uma iniciativa que almeja metas de 

sustentabilidade e compromisso político com a salubridade ambiental para a região, sendo 

necessário acompanhar seu desenvolvimento fazendo cumprir tais objetivos. 
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Resumo: Este trabalho surgiu com a preocupação dos problemas ambientais que atualmente o 

mundo tem presenciado principalmente os decorrentes da geração de resíduos sólidos tomando 

como referência o Centro de Tratamento de Resíduos sólidos de Gericinó, na Cidade do Rio de 

Janeiro e a população que vive em seu entorno. Este vem examinar os modos de ensinar 

educação ambiental no Brasil, atualmente, com conhecimentos e ferramentas ainda muito 

descontextualizados da realidade de grande maioria da população brasileira e da complexidade 

que são os problemas ambientais.  O Estudo faz uma reflexão sobre a gestão de resíduos sólidos 

na localidade que o CTR Gericinó funcionou até o ano de 2014, a gestão de seu passivo e sua 

íntima relação com uma educação ambiental oferecida a população apontando que a principal 

ferramenta na conservação, preservação e na sustentabilidade do planeta é iniciado pelo projeto 

de educação ambiental. Analisou-se o quão crítica esta educação deve ser para que os métodos 

e planos de manejo, além do direito por um meio ecologicamente equilibrado sejam efetivados 

e alcançados. O exposto trabalho teve como metodologia a pesquisa qualitativa, embasada no 

ambiente como fonte direta de dados suficientemente e o pesquisador como instrumento 

fundamental relatando o significado que as pessoas dão a educação, ao meio ambiente e à sua 

vida. Desenvolvida para melhor análise e conhecimento do ensino sobre o meio ambiente e 

desenvolvimento sustentável, esta pesquisa traz a tona o debate envolvendo políticas públicas, 

educação ambiental crítica e a luta socioambiental diante da geração de resíduos estimulada 

pelo universo do consumo. Portanto, acredita-se que a educação ambiental é uma estratégia 

relevante de mudança, e que pode proporcionar sadia qualidade de vida aos seus educandos, ou 

seja, toda a sociedade. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Resíduos Sólidos, Gestão Ambiental. 

 

 

Introdução 

No pós guerra, concomitantemente ao aumento expressivo populacional e a recuperação 

industrial posterior a sua Segunda Revolução (1939-1945) há uma explosão do consumo, 

estimulado por propagandas cada vez mais bem elaboradas, e é instaurada a cultura do 

desperdício alimentada pela produção industrial em larga escala. Delineia-se assim a pressão 

que os dejetos da vida urbana exercerão sobre a sociedade, tornando insuficientes as áreas de 

destinação dos mesmos. É também a partir deste momento que começam ser percebidos pela 

sociedade a finitude de recursos naturais e o aumento da poluição, e é neste momento que a 

questão da limpeza urbana e sanitária ganha contornos de discussão sobre o meio ambiente 
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como um todo. Impossível não citar a obra pioneira, Primavera Silenciosa, de Rachel Carson, 

cuja primeira edição foi lançada no ano de 1962. Carson mostrou através de sua obra a 

mobilidade e toxicidade de resíduos químicos como o DDT, e elevou o debate do uso de certas 

substâncias e seu descarte a outros patamares, muito além da discussão rasa que se tinha a 

época.  (LIMA et al 2007; CARSON 2001) 

A partir deste momento há um esforço de conceituação para a população do que seria 

seu lixo: Os recicláveis, os reutilizáveis, os rejeitos, os contaminantes; os resíduos adentram um 

novo patamar nas discussões científicas, sociais, econômicas e políticas.   Questões ambientais 

ganham novas dimensões diante dos fóruns e conferências mundiais com foco direcionado a 

causa ambiental a partir das décadas de 1960 e 1970. Será salientada aqui algumas delas para 

melhor entendimento desta problemática que, como vimos ao longo da História da humanidade, 

foi o estopim da preocupação ambiental. 

A preocupação com a educação ambiental surgiu em razão de uma catástrofe, no início 

da segunda metade do século XX. Em 1952, um acidente de poluição do ar decorrente da 

industrialização, ocorrido em Londres, Inglaterra, provoca a morte de cerca de 1.600 pessoas. 

Diante da necessidade de compreender-se esse quadro, realizou-se naquele país, em março de 

1965, a “Conferência de Educação da Universidade de Keele”, onde pela primeira vez utilizou-

se a expressão “Educação Ambiental” (Environmental Education). Houve recomendação de 

que a educação ambiental deveria se tornar uma parte essencial de educação de todos os 

cidadãos. Naquela época, porém, a educação ambiental era vista como ecologia aplicada, ou 

seja, conservação, conduzida pela biologia, pouco voltada para as questões do meio ambiente 

influenciado pelo urbano. 

Em 1968 a UNESCO – Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura, realizou estudo sobre educação ambiental, compreendendo-a como tema complexo e 

interdisciplinar. Essa interpretação da eficácia educacional ambiental interdisciplinar acabou 

por influenciar, anos depois, a Política Nacional de Educação Ambiental, instituída pela Lei n.º 

9.795/99, que no art. 10, §1º, dispõe: “A educação ambiental não deve ser implantada como 

disciplina específica no currículo de ensino”.  

A instituição da Política de Educação Ambiental acaba sendo posterior a quase todas as 

outras regulamentações ambientais brasileiras, dentre elas: Lei das Florestas ( 4.771 /1965), Lei 

da Fauna Silvestre (5.197/1967), Lei das Atividades Nucleares (6.453/1977), Lei do 

Parcelamento do Solo Urbano (6.766/1979), Lei do Zoneamento Industrial nas Áreas Críticas 

de Poluição (6.803 /1980), ,  Lei da Política Nacional do Meio Ambiente (6.938 /1981), Lei do 

Gerenciamento Costeiro (7.661/1988), Lei da criação do IBAMA (7.735/1989), Lei dos 

Agrotóxicos (7.802/1989). Lei da Política Agrícola (8.171 /1991); Lei da Engenharia Genética 

(8.974/1995), Lei de Recursos Hídricos (9.433/1997), Lei de Crimes Ambientais (9.605/1998). 

Apenas a Lei do Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SUNC) – 

(9985/2000), Lei de Biossegurança (11105/2005), Lei de Gestão de Florestas Públicas 

(11284/2006), a Lei  da  Política Nacional de Resíduos Sólidos (12.305/2010) e a Lei do Novo 

Código Florestal (12.651 / 2012) o que dificulta que a população seja realmente preparada para 

respeitar o meio ambiente, mesmo em ausência da fiscalização das leis ambientais. 

  É sabido que nos últimos tempos profissionais engajados na Educação ambiental tem se 

esforçado por atribuir aos seus educandos uma visão mais consciente, através de abordagens 

mais contextualizadas e interdisciplinares, com aulas-campo, e um olhar mais holístico sobre o 

entorno de suas instituições de ensino e de suas moradas. Porém como vem sendo repassada 

essa educação? A Educação Ambiental realmente é efetiva fora das salas de aula? Como chegar 

a consciência um idoso, um adulto de meia-idade ou um semianalfabeto da importância do meio 



 
  

 

ambiente? As políticas públicas contribuem nos processos de educação ambiental e, por 

conseguinte nos de gestão ambiental? A situação de vulnerabilidade contribui para que a visão 

da comunidade se abra ante a educação ambiental crítica?  E finalmente; É possível internalizar 

o saber ambiental? 

Para tentar responder essas e outras perguntas foi escolhido o recorte da comunidade em 

torno do antigo aterro sanitário e posteriormente centro de tratamento de resíduos de Gericinó, 

Rio de Janeiro/ RJ, antes sub-bairro de Bangu cuja área se transformou no bairro do Gericinó.  

O CTR Gericinó, originalmente implantado como Aterro Sanitário do bairro de Bangu 

na cidade do Rio de Janeiro em 1988 segundo as legislações vigentes a época, iniciou ainda 

antes suas atividades como um vazadouro, um “lixão” a céu aberto. Teve suas atividades 

oficialmente encerradas no ano de 2014, porém sua desativação não necessariamente foi o 

suficiente para garantir o encerramento de atividades de descarte de resíduos sólidos, 

principalmente da construção civil, e nem para garantir fiscalização, gestão adequada de seu 

passivo e nem qualidade de vida para ex-catadores e moradores vizinhos ao local segundo a 

CPI do Lixões, cujo relatório foi aprovado em março de 2016 na ALERJ.  

Para tentar compreender a relação entre comunidade, impacto ambiental através de 

resíduos sólidos, gestão e educação ambiental, o tema apresentado pretende trabalhar a 

efetividade das formas de disseminação para que se chegue a educação ambiental que provoque 

a verdadeira reflexão, que sirva de ferramenta social e poder de ação e reação no educando, a 

educação ambiental crítica.  

 A pesquisa deste trabalho pretende verificar o campo de ação da educação ambiental 

formal e informal na população residente no entorno do EX- CTR Gericinó, e neste caso, 

observar também o quanto ela contribui para o entendimento populacional a respeito de estar 

no centro de um debate nacional, a Política Nacional de Resíduos Sólidos, a Lei 12.305/2010. 

E assim verificar como a educação ambiental crítica pode contribuir para a busca de soluções 

socioambientais dos impactos da prática do descarte de resíduos sólidos na região do Gericinó. 

Objetivo 

  Realizar um diagnóstico de como a ideia de educação ambiental crítica permeia a vida 

daqueles que estão em maior vulnerabilidade com respeito aos impactos ambientais referente 

ao descarte e decomposição de resíduos sólidos. Para observar impactos e captar até que ponto 

a comunidade sente as consequências destes impactos; verificar quais são os instrumentos 

realmente eficazes na educação ambiental crítica; e apontar as necessidades e realização de um 

projeto de gestão ambiental eficaz em regiões de vulnerabilidades  ambientais. 

Metodologia 

  A princípio, foram utilizadas nessa pesquisa as concepções teóricas da Educação para a 

consciência (FREIRE); Conceito de Espaço (SANTOS), Relações de Poder (FOUCAULT); 

Sociologia Crítica (FLORESTAN FERNANDES) juntamente com a proposta da Educação 

Ambiental Crítica (LOUREIRO; CARVALHO) e do Saber Ambiental (LEFF). A análise crítica 

das informações, das realidades e do discurso sobre educação ambiental e políticas públicas 

relativas à gestão de resíduos sólidos ao longo das ultimas décadas também foram inseridas. 

Resultados 

  Os estigmas ligados ao contato e convívio com os resíduos, conhecido desde os 

primórdios como lixo, tem sua origem com o início das civilizações. Povos e profissões que 

mantinham contato com este, eram consideradas sujas e contaminadoras, pessoas 



 
  

 

insignificantes para a sociedade: pobres, estrangeiros, pessoas marginalizadas da sociedade que 

perambulavam por territórios que ninguém frequentava principalmente pela “insalubridade”. 

Quando olhamos para o bairro Gericinó e suas características, e ao observarmos também as 

características das pessoas que vivem e têm estabelecidas suas moradas próximas ao hoje 

desativado CTR Gericinó vemos que a forma como o restante da sociedade pensa sobre os 

mesmos não é muito diferente do pensamento de nossos antepassados. 

 Ficou-se evidenciado através da Lei nº 3852 de 23 de novembro de 2004 que criou o 

bairro Gericinó e nas falas dos vereadores e no que foi veiculado na mídia, que a criação do 

bairro está intimamente ligada a seus estigmas: um complexo penitenciário e um “ lixão”, 

transformado em aterro controlado e posteriormente em centro de tratamento de resíduos. O 

“lixão”, ainda mais antigo que o complexo penitenciário, nascido ainda nos áureos anos da 

Fabrica Bangu começa a tornar-se um peso aos moradores, comerciantes e políticos  com 

expressividade de eleitores em Bangu, a partir do momento que leis ambientais no brasil 

tornam-se mais rígidas, a informação sobre as questões ambientais aumenta e a iminência de 

uma maior responsabilidade com o meio ambiente  também, através do desenvolvimento 

sustentável. A criação do bairro Gericinó veio para separar o bairro de Bangu do que agora seria 

algo distinto, como disse o então gestor da cidade, Cesar Maia, no projeto de Lei 11167/2003, 

para  “ formalizar a particular identidade desta região, já reconhecida pela população local com 

este mesmo nome.” Porém, ao final deste processo apenas foi visto a segregação de uma área 

mais pobre, com população rururbana, morando em loteamentos sem infra estrutura, tendo 

como instituições públicas de representatividade em seu local, um complexo Penitenciário e 

um Aterro controlado à época.  

A situação espacial após o encerramento das atividades do então CTR Gericinó, 

denominado assim através de termo de ajustamento de conduta alcançado pouco tempo antes 

do encerramento de suas atividades serem encerradas em 2014, tem grande importância nesta 

pesquisa, pois ela será o reflexo da gestão ambiental exercida pela prefeitura do Rio de Janeiro, 

da fiscalização dos órgãos ambientais, da conscientização popular e principalmente da 

educação ambiental recebida. Construir um novo saber, um que redefina as concepções do 

progresso atual para conformar uma nova racionalidade ambiental, por meio do campo da 

produção do conhecimento, da política e das práticas educativas certamente daria nova 

significação ao espaço vivido e habitado pelos moradores de Gericinó. Mas para isso a educação 

deve ser crítica. A educação formal ofertada aos moradores - quando ofertada, foi insipiente e 

distante da realidade socioambiental que estavam inseridos. 

Conclusão 

  Nesse contexto, é possível concordar com Leff (2001), quando utiliza a expressão Saber 

Ambiental para a urgência de se construir um novo saber, um que redefina as concepções do 

progresso atual para conformar uma nova racionalidade ambiental, por meio do campo da 

produção do conhecimento, da política e das práticas educativas. Produzir um currículo para a 

Educação Ambiental com a concepção crítica e estimular a educação ambiental informal no 

viés empoderador e não marqueteiro é um grande passo para a mudança de paradigma e traz 

esperança para problemáticas de vulnerabilidade ambiental. Como destacou o sociólogo 

Florestan Fernandes (1920-1995) “Um povo educado não aceitaria as condições de miséria e 

desemprego que temos”. Podemos dizer hoje, um povo educado para o meio ambiente não 

aceitaria as condições de miséria e desemprego que temos, pois já teria concluído que lutar por 

um meio ambiente ecologicamente equilibrado traz sadia qualidade de vida. 
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RESUMO: A Laguna de Araruama localizada na Região dos Lagos sofreu alterações e 

impactos em todo o decorrer do desenvolvimento das cidades que fazem parte da sua bacia 

hidrográfica devido, principalmente, à melhoria de acesso dada a essa região após a construção 

da ponte Rio-Niterói e da RJ-124, o que contribuiu para a ocupação massiva e desordenada 

desses municípios e acarretou impactos associados à falta de planejamento urbano, tais como: 

ineficiente coleta e tratamento de esgoto durante anos, especulação imobiliária devido ao 

potencial turístico e degradação ambiental da qualidade da água da Laguna. No entanto, apesar 

do avanço da legislação ambiental nos últimos anos, tais impactos ainda comprometem a 

qualidade ambiental da Laguna. Dentro deste contexto, o presente projeto visa avaliar os 

impactos ambientais que afetam a qualidade ambiental da Laguna de Araruama e relacionar 

estes impactos com a Legislação Ambiental visando propor um modelo de sistema de gestão 

ambiental (SGA) para a sua bacia hidrográfica. Para avaliação desses impactos ambientais será 

feita uma análise dos municípios da Região dos Lagos que estão inseridos na bacia hidrográfica 

da Laguna de Araruama. Esta análise visa identificar as seguintes variáveis: saneamento, tipos 

de uso e ocupação do solo, presença de atividades industriais, disposição de resíduos sólidos, 

concentração populacional; construções desordenadas; ausência de elementos naturais como 

solo permeável e vegetação; bem como os diversos tipos de poluição em todas as suas 

dimensões. Essa avaliação será feita através de levantamento bibliográfico, levantamento dos 

impactos no espaço geográfico através de visitas de campo, aplicação de check list e registros 

fotográficos; avaliação do gerenciamento municipal através da análise da lei de uso do solo, 

plano diretor, plano de saneamento e sistema de gerenciamento de resíduos sólidos.  Espera-se 

ao final do trabalho apresentar um capítulo que demonstre a relação do histórico de poluição da 

laguna de Araruama com a evolução da legislação ambiental, ressaltando a importância dos 

instrumentos de controle ambiental e a necessidade da elaboração de programas ambientais que 

visem o atendimento à legislação atual, assim como realizar um levantamento dos bens e 

serviços ambientais para essa laguna permitindo averiguar sua real importância para a 

sociedade. Também será proposto um sistema de gestão ambiental visando controlar os 

aspectos e impactos ambientais na bacia hidrográfica da laguna. 

 

Palavras-chave: Laguna de Araruama; Poluição Ambiental; Legislação Ambiental; Sistema 

de Gestão Ambiental; Bens e Serviços Ambientais. 
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RESUMO: Este artigo se constitui em discussões em busca de uma analise a respeito da 

história que originou a criação do Museu de Imagens do Inconsciente – MII. Espaço este que 

se sobressai pelo uso de instrumentos das artes e  está localizado no Instituo Municipal de 

Assistência à Saúde Nise da Silveira no bairro de Engenho de Dentro no Rio de Janeiro. Foi 

fundado em 1952, com a finalidade  de ser um espaço adverso ao de barbaridades e abusos 

humanos e científicos que sucediam dentro dos antigos manicômios. Objetivando analisar de 

que forma a história do Museu de Imagens do Inconsciente, contribui para ciência e arte no 

universo da Divulgação Científica. Além de, verificar como a história do Museu de Imagens do 

Inconsciente, contada através da linguagem cinematográfica contribui para a díade Ciência e 

Arte.  Assumiremos a metodologia da pesquisa bibliográfica. Sendo assim, direcionadas para 

uma pesquisa qualitativa trabalharemos a importância do Museu de Imagem do Inconsciente na 

sua expressão de ciência, arte e Divulgação Científica Por fim, buscaremos também trazer uma 

análise reflexiva da obra cinematografia “Imagens do Inconsciente” de Leon Hirszman. A 

pesquisa está em andamento, o que apresentamos foi um estudo preliminar que apresentaremos 

como  a história que deu origem a criação do Museu de Imagens e Inconsciente, com percurso 

ligado à trajetória de vida da doutora Nise da Silveira, que revolucionou a historia da loucura, 

através da arte e a ciência transformando não só o campo da saúde mental, mas também 

amenizando os efeitos da loucura através da arte terapia. Podemos aponta no tema um desafio 

de estudar a Divulgação Científica, em uma linguagem cinematográfica onde diversos filmes 

no cenário cinematográfico brasileiro  tem como roteiro a origem do Museu de Imagens do 

Inconsciente, porém a filmografia de Leon Hirszman intitulada “Imagens do Inconsciente”, 

caminhou para realização desta pesquisa inicial, na qual o argumento é da própria Nise da 

Silveira.  
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Resumo A questão ambiental constantemente é motivo de reportagens de mídia impressa e\ou digital, pois 

está ligada diretamente à instalação de fábricas, indústrias químicas e ao desenvolvimento socioeconômico 

do país. Por isso, o objetivo deste trabalho é fazer uma análise crítica do conteúdo comunicativo da mídia 

digital sobre as questões ambientais. Observando o enfoque da divulgação científica utilizado e as vozes, dos 

grupos sociais, ausentes e, as representadas em uma reportagem de divulgação científica que apresente a 

questão ambiental como temática. Na metodologia será feita uma análise de conteúdo que segundo Bardin 

(2011), consiste em técnicas metodológicas de verificar o conteúdo das mensagens, procurando entender as 

relações implícitas dentro do contexto de produção. Por isso, ela é propícia para analisar as relações implícitas 

nos textos midiáticos sobre assuntos ambientais. O texto selecionado foi publicado pela Agência de Notícias 

Fiocruz, em seu site, que está vinculada à Fundação Oswaldo Cruz, ambas têm como missão divulgar a 

ciência e a saúde para a população. Foram levados em conta, para a discussão teórica, a questão da 

comunicação ambiental proposta por Santos et al. (2013) e o papel reflexivo da divulgação científica proposto 

por Rocha et al. (2013) e Silva (2006). No artigo, Análise crítica do discurso da mídia impressa sobre a 

saúde e o ambiente no contexto da instalação da refinaria de petróleo em Suape, PE, selecionado para a 

discussão, Santos et al (2013) evidencia a ideologia das notícias e reportagens, sobre o meio ambiente, em 

“deixar de lado” as preocupações dos impactos ambientais que algumas empresas podem causar com suas 

atividades, propondo uma comunicação de caráter didático e pedagógico que motive a reflexão sobre o 

assunto e leve em conta os vários atores sociais. Do mesmo modo, a proposta de divulgação científica, 

indicada por Silva (2006), é a de que ela traga mais observação sobre as questões, principalmente, política, 

ética e moral, que envolvem a ciência, do que somente a disseminação de um conteúdo científico. Rocha et 

al (2013), confirma essa perspectiva afirmando a importância da divulgação científica para a composição de 

pensamento ambiental e para a inclusão social. Após a análise, percebe-se que o texto investe no diálogo de 

alguns grupos sociais envolvidos com a questão, defende o interesse da população atingida e manifesta um 

discurso de preocupação com o impacto ambiental, porém não inclui a fala do cidadão comum e não produz 

uma mensagem que traga reflexão sobre o processo de implantação de mineradoras no país. Dessa forma, 

reproduz um tipo de comunicação unilateral, onde somente alguns segmentos sociais são representados. Os 

resultados desse trabalho apontam para a necessidade de construção de novos modelos de comunicação que 

tragam de forma didática e pedagógica a reflexão, e a representação dos vários discursos sociais, 

oportunizando um debate democrático e dialógico. 

Palavras-chave: divulgação científica, meio ambiente, comunicação e saúde. 
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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo desenvolver uma breve análise da importância 

literária de Nei Lopes a fim de traçar um parecer sobre a importância de sua produção para a 

reafirmação e constante construção cultural da identidade negra brasileira. Posto assim, 

acreditamos que o fazer literário e o sempre presente posicionamento decolonial do autor seja 

de suma importância para a construção de uma Literatura Brasileira não-excludente e que não 

recalque os grandes agentes também negros que a construíram. 

  

Palavras-chave: Nei Lopes; Literatura Brasileira; Literatura Afro brasileira; Literatura 

Brasileira Contemporânea. 

 

 

 

Introdução 

“Os poetas da Negritude devem ser os paradigmas da nossa atuação…  
Eles é que vão fazer a independência e a descolonização dos países 

africanos. E nós temos a missão de descolonizar o pensamento 

brasileiro.”  (Nei Lopes, Rio Negro 50) 

 

Assumindo a difícil tarefa de ler o contemporâneo dentro mesmo do contemporâneo, 

como proposto por Tânia Pellegrini, este artigo busca discutir a presença de Nei Lopes como 

propulsora da afirmação da Literatura Afro Brasileira enquanto movimento literário, bem como 

estímulo para sua produção.  

Estabelecendo o campo da Literatura Brasileira Contemporânea como espaço de 

discussão e compreendendo que para grande parte dos teóricos acadêmicos um movimento 

literário pressupõe alguma ruptura, firmar-nos-emos no que é defendido por Nei Lopes, em 

Dicionário Literário Afro-brasileiro: 

Em contrapartida, existem estudiosos que acreditam que tal rompimento começaria na 

denúncia e no enfrentamento do racismo e dos fatores que desprezam, ocultam ou negam essa 

Literatura. Outros mais, como Joel Rufino, entendem que a estratégia negra mais eficaz sempre 

foi “penetrar nas fissuras, nas brechas”. 
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Objetivo 

É penetrando nas brechas e de braços dados à incansável militância (não só) literária de 

Nei Lopes que o presente trabalho objetiva reafirmar a histórica presença negra na Literatura 

Brasileira e sua resistência no âmbito da Literatura Brasileira Contemporânea. Para isso, 

inicialmente, é preciso que seja estabelecido o que compreendemos como afro brasileiro e como 

compreendemos a importância desse segmento da população. 

Metodologia 

Em Uma abordagem conceitual das noções de raça, racismo, identidade e etnia, ao 

descrever o conceito de raça, Kabengele Munanga afirma que é a partir de raças fictícias ou 

“raças sociais” que se reproduzem e se mantêm os racismos populares. Esses racismos são 

responsáveis por estigmas presentes no imaginário coletivo que perpassam o tempo e se 

cristalizam como fatos sociais, atribuindo a determinado grupo características capazes de 

marcar sua história e comprometer seu presente pois na cabeça daquele que discrimina a raça é 

um grupo social com traços culturais, linguísticos, religiosos, etc. que ele considera 

naturalmente inferiores ao grupo ao qual ele pertence.  

No entanto, ao pensar a contemporaneidade, Munanga ressalta que as vítimas de 

racismo, num ato de crescente consciência política, têm denunciado cada vez mais práticas 

racistas e reclamado seu espaço historicamente negado nos diversos espaços sociais. De acordo 

com autor, estamos também entrando no novo milênio com a nova forma de racismo: o racismo 

construído com base nas diferenças culturais e identitárias. 

No Brasil, o mito da democracia racial muito colaborou para a representação do negro 

de forma pejorativa. Quando tema de autores brancos ou alheios ao debate racial, 

consequentemente, tal representação se repetiu sem que fosse repreendida por leitores, autores 

ou até mesmo pela Academia, espaço hegemonicamente eurocentrado responsável por reforçar 

e legitimar o racismo de diversas formas. 

 Ao abordar as expressões da Literatura Brasileira na contemporaneidade, Beatriz 

Resende, em Contemporâneos, afirma que os discursos anti-hegemônicos são uma das 

múltiplas formas da criação literária contemporânea. A autora afirma, ainda, que a memória 

individual traumatizada, seja por momentos anteriores da vida nacional, seja pela vida 

particular figura como um traço comum nas produções de Literatura Brasileira Contemporânea. 



 
  

 

É questionando a memória coletiva do que foi construído como ser brasileiro e sobre o 

que é Literatura Brasileira que a Literatura Afro brasileira busca resgatar seu passado 

recontando a trajetória dos seus de uma perspectiva diferente da reproduzida pela História e 

Literatura canônicas.  

Em Um instrumento de descoberta e interpretação, Antonio Candido atribui ao romance 

uma vocação histórica e sociológica que possibilita a representação do comportamento humano 

e das relações sociais. Neste sentido, no âmbito da Literatura Brasileira, em conformidade com 

que o autor atribui ao romance realista, acreditamos que, ainda que tenhamos uma vasta 

produção declaradamente nacionalista, como em José de Alencar, Guimarães Rosa ou Joaquim 

Manuel de Macedo, há uma lacuna racialmente histórica que nos impede de (re)afirmarmos 

nossa presença nos cânones e em toda construção da literatura nacional. Como descrito por 

Eduardo de Assis Duarte, em Literatura afro-brasileira: um conceito em construção: 

Enquanto muitos na academia ainda indagam se a literatura afro-brasileira realmente existe – e 

assinalemos aqui até mesmo a perversidade de uma pergunta que às vezes não deseja ouvir 

resposta –, a cada dia a pesquisa nos aponta para o vigor dessa escrita: ela tanto é contemporânea, 

quanto se estende a Domingos Caldas Barbosa, em pleno século XVIII; 

  

Em Componentes definidores do conceito de território: a multiescalaridade, a 

multidimensionalidade e a relação espaço-poder, Agripino Souza Coelho Neto, ao citar 

Raffestin, afirma que: 

Falar de território está ligado à noção de limite, que está ligado à relação que um grupo mantém 

com uma porção do espaço, gerando uma delimitação, que, por sua vez, significa “manifestar 

um poder numa áerea precisa”. 

Assumindo que toda forma de produção cultural simboliza um território, a detenção do 

poder por parte da camada hegemônica de nossa sociedade tradicionalmente mantém o poder 

sobre o mesmo e o delimita. Podemos compreender, assim, por que o sujeito negro 

insistentemente é representado em nossa Literatura de forma estereotipada e, 

consequentemente, por que o movimento afro literário põe em xeque o poder hegemônico ao 

propor novas delimitações.  

Por gerações sendo produzida pelo segmento branco de nossa sociedade, a Literatura 

Brasileira como ainda é compreendida tem sido desconstruída por autores, críticos e leitores 

negros e compromissados com uma expressão literária que não mais reforce os ranços racistas 

incrustados em nossa sociedade. Nas palavras de Eduardo de Assis: 

Tais textos polemizam com o discurso colonial que, conforme salienta Fanon, trabalha pelo 

apagamento de toda história, cultura e civilização existentes para aquém ou além dos limites da 

sociedade branca dominante. 



 
  

 

Resultados 

Na linha de frente desse embate, Nei Lopes, escritor, compositor, dicionarista e etnólogo 

imprime em suas produções o resgate à memória da coletividade negra com vistas à construção 

de uma imagem positiva do negro, fugindo dos estereótipos amplamente propagados por muitos 

autores canônicos da Literatura Brasileira. 

No prefácio de Poétnica, livro de poemas de Nei Lopes, Salgado Maranhão, ao 

classificá-lo como malabarista das letras, afirma que: 

A marca pessoal e poética de Nei Lopes é o resgate da origem e a afirmação deste traço no painel da 

cultura brasileira. Por essa causa sua voz tem gritado, insistentemente, estampado a ferida aberta de uma 

escravidão inconclusa.   

“Topo na rua com os direitos humanos. 

Me estende a mão pedindo ‘um qualquer’. 

Não preciso dizer que é preto” 

De acordo com Eduardo Assis Duarte, cinco grandes fatores delimitam a Literatura 

afro brasileira. Primeiramente, a temática, que abarca tradições culturais explorando o passado 

e discutindo a história e o presente do negro em nossa sociedade. No entanto, vale ser dito que 

a questão racial não deve ser obrigatoriamente a única temática da Literatura afro brasileira, o 

autor afro descendente não deve estar preso a essa condição, do contrário cairíamos numa 

armadilha que redundaria em um visível empobrecimento. Em segundo lugar, a autoria é 

igualmente importante. Contudo, para que não corramos o risco de um esvaziamento 

ideológico, tão importante quando a ascendência e o fenótipo, a auto declaração do autor (e aqui 

evocamos todo sentido político possível) é de extrema importância. É necessário que o autor 

seja consciência do que representa e da importância do que produz para que não corra o risco 

de reproduzir discriminações. 

O ponto de vista do qual se projeta o autor também figura um importante fator da 

Literatura afro brasileira. Se se ater à temática racial não é obrigatório, partir de uma perspectiva 

diferente daqueles responsáveis pela manutenção do sistema racista em nossa sociedade, ou 

seja, de uma afro perspectiva é de extrema importância, como bem ilustra o volume 1 da série 

Cadernos Negros, do grupo Quilombhoje. 

Estamos no limiar de um novo tempo. Tempo de África, vida nova, mais justa e mais livre e, 

inspirados por ela, renascemos arrancando as máscaras brancas, pondo fim à imitação. 

Descobrimos a lavagem cerebral que nos poluía e estamos assumindo nossa negrura bela e forte. 

Estamos limpando nosso espírito das ideias que nos enfraquecem e que só servem aos que 

querem nos dominar e explorar. 



 
  

 

A linguagem utilizada pelo autor também se põe como traço do fazer literário afro 

brasileiro, como explica Eduardo de Assis: 

Mesmo fazendo-se a crítica do formalismo implícito ao preceito kantiano da “finalidade sem 

fim” da obra de arte, e mesmo compreendendo no literário outras finalidades para além da 

fruição estética, há que se ressaltar a prevalência do trabalho com a linguagem sobre os valores 

éticos, culturais, políticos e ideológicos presentes no texto.  

Conclusão 

Por fim e como quinto traço, o público receptor da produção literária também é de 

extrema importância. Ao tomar para si o direito do fazer literário, o autor afro brasileiro objetiva 

não somente atingir leitores afro brasileiros, mas toda uma coletividade, carregando em seus 

ombros e palavras a voz de uma coletividade constantemente emudecida e marginalizada. Desta 

forma, desconstrói-se preconceitos seculares e se constrói uma imagem positiva da população 

negra. 

No primeiro prefácio de Poétnica, Muniz Sodré brada: 

É que Nei Lopes configura-se em poesia e em vida como um aliciador de tradição. Mais de um 

exegeta de sabedoria ancestral já deixou bem claro que tradição não é algo forjado apenas pela 

história ou pela sociedade. Ela é também a resultante das contribuições pessoais que terminam 

entrando na história, porque seus autores puderam ou souberam driblar as barreiras dos 

esquemas de pensamento ou dos textos de dominação. 

Com maestria, Nei Lopes abraça os cincos traços característicos da Literatura afro 

brasileira e exibe em sua vasta produção a tomada de poder do sujeito negro enquanto produtor 

de sua própria história. Como exaltado na fala de uma de suas personagens de Rio Negro 50, 

nós temos a missão de descolonizar o pensamento brasileiro. É nessa direção que o velho Braz 

Lopes marcha e traz os seus.Referências: 
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Resumo: Já há algumas décadas existe uma bibliografia que aponta para os resultados positivos 

da utilização da História e Filosofia da Ciência no ensino de ciências, mostrando como o 

conhecimento científico é construído por meio de um processo histórico em que o cientista não 

vive isolado e, portanto, influenciado pelo seu meio social, político e econômico. 

(MATTHEWS, 1995; VANNUCCHI, 1997; MARTINS, 2006; FORATO et.al. 2011). As 

disciplinas científicas embasadas pela História e Filosofia das Ciências têm mais condições de 

contribuir para conhecimento amplo da ciência e para o aprimoramento dos professores e 

alunos, sobretudo, pela a epistemologia da ciência e mais próxima da realidade dos aprendizes, 

ou seja, uma maior compreensão da estrutura das ciências bem como do espaço que ocupam no 

sistema intelectual das coisas. (MATTHEWS, 1995). A despeito do apontamento dos vários 

aspectos da utilização da História e Filosofia da Ciência para o ensino de ciências são poucos 

os trabalhos que fornecem corroboração empírica para esse argumento (MARTINS, 2007; 

TEIXEIRA et. al. 2012). Esse trabalho propõe investigar quais as possibilidades de 

estratégias/propostas pedagógicas experimentadas por professores/pesquisadores ao inserir a 

História e Filosofia da Ciência no ensino básico, a partir de sequências didáticas em trabalhos 

apresentados nos anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC). 

Buscamos, nas três últimas edições do ENPEC (2011; 2013; 2015), o encontro mais relevante 

para área de ensino de ciências e, por constituírem trabalhos recentes, alguns em andamento, 

apontando tendências de estudos. Além disso, os trabalhos selecionados estão vinculados a 

linha temática 3, denominada História, Filosofia e Sociologia da Ciência na Educação em 

Ciências e que contem propostas pedagógicas a partir do referencial da História e Filosofia da 

Ciência para alunos do Ensino Fundamental II(6º ao 9º ano) e Ensino Médio. Os resultados 

apontam que se têm buscado inserir História e Filosofia da ciência nas aulas de ciências por 

intermédio de: textos e experimentos históricos, construção de linha do tempo, debates, 

questionários, narrativas históricas, jogos educativos, aulas expositivas e recursos tecnológicos, 

em sua maioria utilizando mais de uma estratégia por vez. Portanto, os trabalhos apontaram 

resultados positivos em relação à utilização de HFC no ensino de ciências, e em todos os casos, 

foi percebida uma melhora na adequação na visão que os alunos possuíam em relação à 

construção do conhecimento científico e do trabalho do cientista e na motivação de aprender 

ciências. Alguns trabalhos, no entanto, salientam o fato de que essas mudanças podem ser 

superficiais, e precisam ser constantemente praticadas. 
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